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y\ENOPHONTE  nasceu  em  Athenas  no  anno 
445  éntes  de  Jesu  Christo.  Ignora-se  o  que 
elle  fez  alò  a  idade  de  quinze  annos.  Entào 
o  celebre  philosopho  Socrates  casualmente 
n  encontrou,  e  lhe  perguntou  onde  se  ven- 
dico as  cousas  necessarias  para  a  vida.  Xe- 
nophonte  respondeu  :  «  no  mercado.  »  «  E 
onde  e  que  so  apprende  —  tornou  Socrates 
—  a  sor  homem  de  bem?»  0  mancebo  hesi- 
tou  em  responder,  e  Socrates  disse  :«Aconi- 
panhae-me,  e  apprende! -o-eis.  » 

Aos  dezoilo  annos  de  idade  alistou-se  en- 
tro òsi  mancebos  athenionses  encarregados 
dei  defesa  das  fronteiras.  Tres  annos  depois 
"Socrates  lhe  saìvou  a  vida  na  batalha  da 


II. 

Delium.  Eni  outra  batalha  cahiu  no  poder 
dos  beocios.  Adquirindo  a  liberdade,  escre- 
veuo  Banquete  (Symposion),  recebe  ligòes 
de  Socrates,  fax  urna  viagem  é  Sicilia ,  e 
compóe  o  notavel  dialogo  intitulado  Hie- 
rào. 

Tinha  Xenophonte  chegado  aos  tnnla  e 
nove  annos  de  idade.  quando  publicou  a 
obra  ainda  desconhecida  de  Thucydides. 
Esle  facto  da  vida  de  Xenophonte  honra  so- 
bre  maneira  seo  caracter,  pela  lea Idade  coni 
que  se  honve  para  com  o  finado  historia- 
dor.  seo  illustre  compatriota. 

Xonophonte  fez  parte  do  exercfto  gro^o, 
aue  acompanhou  a  oxpedigào  de  Cyro,  fìllio 
do  Dario  Nolho,  centra  seo  irono  Artaxor- 
xes.  Cyro  foi  vencido  e  morto,  e  Xenophon- 
te levo  a  gloria  de  condu/.ir  os  gregos  a  pa- 
tria na  memoranda  rotirada.  dos  dez  mil. 
Xenophonte  foi  o  historiador  d'està  expedi- 
gào. 

Voltando  a  Athenas,  recebeu  a  noticia  da 
infausta  morte  de  Socrates.  Entào  g  inclylo 
general  torna  a  pogar  no  estilo  para  hon- 
rar  a  memoria  deseomestro,  e  publica  os 
Dictos  memora veis  (Apomnémoneumata)  e 
a  Apologia  de  Soerates  aosjuizes  (Sókra- 
tous  Apologia  prostous  Dikastas),  Por  està 
tempo  oscreveu  tàobem  o  General  de  caval- 
laria  (Hippàrchichos),  e  comegou  a  Cyro- 
pedia  (Kyrou  Paideia)  e  a  Anabasis  (Kyrou 
Anabasis.) 

Até  oste  tempo,  Xenophonte  tinha-so  con- 
tentado  de  reputar  Lacedemonia  superior 


III. 

Àlhenas  :  agora  vel-o-  emos  ir  contra  a 
atria.  Na  batalha  do  Coronéa  achamol-o 
o  pò  de  Agesilao,  nas  fìleiras  lacedemo- 
nias.  Depois  d'està  batalha  relirou-se  para 
Scillonle,  na  Elida.  Renunciou  para  sempre 
é  carreira  das  armas,  e  se  entregou  a  vida 
pacifica  e  independente  d'ura  homem,  quo 
nada  mais  desnja.  Em  Scillonle  elle  cora- 
poz  o  Tractado  da  caca  (Kynéqetikos),  o 
Tractado  de  equitacào.  (Peri  Hippik^j,  e 
os  dous  Ira'Mados  Sòbre  as  republica*  do 
Sparta  (Lakedaimonión  Politeia)  e  do  Alhe- 
na«  (Aihénaión  Politeia.) 

Destruida  Scillonle,  o  philosopho  foi  e<da 
belecer-so  em  Corinlho.  Jnformado  de  quo 
Albenas  havia  tornado  o  partido  de  Sparta 
na  guerra  contra  Thebas,  aproveitou  està 
occasiào  unica  para  ver  seos  fìlhos  comba- 
ter  debaixo  das  bandeiras  athenienses.  E*tQ 
aero  de  palriolismo  encheu  de  ltieto  seos  ul- 
limos  dias.  Estava  Xenophonte  com  urna 
corea  na  cabega,  celebrando  um  sacrificio, 
quando  lhe  annunciàrào,  queseofilho  tinha 
morrido  em  Manlinéa.  Ao  ouvir  està  noti- 
eia,  Xenophonte  tirou  a  coroa  da  cabega  ; 
mas  informado  deque  elle  morrèra  valoro- 
samente, torna  a  por  a  coroa,  e  diz  serri  ver- 
ter urna  so  lasrryma  :  «  Eu  sabia,  que  meo 
filho  era  mortai.  » 

A  Historia  g  reqa[Hellenikai  Ristoriai)  e 
as  Rerdas  deAttica  (Poroìé  peri  Prosodon) 
forào  as  ultimas  obras  da  intelligoncia  san  © 
fecunda  de  Xenophonte. Xenophonte  morreu 
em  Corintho  com  mais  de  oitenta  anuos  de 
idade. 


Milli  L 


Prologo.— Genealogia  de  Cyro. — Exerci- 
fcios  de  cada  idade.— Occupagào  das  creali- 
gas,  dos  puberes,  dos  homens  feitos  e  dos 
velhos. — Cyro  parte  para  a  Media  com  sud 
màe. — Jovialidades  de  Cyro.  —  Mandane 
volta  para  a  Persia,  deixando  seo  filho  n« 
Media. — Cagadas  de  Cyro.  —  Primeiros  fei- 
tos militaròs  de  Cyro  nas  fronteiras  da  Me- 
dia. —  Cyro  torna  para  a  Persia.  —  Cyro  é 
eleito  general  do  exercito  auxiliar  na  guerra 
entre  os  assyrios  e  Cyaxares,  successorde 
Astyages.— Longo  dialogo  entre  Cyro  e  Cam- 
byses  durante  a  marcha  até  chegat  a  Mediai. 


Jirologo.  —  Reflectimos  ura  dia  ne* 
grande  numero  deestadospopulares,  quo 
succurabem  ao  poder  de  partidos,  no 
grande  numero  de  monarchias  e  oligar- 
ehias,  que  succumbem  ao  poder  de  par- 
tidos  democraticos,  e  taobem  no  grande 
numero  de  reis,  que,  tendo  usurpado  o 
sceptro,  forao  uns  immediatamente  pri- 
vados  d'elle,  outros,  emquanto  o  empu- 
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nhàriìo,  forao  sempre  objecto  deadmira- 
<;5o  por  sua  sabedoria  e  felicidade-  Igual- 
mente  notàmos,  que  entre  os  particula- 
res,  unstinhào  muitosdomesticos,  outros 
tinhao  poucos,  e  que  estes  mesmos  lhes 
«ao  obedeciào.  Occorreu-nos  emfim,  que 
osboieiros,  oseguarigos  etodos  os  pasto- 
res, podem  com  razao  ser  considerados  co- 
mò regulos  dos  animaes,  que  estào  debai- 
xo  de  sua  guarda.  Embebidos  nestes  pen- 
samentos,  observàmos,  que  mais  prom- 
ptamente  obedecem  os  animaes  a  seos 
pastores,  do  que  oshomens  aseoschefes. 
Os  animaes  caminhao  por  onde  os  con- 
duzem,  pastao  nos  campos  a  que  os  le-, 
vao,  nào  entrao  naquelles  d'onde  os  des- 
viao,  e  consentem  que  tirem  d'elles  to- 
do  o  proveito.  Nao-  consta,  que  jàmais 
houvesse  entre  elles  alguma  sedigao,  ou 
para  nao  seguir  a  voz  de  seos  pastores, 
ou  para  nào  consentir  que  d'elles  se  uti- 
HaasseRK  Pelo  contrario,  a  ninguem  sào 
mais  inclinados,  do  que  aos  que  os  go- 
vernao,  e  que  d'elles  seaproveitào.  Eque 
falera  oshomens?  Esses  contra  ninguem 
mais  facilmente  se  levantao,  do  que  con- 
tri aquelle  era  quem  reconhecem  preten- 
so^ de  governal-os.  Pertanto  deduzimos 
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d'estasreflexoes,  que  maisfacilidade  tem 
ò  homem  em  governar  os  animaes  do 
que  os  proprios  homens. 

Mas  depois  que  nos  recordàraos,  qué 
iexistiu  um  persa  chamado  Cyro,  quesou- 
be  conservar  s ujeitos  ao  seo  dominio  mui- 
tos  homens,  muitas  cidades,  rauitas  na- 
Còes,  fomos  obrigados  a  mudar  desenti- 
mentos,  e  a  pensar*  que  naò  é  itnpossi- 
vel  nem  difficil  governar  os  homens,  urna 
vez  que  para  isso  haja  sufficiente  capa- 
cidade.  Deféito,  viamos  que  de  bom  gra- 
do se  sujdtavao  ao  dominio  de  Cyro,  po- 
vos que  viviào  afastados  de  Seo  reino, 
distancias  de  muitos  dias  e  mezes,  povos 
que  nunca  o  tinhào  visto^  e  povos  que  nem 
mesmo  espefan^as  podiao  ter  de  vel-o: 
comtudo  obedeciào-lhe  todos  prompta- 
mente.  Grandissima  vantagem  levou  este 
principe  a  todos  os  outros*  que^  ou  oc- 
cupàrao  o  throiio  de  seos  antepassados^ 
ou  oadquirirao  por  conquista.  Osreis  da 
Scythia,  da  Thracia^  dà  Illyria  e  d'ou~ 
tras  nagoes,  apesar  de  seos  numeroso* 
subditos,  nunca  podérao  alargar  seos  do* 
tninios,  e  contentav3o-se  com  governar 
Sua  gente.  Segundo  se  diz,  ainda  hoje  ha 
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iiaEuropa  Variasnagoes  autonomas,goter~ 
nadas  por  principes  independentes. 

Sabendo  quena  Asia  havianafoesau- 
tonomas,  Cyro  poz-se  em  marcha  com 
umpequenoexercito  de  Persas,  dominoli 
os  médos  e  hyrcanios,  que  espontanea- 
mente  recebérào  o  jugo,  venceu  aSyria, 
Àssyria,  Arabia,  Cappadocia,  ambas  as 
Phrygias,  Lydia,  Caria,  Phenicia,  Babylo- 
nia,  Bactriana,  India,  Cilicia,  os  sacas,  pa- 
phlagonios,  megadinos,  e  outras  muitas 
nagoes,  que  seria  prolixo  mencionar.  Sub- 
jugou  taobem  as colonias gregas  da  Asia, 
e,  fazendo  urna  descida  àsregioes  mari- 
timas,  metteu  debaixo  do  seo  imperio 
Chypre  e  o  Egypto.  Todas  estas  nagoea 
falavào  linguasdifferentesentre  si,  edif- 
ferentes  da  do  conquistador  ;  e  comtudo 
penetrou  Cyro  tanto  alem  com  suas  ar- 
mas,  e  com  o  terror  de  seo  nome,  que 
a  todos  encheu  de  medo,  nenhuma  ou- 
sou  sublevar-se.  E  de  tal  maneira  soube 
captar  oamor  dospovos,  que  todos  que- 
riào  viver  sujeitos  às  suas  leis.  Final* 
mente,  fez  dependentes  de  seo  imperio 
tSo  grande  numero  de  reinos,  que  édif- 
iicultoso  percorrel-os,  partindo  da  capi- 
tai  para  qualquer  dos  pontos  cardeaes. 
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para  leste  ou  para  ceste,  para  o  aorla  ou 
para  osul.  Indagaremos,  pois,  qual  foi  a 
origem  deste  varilo  extraordinario,  quat 
sua  indole,  qual  sua  educalo,  que  o  il- 
zerao  t&o  superior  na  arte  de  governar. 
Narraremos  o  que  d'elle  ouvimos,  e  o 
que  podémos  alcancar  por  investigaci 
propria. 

Genealogia  de  Cyro.  — -Cyro  era  filho 
de  Cambyses,  rei  da  Persia.  Este  Cam- 
byses  era  da  geragào  dos  Perseidas.,  que 
segloriào  de  descender  de  Perseo.  Amàe 
de  Cyro  chamava-se  Mandane,  era  filh$ 
de  Astiages  rei  da  Media.  Cyro,  cujo  no- 
me ainda  hoje  é  celebrado  pelos  bar- 
baros,  era  de  estatura  elegantissima, 
d'um  corano  cheio  de  benevolencia,  a 
muito  amante  da  sabedoria  e  da  hanra. 
Para  ganhar  applausos,  soffria  os  maio- 
restrabalhos,  earrosiava-se  com  osmaia 
evidentes  perigos.  Taes  forao  suas  qua-* 
lidades  moraes  e  physicas.  que  a  histo- 
ria  nos  transmittiu. 

Exer eidos  de  cada  idale.  Occupacà® 
das  creangas,  dos  pubere?,  dos  howens 
feitos.  dot  velhos. —  Cyro  foi  educado  se- 
gundo  as  leis  da  Persia,  que  todas  teii-* 
Mm  ao  bem  communi,  Estas  leis  diffe- 
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rem  das  por  que  se  regula  a  maior  par- 
te das  nagoes.  Na  maior  parte  das 
nagoes  é  por  lei  permittido  aos  paes^ 
darem  a  seos filhos  ogenero  deeducagSo 
que  lhes  apraz,  e  chegados  os  filhos  a 
certa  idade,  taobem  é  licito  a  estes  viverem 
independentes.  Nestes  paizes  so  é  pro- 
hibido  o  furto,  o  roubo,  o  entrar  vio- 
lentamente nas  casas,  os  ultrajes  injus- 
tos,  o  adulterio,  a  desobediencia  aos  ma- 
gistrados,  e  outras  cousas  taes.  0  que 
infringe  algum  d'estes  artigos,  é castiga- 
do.  Às  leis  dos  persas  nao  s3o  assim, 
tractao  de  obviar,  a  que  logo  desde  a 
primeira  idade  os  cidadàos  sejaoinclina- 
dos  a  dissolugào  e  deshonestidade,  Eia 
corno  ellas  sao  dispostasi 

Ha  umapragaGhamadaEIeuthera,  on-? 
de  sào  os  tribunaes  e  o  palacio  real. 
Nella  n3o  estao  os  vendedores,  que  com 
suas  vo^es,  inurbanidades,  e  ordinaria 
azafama,  confundiriào  aregularidade  dos 
exercicios.  Està  praga  acha-se  dividida 
em  quatro  repartigoes  :  a  primeira  è 
para  as  creangas,  a  segunda  para  os  pu- 
beres,  a  terceira  para  os  homens  feitos, 
a  quarta  para  os  que  jà  nfto  tem  idado 
de  militar.  Estes  individuos  sao  obriga- 
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dos  a  occupar  suas  respectivas  elasses* 
os  crean?as  e  os  homens  feitos  todos  os 
dias,  logo  que  amanhece:  os  velhos  s6 
tem  obrigagào  de  coraparecer  em  dias 
mareados,  nos  outros  dias  vem,  se  Ihes 
apraz:  os  puberes  celibatarios  pernoilao 
armados  em  roda  dos  tribunaes  ;  os  ca- 
fcados,  so  por  aviso  saoobrigados  acom^ 
parecer,  ficando  todavia  mal  olhados  se 
lazem  longas  ausencias. 

Cada  urna  d'esiasclasses  temdozeche^ 
fes  (pois  doze  sao  taobem  as  tribus  em 
que  a  Persia  se  divide).  Ascrean<?as  sao 
governadas  por  chefes  tirados  da  class© 
dos  anciaos,  sondo  eseolhidos  os  mais 
capazes  de  Ihes  dar  urna  educacào  fecun^ 
da.  Os  puberes  sao  dirigidos.  por  supe- 
riores  da  classe  dos  homens  feitos,  ha- 
vendo  cuidado  de  fazer  seleccjao  dos  mais 
idoneos  para  o  bora  desempenho  de  tao 
importante  ministerio.  Os  homens  feitos 
tem  chefes  da  sua  mesma  classe,  sendo 
escolhidos  os  mais  aptos  para  suggerir 
a  seos  collegas  o  pundonoroso  estimula 
de  cumprir  as  obriga^oes  marcadas  pelo 
supremo  magistrado.  Os  velhos  t&obem 
tem  um  chele  da  sua  classe,  que  oscon-* 
Jeaha  em  seos  deveres.  Narraremos  ago- 
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ra  05  exercicios  de  cada  urna  das  ida- 
des,  para  que  se  veja  claramente,  quHo 
grande  cuidado  ha  na  Persia  em  fazer 
bons  cidadaos. 

Os  meninos,  que  frequentao  està  casa  da 
in$truc<;ao,  apprendem  a  justica,  edizem 
que  andao  cultivando  està  virtude,  assim 
comò  entre  nósdizem,  que  andào  appren- 
dendo as  letras,  os  meninos  que  princi- 
piato a  cursar  as  escholas.  Seos  precepto^ 
res  gastào  a  maior  parte  do  dia  era  jul- 
gar  as  accusagoes,  que  entre  elles,  corno 
entre  os  homcns,  tem  logar,  accusagoes 
de  furto,  roubo,  violencia,  fraude,  ultra- 
je  e  outras  taes.  Urna  vez  verificado  que 
qualquer  d'estes  crimes  foi  commettido 
sem  motivo  justificavel,  urna  pena  é 
imposta  ao  delinquente;  e  ao  accusa* 
dor,  conhecida  a  injustiga  de  sua  ac- 
cusalo. Alli  se  castiga,  e  se  castiga  com 
«everidade,  um  crime,  o  principal  cau- 
sador  de  odios  entre  os  homens,  a  in- 
gratidào.  De  feito,  o  rigor  da  punico  é 
t^erto,  sabido  queseja,  que  qualquer  dei- 
xa  de  ser  grato,  podendo  sel-o.  Um  in- 
arato é  considerado  comò  desprezador 
dos  deuses,  dos  paes,  da  patria,  dos  ami- 
|os.  À  perda  da  vergonha,  quo  parece 
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abrir  caminho  a  todos  os  crimes,   é  in- 
tima companheira  da  ingratidào. 

Os  meninos  taobem  apprenderli  a  so- 
Jbriedade,  enistosfioexcitados  peloexem- 
pio  dos  mais  velhos.  a  quem  véem  em 
continuo  exercicio  d'està  virtude.  Appren- 
dem  a  obedecer  a  seos  superiores,  no 
que  tem  um  esiimulo  fortissimo,  vendo 
os  mais  velhos  obedecerem  ponctualmen- 
te  a  seos  chefes.  Apprenderci  a  nao  seres- 
cravos  de  suas  precisoes  estomachaes,  e 
para  isto  concorre  poderosamente,  ve- 
rem  que  os  mais  velhos  nao  sahera  an- 
tes  de  seos  chefes,  por  causa  de  satisfa- 
zerem  taes  precisoes  :  tSobem  para  a 
mesmo  firn  concorre,  nàocomerem  à  me- 
sa com  suas  maes,  mas  sim  com  seos 
mestres,  e  à  bora  pelos  chefes  determi- 
nada.  De  casa  trazem  o  alimento,  que 
consiste  era  p5ot  conduto  que  nào  pas- 
sa demastrugo,  e  umavasilha  para  ir  ao 
rio  buscar  agua  quando  tem  sede.  A  fo- 
ra ludo  istoapprendera  a  manejar  o  ar- 
co e  a  setta.  Taes  sào  os  exercicios  das 
ereangas  ate  à  idade  de  dezaseis  a  deza- 
sete  annos.  Passilo  enUio  para  a  classe 
dos  pubere».  Vejamos  a^ora  em  que  con- 
siste o  theor  da  vida  d'esfces. 
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Por  espago  de  dez  annos  depois  de  te- 
rem  deixado  a  primeira  classe,  certo  nu- 
mero pemoita,  corno  fica  dicto,  em  roda 
dostribunaes,  e  istocomdousfins,  guar- 
dar a  cidade,  e  esercitar  a  temperanga. 
É  està  a  idade,  que  demanda  mais  des- 
velada  solicitude.  Todo  o  dia  estao  pre- 
stes  a  executar  as  ordeas  dos  magistrados, 
conducentes  ao  bem  publico  ;  e  mesmo, 
se  é  preciso,  passào  todos  a  notte  em  ro- 
da dos  tribunaes.  Quando  o  rei  vai  à  ca- 
ga, o  que  faz  amiudadus  vezes  em  cada 
mez,  leva  comsigo  metade  da'guarda  dos 
puberes;  os  quaes  devem  ir  munidos  de 
arco,  aljava,  espada-  na  bainha  ou  ina- 
chado,  escudo,  e  duas  langas,  urna  para 
arremessar,  outra  para  ferir  de  perto 
quando  for -necessario.  A  caga  éumver- 
dadeiro  simulacro  da  guerra;  por  isso  os 
persas  se  applicào  publicamente  a  ella,  e 
©  rei,  corno  na  guerra,  pòe-se  à  testa  dos 
cagadores,  elle  mesmo  caga,  e  obri^a  a 
cacar  a  sua  comitiva.  D'està  arte  adqui- 
rem  o  hgbito  de  levartfar-se  demadruga- 
dar,  de  tolerar  os  frios  e  os  calmas,  e  se 
predispòem  para  as  grandes  marchas. 
Quantas  vezes  é  forgoso  armar  o  arco,  e 
despedir  a  setta,  onde  quer  que  o  animai 
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apparerà?  quantasvezes  é preciso,  que  o 
cagador  se  encha  de  denodo,  apparecen- 
do  um  animai  feroz?Pòrquanto  umasve- 
zes  ha  deferil-o,  quando  vier  caminhan- 
do  contra  elle,  outras  vezes  deve  pór-se 
a  coberto  de  sua  investida.  Por  conse- 
quencia,  o  exercicio  da  caga  é  igual  ao 
da  guerra  em  todas  as  suas  partes.    • 

Quando  vao  para  a  caga,  levàocomsi- 
go  o  jantar,  que  em  tudo  é  semelhante 
ao  dos  meninos,  sendo  porém,  corno  de- 
ve ser,  mais  abundante.  Nào  jantao  du- 
rante a  caga  ;  e  se  està  se  demora,  ou 
por  livre  vontade,  ou  porque  a  isso  al- 
gum  animai  os  obrigue,  o  jantar  é  re- 
servado  para  a  ceia,  e  no  dia  seguine 
cagào  até  ao  tempo  da  ceia,  sendo  estes 
dous  dias  contados  por  um  so,  porque 
em  um  so  é  consumido  o  alimento  de  dous. 
D'està  arte  sehabituao  a  nào  estranhar, 
quando  na  guerra  sevirem  obrigados  ao 
mesmo.  Os  animaes  mortos  na  caga  lhes 
servem  de  conduto;  mas  se  nào  apa- 
nhào  nenhum  animai,  nào  tem  mais  que 
niastrugo.  Ora,  se  alguem  se  persuade, 
que  elles  comem  e  bebem  sem  appetite 
o  mastrugo  e  a  agua,  lembre-se  quào 
agradavel  é  o  pào,  quando  coqaido  com 
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fome,  s  agua  quando  bebida  cora  sede* 
Os  que  ficaio  na  cidade,  entretera-s* 
oos  mesmos  exercicios  da  primeira  clas- 
se, armar  o  arco,  dardejar  as  settas; 
o  que  fazem  disputando  entre  si.  Tem 
faobem  exercicios  publicos,  nos  quaes 
se  propoem  premios.  Seseencontra  urna 
tribù,  composta  de  grande  numero  da 
mancebos  berci  disciplinados,  valerosis- 
simos,  e  obedientissimos,  os  cidadaos  elo-* 
giSo  e  honrao  nào  so  seo  actual  chefe, 
mas  tàobem  o  que  os  dirigiu  na  primei- 
ra classe.  Os  que  ficao  na  cidade,  sào 
egualmente  empregados  pelos  magistra- 
dos,  em  metter  guardas,  procurar  faci- 
norosos,  perseguir  ladròes,  e  em  outras 
cousas,  que  requerem  forga  e  agiiidade. 
Estessàoos  exercicios  dos  puberes.  Ten- 
do assilli  passado  dez  annos,  entrào  na  clas- 
se dos  horaens  feitos,  onde  passào  vinte 
e  crnco  annos,  corno  vamos  dizer. 

Primeiro  que  tudo,  do  mesmo  modo 
que  os  puberes,  elles  estào  promptos  a 
receber  as  ordens  dos  magistrados,  que 
os  empregSo  nos  servigos  publicos,  que 
jà  demandao  madureza  de  juizo,  e  ainda- 
requerem  for^as  corporeas.  Nas  expedi- 
$Ses  milit&res  n&o  vao  armados  de  arca 
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e  ian^a  ;  mas  jisSo  de  armas  curtas,  d'u- 
rna loriga  sobre  opeito,  d'um  escudo  na 
mao  esquerda,  tal  qua!  poera  namao  do* 
persas  quando  os  pinlào,  e  d'urna  espa- 
da na  mao  direita.  É  d'està  classe,  que 
6àotiradas  todas  asauctoridades,  excepto 
os  mestres  das  creancas.  Passados  vinte 
e  cinco  annos  nesta  classe,  tera  os  indi— 
viduos  d'ella  mais  decincoenta,  e  enlr5o 
entào  na  classe  dos  chamados  velhos,  e 
effectivamente  o  sao.  Os  velhos  nao  mi- 
litao  fora  da  patria,  e  occupào-se  aqui 
no  julgamento  dascausas  publicas  epar- 
ticulares.  Elles  tem  a  faculdade  de  pro- 
ferir sentencas  de  morte,  e  de  eleger  to- 
dos  os  magistrados.  Se  algum  individuo 
da  segunda  e  terceira  classe  infringe  al- 
guma  lei,  é  accusado  pelos  chefes  da» 
tribus,  ou  por  qualquer  outra  pessoa.  Os 
velhos  tomao  conhecimento  do  crime,  e 
o  expulsào.  0  reo  passa  coberto  de  op- 
probrio  o  resto  de  seos  dias. 

Para  mais  claramente  fazer  conhecer 
o  regime  governamental  dos  persas,  vol- 
tarci ainda  umpouco  aomesmo  objecto, 
postoque  com  sumraa  brevidade,  dis- 
pensando-nos  de  larga  diffusSo  o  que 
atraz  fica  dicto.  Ha  na  Persia  cento  evin- 
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te  miì  homens,  nenhum  dosquaes  é  pof 
leiexcluido  dashonras  edignidades,  sen- 
do  permittido  a  todos  mandar  seos^ilhos 
às  escholas  publicas  de  justiga.  Aconte- 
ce,  porèm,  que  os  mandào  semente  aquel- 
les  paes,  que  tem  posses  para  sustental- 
os  nos  estudos.  Os  que  tem  sido  instrui-» 
dos  por  mestres  publicos  nas  materia* 
da  primeira  classe,  podem  passar  à  se- 
gunda  ;  e  se  nesta  preencherem  todos 
os  preceitos  da  lei,  podem  entrar  nater- 
ceira,  e  serem  admittidos  àshonras  edi- 
gnidades; ficando  excluidos  d'ellas  os 
que  nào  cursàrào  as  duas  primeirasclas- 
ses.  Os  da  terceira  classe,  que  passeraio 
umavida  irreprehensivel,  entrao  ria  clas- 
se dos  anciàos.  Assim  é  està  ultima  clas- 
se constituida  por  homens  sempre  tira- 
dos  d'entre  os  bons. 

Tal  é  o  regime  governamental,  com 
que  os  persas  julgào  formar  optimos  ci- 
dadaos.  Ainda  hoje  ellesconservao  habi- 
tos,  que  bem  testemunhao  sua  frugalida- 
de  no  comeF,  e  seosesforgos  naprompta 
digestào.  Entro  elles  sào  actos  indecoro- 
sos,  cuspir,  assoar-se,  deixarvolatizar  os 
gazes  da  economia,  e  até  sahir  do  logar  era 
que  se  està para  eurinar,  ou  para  satisfazer 


L1VR0   I.  15 

qualqucr  outra  necessidade  analoga.  Ma» 
elles  faltari&o  a  estes  preceitos  da  de- 
cencia,  a  nào  serem  mui  parcos  no  co- 
rner, e  elaborarem  de  tal  maneira  os  suc- 
cos,  que  poroutrasvias  sejàoelirainados. 

Estas  as  idèas  geraes,  que  tinhamos 
que  apresentar  a  respeito  dos  persas. 
Agora  narraremos  os  feitos  deCyro,  cu- 
ja  historia  emprehendemos,  coroegando 
pela  sua  puericia. 

Cyro  parte  coni  sua  màe  para  a  Me- 
dia. Jovialidades  de  Cyro. —  Até  à  ida- 
de  de  doze  annos  ou  pouco  mais,  Cyro 
foi  educado  segundo  oscostumes  da  Per- 
sia, levando  sempre  vantagem  aseoscoe- 
taneos,  assim  na  facilidade  com  que  ap- 
prendia,  corno  no  tino  e  varonilidade  de 
suas  acgoes.  Depois  d'està  idade,  Àstia- 
ges,  attrahido  pela  fama  da  belleza  e  boas 
qualidades  de  seo  neto,  desejou  vel-o,  e 
mandou  chamar  sua  fìlha,  recommen- 
dando-lhe  que  o  trouxesse  era  sua  com- 
panhia.  Mandane  executou  as  ordens  de 
seo  pae.  Apenas  chegou,  econheceu  que 
Àstyages  era  seo  avo,  logo  Cyro,  corno- 
uni  menino  naturalmente  amigo  de  seos 
parentes,  o  abragou,  corno  se  fora  um 
antigo  condiscipulo,  ou  outra  pessoa,  eom 
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quem  ha  rauito  tempo  tivesse  rela^Se* 
de  amizade  ;  e  vendo  que  trazia  os  olhoi 
arrebicados,  e  uraa  cabelleira  postiga, 
conforme  o  costume  dos  médos  (os  me- 
dos  tàobem  usavao  de  capas  e  vestidos 
de  purpura,  de  collares  e  pulseiras  era 
ambos  os  punhos:  pelo  contrario  osper- 
sas  em  suas  casas  aindahoje  usào  de  ex- 
trema  simplicidade  tanto  no  trajo  corno 
na  coraida)  vendo-o,  digo,  assimenfeita- 
do,  fitou  nelle  a  vista,  e  disse:  «Minha 
mae,  quào  gentil  me  parece  o  avo  !  E 
perguntando-lhe  ella,  qual  lhe  parecia 
mais  gentil,  se  seo  pae,  ou  seo  avo,  «  Mi- 
nha mae —  respondeu  Cyro  —  meo  pae 
é  o  mais  gentil  dos  persas,  e  de  todos 
os  médos  que  vi  nas  estradas  e  às  por- 
tas,  meo  avo  é  certamente  o  mais  gen- 
til. »Astyages  oabragou,  vestiu-lhe  urna 
brilhantecapa,  eohonrou  eenfeitoucom 
collares  e  braceletes.  Quando  sahia  do 
palacio,  comsigo  levava  sempre  seo  ne- 
to,  montado,  corno  elle  tàobem  costuma- 
va, em  um  cavallo  com  freio  de  ouro. 
Cyro,  que  apesar  de  seos  curtos  anno* 
era  amante  da  elegancìa  e  da  honra,  fol- 
gava  em  vestir  aquella  capa,  e  sua  ale- 
gria  era  desmarcada,  quando  dava  U$de* 
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de  equitagao.  Na  Persia  é  raro  ver-sg 
um  cavallo,  por  ser  diffidi,  nào  so  crear 
està  especie  de  animaes,  mas  tàobem  an- 
dar a  cavallo,  sendo  montanhoso  o  terri- 
torio. 

Um  dia  estavao  para  cear,  Àstyages, 
sua  filha  e  Cyro.  Àstyages  tinha  manda- 
do  vir  para  a  mesa  condutos,  mòlhos  e 
iguarias  detodas  as  qualidades,  para  que 
Cyro,  comendocom  muitoprazer,  sentis- 
se menos  as  saudàdes  da  patria.  «  Avo 

—  disse  Cyro  admirando  tanta  profusao 

—  muito  trabalho  haveis  de  ter,  se  vos  for 
preciso  extender  os  bracos  para  todos 
estes  pratos,  esaborear  todas  estas  igua- 
rias. »«  Pois  està  ceia  —  disse-Ihe  Às- 
tyages —  nao  te  parece  melhor  que  as 
ceias  da  Persia  ?  »  «  Nao,  avo  —  respon- 
deu  Cyro  —  o  caminho,  por  que  nós  sa- 
tisfazemos  afonie,  é  maissimples  e  mais 
recto,  sendo-nos  bastante  para  isso  pao 
e  carne,  emquantoque  vós,  para  o  mes- 
mo  objecto,  vosencheis  defadiga,  e,  dis- 
correndo por  urna  e  outra  parte*  apenas 
chegais  onde  nós  ha  muito  chegàmos.  p 
«Mas  meo  filho  —  tornou  Àstyages — - 
esse  discorrer,  a  que  alludes,  nào  nos  é 
desagradavel.  Prova  tu,  e  conheceràs  quSo 
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saboroso  é  »E  dizendo-lhe  Cvro  ter  no- 
tado,  que  elle  mesmo  aborrecia  os  man*- 
jares,  perguntou-lhe  Astyages  era  que 
fundava  sua  conjeciura.  «  Tenho  visto 
—  respondeu  elle  —  que  nao  limpais  a 
mao,  quando  tocais  nopao;  e  quando to- 
cais  em  alguma  d'es'as  iguarias,  logo  a 
limpais,  corno  aborrecendo-vos  tel-a  un- 
ctada  com  essas  mesmas  iguarias.  »  «Visto 
assim  pensares  — replicou  Astyages  — 
come,  meo  fìlho,  sócarnes.  Nàoqueroque 
emmagrecas  ale  voltare  ao  teo  paiz.» 

Ao  mesmo  tempo  Ihe  mandou  tra- 
zer  carnes  de  fera  e  de  animaes  domes- 
ticos,  ludo  em  grande  abundancia.  Ven- 
do Cyro  tanta  profugo,  exclamou  :  «  Aca- 
so  me  dais,  avo,  tao  grande  abundancia 
de  carnes,  para  que  eu  fa?a  d'ellas  o  que 
quizer  !  »  Ouvindo  urna  resposta  affirma- 
tiva,  Cyro  principiou  a  distribuil-as  pe- 
los  creados  de  seo  avo,  acrescentando  a 
cada  umd'elles:  «  A  ti,  porque  prompta- 
mente  me  ensinas  a  andar  acavallo  :  a 
ti,  porque  me  deste  urna  lanca,  a  qual 
ainda  conservo:  a  ti,  porque  serves  bem 
meo  avo:  a  ti,  porque  respeitas  minha 
roae.  »  D'està  forma  foi  continuando  a 
distribuito,  até  que  dea  tudo.  Astyages 
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iomou  entSo  a  palavra,  e  disse  para  séo 
neto:  c<  Nao  dàs  nada  ao  meo  copeiro 
Sacas,  pessoa  que  eu  tenho  em  particu- 
lar  estima?»  Sacas  era  um  homem  gen- 
til, e  tinha  a  seo  cargo  conduzir  aoapo- 
sento  de  Astyages  as  pessoas,  que  preci- 
sava falar-lhe,  é  prohibir  a  estrada, 
quando  nao julgava  opportuna  a  occasiao. 
Entao  Cyro,  comò  um  menino  que  nada 
temia,  perguntou  arrebatadamente  a  seo 
avo,  porque  tinha  Sacas  em  tao  grande 
estima;  Astyages  respondeu  gracejandó  : 
«  Nao  reparas  com  que  perfeigao  e  airo- 
sidade  elle  noscopos  derrama  ovinho?» 
Defeito,  os  copeiros  dos  reis  da  Media 
tem  certa  elegancia  no  exerciciò  de  suas 
funcgoes,  lan§ao  ovinho  corri àceio,  e  of- 
ferecem  o  copo,  segurando-o  com  tres  de- 
dos  sómente,  de  maneira  que  os  quehao 
de  recebel-o,  lhe  podem  pegar  com  faci- 
lidade.  «Avo  —  disse  Cyro— ordenae  a 
Sacas  que  me  entregue  o  copo,  para  que 
eu,  langando  ovinho  com  igual  perfeigào, 
possa  taobem  captar  vossa  estima.»  Astya- 
ges consentiu.  Entao  Cyro  pegou  do  ed- 
pò,  lavou-o  corno  tinha  visto  fazer  a 
Sacas,  e  com  ar  serio  e  elegante  o  of- 
fereceu  e  entregou  a  seo  avo,  ludo  isto 
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de  maneira  que  excitou  o  riso  de  Astva- 
ges  e  Mandane.  Erindo  o  mesmo  Cyrof 
corre  para  o  avo,  e  entre  seos  bra?os  excla- 
ma  :  «  Ó  Sacas  estàs  perdido:  privar-;  e- 
ei  de  tuas  dignidades.  Em  tudo  serei 
melhor  copeiro  que  tu,  e  mio  beberei  o 
vinho.  »  Os  copeiros  dosreis,  quando  en- 
tregavao  o  copo,  segundo  o  costume,  ti- 
ravao  com  urna  colher  urna  pequena  por- 
<*ao  de  vinho,  que  langavào  na  mao  es- 
querda  e  sorviào.  Era  isto  urna  precau- 
?ao,  para  que,  no  caso  de  terem  deitado 
algum  veneno,  fossem  os  primeiros  en- 
venenados. 

Àstyages  disse  gracejando:  a  Por  que 
razao,  ó  Cyro,  imitando  Sacas  era  todas 
as  cousas,  so  nào  sorveste  o  vinho?  » 
Porque  temi,  respondeu  Cyro,  que  no 
copo  houvesse  veneno  misturado.  Quando 
vos  banqueteaveis  com  vossos  amigos  no 
dia  de  vossos  annos,  eu  claramente  notei 
que  elle  tinha  deitado  veneno  noscopos.» 
«E  corno  percebeste  i<so?  perguntou 
Àstyages.»  c<Percebi-o  muitobem — re- 
spondeu elle.  —  Todos  vósestaveisperdi- 
dos  defaculdadesintellectuaes  ephysicas. 
Vossas  acgoes  erSo  taes,  que  vós  mesmos 
dUo  consentirieis,  que  fossem  practicadas 
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por  creangas.  Todos  ao  mesm©  tempo 
gritavào,  nào  se  entendendo  uns  aos  ou- 
tros.  Cantavào  ridiculamente,  e  sem  ou- 
virem  aquelteque  cantava,  affirmavào  com 
juramentoqueera  um  optimo  eantor.  Ca- 
da um  de  vós  gabava  sua  for§a,  e  quan- 
do se  levantavào  para  dannar,  nào  so  nào 
dangavào  com  cadencia ,  mas  nem  so 
podiào  sustentar  em  posicào  vertical. 
Todos  estavào  esquecidos,  vós  de  que  ereis 
rei,  os  demais  de  que  vós  ereis  seo  rei. 
Foi  entào,  que  eu  pela  primeira  vez  ap- 
prendi, que  em  taes  incurialidades  con- 
sistia  a  igual  liberdade  de  falar.  Nào  esla- 
veis  calados  um  momento.  »  Agora  per- 
guutou-lhe  Astyages,  se  seo  pae  nunca 
se  embriagava^e,  respandendo  elle  negati- 
vamente, tornou  aperguntar-lhe  corno  fa- 
zia.  «  Satisfaz  a  sede,  respondeu  Cyro, 
e  nada  mais.  Nào  tem  là  um  Sacas,  co- 
rno julgo,  para  Mie  deiiar  o  vinho.  » 

Entào  Mandane  tomou  a  palavra,.  e 
perguntou  a  seo  fillio*  porque  tractava 
Sacas  tao  injuriosamente.  «Porque  o  aber- 
rerò—  respondeu  Cyro.  —  Muitas  vezes, 
desejando  eu  ir  ter  com  meo  avo,  este  raao 
homem  me  impediu.  Eu  pe^o-vos,  avo, 
que  tres  dias  me  deixeis  ter  poder  sobre 
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elle.  »  E  perguntando-lhe  Astyages,  que 
uso  faria  d'esse  poder,  Cyro  continuou  : 
«  Pondo-me,  corno  elle,  a  porta,  quan- 
do Sacas  quizesse  entrar  para  o  jantar, 
dir-lhe-ia:  ainda  se  nao  póde  jantar, 
porque  o  avo  està  tractando  de  negocios 
importantes  comalgumaspessoas.  Quan- 
do viesse  para  a  ceia,  dir-llie-ia  :  o  avo 
està  agor^  np  banho.  Quando  viesse  com 
fome,  havia  de  Ihedizer:  o  avo  està  ago- 
ra com  suas  mulheres.  Assim  atormen- 
tal-o-ia,  corno  elle  me  atormenta,  quan- 
do nào.consente  que  eu  va  aovosso  apo- 
sento,  »  Com  taes  jovialtdad.es  de  Cyro 
se  passou  o  tempo  da  ceia.  Nosdemais  dias, 
quando  seo  ava,  ou  seo  tio,  queriao  al- 
guma  cousa,  era  difficuHoso  que  algueai 
os  servisse  primeiro  que  elle.  Tornava 
Cyro  extremo  prazer  em  servtt-os  no 
que  podia. 

Dispondo-se  Mandane  a  voltar  para 
^eo  marido,  pediu-lhe  Astyages,  quedei- 
xasse  ficar  Cyro.  Mandane  respondeu, 
que  em  tudo  desejava  dar  gosto  a  sea 
pae,  mas  que  lhe  Gustava  muito  deixar 
ficar  seo  filhocontra  vontade  d'elle.  En- 
tao  Astyages  falou  assim  a  seo  neto.  » 
Meo  lillio,,   be  f.cares  comigo,  Siieas  nSo 
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ha  de  obstjjr  a  que  venhas  a  meo  apo- 
sento,  has  de  ter  nisso  piena  liberdade, 
e  minha  alegria  sera  à  propongo  das  ve- 
zes  que  vieres  visi|;ar-me.  Servir-te-às 
de  raeoscavallos  e  detudoque  teaprou- 
ver.  Quando  sahires,  levaràs  urna  comi- 
tiva da  tua  eseolha.  À  mesa  usaràs  da 
frugalidade  quequizeres.  Dou-te  os  ani- 
maes,  que  actualmente  estào  em  meo 
parque;eajunctarei  outros  de  variasespe- 
cies,  que  tu,  logoque  saibas  andar  a  ca- 
vallo» peFseguiràs,  langaràs  por  terra,  ar- 
mando o  arco,  e  despedindo  a  setta,  a 
maneira  dos  homens  ereseidos.  Dar-te- 
ei  out»os  meninos,  que  te  acompanhem 
em  teos  divertiraentos.  Emfim  alcanga- 
ràs  de  mim  tudo  o  que  m%  pedires.  » 

Dictas  estas  palavras,  a  màe  pergun- 
tou  a  Cyro,  se  queria  Bear  ou  retirai7- 
se.  Elle,  sem  vacillar,  respondeu  imme- 
diatamente que  queria  ficar.  E  outra 
vez  perguntando-lhe  porque,  respondeu  : 
«Là  na  Persia,  entre  osmeninos  da  mi- 
nha idade  sou  eu  o  mais  perito  em  lidar 
com  o  arco  e  settas,  e  todos  por  tal  me 
reconbecem.  Àqui,  entre  osmesmos,  som 
o  mais  ignorante  na  arte  de  equita^ào. 
Isto,   minha  màe,  sabei  que  m§  qa**sa 
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grande  desprazer.  E  se  cà  medeixardes, 
e  eu  apprender  a  andar  a  cavallo,  quando 
for  para  a  Persia,  parece-me  que  liei  fa- 
cilmente de  exceder  esses  mesmos,  que 
se  distinguerli  nos  exercicios  pedestres; 
e  voltando  à  Media,  sendo  eu  o  melhor 
cavalleiro  entre  os  bons  cavalleiros,  pro- 
curarci acompanhar  o  avo  na  guerra.  » 
«Mas  meo  fiìho- — tornou  a  inae  —  co- 
mò has  de  apprender  cà  a  juslica,  estan- 
do là  os  mestres.  »  c<  Nos  preceitos  da 
juslica  —  respondeu  Cyro  —  estou  eu 
peritamente  instruido.  »  «Comoassim? 
replicati  Mandane.  »  «  Meo  mestre  —  in- 
stali Cyro  —  tao  conscio  me  julgava  nos 
dictames  d'essa  virtude,  quechegou  a  fa- 
zer-me  juiz  de  meos  condiscipulos.  Em 
certo  julgamento  eu  levei  pancadas,  por 
nào  ter  julgado  corn  reclidào.  E  Ibi  o 
caso.  Um  menino  crescido,  que  tinha  urna 
capa  muito  curia,  tirou  a  outro  menino 
mais  pequeno  a  capa,  que  era  muito  com- 
prida,  deu-lhe  a  sua,  e  vestili  a  d'elle. 
Sondo  eu  ojuiz  d'esa  pendencia,  julguei 
que  a  amhos  convinha  ficar  com  a  capa 
accomraodada  a  sua  altura.  Por  està  sen- 
tenza eastigou-me  meo  mestre,  dizendo 
que,   quando  cu  fosse  juiz  d'urna  causa» 
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que  versasse  em  semelhante  congruen- 
za, assim  convinha  practicar;  maseum- 
prindo  ajuizar  quem  era  o  dono  da  capa,  so 
importava  ter  era  vista,  determinar  quem 
devia  justamentepossuil-a,  se  quem  a  ti— 
riha  tirado  à  forca,  se  quem  a  tinha  fei- 
to  ou  comprado.  Disse-me  depois,  que 
era  justo  o  que  estava  em  conformidade 
com  as  leis,  e  que  se  reputava  violencia 
tudo  que  a  ellasse  oppunha.  Ordenava, 
portante,  que  o  juiz  proferisse  a  senten- 
za à  vista  da  lei.  Assim,  minhamàe,  co- 
nheco  perfeitamente  os  preceitos  da  jus- 
tif a  ;  e  quando  precise  d'alguma  elucida- 
lo, aqui  està  o  avo  para  ma  dar.  «  «  Mas 
olha,  filho  —  redarguiu  Mandane  —  nem 
todas  as  cousas,  que  sào  justasna  Media, 
o  sao  igualmente  na  Persia.  Teo  avo 
fez-se  senhor  de  toda  a  Media  ;  na  Per- 
sia reputa-se  justo,  terem  todos  igual 
posse  de  direitos.  Teo  pae  rege  a  cida- 
de  segundo  osdiclames  das  leis,  e  sóre- 
cebe  o  queestasordenào.  A  lei,  naoseos 
deleites,  é  quemregula  seo  governo.  To- 
ma confa  nao  sejas  agoutado,  se  torna- 
res  à  Persia  com  maximas  proprias,  nào 
de  verdadciro  rei,   mas  de  tyranno,   se- 
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gundo  as  quaes  um  so  pode  assumir  tu- 
dos  os  dtreitos.  »  «  Mkiha  mae  —  repli- 
cou  Cyro — vosso  pae  écapaz  de  me  in- 
cutir  o  sentimento  de  possuirmenos  que 
os  oufcros.  Por  ventura  mìo  reparais,  co- 
rno elle  ensinou  todos  os  persas  a  pos- 
suir  menos  que  elle?  Nào  tenhais  medo, 
pois,  que  eu  ou  outro  appreada  com  elle 
a  ser  ambicioso.  D'està  rrianeira  discorria 
Cyro. 

Mandane  voltapara  a  Persia,  deixan- 
do  seo  filho  na  Me  Ha.  Cagadat  de  Cyro* 
—  Fir*ahnente  a  mSepartiu,  Cvro  ficou* 
e  aqui  fot  educado.  Logo  Cyro  travou 
relagoes  com  os  meninos  de  sua  idade, 
de  maneira  que  vivia  entre  elles  fami- 
liarmente: depressa  capto u  a  amizade  dos 
paes,  visitando  estes,  e  dando  mostras 
da  affeigào  que  aos  filhos  consagrava  ; 
de  modo  que>  secfueriàoalgumbom  des- 
pacho  da  parte  do  rei,  ordenavào  a  seos 
filhos  que  pedissem  a  Cyro,  que  o  soli- 
citasse.  Cyro,  corno  era  philanthropo  e 
amante  da  honra,  nào  fazia  outra  cousa 
sem  obter  o  que  llie  pediào.  Astya^cs 
nào  podia  deixar  de  annuir  às  petigòe* 
de  Cvro.  Tinharazòes  para  isso.  Duran- 
te urna  doenya  de  Astyares,   Cyru  nào 
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se  relirava  um  instante  de  sua  compa- 
nhia,  chorando  incessantemente,  e  te- 
mendo muito  sua  morte.  DenoiteseAs- 
tyages  chamava  alguem,  Cyro  era  o  pri- 
meiro  queouvia,  oprimeiro  quecorria  a 
servir  seo  avo.  D'està  sorte  ganhou  ra- 
dicalmente sua  amizade. 

Talvez  alguem  tache  Cyro  de  nimia- 
meute  loquaz  :  mas  devemos  advertir,  que 
isto  procedia  de  seos  mesmos  exercicios 
escholasticos  ;  pois  era  por  seo  mestre 
obrigado,  nàosó  a  dar  conta  deseosestu- 
dos,  mas  taobem  a  ouvir  os  outros  em 
suas  contendas.  Demais,  corno  era  mui- 
to amigo  de  apprender,  fazia  muitasper- 
guntas  a  seoscondiscipulos,  e  às  queel- 
les  lhe  faziào,  corno  era  mui  vivo  deen- 
genho,  respondia  rapidamente.  Porestes 
motivos  parecia  falar  demaziadamente. 
Mas  assim  comò  nos  meninos,  que  pre- 
maturamente tem  ganhado  certa  estatu- 
ra, se  descobrem  todavia  signaesinfantis, 
que  accusao  seos  poucos  annos,  assim 
taobem  a  loquacidade  de  Cyro  nao  era 
signal  de  amor  proprio,  mas  candura  e 
desejo  de  agradar  a  seos  mestres.  Assim 
antesqueriàoouvil-o  falar  muito,  do  que 
vel-o  calado.   Mas  a  medida  que  ia  en- 
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Irando  na  idade  da  puberdade,  seosdis- 
cursos  erao  mais  breves,  mais  baixa  sua 
voz.  Encheu-se  de  tal  timidez,  que  na 
presenga  das  pessoas  mais  velhas  subia- 
Ihe  à  face  o  rubor.  Jà  nào  tinha  aquel- 
la liberdade,  queinduz  a  ter  entrada  em 
loda  a  parte.  Tornou-se,  portanto,  mais 
circumspecto,  e  nas  comersagòes  fez-se 
geralmente  agradavel.  Nos  diversos  ob- 
jectos,  sobre  que  os  mancebos  da  mesma 
idade  costumao  muitas  vezes  disputar 
entresi,  naoescolhiaaquelles  em  quesa- 
bia  que  levava  vantagem,  mas  aquelles 
relativamente  aos  quaes  reconhecia  sua 
propria  inferioridade,  asseverando  sem- 
pre que  venceria  seos  antagonislas. 
^Nào  podendo  ainda  sustentar-se  mili- 
to bem  sobre  o  cavallo,  elle  era  to- 
davia  o  primeiro  a  montar  a  cavallo, 
e  mesmo  montado  entesava  oarco  e  dis- 
parava a  setta.  Quando  era  vencido,  ella 
principalmente  ria  do  seo  vencimento. 
Como  nào  recusava  entrar  segunda  vcz 
nos  mesmos  certames  em  que  fora  ven- 
cido, procurando  entao  por(ar-se  com 
mais dextreza,  Repressa  conseguiu  igua- 
lar  os  da  sua  idade  na  arte  de  andar 
a  cavallo,  e  por  suaassiduidi»de  nào  t/àtr 
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doti  a  excedel-os.  Em  breve,  fez  desap- 
parecer  da  tapadaosanimaes,  perseguire 
do-os,  ferindo-os  e  matando-os;  de  ma- 
neira  que  Astyages  nào  podia  jà  reu- 
nil-os.  Cyro,  conhecendo  que  Astyages, 
apesar  do  seo  desejo,  nào  podia  dar-lhe 
animaes  para  elle  cagar,  repetidas  vezes 
Ihedizia:  «  Meo  avo,  para  que  tendes  tra- 
ballio em  andar  buscando  animaes  para 
eu  cagar?  Seme  deixardes  ir  àcaga  cora 
o  tio,  quantos  animaes  vir,  supporei 
que  os  criais  todos  para  mim.  »  Mas 
Cyro,  aindaqne  desejava  ardentemente  ir 
à  caga  fora  dà  tapada,  nào  insislia  com 
seo  avo,  corno  costumava  fazer  nainfan- 
eia  ;  visitava-o  menos  vezes  ;  de  manei- 
ra  quenaquillomesmo,  emque  elle  ante» 
censurava  Sacas,  poreste  lhevedar  aen- 
trada,  se  havia  tornado  para  si  proprio 
um  novo  Sacas.  Nào  ia  ter  com  seo  avo, 
sem  primeiro  saber  se  era  occasiào  op- 
portuna, e  pedia  muito  a  Sacas,  que  o 
avizasse  de  quando  a  occasiào  eraeffecti- 
vamente  opportuna  e  quando  nào.  D'es- 
tà arte  Sacas,  assim  corno  todos,  o  ama- 
va affectuosamente. 

Notando  Astyages,  que  Cyro  desejava 
ardentemente  ir  cagar  fora  da  tapada,  o 
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deixou  ir  acompanhado  de  seo  tio;  éf 
d'outros  cavalleiros  mais  velhos,  que  o 
desviassem  dos  logares  perigosos,  e  dos 
animaes  bravios.  Cyro  cuidadosamente 
perguntava  a  seos  companheiros,  de  que 
animaes  nao  devia  aproximar-se,  équaes 
podia  perseguir  com  confianga.  Os  com- 
panheiros  lhe  diziào  :  «  Muitos  cagadores 
por  se  aproximarem  de  ursos,  leoes,  ja- 
valis  e  ongas*  tem  sido  victimas  de  sua 
ferocidade  :  mas  sao  innocentes  os  vea- 
dos,  as  cabras,  as  ovelhas  e  asiros  sel- 
vagens.  Taobem  ha  logares  tao  perigo- 
sos, que  nao  requerem  menos  cautela 
que  as  mesmas  feras.  Muitos  cagadores 
com  os  proprios  cavallos  tem  sido  abis- 
mados  em  precipicios.  » 

Cyro  prestava  attengao  a  estas  cousas  ; 
mas  logoque  viu  pulando  umacorga,  es- 
quecido  de  tudo  que  acabava  de  ouvir, 
vai  em  seo  seguimento,  so  olhando  para 
o  caminho  que  ella  tornava  :  o  cavallo 
saltando  ajoelha,  e  poucofaltou  paralan- 
gal-o  em  terra*  Cyro  susteve-se  com  di f- 
(iculdade,  o  cavallo  levantou-se,  e  elle 
entrou  na  planicie,  disparou  a  setta,  e 
matou  a  corga,  que  era  animai  formoso 
e  corpulento.  Cyro  ficou  muito  alegre. 
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Os  companheiros,  caroinhando  para  elle, 
o  censuràrSo,  representàrao-lhe  o  peri- 
go  a  que  se  tinha  exposto,  e  o  amea$àrao 
deaccusal-o  aoavó.  Cyro,  tendo-se  apea- 
<ìo,  conservava-se  em  pé,  e  ouvia  com 
pesar  està  reprehensao.  Nisto  ouve  um 
grito,  monta  a  cavallo  comò  fora  de  sif 
ve  um  javali  correndo  para  elle,  sahe-lhe 
ao  encontro,  e  com  tanta  destreza  lhe 
arremessa  a  latina,  que  lhe  acerta  na 
fronte,  e  a  presa  é  sua.  O  tio  reprehen- 
<leu  sua  temeridade  ;  mas  apesar  de  re- 
prehendido,  Cyro  pedia  a  concessilo  de 
offerecer  a  presa  a  seo  ave.  c<  Mas  se  elle 
souber  —  disse  o  tio  —  que  tu  perseguis- 
te urna  fera,  nao  é  a  ti  so  que  ha  de  in- 
crepar, mas  a  mimtaobem,  por  ter  con- 
sentido.  »  «  Se  for  de  sua  vontade —  disse 
Cyro  —  castigt*e~me  muito  emfeora,  de- 
pois de  eu  lire  offerecer  a  presa.  Vósmes- 
mo,  se  quirardes,  podeis  castigar-me,com 
tanto  que  me  concedais  o  que  pego.  » 
«  Faze  o  que  quizeres  —  disse-lhe  afinal 
Cyaxares. — Tu  jà  pareces  nosso  rei,  » 
Cyro  mandou  levar  os  dous  animaes, 
-e  os  apresentou  a  seo  avo,  dizendo-lhe 
que  para  elle  os  tinha  cacado.  Nào  lhe 
mostrou  as  settas  ensanguentadas,  mas 
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pol-as  onde  julgava  que  elle  havia  de 
vel-as.  c<  Meo  fìllio  —  disse  Astyages  — * 
com  satisfarò  recebo  o  que  me  offere- 
ces  ;  mas  nao  tenho  precisào  d'estas  cou- 
sas,  para  que  tu  por  minha  causa  te  ex- 
ponhas  a  perigos.  »  «  Se  nào  tendes  preci- 
sào  —  replicou  Cyro  — deixae-me  repar- 
tir estes  animaes  por  meos  camaradas.  » 
«  Reparte  — tornou  Astvages  — por  quem 
quizeres,  nao  so  estes  animaes,  mastudo 
que  for  da  tua  vontade.  »  Cyro  principiou 
a  distribuigào,  dizendo  :  «  Camaradas,  no- 
tae  quao  frivolamente  nos  entretinhamos, 
quando  iamos  a  cara  dos  animaes  do 
parque.  Era  o  mesmo  que  cagar  animaes 
que  estivessem  atados.  Um  espago  mui 
pequeno,  animaes  fracos  e  cheios  de  le- 
pra,  uns  coxos,  outros  estropiados.  N09 
montes  e  nos  prados,  que  bellos  animaes 
ahi  apparecem,  tao  corpulento-,  tao  ne- 
dios  !  As  corgas  sSo  corno  passaros,  sai- 
tao  até  és  nuvens.  Os  javaiis,  corno  se 
diz  dos  homens  valentes,  acommettem 
de  perto:  sua  corpulenta  nao  deixa  er- 
rar o  golpe.  A  mira,  mesmo  mortos  me 
parecem  mais  bellos,  que  vivos.  os  que 
esUlo  encerrados  na  tapada.  Mas  acaso 
permittirSo  yossos  paes,  que  vades  a  urna 
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cà?ada?  «(Por  certo  —  respondérào  elles 
— se  Astyages  o  ordenar.  »  «  Mas  quem  ha 
de  ir  faiar  a  Astyages  ? — tornou  Cyro,— » 
«Quem  rtielhor  que  tu — tornarlo  elles  — 
o  pode  persuadir ?  »  «  Eu  —  instou Cyró 
—  n^o  sei  que  differenza  sinto  em  mim. 
Nao  posso  l'alar  a  meo  avo,  tiem  olhaf 
para  elle  corno  d'antes*  Receio  mesmo, 
se  assim  for  crescendo,  tornar-me  intei- 
ramente  cobarde  e  imbeciL  Quatìdo  eu 
era  mais  pequeno,  parecia  muito  falador.» 
A  isto  tespondérao  elles  :  «  Nao  tens  ra- 
z&o  no  que  dizes:  pois  tu  nào  podes  fa- 
zer  nada  a  nosso  favor,  e  nós  havemos 
de  pedir  a  outro  o  que  te  compete  pedir?* 
Cyroirritou-se  com  estas  palavras,  sahiu 
em  silencio,  exhortando-sc  a  ser  animoso, 
e  pensando  comò  haVia  de  falar  a  seo 
avo  sem  lhe  causar  desgosto,  para  obtet 
sua  permissao,  entroii  e  lhe  falou  nestes 
termos  : 

«  Dizei-me,  avo,  se  umescravo  vos 
fugir,  e  vós  o  apanhardes,  que  lhe  fàzeis  ?» 
«Que  outracQusalhehei  defazer? — re- 
spondeu  elle  —  prendo-o  e  obrigo-o  a 
trabalhar.  »  «  E  se  voluntariamente  vier 
apresentar-se  —  tornou  Cyro  —  que 
lhe  hayeis  de  fazer?  »  «  Acouto-o — respon- 
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deu  elle— pajraqueflà©  reincida /lacrime* 
£  depois  sirYo-xn^  d'elle  oowvo  3Bte*.  i> 
^  Entao— tornoi*  Cyro-— dispoude-ws  pa- 
ra rae  irrogardes  esse  castigo.  Tenliotea- 
£3o  de  fugir,  levando  à  caga  meos  eamara- 
das.  »  «  Avizaste  a  tempo  — -  replicou  As- 
iyages  —  prohibo-te  que  saias  d'aqui.  Se- 
ria raui  decente,  queeu,  por  causa  debo- 
cadinhos  de  carne,  fizesse  andar  errante 
Aimfilho  de  minila  fi!  ha!»  Cyro  sujeiiou-se 
a  està  prohibigAo  e  deixou-se  ficar,  mas 
tjriste,  comaspectocarregado  e  era  silen- 
cio.  Astyages,  querjotou  sua  grande  tris- 
tejta,quizdar-Ihegosto  esahiu  aijmaca- 
jadp.  Congregou  ra.qitosinfanfes  ecaval- 
leiros,  e  taoberp  mpninos,  fez  ponduzir 
os  animaes  para  logares  onde  era  facil  o 
e^erpicio  da  equitagào,  e  hoqve  urna  gran- 
de cagada.  Astyages  estavp  presente  cora 
tpdo  o  apparato  regio,  e  nao  consenti» 
que  alguem  ferisse,  sem  que  Cyro  esti- 
vessp  farfo  de  ferir.  Està  exclusao  nao 
agradou  $  Cyro.  «  A!eo  avo  rn-t  disse  elle — 
se  quereis  que  eu  cace  pom  pr«?er,  con- 
senti que  tpdps,  qye  me  acompanhao,  per- 
sjgjio  p  contendilo*  corno  cada  una  poder.» 
Astyages  dà  seo  consentimento,  e,  tornan- 
do certa  posilo»  d'ella  obpervava  os  cora^ 
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fcatentes,  que  cheios  de  emulagaó  perse- 
guilo os  animaes  e  despediSo  afc  setta*, 
Astyages  notava  com  prazer  os  móvimeti- 
tos  de  Cyro,  que  eheio  dealegria  nSo  se 
calava  um  momento,  ej  à  maneira  d'um 
eao  valente,  gritava  aoaproximaf-se  dó3 
animaes,  e  animava  òs  companheiros* 
thamando-òs  pelos  seds  norries.  TSoberià 
Ihe  era  gostoso,  vendo  sfeohetò*  tìrarin- 
do-se  de  um,  ora  elogiando  outro;  tudo 
Sem  sombra  deciume.  Finalmente,  ten- 
tlò  jà  muita  caca,  Astyages  frétirou-se. 
E  foi  tao  grande  o  pràfcer  què  teVe  ne&e 
dia,  que,  sempre  que  titilla  occasfào,  vol- 
tava ao  me&mo  divertimento  ^  acotnpaiiba- 
èù  de  Cyro,  levando  grande  inumerò  de 
oa§adorès  è  méninos,  para  qtìe  seo  ne- 
lo  se  €irertÌ9$e  mui  jofeundamente.  As- 
sim  passava  Cyro  a  ttiàior  parte  do  tem- 
po, dando  a  todos  occasiSo  de  pfafrefr  e 
beneficio,  a  iii  toglierti  de  desgòstò. 

Primèirós  (eitós  imUfarès  de  Cyro  nàs 
fì-bmeiràs  Sa  Media.  —  Era  Cyfo  ehegado 
totis  quinze  òtì  deiàseis  annoS.Ófìihodorèi 
dos  assyriòs,  qitè  éàtava  para  casar,  de- 
Sejou  por  èste  tempo  ir  a  tfma  cafrada,  e 
fcuvindo  dizer,  qtre  nas  fron  tetra  s,  qtfè  cetì- 
fmatSo  com  a  Media,  bavia  tàufta  ca^ft, 
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por  causa  da  guerra  n&o  ter  permittido 
as  explora^oes  dos  catjadores,  escolheu 
estes  logares.  Trazia  paraseguranga  mui- 
tos  cavalleiros  e  peltastas,  que  sacudissera 
osanimaes  das  brenhas  para  as  planicies. 
Chegando  ao  pé  doscastellos,  aquiceou, 
com  ten?ao  de  cacar  namanhan  seguin- 
te.  Pela  tarde  chegou  da  cidade  a  guar- 
da composta  de  cavalleiros  e  infantes, 
que  vinha  render  a  guarnito  dos  cas- 
tellos.  Parecendo  ao  principe,  que  tinha 
«qui  uni  grande  exercito,  que  se  compu- 
lsa das  duasguarnigoes  e  da  gente,  que 
comsigo  tinha  trazido,  assentou  que  era 
rouito  acertado  saquear  o  territorio  da 
Media,  pensando  que  isto  seria  urna  ac- 
<#o  de  mais  lustre,  do  que  urna  partida 
de  caga,  e  que  por  ella  apanhariào  ani- 
maes  em  grande  copia.  Rorapea  manhan, 
levanta-se  o  principe,  raarcha  à  frente 
do  exercito,  deixa  nas  fronteiras  a  infan- 
tarla, que  era  muita,  caminha  com  aca- 
vallaria  para  oscastellos  da  Media,  e  fica 
neste  logar  com  grande  numero  dosme- 
lhores  cavalleiros,  para  impedir  que  o 
presidio  sahisse  contra  os  que  fossem 
correndo  de  tribù  em  tribù,  uns  por 
urna  parte,  outros  poroutra,  com  ordem 
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de  apoderar-se  de  ludo   que  eneontras- 
sem,  e  trazel-o  é  sua  presenga. 

Davao  à  execugao  està  ordem,  quan- 
do Astyages  foi  noticiado  de  terera  en- 
trado  inimigos  em  seo  paiz.  Logo  elle 
com  sua  guarda  aeode  às  fronteiras,  acom- 
panhado  de  seò  fillio  e  dos  cavafleiros 
que  pode  ajuntar,  e  a  todos  os  outros 
deixava  ordenado  que  acudissem.  A  vis- 
ta dos  soldados  assyrios  postados  em  or- 
dem de  batalhat  e  da  cavallaria  em  des-> 
cango,  os  médos  fizeiào  alto.  Cyro,  que 
observava  os  preparativos  beliicos,  aeo- 
de tàobem,  testindo  primeiro  suas  ar- 
mas,  persuadido  que  nunea  as  vestina. 
Tao  ardentemente  espèrava  oceasiào  de 
fazer  uso  d'ellas.  Era  urna  armadura 
muito  elefante,  que  seo  avo  Ihe  tinha 
mandado  lazer  muito  apropriada  ao  cor- 
po. Assim  armado  montou  a  cavallo,  e 
poz-se  a  caminho.  Astyages,  vendo-o, 
admirou-se ,  nao  podendo  eonjecturar 
quem  o  tivesse  exhorlado  a  vir  ter  com 
elle.  Disse-lhe  comludo  que  se  dei.vasse 
ficar.  Cvro,  lendd  a  vista  grande  nume- 
ro de  cavalleiros,  disse  para  Astyages  : 
«  Avo,  por  ventura  s^o  inimigos  toclos 
aqueUes  que  est&o  immoyeis  sobre  seol 
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cavallos  ?  »  Àslyages  respondeu  aftirmati- 
variente,  e  Cyro  tornou  a  penguntax ■: 
«E  tàobem  aquelles  que  andito  corren- 
do ?  »  «  Tàobem  —  resptfndeu  elle.  —  % 
«  Oh,  pois  gente,  que  parece  tao  cobar- 
de,  e  que  vera  tgo.  malmontada,  atreve- 
$&  a  saqueacosnossosterritorios  !  É  pre- 
ciso, que,  algunst  de  nós  corrao  sobre  ek 
les,,  »  «<]Ylas  filho,  nao  vès  quao  numero- 
so é  o  esquadrao  decavallaria?  Se  mar- 
charmos  contra  elle,  sereraos  cortados. 
Àinda  nao  temos  bastante*  for$as.  »  «  Mas 
se  yos  deixardes  aqui  ficar  —  redarguiu 
Cyro  —  com  as  trppas  que  vem  chegando, 
esse  esquadrao  encher-se-à  de  terror* 
e  nao  farà  movimento  algum;  emquanto 
que,  os  que  andào  pipando,  largarlo  a 
presa,   apenaa  virem  correr  sobre  elles, 

Estas  reflexoes  nao  parecérao  desar- 
razoadas  a  Àstyages. 

Às.lyages,  admirado  de  seo  bom  juim 
e  penetralo,  ordena  a  seo  filho,  que  cora 
urna  man-ga  de  cavalleiros  vA  dar  sobre 
os  que  lev&o  as  presas,  e  di&:  «  Contra 
estes  marcharei  e,u  mesmo,  se  contra  ti  fi- 
zerem,a,Igura  movimento:  e  d'està  sorte  at- 
trahirei  sobre:mim>s«aiatteri^o.))Cyaxares 
pòe-se  cn\  mai  cha  à  testa  da  njelWi  ca« 
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vallarìa.Cyro,ouvindo  isto,  rompe  tuberai 
a  marcha,  e  coI1oca-se  ntf  vangtiarda,  Cya- 
^areso  segue,  e  osoutrt)? igualmente.  A* 
suri  aproximagao,  os  que  andavao  saquean- 
do,  lar^órao  a  presa  e  fugfrào.  Os  que  iM 
sob  o  sommando  de  Cyro,cortàrao  os  fugi« 
tivos,  e  feriào  quantos  llies  cahiào  nas 
màos,  sendoCyro  o  prkneiro  a  dar  o  exem- 
pio.  Osque  escapavào,  erao  perseguidos, 
até  serem  a}guns  d\ lles  aprisronados.  Mjfc* 
sim'como  uhi  cào  valente,  mas  fallo  de  ex- 
periencia,  inconskteradaìiiente  se  arre- 
messa sobrfc  ojavali,  tàobern  Gyro  a  ne- 
nhuma  autra  cousa  attendia  seuSo  a  fe- 
rir o  que  lhe  cahia  nas  ra^os. 

Os  inimigos*  òbservando  o  perigò  da 
seos  caniaradas,  fkerao  avanzar  oesqua- 
drào,  esperando  fas'er  cessar  a  persegui- 
Cào.  Cyro,  sem  desistir,  chamava  reple- 
to  de  alegria,  em  altasvozes,  por  seo  tio  ; 
continuou  a  perseguirò,,  e  poz  os  ini- 
migos  em  desatadà  fuga.  Cyaxares  o  se- 
guii, talvez  coni  algum  reeeio  de  ser  re- 
preliendido  por  seo  pae.  Todos  osoutro» 
seguiào  seo  exem  pio,  mah  numerosos  ago- 
ra no  alcanee  do  que  tinhào  sidò  na  oc- 
casiào  do  combate; 

As^lvages,  vendo  que  s-uas  tropas  per- 
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seguiào  temerariamente,  e  que  os  inimi- 
gos  apinhados  corriao  para  ella*  em  boa 
ordem,  teve  medo  que  alguma  desgraga 
scontecesse  a  seo  filho  e  a  Cyro,  seestes 
com  soldados  em  ma  ordem  se  langasseni 
sobre  tropas  bem  preparadas,  e  s*m  di- 
lago se  encaminhou  para  os  inimigos. 
Estcs,  vendo  que  os  médos  entravào  era 
movimento,  enristàrao  langas,  entesàrào 
arcos,  e  fizerào  alto,  esperando  que  elles 
iuessem  o  roesmo,  quando  chegassem  a 
tiro  de  setta*  corno  quasi  sempre  costu- 
mava*). Até  este  tempo,  quando  estavao 
muito  perto,  arremettiào*  uns  contra  os 
outros,  e  muitas  vezes  até  à  boca  da 
noite  arrojavSo  seos  dardos.  Gsassyrios, 
logoque  virao  os  seos  correndo  em  fuga 
para  o.  grosso  do  exercito,  persegukìos  pe- 
los  soldados  de  Cyro,  e  jà  a  tiro  de  set- 
ta a  cavallaria  commandada  Àstyagcs, 
desviao-se  e  fogem:  mas  sendo  persegui- 
dos  pelas  forgas  reunidas  dos  médos» 
muitos  ficàr$o  prisioneiros.  Os  médos  le- 
xlho  ludo  que  apanhavào,  homens  ou  ca- 
vallos;  matavao  os  quecahiao:  e  so  ces- 
soli a  perseguigào,  quando  chegàrào  à 
infantarla  dos  assyrios,  receosos  d'algu- 
ina   emboscada.  Astvagcs  voltou  muito 
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satisfeito  com  a  Victoria  equestre,  que 
aeabava  de  ganhar  ;  mas  «So  sabendo  o 
que  havia  de  dizer  a  Cyro;  porque,  se 
este  devia  ser  elogiado,  por  ser  o verda- 
deiro  auctor  <ìo  bom  exito  do  combate, 
n3o  podia  deixar  de  ser  censurado,  pela 
temeridade  com  que  nelle  se  tinhahavi- 
do. 

Com  effeito,  retirérSo-se  as  tropas  pa- 
ra a  cidade,  e  elle  so  se  deixoti  ficar  no 
campo  da  batalha  ;  e  montado  a  cavallo 
andou  contemplando  os  mortos.  Os  en- 
viados  de  Astyages  com  difficuldade  o 
desviàrao  d'este  espectaculo,  e  o  cop- 
duzirào  à  sua  presenta  :  aqui  Cyro  dei- 
xou-se  muito  a'raz  d'elles,  porque  em 
seo  avo  notava  signaes  de  pouca  satisfa- 
rò ao  vel-o.  Tal  foi  a  vida  de  Cyro  du- 
rante sua  estada  na  Media.  Por  (oda  a 
parte  se  falava  de  Cyro  ;  em  todas  as 
eonversagòes,  em  todas  as  cantigas  en- 
trava o  nome  de  Cyro.  Cyro,  que  ao  prin- 
cipio era  oobjecto  dascomplacencias  de 
seo  avo,  tornou-se  depois  o  alvo  desuas 
admiragòes. 

^Cyro  torna  para  a  Persia.  —  Camby- 
ses  folgava  com  as  noticias  quetinha  de 
seo  fillio,  e  informado  de  suasaccSes,  jà 
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propria*  d'um  homem,  o  raandou  cha*- 
mar,  para  aca bar  de  seinstruir  nos  cos- 
tumes  da  Persia.  Conta-se,  que  nestaoc- 
casiao  disse  Cyro,  que  qtieritD  partir,  pa- 
ra. nS»  dar  desgostos  aseo>pae,  e  nao  in- 
correr na  censura  de  seos  oom  patrio  tas. 
Àstyages,  obrigado  a  dar  sea  consenti men- 
to, deu-Ihe  os  cavallos  que  elle  roesmo 
escolheuv  e,  l'eitos  todos.  os  necessarios 
preparativos,  o  deixou  partir.  Astyages*, 
ajera  do  affecto  que  lhe  consacrava,  nu- 
tria-se degrandesesperangas^de  que  elle 
bavia  de  ser  o  sustentaculo'de  seosami- 
go*,  o  flagello  de  seos  adversarios. 
,  Todos  acompanhàrSo  Cyro,  meninos,, 
mancebos,  homens,  velhos  e  o  mesmo  As- 
tyages,ftudo  a  cavallo  ;  e  dizero  qjuene- 
nhum  voltou  sem  lhecorrerem  aslagry- 
rnas.  Cyro  tSobem  se  apartou.  debulha- 
do  todo  ern  pranto,  e  por  seos  coelaneos 
distribuiu  muitos  presentes  dos  que  As- 
tyages  lhe  havia  dado,,  e  uma^capa  me- 
dica, quetraziavestida,doou  a  umd'elles* 
asseverando  que  o  tinha  em  parlicular  es>- 
tima.  Os  que  tinhào  sido  bnndados,  en- 
tregàrào  os  presentes  aAstyages,  que  os 
tornou  a  mandar  a  Cyro  Cyrooutra  vez 
os  enviou  à  Media,  com  està?  palavi as: 
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«»  AvA,  se  quereis  que  eu  n3»  volte  &  vos- 
sa  córte  cheio  deopprobrio,  consenti  que 
cada  um  possua  as  dadivas,  coni  que  os 
presenteei.  »  Astyages  a  tudo  annuiti. 

Cyro  èeleiio  gemral  do  exercito  auxi- 
liar  na  guerra  entre  os  assyrios  e  Cya- 
xares,  successor  deAstyages. — Cyro,  quan- 
do voltou  da  Persia,  ainda  passou  um 
anno  na  classe  das  creangas.  Seos  com- 
panheiros,  ao  principio,  zombavao  da  sua 
vida  effeminada,  que  elle  na  verdade  ti- 
nha  adquirido  na  Mèdia  ;  mas  quando 
virào,  queseaccommodava  com  o  alimen- 
to e  bebida  de  que  elles  usavSo,  e  que, 
se  em  certos  dias  de  festa  haviaalgumas* 
iguarias  mais  delicadas,  longe  de  action 
seoquinbao  demaziadamente  modico,  pe- 
lo contrario  ainda  repartia,  Gonv  osi  ou^ 
fros;  emfim  quando  o  recanhecéttro  e>m> 
ludo  superior,  olhavao  para  elle  com  ad^ 
miragào.  Terminado  eslecurso,  passou»» 
classe  dos  puberes,  e  alli  se  desti ngniu 
por  sua  applicalo  aos  diversos  exerci- 
cios,  por  sua  paciencia,  pelo  respeito  aos 
anciàos,  e  pela  submissào  a*)s  magistra^- 
dos; 

Entretanio  morreu  Astyages.    Cyaxa- 
V«s  seo  filho,  e*irm3o  da  màe  dé>Cv«ro, 
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comecou  a  reinar  na  Media.  Ào  mesmo 
tempo  o  rei  da  Assyria,  depois  de  ter 
vencido  a  nagao  dos  syrios,  sujeitado  o 
rei  da  Arabia,  submettido  os  hyrcaoios, 
invadido  a  Bactriana,  persuadiu-se  que 
facilmente  subjugaria  todos  ospovoscir- 
cumvizinhos,  se  enfraquecesse  os  médos, 
que  Ihe  pareciào  ser  os  mais  poderosos. 
Enviou  logo  embaixadores  aos  principe* 
e  povos  seos  tributarios,  a  Creso,  rei 
da  Lydia,  ao  rei  da  Cappadocia,  aosha- 
bitantes  das  duas  Phrygias,  aos  carios, 
paphlagonios,  indios,  e  cilicios.  Encar- 
regou-os  de  espalharem  mas  impressòe$ 
contra  os  médos  e  persas,  derepresenla- 
rem  que  estas  duasna^òes,  numerosas  e 
opulentas,  sendo  amigas  e  unidas  por 
casamentosreciprocos,  era  de  temer,  que 
chegassem,  se  selhes  nàofizesse  opposi- 
$So,  a  esmagar  as  outras,  atacando-as 
successivamente.  Todos  se  ligórào  com 
elle,  uns  levados  por  estas  considera^òes, 
outros  seduzidos  pelos  presenfes  e  pelo 
oiiro  do  rei  da  Assyria,  principe  muito 
rico.  Logaque  Cyaxares,  fillio  deAstya- 
ges,  foi  informado  dos  designios  e  pre- 
parativos  da  allian$a,  uho  se  desetiidou 
pela  sua  parte  para  se  por  em  estado  da 
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defesa.  Enviou  aos  persas,  e  ao  rei  Cam- 
byses.,  seo  cunhado,  uni  mensageiro  com 
ordem  expressa  de  falar  a  Cyro,  e  pe- 
dir-lhe,  que,  se  os  persas  dessem  tro- 
pas  aos  médos,  solicitasse  o  commando 
d'ellas. 

Cyro,  depois  de  ter  passado  dez  an- 
dos  na  classe  dos  puberes,  entrou  na  dos 
hofnens  leitos.  Foi  eleito  pelos  senadores 
general  das  tropas,  que  deyiào  marchar 
para  a  Media,  posto  que  elle  acceitou. 
Permittirito-lhe  que  se  associasse  com 
duzentoshomotimos,  cada  um  dosquaes 
leve  a  liberdade  de  aggregar  a  si  outros 
quatro  cidadàos  da  mesma  ordem,  o  que 
formou  um  numero  de  rail.  De  mais,  foì 
permittido  a  cada  um  dos  mil  homotimos, 
que  escolhesse,  na  classe  inferior,  dez 
peltastas,  dez  atiradores  de  funda,  e  dez 
besteiros;  o  que  fazia  ao  todo  dez  mil 
besteìros,  dez  mil  peltastas,  e  dez  mil 
atiradores  de  funda,  nùo  contando  os 
mil  homotimos. 

Tal  era  o  exercito  conGado  a  Cyro. 
Logoque  foi  nomeado,  seo  primeiro  sen- 
timento foi  para  com  os  deuses.  Fez  sa- 
crificios  debaixo  de  felizes  auspicios,  e 
tomou  depois  seos  duzentos  homotmos, 
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que  por  seo  turno  escolhérSo  quatto  àé 
seos  iguaes.  Tendo  todos  reunidos,  lhes 
dirigi u  esté  discwBo: 

«IVfeos  auiigos*  n§o  é  so  de  hoje  quel 
vos  coohego  :  eu  vos  escolhi,  por  vos  ter 
visto,  desde  a  Vossa  infancia,  tao  con- 
stantes  em  observar  o  que  eritre  nós  é 
havido  por  honesto,  Como  fieis  em  voa 
absterdes  do  que  o  afro  é.  —  \ò$  ides 
saber  por  que  motivoS  eaacceitei  o  com- 
ma ndo,  e  porque  eu  Vos  ajunto  aqui. 
Sei  quenossos^ntepassados  nào  nos  er5o 
inferiores,  e  que  nenhuma  virtude  lhfes 
^ra  estratiha  ;  mas  nao  vejo  que  ^anta- 
gera  tir&ssem  d'isso  elles  ou  a  republi- 
ca.  Efttretanto  parece-me*  que  nao  se  pra- 
tica a  virtude  ser>3o  pafd  ter  Tae- 
Ibor  sorte,  do  que  aquelies  que  a  des- 
prezao.  Quem  se  priva  d'um  prazer  pre- 
sente, n£o  o  faz  coni  0  sentido  de  n8o 
gozar  d'elle  jàfflais;  pelo  contrario,  é 
«firn  de  prepararle,  raesmopor  està  pri- 
valo dos  gozos  mais  vivos,  para  outro 
tempo.  Quem  aspira  à  brilhaf  fra  correi- 
tà da  eloquenza,  nào  tatti  por  firn  estar 
sempre  a  fatar  ;  espefa  que,  adquirindo 
o  dotti  de  persuada,  serti  um  dia  util  fi 
sociedade.  0  mesmo  acontec*  Scelte  que 
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se  dedica  às  arraas,  «5o  é  para  comba* 
ter  sem  descaaco,  que  «e  eatrega  a  pe- 
noso* exercicios,  fia-se  era  que,  tornane 
do-se  habil  gaerreiro,    ganharà  gloria* 
honras  e   prosperidade.  Se  eatre  estes 
homens  se  encontra  algura,  que  depois 
de  longos  trabalhos  envelhece   sem   ter 
sabido  tirar  algura  lucro  d'elles,  corapa- 
ral-o-ei  ao  lavrador,  que,  zeloso  de  sua 
profissào,  semeia  e  pianta  com  o  maior 
cuidado,  e  que  depois,  era  logar  de  co- 
llier seos  grSos  eapanhar  seosfructos  ria 
estasilo  propria,  deixal*os-ia  cahir  por 
terra;    où    a    um   athleta   que,    depois 
de   se  ter  laboriosamente  exercitado,  e 
estar  era  estado  de  merecer  o  premio» 
nào  entrasse  na  arena:  parece-me,  que  se 
poderia  seminjusticachamar-lhesloucos. 
c<  Amigos,  nunca  nosaeontega  taldes- 
graga  :  e  jà  que  a  consciencia   nos  diz 
que  temos,  desde  a  infancia,  adquirida 
o  habito  dacoragem  e  davirtude,  varaos 
ter  coni  o  inimigo,  que  eu  sei,  pelo  ter 
visto  de  petto,  ser  incapaz  de  nos  resis- 
tìr.  Sabei,  que  nSo  se  póde  jamais  ap- 
plicar oepitheto  debomguerreiro  àquel- 
U,  que,  apenassabendo  com  dextreza  vi- 
brar um  arco,  despedir  urna  setta,  guiar 


48  CYROPEDIA. 

um  cavallo,  desanima,  quando  a  guerra 
demanda  major  aetividade,  n&o  podendi* 
supportar  trabalhos  que  o  opprimSo: 
nem  tao  pouco  compete  este  epitheto 
àquelle,  que  se  deixa  vencer  do  sorcino, 
quando  todas  as  circumstancias  da  guer- 
ra altamente  pedem  que  esteja  àlerta. 
Neste  mesmo  caso  estào  os  nossos  ad- 
versarios,  que  até  ignorào  o  modo  por 
que  hao  decomportar-se  para  com  osai- 
liados  e  para  com  os  inimigos,  e  abso- 
lutamente  desconhecem  os  preceilos  ain- 
da os  mais  triviaes  da  importantissima 
arte  da  guerra.  Vós,  pelo  contrario, 
estais  habituados  a  empregar  a  noite  co- 
rno elles  empregào  o  dia,  considerais  os 
trabalhos  corno  meios  de  tornar  agrada- 
vel  a  vida,  e  a  fome  e  o  vosso  conduto  : 
excedeis  os  leoes  no  appetite  com  que 
bebeis  agua.  Em  vossas  almas  se  acha 
enraizado  o  sentimento  mais  bello  e  mais 
proficiente  na  guerra,  qual  é  odesejo  de 
gloria,  que  a  tudoantepondes:  porquan- 
to,  quem  aspira  à  acquisita o  de  gloria, 
constitue^se  rigorosamente  na  obrigagao 
de  sujeitar-se  às  mais  incomportaveis  fa- 
digas,  e  de  arrostar  os  mais  imminente» 
perigos.  Toda  està  exposiffto   é  a  mais 


LIYRO  h  49 

exacta  expressào  da  idèa  que  concebo  de 
vós  ;  alias  illudia-me  a  mira  mesmo;  por- 
que,  se  o  resultado  d'està  expedigao  nSo 
coincidir  cora  o  que  me  assegura  vossa 
intrepideZi  todo  o  damno  recahirà  sobre 
mim.  Porém  minha  experiencia,  aaffei- 
gao  que  me  consagrais,  e  a  pouca  disci- 
plina dosinimigos^  meassegurao  quenào 
seraofrustradas  minhas  esperangas.  Par- 
tamos  portanto  confiadamente,  jà  que 
estamos  longe  de  nos  persuadirmos  de 
que  injustamente  desejàmos  tornar  pos- 
se do  que  nao  nos  pertence.  Agora  os 
inimigos  se  aproximao,  sendo  elles  os 
que  rompèrào  as  hostilidades,  e  nossos 
alliados  implorao  nosso  succorro.  Que 
acgào  ha  pois  mais  justa  do  que  recha- 
CarosadversarioSj  emaislouvavel  do  que 
auxiliar  os  àmigos  ?  Ainda  tendes  um  mo- 
tivo mais  poderoso  paraestardes  em  pie- 
na confianga,  saberdes  que  emprehen- 
di  està  expedigao,  nao  prescindindo  dos 
votos  às  divindadeSj  que  sao  sempre  o 
objecto  por  onde  comego  em  todas  as 
empresas,  quer  grandes  quer  pequenas. 
Que  mais  é  preciso  dizer?  Ide  escolher 
e  reunir  os  soldados  ;  depois  dirigi  ros- 
sa marcha  para  a  Media.  Eu  primeira- 
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mente  vou  ter  com  meo  paef  depois  par- 
tirei, para  que  quanto  antes  me  informe 
das  circumstancias  dos  inimigos,  faga  os 
preparativos  que  poder,  e  mui  galharda- 
mente  pelejeis  com  o  succorro  da  difin- 
dade.  »  Todos  tractàrao  deexecutar  sua* 
ordens. 

Longo  dialogo  entre  Cyro  e  Cambysts, 
durante  a  marcha  até  chegar  a  Media. 
—  Cyro  chegou  ao  palacio,  dirigiu  suas 
adoragoes.a  Vesta,  Jupitereoutrasdivin- 
dades  tutelares,  e  foijunctar-se  ao  exer- 
tito,  na  companhia  de  seopae.  Logoque 
sahlrào  as  portas  do  palacio,  sentirao  re- 
lampagos  e  trovòes,  corno  signaes  pre- 
eufrsores  da  boa  fortuna  da  expedigào. 
Animados  por  estes  signaes,  queellesjul- 
gavào  ser  do  deus  maximo*  cujos  pro- 
digios  sào  sempre  claros,  forao  cami- 
nhando  sem  mais  agouros. 

Durante  a  marcha,  Cambyses  fez  a 
seò  filho  este  arrazoado  :  «  Meo  filho,  que 
t)s  deuses  te  acompanhào  propicios  ebe- 
nigtios,  claramente  se  ve  nos  sacrificio!* 
e  signaes  celestes.  Isto  mesmo  tu  deves 
tonhecer,  porque  jà  de  proposito  eu  tè 
instrui  em  todas  estas  cousas>  para  que 
«fio  precisasses  de  recorrer  a  outros  in- 
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terpretes  para  saber  osdesighios  das  di- 
vindades;  mas  para  que -vendo  e  ouvin- 
do  os  prodigios,  penetrasses  esses  desi- 
gnios»  sem  recorrer  aos  adivinhos,  que, 
se  quizerem,  te  podem  enganar,  pro- 
gnosticando cousas  diversas  das  que  os 
deuses  annunciai  Tàobem  para  què  suc- 
cedendo nao  teres  adivinho»  ftao  ficas- 
ses  perplexo  é  vista  dos  prodigios;  Ém- 
firn*  para  que  instruido  da  vontads  dos 
deuses,  por  meio  da  arte  dos  agouros* 
desempenheis  vosso  dever  para  com  elles.» 
«Meo  pae  —  disse  Cyro  —  para  que 
as  divindades  queirao  sempre  dar-nos 
conseìhos  salutares*  eu  empregarei\  quan- 
to estiver  em  min),  todo  o  cuidado 
de  aproveitar-me  de  vossos  preceitos. 
Lembra^me  devosouvirdizer,  quequera 
dirige  suas  preces  aos  deuses*  corno  tao- 
bem aos  homens,  mais  facilmente ganba 
os  effeitos  de  sua  beneVolentia,  suppli- 
cando no  tempo  da  prosperidade»  do  que 
adulando  na  adversidade.  Tàobem  disrieis, 
que  para  com  os  amigos  devia  haver  o 
mesmo  comportamento.  »  <c  Procedendo 
assira,  meofilho>  confiadamenteapfesen- 
tas  tim  supplicas  perante  os  deuses,  e 
«speras  ser  ouvido*  porque  tua  conscien- 
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eia  te  estàdizendo,  quenunca  09despre- 
zaste.  »  «  Meo  pae,  estou  possuido  do 
sentimento  de  que  os  deuses  me  sào  pro- 
picios.  »  «  Lembras-te  ainda,  meo  filhof 
d'aquella  doutrina  era  que  ambos  con- 
cordavamos,  isto  é,  que  as  concessoes 
dos  deuses  sao  mais  facilmente  obtidas 
pelo  sabio  do  que  pelo  ignorante  ;  que 
o  homem  laborioso  tira  mais  resultado 
de  seotrabalhodoque  o  negligente  ;  quo 
o  cuidadoso  vive  com  mais  seguridade 
que  o  desacautelado  ?  e  que  sera  sermos 
ponctuaes  na  practica  dos  nossos  de- 
veres,  nao  deveraos  ir  implorar  sua  prò- 
tecgao  ?» 

«  É  verdade  — respondeu  Cyro —  lem- 
bra-me  muito  bem,  e  com  tal  doutrina 
jàmais  eu  deixaria  de  concordar.  Igual- 
mente  vos  ouvia  dizer  repetidas  vezes, 
que  nao  é  justo,  que  um  ignorante  na 
arte  de  equitagào  pega  aos  deuses  urna 
Victoria  equestre,  que  o  que  nao  sabe 
vibrar  um  arco  pega  para  vencer  neste 
objecto  o  que  nelle  se  instruiu;  para 
salvar  um  navio,  o  que  nao  sabe  a  arte 
de  marcar  ;  para  colher  bora  trigo,  sera 
ter  semeado  ;  para  que  o  livre  dos  peri- 
gos  da  guerra,  o  que  nSo  toma  as  ne- 
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cessarias  precaucoes.  Accrescentaveis,  que 
taes  supplicas  erào  contraria?  às  leis  di- 
vinas,  e  que  taes  supplicante  nào  de- 
vialo ser  ouvidos  pelos  deuses,  assira  co- 
mò tàobem  os  homens  nào  deferem  a  pe- 
tigoes  illegaes.  » 

«  Esquccias-te,  meo  filho  —  tornou 
Cambyses  —  d'aquillo  sobre  que  umdia 
eu  e  tu  raciocinavamos,  isto  é,  que  de- 
via ser  tido  na  conta   de  homem  aba- 
lizado    aquelle,    que    com    procedimen- 
to virtuoso   provia  abundantemente  sua 
familia  das  cousas  necessarias  à  vida  ;  e 
que  se  tal  homem,  por  assim  comportar^ 
se,   se  f  >zia  credor  dos  maiores  elogios, 
devia    ser  objecto  da   maior  admiragào 
aquelle  que,    governando  os  outros  ho- 
mens,   Ihes  fornecesse  copia  de  todo  o 
necessario;   e   os  contivesse   no  circulo 
desuas  obrigacòes.  »  «  Lembro-me  milito 
bem.  Eutinlia  a  mesma  opiniao,  quesa- 
ber  governar  bem  era  urna  virtude  min- 
to recommendavel  ;   e  ainda  hoje  penso 
do  mesmo  modo,  quando  contemplo  coro 
madureza  a  arte  de  governar.  Ma9  quan- 
do lango  a  vista  e  considero  os  outros 
povos,  Seos  chefes,   seo  atrevimento  de 
voltar  as  armas  conlra  nós,  parece-me  ver- 
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goahoso  temer  tal  gente,  erecusaracòm-* 
mettel-a.  Todoselles,  principiando  pelos 
bossos  alliados,  estào  persuadidos,  que 
os  reis  devem  differir  dos  subditos,  em 
corner  mais  sumptuosamente ,  possuir 
maiores  riquezas,  dormir  mais  e  traba- 
Ihar  menos.  Eu,  pelo  contrario,  estou  na 
persu^ao,  de  que  a  differenza  d*um  che-^ 
fe  deestado  a  respeito  de  seos  subditos 
està,  nào  nas  commodidades  da  vida, 
mas  em  sua  vigijancia  e  amor  do  traba- 
Iho.  » 

«  Mas,  fillio,  ha  certas  difficuldades, 
que  dependem,  nào  dos  homens,  mas  da 
mesma  natureza  das  cousas,  e  que  com 
custo  se  vencem.  Por  exemplo,  tu  sabea 
que,  se  faltarem  os  viveres  ao  exercito, 
teo  mando  sobre  elle  cedo  aeabarà;  » 
«  Cyaxares  prometteu  fornecer  \ictua- 
lhas  atodas  as  tropas  que  de  cà  forem.* 
«  Tu  vais  confiado  no  dinheiro  de  Cya- 
xares! »  «  Vou.  »  «E  sabes  o  estado  de 
suas  finanfas  ?  »  «  Nào.  »  «  Entàodeposi- 
tas  tua  confianca  em  urna  cousa,  de  que 
nào  tens  verdadeiro  conhecimento  ?  nao 
sabes  que  tens  de  piover  a  muitas  pre- 
cisòes,  e  que  agora  mesmo  és  compelli- 
do  a  fazer  muitas  e  diversas  despesas.  * 
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«  Bem  sei  isso.  »  u  Ora,  gè  fallar  dinhei- 
ro  a  Cyaxares,  ou  se  elle  nào  quizer  curii- 
prir  a  palavra  que  te  deu,  que  acontece- 
rà  a  teo  esercito  ?  por  certo  que  nào  ha 
de  passar  beai.  »  «  Mas  se  vós  conheceis, 
meo  pae,  algum  meio,  que  esteja  aoraeo 
alcance,  para  remediar  taes  necessidades, 
declarae-o  emquanto  estamos   era  terras 
alliadas.  »  «  Perguntas,  fillio,  se  tens  al- 
gum meio  ao  teo  alcanee?  pois  ao  alcan- 
ce de  quem  ha  de  estar  a  maneira  de 
municionar   um  exercito,   senào   do  que 
tem  as  redeas  do  commando?  Tu  levas 
de  cà  um  exercito  de  infantaria  tao  va- 
loroso,  que  tu  nào  o  trocaràs  por  outro 
muito  maior.    Com  elle  junctar-se-à  a 
cavallaria  dosinédos,  amelhor  queseco- 
nhece.    Qual  das  nagòes  circumvizinhas 
deixarà  de  obedecer-vos,    qnerendo  at- 
trahir  vossa  affeigào,  e  receando  alguma 
calamidade?  Em  tuas  publicas  conferete 
cias  com  Cyaxares,  tem  sempre  em  vista 
o  municiamento  do  exercito.  Mesmo  pa- 
ra exercicio  dos  soldados  é  bom  empre- 
gal-os  na  acquisigào  das  muni^oes.    E 
lembra-te  principalmente  d'este  meo  eon- 
selho,  que  nao  é  quando  urge  anecessi- 
dade,  que  deve»  entender  nasprovisdea; 
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mas  emquanto  tiveres  abundancia  de  man- 
timentos,  vai-te  sempre  prevenindo  pa- 
ra o  tempo  deescacez.  Serós  mais  faciU 
mente  attendido  em  teos  pedidos,  se  co- 
nhecerem  que  estàs  bem  aprovisionado, 
e  teos  so-dados  n&o  terao  razào  de  se 
queixarem  ?  Alem  d'isto  seràs  mais  re- 
speitado,  tuas  tropas  obedecer-te-ào  de 
melhor  vontade,  ou  tu  queiras  destruir 
algum  inimigo,  ou  favorecer  algumallia- 
do;  sabe,  que  teos  diseursos  terào  maior 
grau  de  confianga,  quando  poderes  mos- 
trar, que  tens  forgas  bastantes  para  fa- 
zer  bem  e  mal.  » 

Cyroreplicou  :  «  Nao  so,  meo  pae,  ter» 
solido  fondamento  o  que  acabais  de  di- 
zer-me,  mastàobem  é  certo,  que  os  sol- 
dados  nao  tem  que  agradecer-me  o  sol- 
do que  hào  de  receber  ;  e  corno  sabem 
as  condigoes  com  que  Cyaxares  os  cha- 
ma  em  seo  auxilio,  tudo  o  que  recebe- 
rem  alem  do  que  foiestipulado,  seràha- 
>ido  por  elles  corno  galardao  de  seos 
servigos;  e  sera  mui  grande  seo  reco-v 
nhecimento.  Um  general,  que  tem  às  suas 
ordens  umexercito,  com  que  pode  retri- 
buir os  favores  de  seos  amigos,  tentar 
tirar  vinganta  de  &eo$  inimigos,  e  alo 
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cura  de  aprovisional-o,  pensais  vós  qne 
é  digno  de  menor  vituperio  do  que  um 
lavrador,  que,  tendo  terras  e  trabalha- 
dores  com  que  as  amanhe,  as  deixa  fi- 
car  de  pousio?  De  mim  podeis  conservar 
o  sentimento,  de  que  nunca  hei  de  ser 
negligente  no  aprovisionamento  doexer- 
cito,  quer  em  territorios  alliados,  quer 
inimigos.  » 

«  Lembras-te,  meo  filho,  das  outraa 
cousas  que  nos  parecia  de  grave  impor- 
tancia  nào  perder  de  vista?  »  Cyro  re- 
spondea  neste  teor  :  «  Muito  bem  me 
recordo.  Um  dia,  era  que  eu  vos  fui  pe- 
dir  dinheiro  para  pagar  ao  mestre,  qua 
dizia  ter-me  instruido  na  sciencia  de 
general,  vós  mo  destes,  e  comigo  tives- 
tes  este  dialogo  :  Teo  mestre  deu-te  al- 
guma  ligào  de  economia  domestica,  vis- 
to que  os  soldados  em  um  exercito  mìo  tem 
menos  necessidades  do  que  os  dcmesti- 
cos  em  urna  casa  ?  NSo.  Deu-te  alguma  li- 
0o  àcerca  do  modo  de  conservar  a  saù- 
de  e  o  vigor  dos  soldados,  pedindo  isto 
a  attengalo  do  general  tanto  corno  a  es- 
trategia propriamente  dieta?  N5o.  En- 
$inou-le  a  roaneira  de  adestrar  os  sol- 
dados nos  exercicios  bellicos?  Nào.  En- 
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sinou-te  a  infundir  coragem  às  tropas, 
sendo  a  coragero  o  qne  constitue  aprin- 
cipal  differenza  dos  exercitos  ?  Nào. 
Fez-te  algum  discurso  a  respeito  do  me- 
thodo  de  conter  os  soldados  nos  limite* 
da  obediencia?  Nao.  Entao  em  que  te 
instruiu  teomestre,  paradizer  que  teen- 
sinou  asciencia  d'um  general?  Ensinou- 
me  a  tactica  militar.  Oh  lo,  a  tactica  mi- 
litar! De  que  utilidade  sera  a  tactica  mi- 
litar, sena  provisòes,  sera  saùde,  sem  sa- 
ber  as  invengoes  da  arte  da  guerra,  sena 
obediencia  nos  soldados  !  A  tactica  é  una 
pequeno  ramo  da  sciencia  d'um  general. 
Podeis  vós  —  perguntei  eu  —  ensinar- 
me  todas  essas  cousas  ?  Vai  ter  coni 
pessoas  instruidas  nestas  materias,  e  so- 
bre  cada  urna  d'elias  escuta  seos  discur- 
sos.  Nós  tivemos  este  dialogo*  e  depois 
d'este  tempo  frequente!  pessoas,  que  ti- 
nh5o  fama  de  versadas  em  taes  doutri- 
nas. 

«  Emquanto  a  man  limentos,  estou  per- 
suadido  que  ha  de  ser  bastante  o  que 
Cyaxares  nosfornécer.  Emquanto  a  saù- 
de, ouvindo  eu  e  vendo,  que  nSo  so  nas 
cidades,  onde  se  quer  lograr  boa  saude* 
seescolhem  medicos,  raast8obera  que  os 


livro  i.  59 

generaes  costumilo  levar  medieos  em  suas 
expedi'còes  para  curar  os  soldados,  assim 
eu,   logoque  subi  a  està  dignidade,   tra- 
ctei  d'este  objecto,  e  creio,   meo  paef 
que  trago  comigo  pessoas  raui  peritas  na 
medicina.  »  A  isto  redarguii*  Cambyses: 
«  Meo  filho,  osmedicos  sao  comò  os  que 
remendSo  vestidos,  porque  so  curào,  de- 
pois que  asdoengas  temestabelecido  sua 
sède  no  corpo  humano  ;  mas  prevenil-as 
éo  que  mais  te  deve  importar,  merecen- 
do    grande    cuidado    nào   adoecerem  os 
soldados.  »  «  Mas  corno  hei  de  chegar 
a  esse  resultado,  meo  pae?  »«  Quando 
te  for  preciso  demorar-te  por  algum  tem- 
po no  mesmo  logar,  deves  escolher  um 
acampamento  salubre,  no  que  acertaràs 
havendo  cuidado,  porque  os  homens  cos- 
tumilo sempre  falar  àcerca  dasalubrida- 
de  e  insalubridade  dos  logares.  0  corpo 
e  a  cor  dos   naturaes  sao  testemunhos 
clarosdaqualidade  da  terra.  E  nào  é  bas- 
tante examinar  asalubridade  da  terra,  é 
preciso  que  ponhas  todo  o  cuidado  em  tua 
saùdc.  »«Por  Jupiter,  eu  nàoenchomui- 
to  o  estomago,  o  que   é  anti-hygienico, 
e  ponhotoda  a  diligencia  em  digerir  bem 
os  alimentos,  Assim  parece-me,  que  mi- 
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iiha  saùde  se  conservare,  e  minhas  for~ 
$as  augmentarào.  »  «  Essa  rnesma  dili- 
gencia  deves  póràoerca  dos  que  sàocon- 
fiados  ao  teo  commando.  »  «  Mas  para  os 
exercicios  do  corpo,  sobejarà  tempo  aos 
soldados  ?  »  «  Sobeja  e  deve  sobejar.  È 
preciso  que  um  exercito  berti  preparado 
esteja  em  continuo  exercicio,  ou  damni- 
ficando  os  inimigos,  ou  procurando  as 
ptoprias  vantagens.  Diffidi  cousa  é  sus- 
tentar  um  so  homem  na  ociosidade,  mais 
diffidi    urna   familia   inteira,    difficilima 
um  exercito.  Um  exercito  tem  sempre 
grande  numero  de  bocas,    e  principian- 
do a  guerra  com  poucos  mantimentos, 
consome   abundantemente  o  que  podem 
tornar  aos  contrarios.  »  «  Segundo  me  pa- 
rece,  vósquereisdizer,  que  tanto  vale  um 
general  ocioso,  corno  um  lavrador  negli- 
gente. »  «  Eu  estou  convenendo,  que  um 
general  vigilante  estarà  sempre  provido 
(se  algum  deus  se  nào  oppozer)  das  ne- 
cessarias  victualhas,  e  saberà  manter  a 
saùde  de  seos  soldados.  »  «  Pelo  que  to- 
ca  aos  exercicios  bellicos,  que  devem  ser 
objecto  da  meditalo  d'unì  general,  se 
esie  instituir  jogos,  e  propozer   premios 
aos    vencedores ,    conseguirà    que    sua* 
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tropas  estejao  bem  exereitadas  para  os 
marciaes  labores.  »  «  Bello  pensamento, 
meo  filho,  procedendo  assim,  podes  ter 
a  certeza  de  ver  tuas  tropas  cumprindo 
suas  obrigagoes  con»  aregularidade  d'um 
choro  de  musica.  »  ce  Para  inspirar  cora- 
gem  à  soldadesca,  nada  me  parece  mais 
consentaneo,  do  que  nutril-a  de  boas  es- 
perangas.  »  «  Porém,  meo  fillio,  isso  ése- 
melhante  ao  caso  d'umeagador,  quecha- 
ma  sempre  suas  cadellas  com  a  mesma 
voz,  que  costuma  empregar  quando  ve  o 
animai.  Ao  principio  acodem  as  cadellas 
prontamente  à  chamada;  mas  se  mui- 
tas  vezes  repete  o  erigano,  jà  por  firn  n3o 
acodem,  embora  seja  certa  a  presa.  Eis 
o  que  acontece  a  respeito  deesperangas. 
Se  ura  homem  enganar  outro  muitas  ve- 
zes com  ligeiras  esperangas,  ao  firn,  ain- 
daque  fale  verdade,  nao  éacreditado.  Im- 
porta nàofalaraffirmativamente  senao  do 
que  é  de  piena  infallibilidade;  se  bem  que 
outros,    practicando  o  contrario,  poss3o 
acertar.   Cumpre  conservar  acreditada  a 
exhortagao  para  as  occasioes  de  grande 
perigo.  » 

Por  Jupiter,  tuas  reflexoes  me  pare- 
cem  exactas*  Meo  pae,  eu  nio  me  con- 
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sidero  incapaz  de  manter  os  soldados  ità 
obediencifr.  Desde  ainfancia  vós  medou- 
trinastes  neste  objecto,  obrigando-me  a 
ser-*vos  obediente,  e  entregando-me  de- 
pois à  direcfao  de  mestres,  que  taobem 
exigiao  que  eu  lhes  obedecesse.  Quando 
eritrei  na  classe  dos  puberes,  nosso  che- 
fe  rigorosamente  exigia  nossa  obedien- 
cia.  O  objecto  principal  de  quasi  todaa 
as  leis  mepareceser  consignares  esdous 
pontos,  mandar  e  obedecer.  Por  conse- 
quencia,  pensando  sobre  ellas,  em  todas 
vejo  està  principal  exhortagOo  para  con- 
ter  os  homens  na  obediencia,  isto  é,  re- 
compensar a  obediencia  com  louvores  e 
honras,  punir  a  desobediencia  com  op- 
probrios  e  outros  castigos.  »  «  Para  con- 
seguir urna  obediencia  forgada,  esse  é 
certamente  o  caminho,  meo  filho.  Porém 
mais  breve  é  o  caminho  de  conseguir 
urna  obediencia  voluntaria,  que  é  muito 
mais  vantajosa.  Os  homens  obedecem 
com  a  melhor  vontade  àquelle  querepu- 
tSo  mais  sabio,  e  por  isso  capaz  de  lhes 
promover  seos  interesses.  Has  de  saber 
que  é  isto  o  que  geralmente  a-conteoe, 
com  especialidade  nosdoentes,  que  prom- 
jjtamente  liharoSo  'o  medico  para  lhes  or- 
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^dcnar  oquehlodefazer  ;  nosftafvegantes, 
tjue  promptamente  seguem  as  ordens  do 
piloto;  noscaminhantes,  que  jàraais  des- 
amparao  seo  guià.  Pelo  contràrio,  quan- 
do pens5o  que  sua  obediencia  traz  após  si 
algumacalamidade,nemcastigosnempre- 
mios  s3o  capazes  de  movel-os.  Ninguem 
tjuer  receber  premios,  quehao  deser  ori- 
gera  de  males.  »  «  Vós  dizeis,  meo  p&e,  qi#e 
nenhura  meio  ha  mais  efficaz  para  gerar 
nos  horaens  a  obediencia,  do  que  parecer 
mais  sabio  do  queellesem  seoconceito.  » 
«É  verdade.  »«  Mas  comò  é  possivel  conse- 
guir era  brevissimo  tempo  a  teputagao 
de  sabio  ?»  «  Consegue-se  com  facilida- 
de,  sendo-o  effectivamente.  Se  reflèctires 
^m  cada  um  d'estesponctos,  conhecèfàs 
a  veracidade  de  rainhas  àssergSes.  Se  tu, 
sem  osnecessariosconheciraentos,  quize- 
res  parecer  habil  agricola,  babil  cavai- 
leiro,  habil  medico,  habil  flautista,  habil, 
«mfim,  em  qualquer  arte,  imagina  a 
quantos  ardis  tens  de  recorrer.  Afim  de 
adquirir  fama  de  sabio,  embora  tu  per- 
suadisses  a  muitos  que  apregoassem  tua 
fingida  sabedoria,  e  possuisses  bons  in- 
strumentos  de  cada  urna  dasarte?  ;  ainda 
que  se  ao  principio  produzisses  aillusSo, 
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logo  depois  a  practica  de  teo  fingimento 
te  cobriria  de  vituperios,  e  poria  patente 
tua  impostura.»  «Mas  corno  é  possivel 
obter  instrucgào  do  que  deve  ser  vanta- 
joso?»  «  Meo  fillio,  assim  comò  tu  ap- 
prendeste a  tactica  militar,  tàubem  po- 
des  apprender  tudo  que  é  accessivel  à 
comprehensao  humana.  No  que  excede 
a  comprehensao  e  previdencia  humanas, 
podes  ser  mais  sabio  que  os  outros,  in- 
terrogando os  deuses  por  meio  da  arte 
divinatoria,  e  executando  o  que  repula- 
res  mais  acertado.  É  proprio  do  homem 
sabio  curar  do  que  é  util.  Para  captar 
a  affeigào  dos  subordinados  (objecio  da 
maior  relevancia)  practica-se  o  mesmo  que 
para  attrahir  a  amizade  dos  amigos.  Im- 
porta dar  mostras  claras  de  benefi- 
cencia.  É  verdade,  meo  filho,  que  é  dif- 
fidi estar  sempre  a  fazer  beneficios  ;  mas 
ao  menos  sé  seo  companheiro  na  ale- 
gria  da  prosperidade,  na  dor  da  adver-* 
sidade,  no  disejo  de  acudir  a  seos  ma- 
les,  no  temor  de  serena  enganados,  no 
cuidado  de  prevenir  os  enganos. 

«  Durante  as  operagoes  militares  deve 
o  general,  à  vista  de  suas  tropas,  ex- 
por-se  às  calmas  e  aos  fuos,  e  supportar 


LIVRO    I.  65 

os  trabalhos,  se  for  preciso.  Tudo  isto 
concorre  para  captar  o  affecto  dos  sol- 
dados. »  «  Quereis  dizer,  meo  pae,  que  o 
general  ha  de  ser  mais  soffredor  que  os 
soldados.  »  «  É  verdade  :  mas  nào  percas  o 
animo.  Os  mesmos  trabalhos  nàoimpres- 
sionào  do  mesmo  modo  o  corpo  do  ge- 
neral e  do  soldado  raso.  As  fadigas  do 
general  sào  suavizadas  pela  gloria  que 
d'ellas  lhe  provèm,  e  pela  convicgao  de 
que  seos  feitos  nào  ficào  no  esquecimen- 
to.  » 

«  Meo  pae,  quando  as  tropas  estive- 
rei!} providas  de  mantimentos,  gozarem 
de  boa  saùde,  poderem  supportar  as  fa- 
digas, estiverem  exercitadas  nos  artifi- 
cios  da  guerra,  ambicionarem  mostrar- 
se  valerosas,  acharem  mais  suave  a  obe- 
diencia,  nestes  casos  nao  é  prudente 
guial-as  sem  perda  de  tempo  contra  os 
inimigos?»  «Certamente,  urna  vez  que 
se  julgue  vantajoso.  No  caso  contrario, 
quanto  maior  confianga  tiver  no  meo 
valor  e  no  de  meos  soldados,  tanto  maior 
cautela  terei  :  e  isto  pela  razào  de  que 
deve  haver  maior  cuidado  na  seguranga 
dos  objectos  de  maior  valia.  » 

«  Mas  corno  é  possivel  levar  vantagera 
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aos  inimigos?  »  «  Por  Jupiter,  essa  ques- 
tuo é  importante,  e  nao  de  facil  solu- 
to. Deves  saber,  que  o  general,  que  qui- 
2er  levar  vantagem  a  seos  adversarios, 
ha  de  ser  insidioso,  dissimulado,  enga- 
nador,  raalicioso,  ladrào,  salteador,  eem 
tudo  isto  ser  superior  aos  contrarios.  » 
«  Oh  là,  por  Hercules,  em  que  homem 
é  preciso  que  eu  me  converta  !  »  «  É  pre- 
ciso que  sejas  um  homem  muito  justo  e 
observador  das  leis,  »  «  Entao  para  que 
me  ensinaveis  o  contrario  na  infancia  e 
na  adolescencia?  »  «Por  Jupiter,  e  ain- 
da hoje  te  ensino  o  mesmo  para  com  os 
amigos  e  cidadàos.  Mas  para  prejudicar 
os  inimigos,  nao  telembras  que  appren- 
deste muitas  maldades?  »  «Nao,  meo  pae.  » 
«  Entao  para  que  apprendieis  a  manejar 
o  arco  e  despedir  a  setta,  a  apanhar 
os  javalis  com  redes  e  fossos,  a  apanhar 
com  lagos  os  veados,  a  procurar  sempre 
urna  posigao  vantajosa  para  atacar  os 
leòes,  os  ursos  e  as  oncas?  Nao  vés  que 
todos  estes  exercicios  sao  maldades,  en- 
ganos,  fraudes,  desejos  de  melhor  posi- 
lo !  »  «  É  verdade:  mas  tudo  isso  era 
com  os  animaes  :  porque,  para  ser  rigo- 
rosamente castigado,  bastava  parecer  que 
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tinha  vontade  de  enganar  algum  homem.  » 
«  Isso  era  assim,  meo  fiiho,  porque  eu 
nàoconsentia  quedirigisses  assettas  con- 
tra  os  homens  ;  ensinava  a  dirigil-as 
a  um  alvo,  nao  para  maltractar  os  ami- 
gos,  mas  para  no  caso  de 'guerra  pode- 
res  acertar  nos  inimigos.  Com  os  ho- 
mens nunca  vos  ensinei  a  usar  deenga- 
nos,  nem  a  buscar  vantagens  :  com  as 
feras  sim,  para  apprenderes  a  nao  offen- 
der os  amigos,  e  no  caso  de  guerra  nao 
vos  faltar  o  exercicio  d'estas  cousas.  » 
c<  Mas  se  é  preciso,  meo  pae,  saberfazer 
bem  e  mal  aos  homens,  ambasestas  cou- 
sas convinha  apprender..  »«  Olha,  meo  fi- 
iho, dizem  que,  no  tempo  denossosavós, 
houve  um  mestre,  que  dava  ligoes  dejus- 
tiga,  corno  tu  julpas  que  deve  ser.  Ensi- 
nava elle  a  nao  mentir  e  a  mentir,  a  nao 
enganar  e  a  enganar,  a  nao  calumniar  e 
a  calumniar,  a  nao  promover  os  proprio* 
interessesemprejuizo  deoutrem  e  apro- 
movel-os. 

«Distinguia,  porém,  qùaes d'estas cou- 
sas deviao  practicar-se  para  com  os  ami- 
gos, e  quaes  para  com  os  inimigos.  Ain- 
da avanzava  mais,  ensinando  que  era 
justo  enganar  eroubar  os  amigos,  quan- 
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do  o  bem  d'estes  o  reclamasse.  Obriga- 
vaseos  discipulos  a  exercitar-se  uns  com 
outros  nestes  raisteres,  assira  corno  di- 
zem  que  usao  na  lucta  os  gregos,  os 
quaes  ensinào  a  enganar.  Ha  todavia  al- 
guns  naturalmente  tàopropensos  aosen- 
ganos,  às  fraudes,  e  talvez  tao  interes- 
seiros,  que  nào  se  abstem  de  fomentar 
seos  interesses  mesmo  à  custa  de  seos 
amigos.  Entào  urna  lei,  que  ainda  hoje 
guardàraos,  ordenou,  que  simplesmente 
se  ensinasse  aos  meninos,  comò  fazemos 
a  respeito  dos  escravos,  a  falar  verdade, 
a  nao  enganar,  a  nao  roubar,  a  nào  pro- 
mover  seos  interesses  em  prejuizo  d'ou- 
trem  ;  e  isto  sob  pena  de  serem  castiga- 
dos.  Educavào-nos  nestes  habitos  para 
virera  a  ser  cidadaos  mais  pacatos.  Che- 
gados  à  tua  idade,  jàparecia  seguroen- 
sinar-lhes  asleis  da  guerra;  porqueedu- 
cados  em  ter  respeito  uns  aos  outros. 
tiao  se  receava,  que  se  fizessem  cidadaos 
intractaveis.  »  «  Por  Jupiter,jàquemein- 
struiste  tarde  nesses  meios  de  levar  vanta- 
gem  aos  outros,  nào  vos  abstenhais,  meo 
pae,  de  me  ensinar  corno,  sobre  os  inimi- 
gos,  eu  liei  dealcangar  essa  vantagem.  » 
«  Espreita,  meo  filho,  quanto  estiver  ao 
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teoalcance,  aoccasiao  deapaahar  os  ini- 
migos  desordenados,  achando-seteossol- 
dados  era  ordera  de  batalha,  desarmados 
estando  armados  os  teos,  dormindo  e  os 
teos  àlerta,  ó  tua  vista  e  seni  te  verem,  em 
urna  posilo  desvantajosa,  e  tu  em  »m 
logar  segu-ro.  »  «  Como  é  possivel,  meo 
pae,  que  um  general  eonsiga  apanhar  os 
inimigos  assim  desprevenidos?  »  «Filho, 
é  forcoso,  que  estas  desprevengòes  mui- 
tas  vezes  tenhao  logar,  nàe  so  no  exer- 
cito  contrario,  mas  taobem  no  tosso.  Os 
soldados  de  ambos  os  exereitos  tem  de 
eomer,  tem  de  dormir,  tem  de  pela  ma- 
nhan  afastar-se  do  arraial,  e  quasi  lo- 
dos  aomesmo  tempo,  parasatisfazersuas 
naturaes  precisoes ,  tem  filialmente  de 
marchar  pelas  estradas,  taes  quaes  ellas 
sào.  Rellecte  em  cada  urna  d'estas  cou- 
sas,  e  da  tua  parte  està,  resguardar-te 
quando  te  vires  mais  fr^co,  acommetter 
quando  te  parecer  fa  e  i  1  a  Victoria.  » 

«  Por  ventura,  so  nessas  ciicumstan- 
cias  é  possivel  levar  vantagem  aosinimi- 
gos,  ou  em  algumas  outras?  »  «  Em  ou- 
tras,  meo  filho,  e  mais  vantajosas  :  pois 
naquellasoccasiòes,  oinimigo  toma  sem- 
pre as  aecessarias  cautelas,  Mas  o  gene- 


è 

70  CYROPEDIA. 

ral,  versado  na  estrategia,  incute  ao  ini- 
mico certo  grau  de  confianga,  e  o  apa- 
nha  descuidado,  deixa-se  perseguir  e  o 
pòe  emdesordem,  attraile  o  inimigo  a 
posigoes  desvantajosas  e  o  acommette. 
Importa  que  tu,  desejoso  de  saber  todos 
estes  esiratagemas,  naoempregues  so  os 
que  te  ensinarem  :  tu  uiesmo  deves  in- 
\ental-os.  Os  musicos  taobem  nHo  usao 
so  das  pecas  que  lhes  forSo  ensinadas, 
inventào  outras;  e  se  elles  recebem  ap- 
plausos  por  suas  briihantes  invengoes, 
multo  mais  applaudido  ha  de  ser  o  ge- 
neral, ^ue  descobrir  novos  ardis,  com 
que  mais  facilmente  possa  surprender  os 
inimigos. 

Mesmo  empregando  tu  os  artificios, 
que  excogitavas  para  apanhar  os  peque- 
kos  animaes,  pensas  que  nao  podes  al- 
cangar  grandes  vantagens  sóbre  os  ini- 
migos? No  pino  do  inverno  tu  televan- 
tavas  ainda  de  noite,  e  partias  para  a  ca- 
ca. Antes  de  se  moverem  asaves,  jd  teos 
lagos  estavuo  armados,  e  de  tal  maneira 
que  o  terreno  parecia  nào  ter  sido  me- 
xido.  Tinhas  ensinado  algumasaves,  quo 
teerào  ineis  para  en^anar as  outras  ;  e  tu, 
posto  em  logar,  d'onde,  sem  seres  visto, 
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vias  o  que  se  passava,  tinlias  o  cuidado 
de  te  langares  sobre  a  presa  antes  que 
fugisse.  Para  aslebres,  corno  ellaspaslao 
na  escuridade  e  fogem  da  luz,  criavas 
cadellas,  que  pelo  faro  asiàoaehar,  e  pa- 
ra que  nao  fugissem,  tinhas  outrasdesti- 
nadas  a  seguil-as.  Se  assim  mesmo  esca- 
pavào,  notavas  por  onde  era  seo  transito, 
e  qua!  seo  couto,  extendias  a?  redes  de 
tal  maneira  que  diffieultosamente  se  vis- 
sem,  e  nellas  cahiao  as  lebres,  que  vi- 
nhao  em  precipitada  fuga.  Para  evitar 
que  fugissem  das redes,  punhas  guardas, 
que  corriHo  logo  sobre  ellas.  Davas  or- 
dem  aos  guardas  para  que  ern  silencio 
se  conservassem  emboseados,  e  tu  ias 
gritando  atraz  da  lebre;  assim  a  aterra- 
vas  de  sorte  que  incautamente  era  apa- 
nhada.  Ora,  corno  te  disse,  se  usares  de 
taes  argucias  contra  os  adversarios,  du- 
vido  que  umsó  possa  escapar  ao  teo  fer- 
ro. Quando  for  preciso  combater  emuma 
planicie,  armados  os  exereitos,  e  à  vista 
um  do  outro,  é  entao  que  as  prepara- 
Còes  previas  tem  utilemprego,  querodi- 
zer,  quando  os  corpos  de  soidados  esti- 
verem  bem  exercitados,  seo  animo  Lem 
estimulado,  a  arte  militar  bem  sabida. 
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Taobem  deves  ter  em  vista  e3te  princi- 
pio, que  aquelles,  dequemexigires  obe- 
diencia,  hao  de  exigir  que  tu  cuides  em 
seos  inleresses.  Tua  attengao  jàmais  de- 
ve estar  ociosa,  pensando  de  noite  no  que 
has  de  entreter  teos  soldados  durante  o 
dia,  de  dia  cogitando  qual  seja  o  me- 
Jhor  entretenimento  para  durante  a  noi- 
te. Para  que  hei  de  falar-te  àcerca  do 
iDodo  de  formar  o  exercito  para  entrar 
em  acgao?  de  dirigir  a  marcha  de  dia 
ou  de  noite,  por  estradas  estreitas  ou 
largas,  ingremes  ou  planas?  de  acampar, 
de  postar  sentinellas  nocturnas  ou  diur- 
nas,  de  avanzar  contra  o  inimigo  ou 
retirar,  de  invadir  urna  cidade,  aproxi- 
mar-se  das  murathas  ou  desviar-se,  de 
atravessar  bosques  e  rios,  de  acautelar- 
se  contra  a  cavallaria,  setteiros  earchei- 
ros;  de  resistir  aos  inimigos,  qualquer 
que  seja  a  forma  que  leve  teo  exercito, 
e  qualquer  que  seja  olado  por  onde  elles 
te  ataquem  ;  de  deseobrir  os  planos  dos 
inimigos,  e  deoccultar-lhes  os  teos.  lo- 
da a  minha  sciencia  a  esle  respeito,  fre- 
quentes  vezes  a  tens  ouvido.  Demais,  tu 
tens  tirado  provciloso  partido  das  ligòes  de 
meslres  pcritos.  Cumpre,  portatilo,  em- 
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pregar  os  meios,  que  le  parecerem  mais 
adequados. 

«  Tàobem  te  quero  daralguns  precei- 
tos,  meo  filho,  sobre  està  importante  dou- 
trina.  Sem  precederem  sacrificios  e  agou- 
ros,  nunca  te  arrisques  a  ti  e  ao  teo 
exercito.  Pois  deves  saber,  que  os  ho- 
mens,  ignorando  o  que  mais  lhes  apro- 
veita,  obrào  fundados  em  conjecturas. 
Por  esemplo:  Muiios  povos,  aconselha- 
dos  por  homens  havidos  por  consumma- 
dos  politicos,  temdeclarado  guerra  aseos 
inimigos,  e  os  tem  destruido  :  muitos 
elevàrào  grande  numero  de  particula- 
xes,  e  até  de  cidades,  e  os  raesmos 
agraciados  tem  causado  suaruina:  Mui- 
tos, querendo  ter  em  logar  de  escravos 
pessoas,  a  quem  deviào  dar  entrada  em 
sua  amizade,  e  isto  por  meio  derecipro- 
cos  henefieios,  forao  castigados  por  so- 
licitalo  d'estas  mesmas  pessoas:  Mui- 
tos, nào  satisfeitos  com  a  parte  que  lhes 
tocou,  prelendèrào  apossar-se  de  toda  a 
heranga,  e  està  ambilo  lhes  fez  perder 
o  proprio  quinhào:  Muitos,  finalmente, 
senhores  de  grandes  riquezas,  por  isso 
mesmo  perecèrào.  É,  portanto,  certo  que 
as  acròes,  inspiradas  por  urna   escolha 
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prudente,  nao  suo  mais  prudente*  quc  a* 
filhas  do  acaso.  Porém,  meo  fillio,  os 
deuses  immortaes,  queconhecem  o  pre- 
terito, o  presente  e  o  futuro,  aconselhao 
os  homens  a  que  sao  propicios,  e  Ihes 
indicao  o  que  devem  fazer.  Nao  é  para 
admirar,  que  nào  aconselhem  a  todos, 
pois  nao  sào  obrigados  a  curar  dos  que 
elles  nao  querem  patrocinar.  » 
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Cambyses  volta  para  a  Persia. — Dialogo 
«ntre  Cyro  e  Cambyses. — Discarso  de  Cyro 
aos  persas  para  a  mudanga  das  armas.  — 
Com  a  noticia  da  aproximagào  dos  inimigos 
Cyro  anima  seo  exercito  por  differentes 
meios.  — Extenso  dialogo  enlre  Cyro  e  seos 
capitàes. — Discussao  concernente  aos  pre- 
mios,  com  que  deviào  ser  remunerados  os 
servigos. —  Exercicios  coìlitares  a  imitagào 
das  batalhas  campaes.  —  Cyaxares  e  Cyro 
dào  audiencia  aos  embaixadores  da  India. 
—  Determina -se  urna  expedigào  conlra  a 
Armenia. — Cyaxares  e  Cyro  parleni  para  a 
Armenia  a  pretexto  d'ama  cagada. 


C 

^yambyscs  torva  para  a  Pei  sia.  Dialo- 
go entre  Cyro  e  Cyaxaes.  Discusso  de 
Cyro  aos  Persa*  pa*a  mivJaì^a  de  ar- 
mas.—  Assim  lorrio  discorrendo  até  che- 
tar ós  fronteiras  da  Persia  ;  e  notando 
que  urna  aguia,  ove  de  bom  agouro,  os 
precedia,  fizerao  volo?  aos  deuses  e  he- 
roes  tutelare*  da  Persia,  para  que  na 
sahida  de  seo  (crriiorio  Ihes  fossetti  fa- 
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voraveis  e  benignos,  e  atravessàrao  as 
fronteiras.  Seos  votos  dirigirao-se  entito 
às  divindades  tutehres  da  Media,  par» 
que  Ihes  dessem  favoravel  e  benigna  rece- 
pcà<&  Depois  d'isto  abragàrào-se,  corno 
era  eostume;  Cambyses  tornou  para  a 
Persia^  Cyro  internou-se  na  Media,  e  che- 
gou  ao  palacio  de  Cyaxares* 

Àbracàrào-se  segundo  o  costume,  e 
logoCyaxares  perguntou  frCyro,  quefor- 
^as  fcrazia.  «  Eu  trago — rescFondeu  Cyro 
—  txinta  mil  soldados,  que  jà  servi- 
rlo cà  mercenariamenle.Tàobem  vem  cer- 
to numero  de  homotimos,  que  nunca  sa- 
hirao  da  patria.»  «Qual  éesse  numero!  » 
ce  S^eo  numero,  se  o  ouvirdes,,  nào>  w>s  ha 
de  agradar  :  mas  tfeveis  saber,  que,  ape- 
sar de  ser  pequeno^  facihnente  regem  os 
persas,  nao  obstante  seo  grande  numero. 
Teixtes  precisao  d'eltes,  eu  oterror  pani- 
co se  apoderou  de  vós?  N<ao  chegao  os 
fnimfgos.  »  «  Chegao  sim,  e  era  grande 
multidào.  »  «  Como  sabeis  isso?  »  «  Gran- 
de numero  demédos,  vindos  daAssyria, 
referem  todos  o  mesmo,  pouco  variando 
as  circumstancias.  »  «Vamos  pelejarcon- 
tra  elles.  »  «  Assim  é  preciso.  »  «  Mas  ain- 
da me  uào  disse^tes  quaes  suo  suas  for- 
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933  e  as  vossas.  Informadog  d'i-sto,  <pen- 
saremos  sobre  0  modo  de  mais  vantajo- 
samente  dirigir  as  operacoes  milita  res,» 
«  Ouve  :  Creso,  rei  da  Lydia,  trazsegun- 
do  sediz,  dezmil ca^allos,  emaisdequa- 
renta  mil^pelèastas  earcheiros;Artamas, 
rei  da  grande  Phrygia,  oito  mil  ca^al- 
los,  e  nao  mefìos  de  <juarenta  mil  lari- 
ceiros  epeltastas;  Ar ibeo,  rei  da€appa- 
docia,  seis  mil  cavalleiros,  e  nao  «rtenos 
de  trinta  miJ  archeiros  e  peltastas  ;  Ma- 
ragdo  da  Arabia,  dei  mil  cavalleiros,  -cero 
carros,   e  considerava!  numero  de  fun- 
deiros.  A  respeito  dos  gregos  asiaticos, 
«So  se  sabe,  se  trazcm  algum  soccorro. 
Emquafìio  aos  que  babitào  aPhrypia  do 
Hellesponto,  diz-se  que  acompauhào  Ga- 
beo,  <jue  nas   planicies  do  rio  Gaystro 
tera  seis  mil  cavalleiros  e  dez  mil  peltas- 
tas. Oscarios,  os cilicios,os  paphlagonios, 
^ueforàochamados,  diz-se  que  mìo  vem, 
O  rei  assyrio,   que  governa  Rabylonia  e 
o  restante  da  Assyria,   parece-me,  que 
nao  contare   menos  de  vinte  mil  caval- 
leiros,  consideravel  numero  de  infantes, 
e  sei  com  certeza  que  vem  com  duientos 
carros.  Tal  é  0  costume  d'este  rei,  quan- 
do invade  nossas  fronleiras,  »  a  Por  essa 
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vossa  conta,  temos  que  resistir  a  um 
exercito  de  sessenta  mil  cavallos,  e  mais 
de  duzentos  mil  peltastas  e  archeiros.  » 
«  E  quaes  sào  vossas  forgas?  »  «  Mais  de 
dez  mil  cavalleiros  médos  e  uns  sessen- 
ta mil  peltastas  e  archeiros  nacionaes.  O 
paiz  vizinho  de  Armenia  fornecerà  qua- 
tro  mil  caval'eiros  e  vinle  mil  infantes.» 
«  D'essa  maneira  nossa  cavallaria  nao 
iguala  a  terga  parte  da  dos  inimigos,  a 
infantarla  é  quasi  metade.  »  «  Pois  que, 
juigas  que  sao  poucos  ospersas  quevem 
debaixo  de  teo  commando  ?  »  «  Se  temos, 
ou  nao,  necessidade  de  mais  gente,  ha- 
vemos  de  discutir.  Dizei-me  agora,  qual 
é  a  maneira  de  combater  de  nossos  ini- 
migos?» «  Todos  tem  quasi  omesmo  mo- 
do de  pelejar.  Nós  e  elles  combatemos 
com  arco  e  setta.»  «  Sendoessassuas  ar- 
mas,  é  preciso  combater  delonge.  »  «E' 
yerdade.  »  «  E  a  Victoria  sera  da  hoste 
mais  numerosa,  porque  muitos  ferirlo  e 
malarào  um  pequeno  numero  com  mais 
facilidade,  do  que  um  pequeno  numero 
a  muitos.»  «Em  tal  caso,  que  melhor 
medida  podémos  tornar,  do  que  mandar 
urna  embaixada  aos  persas,  a  represen- 
tar que  os  damnososeffeitos  d'està  guer- 
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ra,  no  caso  de  mao  exito,  taobera  hSq 
de chegar  à  Persia,  e  a  pedir  um  auxi- 
liomaior?»  «  Aindaque  venhào  todos  05 
persas,  nunca  seremos  superiores  em  nu- 
mero aos  inimigos.  »  «Pois  ve  que  me- 
Ihor  expediente  se  ha  de  tornar.  »  «Era 
teo  logar,  eu  quanto  antes  mandarla  fa- 
bricar  para  todo  0  exercito,  que  està  a 
chetar  da  Persia,  armas  iguaes  às  que 
trazem  os  chamados  homotimos;  que 
vera  a  ser,  urna  loriga  para  0  peito,  um 
escudo  para  0  braco  esquerdo,  urna  es- 
pada 011  macbado  para  a  màodireita.  Se 
assim  flzerdes,  por-nos-eis  em  estado  de, 
com  toda  a  seguranca,  combater  deper- 
to com  os  adversarios,  que  anteporào  a 
fuga  a  resistencia.  Se  alguns  resistirem, 
iìós  osbateremos^  vós  e  aeavallaria  ireis 
sobre  os  fuaiiivos  tao  velozmente,  que 
«Iles  nera  continuar  a  fuga,  nera  retro- 
ceder possào.  »  Cvaxares  approvou  este 
arrazoado,  nào  se  lembrou  de  solicitar 
mais  succorros,  e  entendeu  na  fabrica- 
Sao  das  mencionadas  armas.  Estavao  qua- 
si promptas,  quando  chegou  da  Persia  0 
«xercito  auxiliar.  Cyro  reuniu  os  horao- 
timos, e  Ihes  falou  neste  teor:  «  Amigos, 
vendo-vos  assim  armados  e  dispostos  a 
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pelejnr,  e  sabendo  que  vosso?  soldados 
so  trazem  armas  para  corabater  de  mui- 
to  longe,  receei  que  vos  succedesse  algu- 
ma  desgraga,  sendo  poucos  e  batalhan- 
do  sós.  Vossas  tropas  gozao  de  boa  saù- 
de,  fornecer-se-lhes-ào  armas  iguaes  às 
vossas.  Da  vossa  parte  està  incutir-ìhes 
coragem.  É  obrigagao  d'uni  general  ser 
valeroso,  e  diligenciar  que  o  sejào  seos 
soldados.  » 

Os  homotimos  folgàrao  ao  ouvir  este 
discorso,  persuadidos  que  assira  teriao 
maior  numero  de  companheiros  nocom- 
Bate:  e  um  d'elles,  tornando  a  palavra, 
falou  nestes  termos  :  «  Talvez  cause  admi- 
ragao,  aconselhar  eu  a  Cyro,  que  ero 
nosso  logar  fale  elle,  quando  aos  nossos 
soldados  forem  entregues  as  armas.  Estou 
certo,  que  um  orador,  que  tem  grande 
poder  para  fazer  bem  e  mal,  insinua-se 
maravilhosamente  no  espirito  deseosou- 
vintes.  Suas  dadivas,  aindaque  inferio- 
res  às  que  forem  feitas  por  pessoas  de 
igual  jerarchia,  sao  sempre  trdas  em 
maior  estimalo.  Os  persas  folgarào 
muito  mais  cora  as  exhortagoes  de  Cyro 
do  que  com  as  nossas.  Sabendo  que  està 
dignidade  de  homotimos,  a  quesàoexal- 
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tados,  é  obra  do  filho  do  rei  e  seo  ge- 
neral, tel-a-ao  por  mais  solida,  do  quo 
se  pensarem  que  é  obra  nossa.  Da  nos- 
sa  parte  nao  ha  de  havermingoa  decui- 
dado,  para  de  todas  as  maneiras  agugar 
seo  animo.  É  utilidade  nossa,  que  elles 
se  portem  com  valentia.  » 

Cyro  chamou  todos  os  soldados  per- 
saserecitou  este  discurso  :  «  Persas,  que 
nascestes  e  vos  creastes  no  mesmo  paiz 
que  nós,  e  cujos  corpos  nao  sao  menos 
vigorosos,  preciso  é,  que  vossas  almas 
n3o  sejao  inferiores.  Se  na  patria  nao 
gozaveis  das  mesmas  regalias  que  nós, 
nao  era  porque  yosso  merito  estivesse 
em  esquecimento,  mas  porque  vossa  pò- 
sigao  na  sociedade  vos  obrigava  a  curar 
dos  meios  de  vossa  subsistencia.  D'estes 
meios  é  a  mim  que  agora  cumpre  tra- 
ctar  com  auxilio  dos  deuses.  Agora,  pos- 
toque  de  certo  modo  devais  reconhecer 
vossa  inferioridade,  tendes  licenga  para 
usar  das  mesmas  armas,  arrostar  os  mes- 
mos  perigos,  e  no  caso  detriumphoexi- 
gir  os  mesmos  premios.  Até  agora  vos- 
sas armas,  assim  corno  as  nossas,  erao  ar- 
co e  setta;  e  se  em  seo  manejo  ereis 
menos  destros  que  nós,  nao  causava 
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admiragao,  visto  nao  terdes  tanto  vagar. 
Mas  coni  estas  armas,  que  aqui  védes,  nào 
seremos  superiores  Cada  ura  terà  urna 
saia  de  malha  adaptada  aopeilo,  um  escu- 
do no  brago  esquerdo,  corno  costumà- 
idos  trazer,  na  mào  direiia  urna  espada 
ou  machado,  para  ferir  o  inimigo  sera 
receio  de  falhar  o  golpe.  Por  consequencia, 
em  que  differis  de  nós,  a  nào  ser  no  va- 
lor, o  qual  comtudo  nao  deveis  mos- 
trar em  menor  grau?  pois  que  mais  ra- 
zào  temos  nós  do  que  vós  para  desejar 
a  Victoria,  que  tantos  bens  tiaz  após  si  ? 
Por  ventura  releva  mais  a  nós  que  a  vós 
curar  da  Victoria,  que  dà  aos  vencedores 
todos  os  thesouros  dos  vencidos?  Fi- 
nalmente, tendes  ouvido  o  meo  discurso. 
Olhae  para  as  armas.  Recebao-nas  os 
que  quizerem  ;  vao  ter  com  seos  ta- 
xiarchas,  para  que  os  alistem  na  mesma 
companhia  que  nós.  Os  que  quizerem 
ficarna  classe  de  soldados  mercenarios, 
conservera  as  armas  proprias  (Testa  clas- 
se. »  Cyro  acabou  de  falar.  Gt>  persas, 
persuadidos  que  justamente  viveriào  para 
sempre  na  miseria,  se  nao  quizessem 
annuir  ao  convite  de  seo  general,  to- 
dos se  alibturào  e  recebérào  as   armas 
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Com  a  nolicia  da  aproximacào  dos 
iivimigos  Cyro  anima  seo  exercito  por 
differentes  meios. — Emquanto  nao  che- 
gavao  os  inimigos,  que  jà  se  dizia  virem 
marchando,  Cyro  tentava  fortificar  os  cor- 
pos  de  seossoldados  pormeio  do  exerci- 
cio,  ensinava-lhes  a  tactica  e  infundia- 
lhescoragetn.  Priraeiroque  tudo,  recebeu 
deCyaxares  servidores  para  o  exercito,  e 
Ihes  ordenou  que  fornecesse  o  necessa- 
rio a  cada  soldado.  Depois  d'isto,  so 
permittiu  às  suas  tropas  exercicios  con- 
cernentes  à  guerra,  persuadido  que  pa- 
ra chegar  a  ser  distincto  em  qualquer 
arte,  é  preciso  nao  desviar  para  outra 
parte  a  attengao.  Assim  lhes  prohibiu 
o  uso  do  arco  e  setta,  so  consentindo 
o  exercicio  da  espada,  escudo,  e  loriga. 
D'està  arte  soube  dispol-os  ou  a  batalhar 
de  perto  com  o  adversario,  ou  a  confes- 
sar que  sào  alliados  indignos.  Ora  tal 
confissào  é  ignominiosa,  porque  sabem, 
que  para  nenhuma  outra  cousa  sao  as- 
salariados  senao  para  batalhar  a  favor  de 
quem  recebem  o  soldo. 

Afora  isto,  comò  sabia  que  os  ho- 
mens  preferem  sempre  os  exercicios,  em 
que  se  dà  emulalo,  propoz  às  suas  tro- 
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pas  aquelles  que  reputava  serem-lhes  van- 
tajosos.  Ao  soldado  razo  recommendava 
a  obediencia   a  seos  superiores,  *activi- 
dade,  valor   prudente,    pericia  nos  tra- 
balhos  bellicos,    elegancia   nas  armas,   e 
em    tudo    isto  o  desejo  de  louvor.    Ao 
pentadarcha  recommendava  que  fosse  tal 
qual  um  soldado  intrepido,  e  que   igual 
intrepidez  fizesse  por  haver  na  quincuria 
a  seo  mando  confiada.  0  mesmo  recom- 
mendava ao  decadarcha  àcerca  de   sua 
decuria,  ao  logago  a  respeito  de  sua  co- 
horte,    e  da  mesma  sorte  ao   taxiarcha. 
Igual    recommendafào  fazia  a  cada   um 
dos  outros  chefes,  para  que  seo  compor- 
tamento irreprehensivel  servisse  de  exem- 
plo  aos  officiaes  subalternos,  e  estes  por 
seo  turno  contivessem  seos  subordinados 
noslimites  de  suas  obrigagoes. 
fc    Aos  taxiarchas,  que  melhor  adestras- 
sem    suas    companhias,    promettia    pre- 
mial-os  com  a  dignidade  de  chiliarcha; 
do  mesmo  modo  aos    decadarchas,  pen- 
tadarchas,  e  soldados,  que  se  distingui  s- 
sem,  com   os  postos  de  logago,  de   de- 
cadarcha e  pentadarcha.  D'està  arte   os 
chefes  viao  executadas  suas  ordens,  e  todos 
folgavàocom  a  esperanga  das  recompen- 
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sas.  Cyro  ainda  os  nutria  coni  raaiores 
esperanfas,  promettendo  raaiores  galar- 
dòes  no  caso  de  grande  successo.  Tao- 
bem  era  geral  propunha  premiosàs  com- 
panhias,  cohortes,  decurias,  quincurias, 
que  mais  se  singularizassem  na  ponetual 
obediencia  a  seos  superiores.  Erào  estes 
premios  os  que  mais  quadravào  à  indole 
da  soldadesea.  Taes  erao  as  propostasde 
Cyro,  e  a  materia  dosexereicios  militares. 
Entendéu  na  construcgào  de  tantas 
barraeas  de  campanha,  quantos  erao  os 
taxiarchas,  dando-lhes  sufficiente  tama- 
nho  para  cada  companhia.  Cada  compa- 
nhia  tinha  cem  homens.  Està  forma  de 
habitagòes  communs  para  cada  compa- 
nhia Ihe  parecia  vantajosa,"  porque  nu- 
tridos  todos  de  iguai  alimento,  nenhum 
soldado  podia  allegar  por  pretexto  seo 
peior  sustento,  por  na  oecasiao  da  bata- 
Iha  ter-se  havido  coni  cobardia,  ter-se 
mostradoinferior  a  seos  camaradas.  Tao- 
bem  Ihe  parecia  vantajosa,  por  assim 
adquirirern  ossoldadosconhecimento  uns 
dos  outros;  conhecimento  que  gera  o 
respeito.  Na  presenta  de  pessoas  desco- 
nhecidas,  o  homem,  corno jna  escuridào, 
mais  facilmente  é  arrastado  à  practica 
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eie  acgSes  censuraveis.  Outra  vanta^em 
era  conseguir  a  boa  ordem  das  compa- 
nhias,  que  por  està  maneira  estav&o   or- 
denadas   corno  na   occasiào  de  mareha. 
0  mesmo  se  pode  dizer  a  respeito  das 
cohortes,  decurias  e  quincurias.  Està  boa 
ordem  Ihe  parecia  conveniente  para  evi- 
tar a  confusao,  e,  no   caso  d'ella,  toma- 
rem  rapidamente  seos  pos'os:  isto  com 
a  mesma  facilidade,  com  que  urn  artista 
juncta  varias  pecas  de  pedra  e  madeira, 
espalhadas  por  differentes  partes,  se  tem 
perfeito  conhecimento  dos  logares,a  que 
compete  cada  urna  d'ellas.Era  finalmen- 
te outra   vantagem  o  desejo   de  se  con- 
servarem    unidos,    porque   notava,    que 
os  animaes  criados  junctamente  sentiào 
gran  !e    saùdade   no  caso  de   separalo. 
Tinba  Cjro  todo  o  cuidado  em  que  seos 
scldados,  sem  es'arem  coberos  de  suor, 
iììo  jantasscna  nem  ceassem.  Para  isto  ou 
os  levava   à  cafa,  ou  exeogitava   certos 
jogos  violcnt  s,    ou   os  mesmos    traba- 
llios    precisos   dirigia   de    maneira    que 
produzisse    o   desejado  effeito.    Julgava 
isto  vantajoso  para    acharem    a    comida 
ìfifXh  saborosa,  para  tornar  o  corpo  mais 
\igoroso,  e   para  fazer  o  cangio   mais 
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supportarci.  Taobem  lhe  parecia,  que 
d'està  maneira  os  soldados  seriao  mais 
tractaveis  uns  para  cora  osoutros,  corno 
os  cavallos  empregados  nos  mesmos  tra- 
balhos.  De  feito,  nas  pelejas  sobresahe 
sempre  o  valor  dos  soldados,  que  se  con- 
sidero bem  exercitados. 

Cyro  mandou  fazer  para  si  um  pavi- 
jhao,  onde  coubessem  à  vontade  os  que 
elle  fosse  servido  de  adraittir  à  sua  me- 
sa. Quasi  sempre  convidava  taxiarchas, 
nào  desdenhando  comtudo  d'algumas  ve- 
zes  convidar  logagos,  decadarchas,  pen- 
tadarchas  e  soldados,  e  até  mesmo  urna 
quincuria,  urna  decuria,  urna  cohorte, 
ou  urna  companhia  inteira.  Este  honro- 
so  convite  tinha  logar,  quando  via  que 
se  comporfavào  à  medida  de  seos  dese- 
jos.  A  elle  e  aos  convidados  as  mesmas 
iguarias  erao  apresentadas,  e  a  mesma 
a'tengao  tinha  com  os  servidores  do 
cxercito.  Està  classe  de  gente  nào  lhe 
parecia  digna  de  menos  honra  do  que  os 
arautos  e  embnixadores.  Entendia,  que 
elles  deviào  ser  fieis,  versados  nas  ma- 
terias  da  milicia,  perspicazes,  activos,  ve- 
lozes,  diligentes  e  animosos;  e  que  alem 
de  deverem  possuir  todas  as  partes  que 
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constituem  um  homem  valeroso,cumpria 
que  estivessem  napersuasào  de  que  erào 
obrigados  a  executar  sem  a  menor  re- 
luctancia  as  ordens  do  general. 

Extenso  dialoga  enire  Cyro  e  seos  ca- 
pitàes. — Cyro  mostrava-se  miri  solicito 
em  entreter  os  convidados  com  agradaveis 
conversagoes  e  exhortagoes  salutares . 
Houve  um  dia  este  dialogo,  a  que  Cyro  deu 
principio  d'està  maneira  :  «  Por  ventura 
julgais  que  nos  sao  inferioresos  homens 
que  nao  forào  educados  corno  nós?  ou 
elles  nào  differirlo  de  nós,  quer  nas  as- 
sembléas,  quer  no  campo  de  batalha?» 
«Qual  poderà  ser — respondeu  Hystaspes 
— seo  comportamento  no  campo  da  ba- 
talha,  ainda  eu  nao  posso  dizer  ;  nas  as- 
sembléas  confesso  que  sao  elles  impor- 
tunos.  Nao  ha  muito  tempo  que  Cyaxares 
enviou  pegas  de  carne,  e  tres  ou  mais 
porgoes  tocàrào  a  cada  um  de  nós.  0  co- 
zinheiro,  fazendo  a  distribuito  circular- 
mente,  principiou  por  mim  a  primeira 
roda;  quando  foi  a  segunda,  eu  Ine  or- 
denei  que  principiasse  pelo  ultimo  e  in- 
vertesse a  ordem  |da  distribuito.  A  es- 
te tempo  um  soldado,  que  estava  no  meio# 
diss«    gritando:  —  E'    injustisa    nunca 
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principiar  pelos  que  estSo  no  meio. — 
Eu,  nào  querendo  que  houvesse  motivo 
de  queixa,chamei-o  para  juncto  demimf 
e  elle  obedeceu  com  toda  a  formalidade 
militar.  Chegou  nossa  vez,  e  corno  jà  os 
outros  tinhao  tirado,  so  vinhào  as  me- 
nores  porgoes.  Entào  elle  todo  enfadado 
disse  comsigo: — E'  cousa  da  fortuna, 
ter  eu  vindo  para  este  logar.  —  Eu  disse- 
Ihe:  —  Nào  vos  afflijais  ;  vai  jàcomegar 
a  terceira  roda,  e  tirareis  a  maior 
porgao.  —  Chega  o  cozinheiro,  tiro  eu 
primeiro,  elle  em  segundo  logar,  e  se- 
guindo-se  o  terceiro,  pareceu  o  bocado 
d'este  maior  que  o  seo;  rejeitou  o  que 
tinha  tirado  para  tirar  outrocmas  o  cozi- 
nheiro, pensando  que  elle  nào  queria 
mais,  continuou  a  distribuito  antes  que 
elle  tirasse  outro  bocado.  Ficou  tao  raivado 
com  este  caso,  que,  tendo  ja  comido  a 
porgào  que  antes  tomàra,  cheio  de  con- 
fusilo e  de  colera  entornou  o  molho  que 
ainda  Ihe  restava.  O  logago,  que  estava 
proximo,  presenceando  isto,  batia  as  pai- 
mas,  e  nào  se  fartava  de  rir.  Eu,  que 
tàobem  nào  podia  conter  o  riso,  dissi- 
mulava tossiudo.  Oraaqui  tendes,  Cyro,o 
procedimento  d'um  dosnossos  soldados.» 
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virem  està  narralo.  Bepoisumtaxiareha 
tomou  a  palavra  e  fnlou  assim  :  «  0'  Cy- 
ro,  parece  que  Hystaspes  deu  cora  um 
Iiomem  importuno.  Eu,  depois  que  non 
destes  as  necessarias  ins'rucgòes,  e  des- 
pedistes  as  companhias  para  nós  as  dis- 
ciplinarmos  segundo  vossas  mesmas  in- 
strucfoes,  principici  a  exercitaruma  co- 
horte.  Colloquei  o  logago  em  primeiro 
logar,  atraz  d'elle  um  soldado  mancebo, 
e  depois  os  outros  nos  logares  que  me 
parecérào  convercientes.  Eu  postei-me  4 
frenle  olhando  para  a  cohorte,  e,  quando 
jul-ei  a  proposito,  mandei  avanzar.  En- 
tào  o soldado  maicebo  passa  adiante  do 
logoro  e  marcha  na  vanguarda.  —  Que 
fcizeis?  disse-lhe  eu.  —  Vou  avanzando, 
corno  mandastes. — Minha  ordem  era  pa- 
ra todos  avangrem  e  nao  para  ti  so. — 
Entào  elle  vollou-se  para  seos  camara- 
das  e  disse:  —  Nao  ouvis  dizer  quemar- 
chern  todos.  —  Todos  passarlo  adiante 
do  logago,  emarchavào  para  o  logar  quo 
eu  occupava.  0 logago  cliama-os  a  seo* 
postos,  e  cllcs  clamùo  irrilados  :—  X 
quem  se  ha  de  obed^cer?  um  manda 
avanzar*  outio  nao  consen  e.  —  Eu,  que 
cicsdc  o  priucipio  levava   isto  com  paci- 
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eneia,  tornei  a  formal-os,  e  disse,  que 
nenhum  comegasse  a  murcha  sem  \er 
marchar  o  quo  estava  adiantc,  e  que 
sua  a  t°ngao  todn  devia  estar  em  segui!-o. 
A  este  tempo  veio  ter  comigo  um  men- 
sageiro,  que  partia  para  a  Persia,  e  me 
pedia  urna  carta,  que  eu  escrevèra 
para  minha  familia.  Eu,  corno  o  logago 
sabia  onde  ella  estava,  ordenei-lhe  que 
fosse  depressa  buscal-a.  Elle  foi  logo 
correndo;  aquelle  soldado,  de  que  ha  pou- 
co  fa  ei,  o  seguiu  com  loriga  e  espada, 
toda  a  cohorte  o  seguiu  e  veio  com  n 
carta.  Tao  estrictamente  minha  cohorte 
guarda  vossas  ordens.  Os  outros,  corno 
era  naturai,  rirgó,  vendo  vir  a  carta  es- 
coltada.»  «  G'  Jupiter  e  mais  deuses  — 
exclamou  Oio —  que  camaradas  nós  te- 
mos,  que  tao  reconhrcedores  sào,  que 
com  urna  pcquena  refeicao  se  pode  con- 
(  liarsua  amzade,  e^ao  obrdicntcs  alguns 
que  execu  ào  as  ordens  antes  que  Ihes 
sejao  intimadas.  E  rao  sci  que  se  j  os- 
J^o  desejar  irellons  soldiicVs. 

Cyro  ria-?e,  e  ao  rresrro  Ir  ir  no  elo- 
£  ava  assim  os  solriftdos.  Vm  tax\arrhnB 
chamado  Aglaitudas,  h'ircir  de  v< n  p!<  i- 
jàq  austera,  que  acrd  nta!irci;lc  se  a- 
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chava  na  barraca,  fez  està  pergunta  : 
«  Pensais  ,  Cyro,  que  é  verdade  o  que 
dizem  estes  homens?»  Que  necessidade 
tem  elles  de  mentir?»  «  Para  fazer  rir, 
e  por  isso  jactanciosos  inventào  contos 
d'està  ordem.  »  «  Mais  devagar,  nada  da 
applicar-lhes  a  denominalo  de  jactan- 
ciosos,  denominacelo  applicavel  aos  que 
se  ufanào  de  mais  ricos  ou  mais  valentes 
do  que  sao,  e  prometterli  fazer  mais  da 
que  podem,  e  tudo  isto  comò  fito  do  in- 
teresse. Aos  que  procurao  divertir  seoa 
collegas  sem  interesse  particular,  sern 
damno  de  ninguem,  porque  se  lhesnào 
ha  de  applicar  com  mais  justiga  o  epi- 
theto  de  urbanos  e  facetos,  do  que  o  de 
jactanciosos?» 

D'està  arte  Cyro  defendia  os  que  tinhào 
com  suas  narragòes  divertido  a  assem- 
blèa. 0  que  havia  narrado  a  jocosa  bis- 
toria  da  carta,  apostrophou  assim  Àglai- 
tadas:  «Sabendo  vós  que  so  queremos 
causar-vos  jubilo,  e  nào  prejudicar-vos, 
assim  mesmo  nos  Iractais  com  tanta  se- 
veridade;que  vigorosos  vituperios  nào 
nos  irrogarieis,  se  tentassemos  fazer- 
vos  chorar,  a  maneira  d'aquelles  que  de- 
proposito   fuzern     composifòes    funebres 
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cm  verso  ou  prosa  paradesafiar  aslagry- 
mas.»  «  Minhas  vituperagòes  sàojustas — «- 
disse  Aglaitadas —  e  minha  opiniao  é, 
que  quem  provoca  o  riso  aos  amigos,  com- 
mette urna  acgào  mais  criminosa  do  que 
o  que  Ihes  provoca  as  lagrymas.  Seracio- 
cinardes  rectamente,  conhecereis  que  falò 
verdade.  Nào  é  sem  fazer  chorar  seos  fi- 
Ihos,  que  os  paes  Ihes  communicào  os 
dictames  da  prudencia  ;  nào  é  sem  fazer 
chorar  seos  discipules,  que  os  mestres 
Ihes  dào  a  util  instrucgào.  Às  leis  tào- 
bem  fazera  chorar  os  cidadàos,  obrigan- 
do-os  a  ser  justos.  E  poderieis  vós  dizer, 
que  os  que  movem  o  riso,  fazem  os  ho- 
mens  vigorosos  ou  os  fazem  mais  aptos 
para  a  administragào  particular  ou  pu- 
blica  ?»  «  Vós  Aglaitadas  —  disse  entào 
Hystaspes  —  se  quizerdes  seguir  meo  con- 
selho,  com  os  inimigos  tentareis  de  boa 
vontade  fazer  distribuigaodo  choro,  que 
julgais  de  tanto  prego  ;  e  comnosco  que 
somos  amigos  repartireis  com  liberalità- 
de  o  riso,  que  tanto  desprezais.  Has  de 
ter  grande  provisao  d'elle  em  deposito, 
visto  que  o  nào  consumìs  coro  os  vossos 
amigos  nem  com  vossos  hospedes.  Portanto 
nenhum  pretexto  vale  para  nol-o  nào   li- 
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béralizar,»  «  Vósquercis — disse  Aglaita- 
das  —  tirar  de  miai  materia  para  vosso  di- 
vertimento ?  »  «  Por  Jupiter — respondeu 
o  logago  —  issu  era  urna  loucura.  De  vós 
mais  facile  tirar  urna  faisca  de  fogo,  do 
que  um  ar  de  riso.  A  este  tempo  todos 
que  conheciào  o  ^enio  de  Aglai  ailaV; 
rirào,  e  o  m°smo  Agtaifadas  nao  |  o  (le 
dnxar  de  surrir-se.  «Injusto  logago  — 
disse  entao  Cyro  —  corrompeis  este  ho- 
meai  tHo  serio,  fazendo-o  rir,  sendo  elle 
tao  inimigo  do  riso.  » 

Assimacaboti  està  scena.  Entao  Chry- 
santas  tomou  a  palavra  e  disse  :  «  Ó  Cy- 
ro e  vós  todos  que  vos  achais  presentes, 
eslou  persuadido,  que  nossos  soldados 
nào  tem  todos  o  mesmo  valor  ;  mas  no 
caso  de  bom  successo,  todos  hDo  de  que- 
rer  igual  galardào.  Ora  nada  julgo  mais 
injusto  do  que  serem  o  forte  e  o  fraco 
igualmenle  galardoados.  »  «  Camaradas, 
a  esle  respeito  o  melhor  é  ouvir  o  voto 
do  exercito;  o  qual  decidirà,  se,  no  caso 
de  victorra,  releva  conferirà  todos  iguaes 
galardoes,  ou  serem  estes  segundo  o  va- 
lor de  cada  um.  »  c<  Mas  para  que  ha- 
veis  —  disse  Chrysantas  —  de  consultar  o 
exercito,  e  nào  prescrever  logo  corno  se 
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ha  de  fazer?  Pois  nao  tendes  jà  iiisli- 
tuidojogos  e  proposto  premios?»  «Aqui 
ulto  se  dà  o  mesmo  caso —  respondeu 
Cyro  —  o  fructo  d'està  expedi'vao,  obtido 
pelo  traballio  dos  soldados,  seró,segundo 
me  parece,  por  elies  considerado  corno 
cousa  que  liies  pertence.  Emquanto  a 
promo^oes,  pojso  fazel-as,  rem  que  eiles 
tue  tachem  de  ùiju  to,  porque  reconhe- 
cem  era  miai  o  direito  de  governal-os, 
allenta  minha  jer^rchia.  »  «  Pensais 
—  disse  Chrysantaò  —  quo  o  exerckore- 
unidu  decide,  que  as  honras  e  dadivasse- 
jiìo  distribuidas  segundo  o  merito  de 
cada  um?»  «  A^sim  me  parece-^- ri- 
spondeu  Cyro  —  nào  so  porque  da  vos- 
sa  parte  haveis  de  approvar  a  utilidade 
d'està  medida,  mas  taobem  porque  elles 
hào  deenvergonhar-se  de  oppor-se  a  que 
tenhSo  maior  galardào  oì  soldados  que 
tiverem  feito  mais  releva  tes  servrgos  ao 
estado.  E  penso  que  ale  os  mais  fracos 
hào  de  applaudir  està  medida  a  prol  dos 
mais  \aIerosos.  » 

Era  mor  mente  por  causa  dos  homoli- 
mos,  que  Cyro  queria  fazer  passar  esiti 
lei.  Estava  persuadilo,  que  el  es  se  fanòu 
mais  jaierosos,   se  soubessem   que  a  re- 
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compensa  havia  de  emparelhar  com  seo* 
actos  de  valor.  E  agora  Ihe  parecia  a  oc- 
casiao  de  colher  os  votos,  emquanto  os 
homotimos  estavao  receosos  de  seremre- 
raunerados  com  os  mesmos  premios  que 
a  multidào.  Todos,  que  estavao  na  bar- 
raca,  erao  de  opiniao,  que  o  objecto  fos- 
se submettido  à  discussào,  e  diziao  que 
seria  approvado  por  todos,  que  tinhào 
consciencia  de  seo  valor.  Entao  um  ta- 
xiarcha  disse  com  certo  ar  de  riso:  «Eti 
conhego  um  soldado  razo,  que  opinarà 
pela  desigualdade  da  distribuito.  »  Lo- 
go um  perguntou  quem  era.  «  É  um  ca- 
marada  meo,  que  sempre  quer  ter  maior 
quinhào  que  os  mais.  »  Logo  outro  per- 
guntou :  «  Tàobem  quer  ter  maior  parte 
no  trabalho  ?  »  «Isso  nao.  Fui  apanhado 
em  mentirà.  Com  toda  a  complacencia 
elle  concede,  que  os  outros  tenhao  maior 
parte  nos  trabalhos.»  Entao  Cyro  reci- 
tou  este  discurso  :  «  Amigos,  para  ter 
um  exercito  vigoroso  e  obediente,  enten- 
do  que  soldados  taes  comò  esse  devem 
ser  reformados;  porque  a  generalidade 
dos  soldados  sendo  tal  que  vào  para  on- 
de os  conduzem,  homens  virtuosos  con- 
duzil-os-ao    à  virtude,  horaens  viciosos 
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ao  vicio,  os  quaes  muitas  vezes  alcangao 
maior  sequito  que  os  virtuosos.  0  vicio,  ca- 
minhando  por  urna  estrada  cheia  de  de- 
licias,  facilmente  persuade  a  seguil-o; 
a  virtude,  indo  por  ìogares  escarpados* 
tem  grande  diffìculdade  em  attrahir  os 
homens*  especialmente  quando  outros  os 
convidào  para  urna  estrada  defacil  tran- 
sito e  em  tudo  suave.  Ora,  os  que  sao 
viciosos  unicamente  por  cobardia  e 
indolencia,  eu  os  comparò  aos  zangaos* 
que  prejudicao  seos  companheiros  na 
repartigào  dos  viveres  :  masos  que  alem 
de  serem  indolentes,  reclamao  com  des- 
pejo  maior  récompensa,|dào  terrivel  esem- 
plo a  seos  camaradas.  É  corno  muitas  vezes 
estes  homens  viciosos  ganhao  certa  in- 
fluencia  entre  os  outros,  com  todo  o  empe** 
nho  é  preciso  banil-os  do  corpo  do  exer- 
cito.  Nao  cureis  de  preencher  as  com- 
panhias  com  cidadaos  ;  de  todas  as  na- 
Coes  alistae  os  mais  robustos,  que  mais 
honra  vos  déem  ;  assim  corno  fazeis  a 
respeito]  dos  cavaìlos,  desprezando  os  do 
reino,  e  escolhendo  os  melhores.  Quero 
provar  com  exemplos  a  utilidade  d'està 
doutrina,  Como  pode  correr  com  velo- 
cidade  um  carro  puxado  por  cavaìlos  va- 
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garosos?  comò  pode  reinar  a  justiga 
em  umexercito,  sendoinjustos  os  solda- 
dos?  corno  é  possivel  ser  urna  casa  bem  ad- 
uni nistrada,  se  forem  maos  os  domesticos  ? 
quSo  menor  damnorecebe,  naoos  tendo, 
do  que  tendo  domesticos  injustos  que 
a  perturberai?  Àmigos*  deveis  saber,  que 
aproveita  a  expulsào  dos  sòldados  vicio- 
sos,  nào  so  porse  ficar  livred'elles,  mas 
os  que  ainda  restarem  cor»  algum  vicio, 
tractarào  deexpurgar-se  ;  e  osvirtuosos, 
vendo  osviciosos  cobertos  de  opprobrio, 
continuando  a  cultivar  a  virtude  com 
muito  maior  ardor.  »  Cyro  poz  termo  ao 
seo  discurso,  que  mereceu  a  approvalo 
de  todo  o  auditorio. 

Cyro  entrou  de  novo  agracejar.  Ten- 
do notado,  que  um  logago  Gzera  sentar 
juncto  de  si  um  homem  de  longas  bar- 
bas  e  de  mui  feio  sembiante,  chamou-o 
pelo  seo  nome,  e  lbe  disse  :  «  É  por  sua 
gentileza,  quevós,  Sambaulas,  àmaneira 
dos  gregos,  trazeis  em  vossa  companhia 
este  mancebo,  que  se  sentou  ao  vosso 
lado?»  «  E'  verdade,  folgo  muito  com 
sua  presenta  e  convivencia.»  Aoouvirem 
èStals  palavras,  todos  olhérào  para  ó  tal 
mancebo,  e  vendo  sua  extrema  fealdade, 
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pozerao-se  a  rir.»  «0' Sambaulas — disse 
ùm  cTelles  —  que  servigo  vos  prestou  este 
horaem   para    captar    vossa    affeigao?  » 
«  Eu   vol-o  digo,  camaradas.  A  rainha 
chamada*  ou  fosse  de  dia  ou  de  noite* 
nunca  este  homem  allegouo  raenor  pre- 
texto,  e  sempre  a  passos  accelerados  me 
obedecia.  Intimadas  minhas  ordens^  nun- 
ca vi  que  elle  as  executasse  sem   suar? 
Deraais,  com  exemplos  e  nào  com  pa- 
lavras  fez  que  os  doze  se  conformassero 
com  elle  era  obedecer  com  a  mesma  pon- 
ctualidade.  »  <<  Ó,  tendo  elle  tao  gfandes 
qualidades  —  disse  um  dos  circumstantes 
— nao  o  beijais,comosefaz  entfe  paren- 
tes?»  «  Nào  —  acudiu  o  feio  —  elle  nào 
gosta  de  trabalhos  penosos.  Se  elle  me 
beijasse,  isso  faria  as  vezes  de  todos  os 
exercicios.  D'està  arte  se  entretinhao  em 
assumptos  jocosos  e  serios.  Finalmente 
feitas  as  terceiras  libagSes,   e  invocados 
os  deuses,  dissolveu-se  a  assemblèa,  e 
cada  um  se  recolheu  ao  seo  leito. 

Discussào  concernente  aos  premios, 
com  que  deviào  ser  recompensados  os  ser- 
vigos.  —  No  dia  seguinte,  Cyro  reu- 
iriu  seos  soldados  e  lhes  falou  assim: 
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<*  Àmigos,  està  a  chetar  o  dia  da  ba- 
talha,  os  adversarios  vem  aproximan- 
do-se*  Se  ficarmos  victoriosos,  cahirào 
em  nosso  poder  as  pessoas  e  os  thesou- 
ros  de  nossos  inimigos  ;  se  formos  ven- 
eidos  (  taobem  nos  devemos  lembrard'is- 
to)  ludo,  que  possuimos,  irà  parar  à* 
roaos  dos  inimigos.  Portanto  é  preciso 
saber,  que  quando  os]combatentes  estào 
persuadidos,  que  nao  poderao  obter  o  tri— 
nmpho,  sem  que  cada  um  ponha  de  sua 
parte  todos  os  esfor^os,  o  triumpho  é  infal- 
JiveI;  porque,  em  tal  caso,  ludo,  que  é 
necessario  fazer-se,  tem  prompta  exe- 
cugào.  Pelo  contrario,  se  cada  um  dos 
soldados  pensar,  que  pode  entregar-se 
ao  descango,  porque  os  outros  sup- 
prirao  suas  faltas,  sabei  que  todos  elles 
experimentarao  todos  os  males  reunidos. 
Osdeuses  temestatuido,  queos  quecare- 
cem  de  estimulos  para  obrar  com  valor, 
sejao  mandados  por  outros.  Portanto 
levante-se  algum  de  vós,  e  declare  que 
meios  julga  mais  favoraveis  para  animar 
os  soldados  a  practica  de  acgòes  valero- 
sas,  se  conferindo  os  premios  aos  que 
niuiores  perigos  arrostarem,  se  premi- 
ando a  todos  sem  distillerò.  » 
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Levantou-se  o  homotimo  Chrysantas, 
homem  de  fraca  estatura  e  pouea  gen- 
tileza,  mas  de  consummada  prudencia,  e 
ialou  assim  :  «  Estou  na  persuasào,  ó  Cy- 
ro,  de  que  discutis  està  materia,  nao 
porque  pensas,  que  os  maos  e  bons  de- 
vao  ser  igualmente  recompensados,  mas 
paraexperimen'.ar,  se  bavera  alguem  que 
sinta,  que  sem  practicar  nenhuma  acgào 
meritoria,  deve  ter  parte  nos  bens  ob- 
tidos  pelo  valor  dos  outros,  Eu  nao  te- 
nho  pés  velozes  nem  maos  robustas  ; 
por  isso,  a  ser  julgado  por  minhas  ac- 
fòes  corporeas,  nao  poderei  ser  o  pri- 
meiro,  nem  o  segundo  ,  e  parece-me 
que  nem  o  millesimo,  e  taivez  nem 
o  decimo  millesimo.  Mas  estou  beni 
certo,  que  se  os  mais  vigorosos  se  hou- 
verem  com  coragem,  taobem  eu  terei 
a  parte  que  por  justiga  me  pertencer  ;  po- 
rèm  se  os  cobardes  nada  fizerena,  e  obra- 
ram  sem  coragem  os  que  tem  forgas  e 
valor,  receio  ter  quinhào  diverso  dos 
que  a  Victoria  costuma  dar,  e  quinhao 
mais  avultado  do  que  eu  quereria.  » 

Àcabado  o  discurso  de  Chrysantas, 
levantou-se  Pheraulas,  com  cuja  fami- 
liaridade  Cyro  se  aprazia,  apesar  de  sua 
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baixa   estirpe.    Sua    presenta  era    gra- 
ve, e  indicava  grande  coragem.  Pherau- 
las  falou  assim  :  «  O'  Cyro  e  mais  persas, 
que  presentes  vos    achais,  agora   pensa 
eu,  que  todos  nóssomosigualmenie  con- 
citadosa  porfìar  pelo  premio,  que  ha  de 
adjudicar-se  aos  feitos  de  valor.  0  mes~ 
mo  alimento  é  para  todos,  todos  temen-* 
trada   nas  mesmas  assembléas,  a  todos 
sào  propostas  as  mesmas  recompensas, 
a  obrigagào  de  obedecer  aos  superiores  a 
todos  é  prescripta,  e  noto  que  Cyro  conde- 
cora a  ponctual  obediencia.  Mostrar  deno-i 
do  no  campo  da  batalha,  nào  é  caracter 
queconvenha  a  um  eaoulronào,  em  to- 
dos éreputado  domaior  merito.  Agora  se 
nos  apresenta   um  modo  de  pelejar,  em 
que  todos  os  ho  meri  s  sào  versados  naturala 
mente,  assim  corno  taobem   os  animaes 
tem  cada  um  sua  maaeira  de  combater, 
ensinada  pela  natureza.  Assim  o   boi  fe- 
re corno  chavelho,  o  cavallo  com  as  pa- 
tas,  o  cao  com  a  boca,  o  javali  oam  as 
presas.  Todos  elles  sabem  evitar  os  gol- 
pes,  e  isto  sem  ter   frequentado  um   so 
mestre.  Por  isso  desde  a  infancia,  eu  sa- 
bia  a  parar  os  golpes   de  que  era  amea- 
$ado,  e,  na  l'alta  d'outra  cousa  em   que 
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o  aparasse,  ex tendia  os  bragos,  e  impedia 
o  golpe  quanto  me  era  possivel.  Ninguem 
me  ensinava  isto;  pois  até  era  castigado 
quando  o  fazia.  Sendo  eu  ainda  creanza» 
onde  quer que  visse  urna  espada,  langava 
mào  d'ella,  sabia  por  onde  a  havia  de 
segurar,  ensinado  so  pela  natureza,  corno 
vos  digo.  Està  e  outras  cousas  fazia  eu  sem 
permissaode  meos  paes,  mas  compellido 
pela  forgado  instinolo.  Se  estava  em  lo- 
gar  retirado,  tudo,  a  que  eu  podia  che- 
gar,  era  vidima  dos  golpes  de  minha 
espada  ;  e  isto,  afem  de  me  ser  naturai, 
corno  o  andar  e  correr,  era  objecto  de 
prazer.  Ora,  jà  que  temos  armas>para  cujo 
uso  se  requer  mais  animo  que  arte,  por- 
que  nào  havemos  de  entrar  com  vonta- 
de  em  emulalo  com  os  homotimos?Os 
premios  do  valor  sào  igsaes,  e  todavia  m<y 
éigual  a  fortuna,,  que  vamos  expor  ao  pe~ 
rigo  :  elìes  expoem  urna  vida  cheia  de  boa- 
ras,  que  sào  o  raaior  prazer  do  human© 
existir,  nós  so  expomos  urna  vida  obscura* 
cheia  de  trabaHios,  difficillima  de  levar.  0 
que  em  mim  principalmente  gera  maior 
emulagào,  é  que  Cyro  ha  de  ser  o  juiz,  Cyn> 
que  nào  julga  com  inveja,  Cyro,  atrevo-me 
a  jural-o,  que  nào  estima  menos  os  sol- 
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dados  valentes  doque  a  si  proprio,  e  que 
temmais  satisfagàoem  repartir  cora  elles 
seos  bens  do  que  em  desfructaUos  elle 
proprio.  Eu  bem  sei,  que  os  homotimos 
se  ufanào  de  ter  apprendido  a  supportar 
a  fome,  a  sede,  o  frio;  ignorao  que  tào- 
bem  isso  r*os  foi  ensinado  pela  mais  habil 
inestra,  qual  é  a  necessidade.  É  verdade 
qqe  elles  taobem  trazem  armas  :  porém 
tem-se  applicado  toda  a  industria  a  serem 
mui  leves.  A  nós,  obrigados  a  andar  e  a 
correr  com  grande  peso  de  armas,  jà 
estas  nos  parecem  antes  asas  do  que  cargas. 
Emfim  declaro,  Cyfo,  que  liei  de  exi- 
gir  urna  recompensa,  que  esteja  em  har- 
monia  com  os  servigos  que  prestar.  A  vós 
companheirps  exhorto-vos  a  entrar  na  lide 
com  os  homotimos,  que  estào  empc- 
nhados  em  contender  comnosco.  »  Aca- 
bando  Pheraulas  de  falar,  levanlàrào-se 
muitos  para  apoiar  os  discursos  d'am- 
bos  os  oradores;e  foi  assentado,  que  os 
galardoes  se  conferissem  segundo  o  me- 
rito de  cada  um,  e  Cyro  fosse  juiz.  As- 
silli terminou  este  negocio. 

Exercicios  milita*  es  a  imi'agào  de  ba'a- 
Jhas  campàès. — Passado  algum  tempo, 
Cyro  cóavfflÒti  para  urna  ceia  um  taxi- 
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dia  com  toda  a  sua  corapanhia.  Tinha 
elle  visto,  que  este  taxiarchadividirasua 
gente  em  dous  grupos,  e  os  poslàra  era 
ordem  de  batalha  ura  de  cada  lado. 
A  toda  a  companhia  deu  lorigas  e  escu- 
dos:  a  ura  dos  grupos  forneceu  cannas 
grossas,  a  outro  disse  que  apanhassem 
torroes  e  atirassem.  Estando  ludo  prora- 
pto,  deu  signal  para  comegar  a  briga. 
Entìo  os  que  despediào  torroes,  com  el- 
les  iào  acertar  nas  lorigas,  escudos,  co- 
xas  e  pernas  de  seos  antagonistas  :  mas 
ao  aproximarenwse  uns  dos  outros,  o  gru- 
po  armado  de  cannas  feria  as  coxas, 
as  mSos,  as  pernas  dos  contrarios,  etào- 
bem  o  dorso  e  as  orelhas  dos  que  se 
abaixavao  para  apanhar  torroes  :  e  por 
firn  os  iào  perseguindo  com  grande  hi- 
laridade  e  dando  fortes  gargalhadas.  Os 
soldados  perseguidos  por  seo  turno  se 
armavào  de  cannas  e  faziào  o  que  Ihes 
acabavào  de  fazer.  Cyro  folgava  muito, 
notando  a  industria  do  taxiarcha,eaobe- 
diencia  dos  soldados,  advertindo  que 
estes  exercicios  adestravào  edivertiào  os 
soldados,  e  tàobem  que  Gcavao  vencedores 
os  que  vinhào  arraados  comò  os  persas. 
Convidou-os  para  a  ceio,  e,  Yendo  una  cera 
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aspernas  outros  com  màos  ligadas,  per- 
guntou  o  que  Ihes  tinha  acontecido.  Re- 
spondèrào,  que  tinhào  sido  feridos  con* 
torròes.  Tornou  a  perguntar,  se  quando 
estavào  perto  ou  longe  de  seos  adversarios. 
Ilespondérào,  que  quando  estavào  longe» 
e  queao  aproxknarem-se,  tudoera  diver- 
timento. Os  quetinhào  sido  feridos  coni 
cannas,  clamavào  que  para  elles  nào 
fora  divertimento,  e  ao  mesmo  tempo 
mostravào  as  feridas,  uns  nas  màos,  ou- 
tros  no  peseogo,  alguns  norosto.  Entào, 
corno  era  naturai,  pozerào^-se  a  rir  uns 
dos  [outros.  No  dia  seguiate  viu-se  o* 
campo  cheio  de  soldados  entregues  ao 
mesmo  exercicio  ;  e  se  entregavào  a  elle, 
sempre  que  nao  havia  objecto  mais  serio 
em  que  cuidar. 

Um  dia  viu,que  um  taxiarcha  vinka 
da  parte  do  rio  para  o  jantar  cora  sua 
companhia,  toda  formadaem  urna  colura- 
na,  e,  quando  julgou  a  proposito,,  or- 
denou  que  a  segunda,  terceira  e  quar- 
ta cohortes  avangassem,  e  epe  cada 
um  dos  logagos  dividisi  em  duas  par- 
tes  sua  coliorte,  de  modo  que  os  de- 
cadarchas  vinhao  a  ficar  na  primeira  li- 
nha.  Ordenou  depois,  que  tornassem  a  di- 
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vidir  suas  cohortes,  de  maneira  quetào- 
bem   os  pentadarchas  vinhào  a  occupar 
a  primeira  linha.   Chegando  à  porta  da 
tenda,    mandou    que    fossem    entrando 
nesta  ordem,  a  primeira  cohorle,  a  se- 
gunda, terceira  e   quarta,  e   na  mesma 
ordem   os  fez  apresentar  à  mesa.  Cyro, 
penhorado  da  paciencia,  disciplina  e  ze- 
lo do  ta^iarcha,  o  convidou  para  a  ceia 
com  toda  a  sua  companhia.  Éntào  outro 
taxiarcba,  que  ali i  se  achava,  disse  para 
Cyro  :  «  Nao  convidais  tàobem    a  minha 
companhia?  Ella  tem  os  mesmos  exer- 
cicios  antes  da  ceia,  e,  acabada  està,  o 
officiai   da  ultima  cohorte  sahe  em  pri- 
lli eiro  logar,  de  maneira  que  os  solda- 
dos  da  rectaguarda  vào  agora  occupan- 
do   a  vanguarda..    Segue-se  a  segunda 
cohorte,  depois  a  terceira,  depois  a  quar- 
ta.  l)?esta  arte  apprendem   a  fazer   urna 
retirada  em  ordem.   Quando  sahimos  a 
passeio,   se  marchàmos   para   o  oriente, 
colloco-me  eu    à  frente,  e  segue-rae   a 
primeira  cohorte,  depois  a  segunda,  ter- 
ceira e  quarta,  asdecurias  equincurias; 
se  vamos  para  o  occidente,   sao  os  ulti- 
roos    soldados    que  marchào    ó    frente. 
Apesar  d'està  inversSo,  que  me  pòe  na 
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retagli  arda,  todos  me  obedecem  iguaT- 
mente;  e  acostumao-se  assim  a  marchar 
era  todos  os  postos,  com  a  mesma  obe- 
diencia.  »  «  Ordenais  sempre  essas  evo- 
ìugoes  ?  —  perguntou  Cyro  —  »  «  Todas 
as  vezes  que  vamoscear.  »  «  Eu  voscon- 
vido  pois,  visto  que  exercitais  ossoldado» 
antes  e  depois  da  ceia,  de  dia  e  de  noite  ; 
com  o  exercieto  lhes  augmentais  as  fór- 
ca» do  corpo,  com  a  disciplina  as  da  al- 
ma. E  tendo  vós  feito  evohigoes  duplas, 
é  tàobem  justo  que  tenhais  um  banque- 
te  duplo.»  «Mas  nao  ha  de  ser  names- 
mo  dia,  so  no  caso  que  nos  deis  estoma- 
go  duplo.  »  Tal  firn  teve  estareuniao.  No 
dia  seguinte  e  no  immediato,  Cyro  con- 
vidou  està  companhia,  corno  tinha  pro- 
mettido  ;  e  as  outras,  aspirando  a  igual 
honra,  tractàrao  de  imital-a. 

Cyaraes  e  Cyro  dào  audiencia  a»s 
emhairaìoes  da  India. —  Determinale 
una  e  vpe ìigào  contra  a  Armenia.  —  Um 
dia  que  Cyro  passava  revista  às  suas  tro- 
pas,  chegou  ummensageiro  deCyaxares, 
que  lhe  dava  noticia  davinda  d'urna  em- 
baixada  da  India,  e  lhe  ordenava,  que 
voltasse  quanto  antes.  «  Por  ordem  de 
Cvaxares  • — disse  o  mensageiro  —  trago- 
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vos  aqui   um  riquissimo  fato.    Elle  quer 
que  vos  apresenteis  aos  embaixadores  lu~ 
zidissimamente  vestido,  para  que  elles  no- 
tem  comò  vós  lhesappareceis.  »  Cvroor- 
denou  ao  primeiro  taxiarcha,  que  sepos- 
tasse  à  frente,  formando  acompanhiaem 
urna  sócolumna,  e  collocando-se  à  direi- 
ta.  Depois  mandou  ao  mesmo,  que  inti- 
masse «sta  ordem   à   segunda,   e  d'es'a 
maneira  fosse  passando  por  todas  ellas. 
Assim  se  executou  promptamente.   Ern 
pouco  tempo  o  exercito  apresentava  tre- 
zentos  de  frente,  que  era   o  numero  dos 
taxiarchas,  ecem  defundo.  Formado  as- 
sim o  exercito,  postou-se  à  frente  e  prin- 
cipiou  a  marchar  acceleradamente,  Ead- 
vertindo,  que  pela  rua,  que  deitava  para 
o  palacio,   nào  cabiào  trezentos  homena 
de  frente,  mandou  que  as  primeiras  dez 
companhias  o  seguissem,    atraz  d'estas 
fossero  as  dez  immediatas,   e  assim  suc- 
cessivamente. Despediu    dous   ajudantes 
para  a  boca  da  rua,   afim   de  annunciar 
ò  que  deviào  fazer  no  caso  que   o  igno- 
rassem.  Chega  às  portas  de  Cyaxares,  e 
manda  que   o  primeiro  taxiarcha   forme 
sua   companhia   com  doze    de  fundo,   e 
colloque  a  frente  os  dodecarchas  juncto  do 
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palacio.  Està  ordem  passou  às  outras  com- 
panhias  e  Ibi  executada.  Cyro  entrou  no 
palacio,  e  todo  vestido  à  persa  apresen- 
tou-sea  Cyaxares.  Este,  assimque  oviu, 
folgou  de  sua  promptidào,   pelo  contra- 
rio da  simplicidade  de  seo  vestuario,  e 
disse-Ihe:  «  Por  ventura  quereisappare- 
cer  d'essa  maneifa  aos  indros?  Eudese- 
)ava,  que  vos  apresentasseis  primofosa- 
mente  vestido.  Era  honra  para  mim,  ve- 
rem  clles  um  sobfinho  meo  Cora  toda  a 
magnificencia  :»  Ao  que  Cyro  replicou  : 
«  Por  ventura,  se  me  apresentasse  vesti- 
dò  de  purpura,  adornado  de  braceletes 
e  collares,  mas  nàoprompfamente,  bori- 
rà va-vos  mais,  do  que   obedecendo-vos 
com  tanta  promptidào,  e  coro  um  exer- 
cito  tao  numeroso  e  tao  beat  disciplina- 
do,  ornado  eu  e  meos  soldados  com   os 
enfeites  do  suor  e  da  diligencia  ?  »  Cyaxa- 
res, vendo  a  soFidez    d'estas  reflexoes, 
mandou  entrar  os  indios. 

Estes  dissento:  «  Somosenviados  pela 
rei  da  India,  que  manda  saber  qua! 
é  a  causa  dà  guerra  entre  os  medos  e 
os  assyrios.  Ouvida  a  vossa  resposta, 
partiremos  para  a  Assyria,  para  nos  in- 
formarmos  do-  mesmo.    Taobem  vimos 
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encarregados  de  declarar  a  -atiibos,  que 
fiosso  soberano  seguirà  a  parcialidade  do 
offendido.  »  «  Nós  —  respondeu  Cyaxares 
—  nSo  offendemos  o  rei  daAssyria.  Ide, 
e  outì  o  que  ellediz.  »  Cyro  perguntou, 
se  Ihe  era  licito  fazer  urna  advertencia, 
e  com  permissao  de  Cyaxares  falou  as- 
siri) :  «  Dizei  ao  rei  dos  indios  (no  caso 
que  menerà  a  approvalo  de  Cyaxares) 
que  nós  o  elegemos  para  juiz  de  nossa 
contenda,  se  o  assyrio  declarar,  que  Ibi 
por  nós  offendido.  »  Acabada  a  audien- 
cia,  ausentàrat)-se  os  embaixadores. 

Sahirào  os  indios,  e  Cyro  falou  assim  : 
«  Cyaxares,  quando  sahi  da  patria,  nao 
tTouxe  comigo  muito  dinheiro,  e  jà  so 
conservo  urna  pequenissima  parte.  Gas- 
lei-o  com  os  soldados.  Taivez  o  que  di- 
go  vos  espante,  fornetendo  vós  seo  susten- 
to  ;  roasnotae,  que  o  consumi  emhonras 
^  liberalidades  com  os  soldados  de  mereci- 
mento  somente.  Estou  persuadido,  que 
todos,  quequizerem  ter  bonscompanhei- 
ros  em  seos  trabalhos,  conseguil-o-ào  rae- 
Ihor  com  exhorfagòes  e  beneficios  do 
xjue  obrigando  e  maltractando.  Do  mes- 
mo  modo,  o  general,  para  ter  soldados 
animosos,  ha  de  captar  sua  affei^ao  com 
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bons  modos  e  liberalidades,  0  general 
deve  procurar,  que  ossoldados  ibe  sejào 
affectos,  nao  invejem  sua  prospera  for- 
tuna, nem  o  desamparem  na  adversa. 
Pensando  assim,  vejo  que  preciso  dedi- 
nheiro;  mas  neste  caso,  sendo  taogran- 
des  vossas  despesas,nào  tem  logar  recor- 
rer so  a  vós.  Consideremos  nósambos  o 
objeeto  de  roaneira  que  vós  nao  venhaia 
a  sentir  a  mingila  dedinheiro;  pois  bem 
sei  que,  estando  providos  vossos  cofres, 
tàobem  nao  sentirei  sua  falla,  especial- 
mente sendo  para  fins,  que  revertao  em 
proveito  vosso.  Ha  pouco  vos  ouvi  dizer, 
que  o  rei  da  Armenia  come$ou  a  tra- 
etar-vos  com  desprezo,  quando  teve  no^ 
ticia,  que  os  inimigos  marchavào  contra 
nós;  que  nao  enviou  fcropas,  nem  pagoit 
o  tributo  que  devia.  »  «  E'  verdade,  mas 
eu  nao  sei,  se  é  melbor  partir  -contrae!-» 
le  e  obrigal-o  a  satisfazer  o  tributo,  se 
deixal-o  por  emquanto,  para  nào  dar  lo- 
gar a  que  elle  va  alliar-se  com  os  ou- 
tros  inimigos.  »  «  Seos  territorios  estào 
abertos?»  «Nào  sào  muito  fortificados1. 
Ha  porém  montanhas,  onde  pode  pór-s^ 
em  seguran^a  a  si  e  seos  thesouFos,  sal- 
vo no  caso  d'um  apertado  bloqueio,  co- 
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mo  outrora  fizera  meo  pae.  »  «Seme 
quizerdes  enviar  com  sufficiente  numero 
de  cavalleiros,cuido,  que  com  o  succor- 
ro  dos  deuses  hei  de  conseguir,  que  elle 
vos  mande  tropas,  e  vos  pague  o  tribu- 
to ;  e  até  espero,  que  ha  de  tornar-se 
mais  nosso  amigo  do  que  agora  é.  » 
«  Estou  convencido,  que  elle  mais  de- 
pressa ha  de  ceder  a  vós  do  que  amim. 
Tenho  ouvido  dizer,  que  alguns  de  seos 
filhos  forao  vossoscompanheiros  nacaga' 
e  por  isso  éprovavel  que  vao  ter  comvos- 
co;  e  ficando  estes  em  vosso  poder,  as  cou- 
sas  correrao  a  medida  de  nossos  desejos  ?  » 
«  Parece-vos  que  devemos  occultar  este 
projecto?»  c<  Sim  para  os  apanhar  des- 
prevenidos.  »  «  Ouvi  pois,  se  quereis  sa- 
ber  minha  opiniao.  Muitas  vezes  tenho 
cacado  nas  fronteiras,  que  separao  vosso 
reino  do  da  Armenia ,  e  jà  tenho  levado 
algumacavallaria  vossa.  »  «  O  mesmo  po- 
deis  agora  fazer  sem  produzir  desconfi- 
anga  aos  inimigos  ;  mas  se  levardes  mais 
tropas  do  que  costumais,  infallivelmente 
suspeitarào.  »  «  Mas  que  bello  pretexto 
até  para  os  nossos!  annunciar-se-à,  que 
eu  projecto  urna  grande  cagada,  e  pu- 
blicamente  pedirei  parte  de  vossa  caval- 
8 
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laria.  »  «Dizeis  muito  bem.  Eu  so  vos 
darei  um  pequeno  numero  de  cavallos,  de- 
corando que  tenciono  ir  aos  castellos,  que 
demoraodoladoda  Assyria  ;  e  naverdade 
eu  quero  ir  fortifical-os  o  mais  que  for  pos- 
sivel.  Mas  quando  partirdes  com  vossas 
tropas,  e  tiverdes  cagado  dous  dias,  en- 
viar-vos-ei  sufficiente  numero  de  cavallos 
e  infantes,  com  que  vós  logo  vos  poreis  em 
marcha.  Euf  com  asrestantesforgas,  pos- 
tar-me-ei  perto,  para  me  apresentar  quan- 
do for  preciso.  »  Logo  Cyaxares  reuniu 
sua  cavallaria  e  infantarla,  emandou  adi- 
ante  para  os  castellos  earros  de  viveres. 
Cyro  fez  sacrifìcios  pela  boa  jornada,  e 
mandou  pedir  a  Cyaxares  os  cavalleiros 
mais  jovens;  mas  nao  obstante  a  vonta- 
de  de  muitos,  so  um  pequeno  numero 
Ihe  Foi  concedido. 

Cyaxares  e  Cyro  parlem  $a  a  a  Ar- 
menia  com  o  pretexto  d'urna  cagala.  — 
Jà  Cyaxares  ia  avanzando  para  os  men- 
cionados  castellos  com  suas  forgas  de  pé 
e  de  cavallo,  quando  Cyro,  depois  de  sacri- 
ficar aosdeuses  pelafelicidade  daexpedi- 
$ào  de  Armenia,  partiu,  corno  se  fora 
urna  cagada.  Pouco  tinha  marchado,  quan- 
do urna  lebre  ia  fugindo,  e  urna  aguia, 
que  ia  voando  com  bom  agouro,  baixou 
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sobre  elio,  arrebatou-a  nos  ares,  e  so- 
bre  ura  ouleiro  devorou  a  presa.  Cyro 
f'olgou  com  este  prodigio,  adorou  Jupi- 
ter,  e  disse  para  quem  estava  presente: 
«  A  cagada  sera  feiiz,  se  deus  quizer.  » 
Chegando  às  fronteiras,  deu  principio  à 
cagada,  corno  costumava.  0  grosso  da  in- 
fantarla e  cavallaria  foi  adiante  bater  a 
caca,  emquanto  que  gente  escolhida  to- 
pava  com  os  animaes  que  iao  fugindo, 
perseguia-os,  e  assira  apanhava  muitos 
javalis,  >eados,  cabras  montezes  e  asnos 
bravos.  D'està  ultima  especie  de  animaes 
ainda  hoje  ha  muitos  nestes  logares.  Con- 
cluida  a  cacada,  aproximàrao-se  das  fron- 
teiras da  Armenia,  e  ceàrào.  No  dia  se- 
guinte  tornàrào  a  cagar,  chegando  aos 
montes  que  desejavào,  e  ceàrao,  termi- 
nada  a  cacada.  Advertindo,  que  o  exercito 
de  Cyaxares  vinha  chegando,  Iheenviou 
um  mensageiro,  intimando  que  ceassem 
na  distancia  de  duas  parasangas.  Pensa- 
va, que  assim  surprehenderia  o  inimigo. 
Tàobem  intimava  o  chefe  a  vir  junctar- 
se  com  elle,  tantoque  a  ceia  terminasse. 
Depois  da  ceia  convocou  ostaxiarchas,  e 
presentes  que  elles  forào,  lhes  falou  as- 
sim :  «  Amigos,  o  rei  de  Armenia  era 
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d'antes  alliado  e  tributario  deCyaxares  ; 
agora,  corno  ve  que  os  assyrios  nos  fa- 
zem  guerra,  nao  quer  fornecer  tropas, 
nem  pagar  o  tributo.  E'  elle  que  have- 
mos  de  cagar,  e  eu  vou  dizer  corno  de- 
vemos  obrar.  VósChrysantas,  depois  d'al- 
gum  repouso,  marchae  com  metade  do 
exercito  persa,  e  ide  occupar  as  monta- 
nhas,  para  onde  dizem,  que  o  rei  costu- 
ma fugir,  quando  se  ve  em  perigo.  Dar- 
te-ei  guias.  Dizem,  que  aquellas  monta- 
nhas  sao  muitosylvosas,  demaneira  que 
nao  poderao  observar  vossos  movimen- 
tos.  Todavia  despedi  adiante  do  exerci- 
to alguns  soldados  velozes,  que  no  trajo 
e  numero  possao  ser  tidos  por  ladroes, 
os  quaes,  se  encontrarem  alguns  arme- 
nios,  apanharao  os  quepoderera,  evitan- 
do assim,  que  elles  vao  dar  parte  a  seos 
compatriotas,  e  osquenao  poderem  apri- 
sionar,  afugental-os-aoaterrados,  de  sor- 
te que,  nao  podendo  elles  ver  o  grosso 
do  exercito,  so  tomarao  medidas  relati- 
tiv^as  a  ladroes.  Eis  o  papel  que  tendes 
de  representar .  Eu,  apenasclarear  o  dia, 
pondo-me  à  frente  de  metade  da  infan- 
taria,  e  de  toda  a  cavallaria,  marcharei 
pela  planicie  para  o  palacio  do  rei.  Se  se 
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oppozer,  preciso  é  combater  ;  se  se  reti- 
rar, 6  preciso  perseguil-o  ;  se  fugir  para 
as  montanhas,  pertence-vos  nao  deixar 
escapar  um  so  armonio.  E*  urna  verda- 
deira  ca^ada  ;  nós  batemos  o  campo,  vós 
armais  as  redes.  Lembrai-vos  que,  antes 
de  agitar  a  caca,  é  necessario  impedir 
todas  as  passagens,  e  que  os  ca^adores, 
que  as  occuparem,  devem  estar  escondi- 
dos  para  os  anirnaes  nao  retrocederem. 
«Chrysantas,  nao  fa^ais  agora  o  que  al- 
gumas  vezesfazieis  pela  paixào,  que  vos 
dominava  pela  caca.  Muitas  vezes  pas- 
sastes  loda  a  noite  sem  pregar  olho.  E' 
preciso  dar  algum  repouso  aossoldados, 
para  que  possao  resistir  ao  sonano.  Vós 
taobem  sem  guias  costumaveis  andar  di- 
vagando por  cima  das  montanhas,  e  cor- 
rer sobre  os  anirnaes  para  onde  quer  que 
elles  fugissem.  Agora  nao  entreis  era  lo- 
gares  de  difficil  transito,  ordenae  a  vos- 
sos  guias  que  vos  conduzào  pelo  cami- 
nho  mais  facil,  no  caso  que  nao  hajaou- 
tro  muitissimo  maiscurto.  Paraumexer- 
cito  o  mais  curto  é  o  mais  suave.  Nao 
corrais,  corno  costumais,  por  cima  dos 
rnontes,  adoptae  urna  marcha  moderada, 
Taobem  é  bom,  quealgunssoldados  mais 
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fortes  e  velozes  algumas  vezes  fagao  al- 
to; os  quaes,  passado  que  for  o  exerci- 
lo,  accelerem  o  passo,  e  animerai  os  ou- 
tros  aseguil-os.  »  Acabado  este  discurso, 
Chrysantas  ufano  com  a  missao,  de  que 
Cyro  acabava  de  oneral-o,  recebeu  os 
guias,  deu  as  ordensnecessarias  aos  que 
haviao  de  partir  com  elle,  e  entregou-se 
ao  repouso.  E  depois  que  dormiu  al- 
gum  tempo^  raarcliou  para  as  monta- 
nhas. 

Ao  alvorecer,  Cyro  cnviou  ao  rei  da 
Armenia  um  arauto  com  està  ordem  : 
«  Cyro  vos  ordena,  que  quanto  an- 
tes  Mie  fornegais  tropas,  e  vades  pagar- 
lhe  o  tributo.  Se  vos  perguntar  onde  eu 
estou,  dizei-lhe  averdade,  que  nasfron- 
teiras.  Se  vos  perguntar  se  marcho  pes- 
soalmente,  dizei-lhe  taobem  a  verdade, 
que  nao  sabeis.  Se  vos  perguntar  quaes  sao 
nossas  fprgas,  dizei-lhe  que  mande  com- 
vosco  alguem  para  se  informar.  »  Cyro 
houve  por  mais  humano  prevenir  assim 
o  rei  de  Armenia.  E  dispostas  o  melhor 
possivel  suas  tropas  para  mnrchar  e  pa- 
ra combaler,  se  necessario  fosse,  comeg.ou 
a  marchn.  Deu  ordem  aos  soldados  para 
que  a  ningucm  maltraclassem,  e  quando 
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eneontrassem  alguns  armenios,  lhes  in- 
fundissem  eonfianga,  e  osexhortassem  a 
vir  ao  seo  acampamento  vender  comes- 
tiveis  e  bebidas. 


Prisao  do  rei  de  Armenia  e  de  toda  a  sua 
familia.  —  Seo  julgamento.  —  0  rei  de  Ar- 
menia declara-sealliado  de  Cyro. —  Cyro  e 
Tigranes  filho  do  rei  armenio  fàzem  urna 
expedigào  contra  os  cbaldeos.  —  0  rei  de 
Armenia  vem  ter  com  Cyro.  —  Fundagao 
d'um  castello. — Paz  com  os  chaldeos. — Cy- 
ro parte  da  Armenia  para  a  Media.  —  Depois 
de  varias  disposigòes  Cyro  entra  na  Assy- 
ria. — Batalha  entre  os  raedos  e  os  assyrios- 
—  Osmedos  ficào  victoriosos 


.JLrisào  do  rei  de  Armenia  e  de  loia 
a  sua  familia.  Seo  julgamento.  0  rei  de 
Armenia  declara-se  alliaìo  de  Cyro.  — 
Cyro  ia  marchando.  0  rei  de  Armenia, 
assim  que  ouviu  da  boca  do  arauto  a 
intimagao  de  Cyro,  ereflectiu  emseo  in- 
justo  comportamento,  nao  pagando  o  tri- 
buto nem  enviando  tropas,  ficou  aterrado  : 
e  subia  de  ponto  seo  terror,  quando  con- 
siderava, que  em  breve  se  saberia  que  elle 
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principiava  a  pórseopalacio  em  estadode 
defesa.  Nesta  situagào  congrega  suas  tro- 
pas,  e  envia  para  as  montanhas  Sabaris 
soo  fillio  mais  mogo,suas  filhas,  suamu- 
Iher,  sua  nora,  e  as  alfaias  de  mais  pre- 
co.  Despediu  exploradores,  queespreitas- 
sem  os  movimentos  de  Cyro,  eentretanto 
alistava  os  armenios,  que  seachavao  pre- 
sentes  :  mas  eis  que  vem  dizer-lhe,  que  Cy- 
ro estava  proximo.  Longe  de  pensar  em  vir 
a  bracos,  retira-se;  o  que  vendo  os  ar- 
menios, retirào-se  tàobem  para  suas 
casas  para  por  seos  bens  em  seguranca. 
Cyro,  vendo-os  espalhados  pela  planicie, 
publicou,  que  os  que  se  deixassem  ficar, 
nao  seriào  tractados  corno  inimigos,  e 
pelo  contrario  os  que  fugissem.  Muitos 
se  deixàrào  ficar;  outros  forào  seguindo 
o  rei.  Os  que  acompanhavao  as  mulhe- 
res,  topando  com  a  divismo  de  Chrysan- 
tas,  que  occupava  a  montanha,  gritàrào, 
e  deitando  a  fugir,  cahirao  em  grande 
numero  no  poder  dos  adversarios.  Nao 
escapàrao  o  fillio  do  rei,  asmulheres,  as 
filhas,  e  todas  as  riquezas  que  levavào.  Com 
està  noticia  nao  sabendo  o  rei  dar-se  a 
conselho,  fugiu  para  um  outeiro.  Entào 
Cyro  cercouo  outeiro,  e  mandou  dizer  a 
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Chrysantas,  quedeixasse  um  presidio  no 
monte,  e  viesse  unir-se  com  elle. 

Entretanto  que  o  esercito  se  congre- 
gava, Cyro  enviou  um  arauto  ao  rei  de 
Armenia  com  ordem  de  lhe  perguntar 
assim  :  «  Porventura  quereis  combater 
com  a  fome  e  sede,  deixando-vos  estar 
ahi,  ou  desceis  para  combater  comhosco  ?» 
Respondendo  elle,  que  nem  urna  nem  ou- 
tra  cousa  queria,  Cyro  tornou  a  mandar- 
lhe  perguntar  :  «Para  que  estais  ahi  posto, 
e  n3o desceis  para  a  planicie?»  «  Porque 
naosei  o  que  hei  de  fa?er.  »  «Nao  deveis 
vacillar;  podeis  descer  para  se  vos  fazer 
justiga.  »  c<  E  quem  e  o  juiz?  »  «  Està 
darò,  que  aquelle  a  quem  Deus  concedeu 
um  poder  absoluto  sobre  vós.  »  Entào 
o  rei,  forgado  pela  necessidade,  desceu  a 
planicie,  e  Cyro  o  metteu  a  elle  e  toda 
a  sua  comitiva  no  meio  do  exercito,  que 
jà  estava  todo  reunido. 

A  esle  tempo  chegava  d'urna  viagem 
Tigranes,  fìllio  mais  velho  do  rei,  que 
*>a  caga  jà  fora  companheiro  de  Cyro. 
Informado  do  que  tinha  acontecido.  im- 
mediatamente foi  ter  com  Cyro,  e  vendo 
seo  pae,  rnae,  irmaos,  esposa,  todos  ca- 
pti\os.,  rùapoude,  corno  era  naturai,  con- 
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ter  as  lagrymas.  Cyro,  sem  outra  demons- 
tragào  de  affecto,  Ihe  diz  :  «  Vindes  em 
boa  occasiao  para  assistirdes  aaj legamen- 
to de  vosso  pae.Elogo  convocou  oscap- 
tivos  persas  e  medos,  e  làobem  os  ar- 
menios  mais  distincios,  e  sem  mandar 
retirar  as  mulheres  que  esiavaoem  seos 
carros,  consentiu  que  todos  o  ouvissem. 
Estando  tudo  prompto,  Cyro  falou  as- 
sira :  «  Primeiro  que  tudo,  aconselho-vos 
a  falar  verdade  em  todo  este  processo, 
para  que  nao  commettais  o  maior  dos 
delictos:  bem  sabeis  que  a  mentirà  é 
o  maior  dos  obstaculos  para  obter  per- 
dilo. Vossos  filhos,  estas  mulheres,  e  os 
armenios  que  presentes  estào,  conhecem 
vosso  comportamento.  Se  vos  ouvirem 
mentir,  elles  mesmos  pensarao,  que 
pronunciaiscontra  vós  a  mais  severa  sen- 
tenga,  se  cbego  adescobrir  a  verdade.  >► 
«Perguntai,  e  eu  responderei  a  verdade, 
aconteca  o  que  acontecer .  »  «  Dizei 
pois.  Algum  tempo  (izestes  guerra  a  As- 
tyages  meo  avo  materno  e  aos  medoa?» 
«  Sim,  fiz.  »  «  E  vencido  por  elle  nào 
pactuastcs  pagar-Ihe  um  tributo,  forne- 
cer-lhe  tropas,  quando  vol-as  ex:gisse, 
e  nao  ter  logares  forlificados?  »  «  Assim 
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é.»  «  E  agora  porque  nào  pagais  o  tributo, 
nem  fomeceis  tropas,  e  fortificais  loga- 
res?)>c<Impelliu-mea  issoo  amorda  liber- 
dade,  queeudesejava  restaurar,  e  legar  a 
meos  filhos.  »  «De  feito,  éhonroso  para 
o  homem  o  desejo  de  pelejar  com  o  firn  de 
nào  vir  a  cahir  naescravidào  ;  m3s  depois 
de  vencido  e  escravizado,  dizei-me  corno 
procederieis  com  elle,  no  caso  que  se  re- 
voltasse con  tra  seos  senhores;  honral- 
o-ieis  corno  a  uni  homem  assisa  do, 
ou  castigai-  o-ieis  por  injusto  ,  se  o  co- 
Ihesseis  às  màos?»  «  Castigava-o.  Nào 
consentis  queeu  minta.» 

«  Respondei  datamente  a  estas  pre- 
guntas.  Se  um  general  vosso  commettes- 
se um  crime,  deixaf-o-ieis  gozar  de 
suas  honras,  ou  sukstituif-o-ieis  por  ou- 
tro  ?  »  «  Substituia-o.  »  «  Se  tivesse  mui- 
tas  riquezas,  consentirieis  que  elle  as 
desfructasse,  ou  reduziUo-ieisà  pobreza?» 
«  Tirava-lhe  tudo  que  elle  possuisse.  » 
«  E  se  viesseis  a  saber,  que  elle  tinha  cor- 
respondencias  com  os  inimigos?»  «  Con- 
demnava-o  à  morte.  Nào  é  pois  melhor 
morrer  falando  a  verdade  do  que  con- 
venci  do  de  mentiroso?» 

A    cstas  palayras  seo  fillio  arrancou 
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da  cabega  a  tiara,  e  rasgou  o  fato.  As 
mulheres  feriào-se  e  levantavào  grande 
alarido,  corno  se  jà  seo  pae  estivesse 
morto,  e  ellas  todas  perdidas.» 

Cyro  mandou  impor  silencio,  e  conti- 
nuou  a  falar:  «Óarmenio,  escorado  nes- 
sas  vossasbases  de  justiga,  aconselhai-me 
o  que  devo  fazer.  »  0  rei  calou-se,  duvi- 
doso  se  aconselharia  a  Cyro  que  profe- 
risse contra  elle  sentenza  de  morte,  ou 
se  retractasse  o  que  tinha  dicto.  »  Entao 
Tigranes  interrogou  Cyro:  «  Visto  que 
meo  pae  està  vacillante,  concedeis  que  eu 
a  seo  respeito  vos  de  um  conselho  salu- 
tar ?»Cyro,  recordando-se  que,  quando 
fora  seo  companheiro  na  caga,  Tigranes 
costumava  trazer  comsigo  um  sophista  a 
quemadmirava,  desejou  por  issoouvil-o, 
e  immediatamente  lhe  disse,  que  expo- 
zesse  o  que  entendia.  «  Eu  —  disse  Tigra- 
nes—  aconselho-vos  a  imitar  meo  pae,  se 
approvais  seos  feitos  e  seos  projectos;  e 
a  nàoimi(al-o,  se  vos  parece  que  elle  pro- 
cedei! erradamente.  »  «  Na  practica  da 
justiga,  de  maneira  nenhuma  hei  de  imi- 
tar um  criminoso.  »  «  Assim  deve  ser.  » 
«  Portanto,  segundo  vossomesmodiscur- 
sof  vosso  pae  deve  ser  castigado,  se  éjus- 
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to  castigar  um  criminoso.  »  «  Mas  vós, 
Cyro,  quereis  que  as  punigoesredundem 
em  vosso  proveiio,  ou  em  vossa  desvan- 
tagem?  »  «  Neste  ultimo  caso  punia-me 
a  mim  mesmo.  »  «  Pois  vós  fazeis  a  vós 
mesmo  um  grande  damno,  se  entregar- 
des  à  morte  gente  que  està  sob  vosso 
poder,  quando  vos  releva  muito  sua  con- 
servalo. »  «  Que  grande  importancia  po- 
de  ter  à  conservagào  de  homens  injus- 
tos!  »  «  Sim,  no  caso  que  ainda  venhao 
a  ser  justos.  Sem  justiga,  tenho  para 
mim,  que  todas  as  oulras  virtudes  sao 
sem  prego.  Ora,  se  nào  for  justo,  que 
provetto  poderà  vir  d'um  homem  forte, 
animoso,  perito  na  arte  equestre,  ricof 
poderoso?  pelo  contrario  sendo  justo, 
todooamigo  éutil,  todoo  servo  ébom.  » 
Quereis  pois  dizer,  que  em  um  so 
dia  vosso  pae,  deinjusto  que  era,  se  fa- 
rà justo?»  «  E*  verdade.  »  «  Vós  cui- 
dais  que  a  justiga  é  urna  paixào  da  al- 
ma, corno  a  tristeza,  e  nào  urna  virtu- 
de  que  se  apprende.  Mas  se  para  ser 
justo  é  preciso  ser  prudente,  um  homem 
imprudente  nào  pode  derepente  fazer- 
se  justo.  »  «Ora  ainda  nào  vistes,  Cyro, 
um  homem  combater  imprudentemente 
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com  outro  mais  forte,  ficar  Vencido,  e 
desde  eniào  nao  commetter  outraimpru- 
dencia  igual?  nao  tendes  vis'o,  que  de  duas 
cidades  em  lucia,  a  que  fica  vencida, 
obedece  logo  à  outra?»  «Mas  que  de- 
trimento experimentou  vosso  pae,  para 
vós  assegurardes,  que  elle  se  farà  justo?  » 
«Pensar,  que,  buscando  aliberdade,  ca- 
hiu  na  escravidào  :  nao  conseguir  bora 
resultado  deseosdesignios,  quersecre'os, 
quermanifestos  :  tel-o  vósenganado  corn 
a  facilidade  com  que  se  erigano  um  ce- 
go,  um  surdo  ou  um  louco:  ver,  que  vós 
Ihe  occultaveis  vossos-  projectos,  de  ma- 
neira  que  noslogaies,  que  elle  tinha  por 
mais  seguros,  ahi  mesmo  o  encerrasles, 
antes  que  elle  percebesse.  Emfim  con- 
templar, que  vós  o  excedestes  em  velo- 
cidade,  de  maneira  que  chegasles  com 
um  numeroso  exercito  primeiro  que  elle 
reunisse  as  tropas,  que  tinha  em  seo 
paiz.  »  «  Esse  de  rimento,  o  conhecer  a 
superioridade  dos  outros,  parece-vos  sei- 
bastante  para  fazer  os  homens  justoi?» 
«  Parece-me  mais  efficaz  do  que  urna 
derrota  em  balalha  campai.  Um  conten- 
dor,  que  é  vencido  a  viva  forca,  depois 
de  restaurar  seo  vigor,  torna  a  entrar  na 
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arena:  urna  cidade  subjugada  procura 
cobrar  sua  libardade  com  o  auxilio  de 
seos  alliados;  pelo  contrario  o  homem, 
que  conhece  a  superioridade  d'outro,  obe- 
dece-Ihe  sem  violencia.  »  «  Vós  pareceis 
nao  crer,  que  os  homens  insolentes,  os 
ladròes,  os  fraudulentos,  os  injustos,  co- 
nhecem  os  que  nào  tem  os  seos  vicios. 
Naosabeis,  quevosso  paecommetteu  urna 
fraude,  violando  ospactos  que  fizera  com- 
nosco,  e  nào  ignorando  que  nós  sempre 
guardómos  os  que  fizemos  com  Astya- 
ges?»  «  Eu  taobem  nao  digo,  que  seja 
bastante  o  somente  conhecer  a  superio- 
ridade dos  outros,  sem  a  circumstancia 
de  receber  algum  castigo,  comò  està 
acontecendo  a  meo  pae.  »  «  A  vosso  pae 
ainda  nao  aconteceu  mal  nenhum,  e  por 
isso  sei  que  deve  temer  os  ultimos  re- 
vezes.  »  «  Pensais  vós,  que  alguma  cou- 
sa  opprime  mais  o  bomem  do  que  o 
grande  medo?  ignorais,  que  oqueé  fe- 
ndo pelo  ferro,  o  que  se  julga  ser  o 
maior  dos  tormentos,  queroutra  vez  en- 
trar na  lucta?  pelo  contrario  os  homens 
nao  podem  olhar  para  aquelles  que  te- 
merti, aindaque  estes  lhes  falem  com 
termos    affectuosos.   »   «  Pensais    pois 
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que  o  medo  do  castigo  confrange  mais 
que  o  proprio  castigo?  »  «  Vós  bem  sa- 
beis,  que  èu  digo  a  verdade.  Conheceis 
quào  grande  magua  seapodera  do  animo 
dos  quetemem  ser  expatriàdoSj  ser  ven- 
cidos  nocombate,  dos quetemem  o  nau- 
fragio, os  ferros  da  escravidào:  elles  nào  po- 
dem  corner  nem  dormir.  Ora  os  fugiti- 
vos,  os  que  jàestào  vencidos,  osjà  escra- 
vos,  comem  e  dormem  com  mais  satisfagao 
que  os  homens  felizes.  Com  exemplos 
mostra-se  ainda  mais  claramente  o  gran- 
de peso,  que  faz  na  alma  o  temor.  AU 
guns  delinquenteSj  sendo  presos,  e  te- 
mendo a  morte,  morrem  de  medo,  uns 
precipitando-se,  outros  estrangulando-se, 
outros  degollando-se.  Assim  de  todos  os 
males  nenhum  mais  que  o  temor  aca- 
brunha  a  alma  :  e  tal  é  a  paixào,  que  afflig- 
ge agora  meo  pae,  que  teme  sua  escra- 
vidao, a  minha,  a  de  sua  esposa,  e  de 
seos  filhos.  »  «  Assim  o  creio;  mas  é 
certo,  que  o  homem  arrogante  na  pros- 
peridade,  submisso  na  adversidade,  se 
cobra  sua  primeira  forluna,  se  ensober- 
bece,  e  outra  vez  exercita  suas  travessu- 
ras.  y>  «  Nossas  culpas  vos  dao  motivo 
para  desconfiardes  de  nós;  mas  està  da 
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vossa  parie  (andar  castellos,  segurar-vos 
dos  logares  forles,  e  langarmao  d'outros 
penhorés  de  nossa  lealdade.  Nào  ouvireis 
por  isso  nossasqueixas,  porque  nos  lem- 
hràmos,  quefomos  a  causa  de  voshaver- 
des  assim.  Se  derdes  a  adminislragao  da 
Armenia  a  algum  homem  probo,  e  nào 
mostrardes  depositar  nelle  toda  a  con- 
fianca, olhae  nào  Ihe  fagais  ao  mesmo 
tempo  o  beneficio,  e  aitraiais  sobre  vós 
suainiraizade. E  se  corno  intuito  de  evi- 
tar està  inimizade,  lhe  nào  impozerdes 
condi<joes,  para  se  nào  tornar  inso- 
lente, olhae  nào  vos  venha  a  ser  preciso 
empregar  meios  mais  efficazes  do  que 
empregastes  comnosco,  para  reduzil-o  a 
seos  deveres.  »  «  Com  grande  difficul- 
dade  me  serviria  de  pessoas,  que  obede- 
cessem  com  constrangimento  :  aquel- 
les,  porèm,  que  eu  visse  desempehar 
seos  cargos  com  verdadeiro  affecto  para 
comigo,|  nessas  eu  desculparia  mais  facil- 
mente os  defeitos,  do  que  nas  que  abor- 
recendo-me,  obedecessem  todavia  com 
ponctualidade,  mas  forgadamente.  »  «Mas 
quem  poderà  em  tempo  algum  dedicar- 
vos  urna  amizade  mais  estreita  do  que 
nós  agora?»  «Aquelles  que  nunca  se 
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porlàrSio  hostilmente  eomigo,  no  caso 
que  eu  queira  beneficial-os,  comò  pedis 
que  eu  vos  beneficie.  »  «  Mas,  Cyro, po- 
deis  por  ventura  ser  mais  liberal  para  com 
alguem  do  que  para  com  meo  pae?  por 
deixardes  viver  um  homem,  que  nunca 
vos  offendeu,  cuidais  que  este  vos  ha  de 
agradecer?  se  lhe  nao  tirardes  os  filhos 
e  a  esposa,  pensais  que  por  isso  vos  ha 
de  ser  mais  grato  do  que  aquelle,  qué 
conhece,  que  com  justiga  lhe  podem  ser 
tirados?  quem  sentirà  mais  do  que  nós,  n3o 
possuirmos  o  reino  da  Armenia?  e  é 
claro  que  quem  mais  o  sentir,  mais  gra- 
to sera,  vindo  a  possuil-o.  Quando  par- 
tirdes,  se  quizerdes  deixar  a  Armenia 
em  socego,  reflecti,  se  podereis  conse- 
guil-o  melhor,  introduzindo  um  novo 
governo,  do  que  deixando  persistir  o 
antigo.  Se  quizerdes  levar  de  cà  um  gran- 
de, quem  sera  mais  apto  para  escolher 
os  soldados  do  que  aquelle  que  muitas 
vezes  tem  militado  a  sua  frente?  se  qui- 
zerdes dinheiro,  quem  poderà  aprom- 
ptal-o  com  maisfacilidade  do  que  aquelle 
que  dirige  os  negocios  do  estado  ?  0'  bom 
Cyro,  olhae  là,  que  para  deitar-nos  a 
perder,  nao  causeis  a  yós  mesmo  maior 
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detrimento,  do  que  meo  pae  poderia 
causar-vos.  »  Aqui  Tigranes  poz  termo 
ao  seo  arrazoarìo. 

Cyro  folgou  muitode  oouvir,  porque 
estava   vendo  reaìizar-se   tudo  que  pro- 
metterà a  Cyaxares»  Lembrava-se  de  ter 
dicto,  que  contava  fazer  do  rei  da  Arme- 
nia  um  alliado  mais   fiel    de  que  fora 
d'antes.    Em  consequencia  d'isto  inter- 
rogou  assira  o  rei  de  Armenia:  «No ca- 
so que  eu  me  conforme  com   as  instan- 
cias  de  vosso  fillio,  dizei-me  que  tropas 
e  que  dinheiro  me  fornccereis   para    a 
guerra  ?  »  «  Nada  vos  posso  dizer  de  mais 
singelo,  nem  de  mais  justo,   do  que  de- 
clarar-vos  quaes    sào  minhas  forgas    e 
meos  cabedaes,  para  tirardes  o  que  for 
de  vossa  vontade.  »  «Explicae-vos  pois.  » 
«  Minhas  forgas   sào  oito  mil  cavalleiros 
e  quarenta  mil  infantes;  emquanto  a  ca- 
bedaes,  incluindo  os  thesouros  que  meo 
pae  deixou,   andào,  avaliados  em  prata, 
por  mais  de  tres  mil  talentos.  »  «  De  vos- 
sas  tropas,  visto  estardes  em  guerra  com 
vossos  vizinhoschaldeos,  fornecer-me-eis 
metade,  de  vossos  cabedaes,  em  vez  de 
cincoenta  talentos,  que  pagaveis  a  Cya- 
xares, solvereis  o duplo  por  terdes  falta- 
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do  ao  pagamento.  A  mim  emprestar-me- 
eis  cem,  os  quaes  eu  prometto,  ajudan- 
do-me  as  divindades,  satisfazer-vos,  ou 
com  mais  eminentes  servigos,  ou  com  o 
mesmo  dinheiro,  se  poder.  Se  o  nao  fi- 
zer,  é  porque  nao  posso,  e  rrao  serei  taxado 
de  fa-Ilo  de  fidelidade  no  pacto.  »  «  Nao 
me  ialeis  assim,  que  desanimais  minha 
confianga.  Pensae,  que  ludo  que  medei- 
xardes,  nao  é  menosYosso  do  que  o  que 
levardes.  »  «Assim  sera.  Por  quanto  que- 
reis  remir  vossa  esposa  ?  »  «  Por  quanto 
poder.  »  «  E  vossos  filhos.  »  «  Tàobem 
por  quanto  poder.  »  «  Prometteis  o  du- 
plo de  vossas  posses.  E  vós  Tigranes,  por 
quanto  comprais  aliberdade  de  vossa  es- 
posa ?  »  Tigranes  era  casado  de  poueo 
tempo,  e  a  amava  sobremaneira:  re- 
spondeu  que  até  com  a  vida  comprarla  sua 
liberdade;  ao  que  Cyroredar^uiu  :  «  Le- 
vae  vossa  esposa.  Eu  nunea  a  repuiei 
escrava,  por  isso  que  vós  nunca  abando- 
nastes  nossa  parcialidade.  Vós,  rei  da 
Armenia,  recebei  tàobem  vossa  esposa  e 
vossos  filhos  sem  resgate,  para  que  sai- 
bào,  que  eu  nao  vol-osentrego  corno  es- 
cravos.   Agora  vamos  cear,   e  depois   da 
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ceia,  cada  um  de  vós  pode  ir  para  onde 
quizer.  » 

Acabada  a  ceia,  Cyro  perguntou  :  «  Ti- 
granes, queéfeito  d'aquellehomem,  que 
vos  acompanhava  nacaga,  e  a  quera  vós 
milito  admiraveis?»  «  Ah!  pois  nao  o 
condemnou  à  morte  meo  pae  !  »  «  Por 
que  delieto  ?»  «  Corromper-me  era  ode- 
lieto  que  meo  pae  lhe  assacava.  Mas  era 
elle  tao  inculpado,  que  antes  deexpirar, 
me  chamou  e  disse-me  :  Tigranes,  nao 
vos  escandalizeis  contra  vosso  pae,  por 
me  condemnar  à  morte,  o  que  elle  faz 
por  ignorancia,  nao  por  maldade;  e  eu 
reputo  involuntarios  os  erros  commefti- 
dos  por  ignorancia.  »  «  Coitado  —  excla- 
mou  Cyro.  » —  «Ó  Cyro  —  acudiu  orei 
—  o  que  mata  um  adultero,  nao  leva  em 
vista  fazer  maiscircumspecta  suamulher, 
mas  é  porque  rouba  a  affeigao  que  so  a 
elle  é  devida.  Foi  tàobem  porciume  que 
eu  condemnei  este  homem,  a  quem  me 
parecia  que  meo  fillio  respeitava  mais  do 
que  a  mim.  »  «  Vossa  falta  —  tornou  Cy- 
ro—  é,  pelos  deuses,  urna  consequencia 
da  fragilidade  humana.  Tigranes,  perdoao 
a  vosso  pae.  » 

Concluido  estedialogo,  eassim  recan- 
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ciìiades,  sub  rào  a  seos  carros,  e  sereti- 
ràrào  contentes.  Chegando  ao  palarlo» 
um  gabava  a  sabedoria  de  Cyro,  outro 
seo  valor,  qua!  suabrandura,qual  sua  bel- 
leza  e  estatura.  A  este  tempo  Tigranes  per- 
guntou  a  sua  esposa  Armenia,  se  Ihe  pare- 
céra  gentil  a  pessoa  de  Cyro.  «Eu  nao  olhei 
para  elle —  respondeu  Armenia.» — «En- 
tao  para  quem  olhastes.  »  «Fara  aquelle 
que  disse  quecompraria  com  asuavida  a 
minha  liberdade.  »  Terminado  este  collo- 
quio, entregàrao-se  ao  repouso. 

No  dia  seguinte  o  rei  de  Armenia  en~ 
viou  presentes  a  Cyro  e  a  todo  o  exercito. 
Passou  ordem,  que  osarmenios,  que  ha- 
viào  de  partir  para  a  Persia,  se  apresen- 
tassem  em  tres  dias,  e  enviou  a  Cyro  a 
quantia  dupla  do  dinheiro  que  lhe  pedi- 
ra.  Cyro  recebeu  a  quantia  que  tinha 
exigido,  e  tornou  a  remetter-lhe  o  re- 
sto. Cyro  perguntou-lhe  quem  ia  por 
chefe  do  exercito  armenio,  se  seo  fillio» 
se  elle  proprio.  «  Irà  quem  vós  determi- 
nardes  —  disse  opae.  »  — «Eu  — disse  o 
fìllio  —  nunca  vosdeixarei,  Cyra,  ainda- 
que  va  accopanhando  a  bagagem.  »Cyro 
riu-se  e  exclamou  :«  Quanto  dais  Tigra- 
nes, a  quem  dissera  vossa  esposa,  que  vós 
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sois  bagageiro?»  «Nào  é  preciso  dizer-lh'o: 
ella  ha  de  acompanhar-me,  eestarà  pre- 
sente a  todas  as  minhas  acgoes.  »  «  E' 
tempo  de  fazer  os  preparativos.  »  «  Ficae 
eerto,  que  nos  apresentaremos  comtudo 
que  meo  pae  nos  fornecer.  »  Entào  os 
soldados  forào  recebidos  em  aposentos, 
e  se  enlregàrào  ao  sorcino. 

Cyro  e  Tigranes  fiìho  do  rei  armento 
fazem  urna  expedifào  contro,  os  chaldeos. 
—  Àcompanhado  de  Tigranes,  dos  mais 
distinctos  cavalleiros  medos,  e  d'alguns 
amigos  seos,  Cyro  foi  explorar  o  paiz,  pa- 
ra escolher  urna  posi?ao  para  afundacào 
d'um  castello,  e,  chegando  a  um  alto, 
perguntou  a  Tigranes,  quaes  erào  os 
montes,  d'onde  os  chaldeos  baixavao,  pa- 
ra fazer  correrias  na  Armenia.  Tigranes 
lh'os  indicou,  e  Cyro  lhe  perguntou,  se 
estavào  desertos.  «  Nào  :.-*-  disse  Tigra- 
nes—  os  chaldeos  sempre  alli  temespias, 
que  dào  signal  do  que  observào.  »  «E 
que  fazem  elles,  quando  sào  avizados  pe- 
los  espias?  »  «  Cor-rem  em  sua  defesa.  » 
Cyro,  depois  de  observar,  que  grande  par- 
te do  teneno  estava  erma  e  incul- 
ta,  regressou  a  seo  acampamento;  os 
soldados  ceérào  e  se  reculhéràa.  Na  se- 
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giunte  dia  appareceu  Tigranes  acompa- 
nhado  de  quatro  mil  cavalleiros,  dez  mil 
archeiros,  e  igual  numero  de  peltastas. 

Eraquanto  as  tropas  se  iào  reunindo, 
Cyro  fazia  sacrificiosaos  deuses  ;  e  corno 
estes  se'mostrassemfavoraveis,  convocou 
os  capitàes  persas  e  medos,  e  Ihes  falou 
assim:  «Asraontanhas,  que  d'aqui  avis- 
tàmos  sào  dos  chaldeos.  Se  nos  asse- 
nhorearraos  d'ellas,  e  fundarmos  era  seo 
curae  um  castello,  seremos  respeitados 
por  armenios  e  clialdeos.  As  divindades 
mostrào-se  propicias.  A  prestesa  deve 
sobretudo  acompanhar  nossa  coragem. 
Se  nos  anticiparmos  aos  inimigos  era  nossa 
marcha,  ou  havemos  de  occupar  o  alto  do 
monte,  semdescarregar  um  so  golpe,  ou 
teremos  que  entrar  emacgàocom  umpe- 
queno  numero  de  adversarios,  e  esses  fra- 
cos.  Nenhuma  empresa  sera  mais  faci!  e 
menos  arriscada  do  que  està,  havendo  ani- 
mo e  a^ilidade.  Correi  portanto  àsarmas. 
Os  médos  marchem  pela  esquerda,  metade 
dos  armenios  pela  direita,  oulra  metade 
na  vanguarda  ;  e  os  cavalleiros,  marchan- 
do  naretaguarda,  animem  e  apressem  a 
marcha,  nao  consentiudo  delongas.  » 

Dictas  estas  palavras,  Cyro  formou  o 
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exercito  e  postou-se  à  sua  frente.  Ape- 
nas  observórao  a  rapidez  de  suamarcha, 
os  cbaldeos  derSo  signal,  e  gritando  uns 
para  os  outros,  se  comegàrào  a  reunir. 
«  Persas  — exclamou  Cyro  —  os  inimi- 
gos  advertem  que  nosapressemos.  Sega- 
nharmos  primeiro  que  elles  o  alto  do 
monte,  debalde  empenharào  seos  esfor- 
$os.  »  Os  chaldeos  usào  d'uni  escudo  e 
duas  langas  cada  uno.  Diz-se,  que  é  a  na- 
£ao  mais  bellicosa  d'aquellas  parles,  e 
por  seo  valor  e  pobreza  costumilo  assa- 
lariar-se  nas  expedigòes  eslrangeiras.  Seo 
territorio,  por  ser  monlanhoso,  é  pouco 
abastado. 

Como  as  tropas  de  Cyro  se  fossem  apro- 
ximando  do  alto  da  montanha,  Tigranes 
disse  para  Cyro:  «Sabeis  que  breve  nos 
sera  preciso  pelejar,  porque  os  armenios 
nao  sustentao  o  impeto  dos  chaldeos?  » 
Cyro  respondeu  que  bemsabia,  eexhor- 
tou  os  persas  a  prepararem-se  para  per- 
seguir os  inimigos,  quando  os  armenios 
fugindo  por  dissimulo  ostrouxessera  para 
perto.  Marchào  adiante  os  armenios,  e 
os  chaldeos,  ao  verem-nosaproximar-se, 
precipitào-se  sobre  elles  com  grande  vo- 
Lev\ò>    corno  costumavao.    Os  armenios 
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nào  aguardao  o  choque,  oschaldeos  Ihes 
vào  nas  espaduas,  e  véem  as  outras  for- 
$as  correndo  sobre  elles  com  a  espada 
em  punho.  Os  armenios,  que  continua- 
rào  oalcance,  morrérào;  dos  demais,  uns 
fugfrao,  oulros  ficàrào  prisioneiros.  Sc- 
nhores  das  montanhas,  descobri5o  as 
habitagoes  doschaldeos,  eobservavàoque 
das  casas  mais  proximas  os  moradores 
fugiào.  Reunidas  todas  as  tropas,  ceàrào. 
Acabada  a  ceia,  Cyro,  que  havia  notado 
ser  forte  e  bem  provido  deagua  o  logar, 
onde  estavào  vigias  dos  chaldeos,  enten- 
deu  logo  em  construir  aìli  mesmo  um 
castello.  Intimou  Tigranes  para  mandar 
dizer  a  seo  pae,  que  viesse  ter  com  elle 
com  todos  os  carpinteiros  e  pedreiros 
que  houvesse.  Partiu  o  mensageiro,  e 
entretanto  deu  comeco  à  obra  com  os 
operarios,  que  comsigo  tinha. 

Aeste  tempo  trouxerao  a  presenta  de 
Cyro  os  prisioneiros  atados,  alguns  d'el- 
les  feridos.  Cyromandou  desatal-os,  cha- 
mou  medicos  para  curar  os  feridos,  e 
)hes  falou  assim  :  «  Eu  nao  vim  com  pro- 
posito de  vos  perder  ou  de  vos  fazer 
guerra:  meo  firn  é  firmar  a  paz  entre  os 
armenios  e  chaldeos»  Àntes  de  me  fazer 
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senhor  da  montanha,  sei  que  n5o  vos 
importava  a  paz;  porque  fazieis  incur- 
sòes  nos  campos  dos  armenios,  estando 
em  seguranga  os  yossos.  Agora  porém 
reparae  em  vossa  situalo.  Eu  vos  dou 
a  liberdade,  e  vos  envio  para  a  vossa 
patria,  afim  de  consultardes  com  vossos 
compatriotas,  se  quereis  guerra  ou  paz, 
Noprimeiro  caso  nao  volteis  sem  armas, 
se  tendes  juizo;  no  segundo  viride  des- 
armados,  e  eu  tornarci  a  peito  por  em 
se^uranga  vossas  cousas.  »  Os  chaldeos, 
depois  de  muitos  louvores  e  agradecimen- 
tos,  se  pozerào  a  caminho. 

0  rei  de  Armenia  veni  ter  com  Cyro. 
Funiagào  d'un  castello.  Paz  com  os 
chaUeos.\Cyro  pale  de  Armenia  para  a 
Melia.  —  Apenas  noticiado  do  avizo  de 
Cyro  e  do  firn  para  qué,  o  rei  de  Ar- 
menia partili  com  a  maior^velocidad  e# 
acompanhadò  de  carpinteiros,  e  muni  do 
dos  materiaes,  que  lhe  pareciào  neces  sa- 
rios.  Logoque  avistou  Cyro,  lhe  falou 
neste  teor:  «  Quào  pouco  podémos  nós 
conhecer  do  futuro,  e  a  quào  grande* 
empresasnos  abalangàmos  !  Eu,  qu eren- 
do recobrar  a  liberdade,  cahi  na  esc  ra- 
vvio, e  quando  me  considerava  perdi  do, 
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achei-me  mafs  afortunado  que  nunca. 
Emquanto  aos  chaldeos,  que  nao  eessa- 
\ao  de  inquietar-me,  eu  agora  os  vejo 
na  situagao  que  desejava.  E  deveis  sa- 
ber,  que  para  recbacal-os  d'estes  mon- 
tes,  eu  daria  urna  quantia  mais  avultada 
do  que  a  que  recebestes  de  mim.  Pelo 
que  toca  aos  servicos,  que  promettestes 
fazer-me,  elles  estào  por  està  via  pre 
stados.  Mas  nosso  reeonhecimento  sobe 
de  ponto,  de  maneira  que  por  mais  que 
fafamos,  nunca  poderemos  pagar-vos  ros- 
so extraordinario  beneficio*»  Assim  fa- 
lou  o  rei  de  Armenia. 

Oschaldeos  voltarlo  pedindopaz.  Cy- 
ro  perguntou-lhes  :  «  Chaldeos,  se  pre- 
feris  a  paz,  nao  é  porque  esperais  vi- 
ver mais  seguros  do  que  em  guerra} 
visto  sermos  senhores  dosmontes?»  «E' 
verdade.  »  «  E  se  da  paz  tirardes  ainda 
outras  vantagens?»  «  Muito  mais  nos 
lisongearemos.  »  «Se  sois  pobres,  por 
ventura  nao  é  por  causa  da  esterilidade 
do  terreno?  »  «  Assim  é.  »  «  Quereis  go- 
zar  da  liberdade  de  culiivar  campos  na 
Armenia,  pagando  rendas  corno  os  ar- 
menios?»  «Sim,  com  tanto  que  se  nos 
nào  fa^a  alguma  injustiga.  »  «  E  vós  rei 
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de  Armenia,  quereis  que  vossos  campo* 
incultos  sejao  roteados,  pagando  os  cui- 
tivadores  as  costumadas  rendas?  »  «  Issa 
muito  estima  eu,  para  augmentar  meos 
rendimentos,  »  «  Vós  chaldeos,  permittis, 
que  os  armenios  apascentem  seos  gados  era 
vossas  montanhas  abundantes  de  pasta- 
gens,  pagando elles  o  que  forrazoavel  ?» 
«  Sim,  esse  é  o  meio  de  fazer  grandes 
lucros  sem  traballio.  »  «E  vós  rei  de  Ar- 
menia, quereis  aproveitar-vos  d'estas  pas- 
tagens  dos  chaldeos,  se,  pagando-lhes  urna 
pequena  quantia,  tirardes  avultadissimos 
interesses?  »  «  De  muito  boa  vontade, 
com  tanto  que  nao  haja  nisso  perigo.  » 
«  Que  perigo  pode  haver,  tendo  vós  os 
montes  fortifìcados?»  «D'essa  maneira 
sim.  »  «  PorJupiter  —  replicàràoos  chal- 
deos —  nesse  caso  nao  podémos  nós  com 
seguridade  cultivar  nem  os  campos  ar- 
menios nem  os  nossos,  »  «  E  se  os  mon- 
tes estiverem  fortifìcados  para  vos  pro- 
teger.  »  «Entao  tudo  vai  bem.  »  «  Mas 
nao  irà  bem  para  nós  — redarguiu  orei 
de  Armenia  —  se  outra  vez  os  chaldeos 
se  fizerem  senhores  dos  montes,  mor- 
mente  estando  estes  fortifìcados.  »  «  Eu 
digo  corno  hei  de  fazer  —  tornou  Cyro 
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—  a  nenhum  de  vós  commetterò!  a  guarda 
da  monlanha,  porei  nella  guarnito  mi- 
nha.  No  caso  de  ultraje,  seguirei  o  par- 
tido  do  ultrajado.  »  Ào  ouvir  estas  pala- 
vras,  ambos  applaudirà©,  e  disserào  que 
so  assim  a  paz  teriaestabilidade.  Depois 
disto  derao  demonstra<joes  reciprocas 
de  lealdade,  e  convencionàrao,  que  os 
dous  povos  seriào  independentes  um  do 
outro,  e  haveria  reciprocidade  nos  casa- 
mentos,  na  cultura  das  terras,  nas  pasta- 
gens,  no  caso  de  invasao.  Feito  este  conve- 
nio,  que  ainda  hoje  tem  vigor,  ambos  os 
povos  cooperàrào  energicamente  para  a 
edificalo  do  castello. 

Àssomando  a  tarde,  Cyro  convidou 
para  sua  mesa  armenios  e  chaldeos,  aos 
quaes  jà  tractava  corno  amigos.  Durante  a 
ceia  disse  um  dos  chaldeos:  «  Estas  me- 
ilidas  sao  desejaveis  para  a  maior  par- 
te de  nossa  nagao  ;  mas  nfto  para  aquel- 
les  que,acostumados  a  viver  depilhagem 
e  noexercicio  da  guerra,  naosabem,  nem 
podem  cultivar  a  terra.  »  Por  està  ra- 
zao  elles  costumao  assalariar-se  umas 
vezes  nos  exercitos  do  rei  da  India,  que 
pessue  grandes  riquezas,  outr.as  vezes 
nos  de  Astyages.  »  E  porque  nao   vem 
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elles  tàóbdm — perguntou  Cyfo — ossala- 
riar-se  em  meo  exefcito?  dar-lhes-ei 
ffiaiot*  soldo  que  outro  qualquer  poderà 
dar-lhes.  »  Conviérao  nissofe  affirmàrào 
quegrande  numero  havia  de  querer.  Eis  o 
pacto  que  fizerao.  Tendo  Cyro  ouvido,  que 
os  chaldeos  faziào  constantes  carreiras 
para  a  India,  e  lembrado  de  que  o  rei 
d'estas  partes  havia  expedido  arautos 
para  esaminar  os  motivos  da  guerra,  e 
que  depois  partirao  para  a  Assyria  com 
o  mesmo  intuito,  déternhfinou  informar 
o  rei  indio  do  que  titilla  feito.  Em  tal  pre- 
supposto, recitou  este  discurso:  «  O' 
\ós  armenio  e  yós  chaldeos,  dizei-me; 
no  caso  qué  ett  mandealgum  embaixador 
ao  rei  da  India,  querereis  tàobem  enyiat 
da  vossa  parte  alguns,  que  o  guiem,  e 
ao  me-mo  tempo  òoóperem  cfom  elle  pa- 
ra o  bom  exito  da  embaixada?eu  queria 
possuir  mais  grossos  cabedaes,  para  pa- 
gar generosamete  às  tropas,  e  premiar 
honrosamente  ossoldados  distinctos.  Es^ 
ta  a  razao,  que  me  impelle  ao  desejo  de 
possuir  consideraveis  thesouros.  Eu,  pog- 
ròm, gosto  de  poupar  os  vossos  haveres, 
porque  vos  contemplo  corno  amigos  ; 
mas  do  rei  da  India  recebereis  de  boa 
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vontade  o  que  elle  quizer  dar.  0  meo 
embaixador,  apresentando-se  a  elle,  fa- 
lar-lhe-a  nestes  termos:  —  Sou  embai- 
xador de  Cyro,  que  me  manda  a  vossa 
presenga,  para  vos  expor  sua  falta  de 
dinheiro,  estando  elle  à  espera  d'ou- 
tro  exercito  da  Persia.  (Na  verdade  o 
espero).  Se  lhe  enviardes  a  somma,  que 
estiver  ao  vosso  alcance,  elle,  se  Deus 
o  ajudar  na  empresa,  farà  com  que 
nao  vos  arrependais  de  vossa  liberali- 
dade.  —  Assim  falarà  da  minha  par- 
te. Aos  vossos  enviados  dae  as  in- 
strucgoes,que  julgardes  a  proposito.  Se 
o  rei  indio  for  liberal  comnosco,  vive- 
remos  com  mais  abundancia  ;  senào, 
corno  nenhum  favor  lhe  ficamosa  dever, 
poderemos  proceder,  corno  pedirem  nos- 
sos  interesses.  »  Assim  falou  Cyro,  espe- 
rando, que  os  enviados  armenios  e  chal- 
deos  dissessem  d'elle  o  que  desejavaque 
por  toda  a  parte  se  propagasse.  Dispostas 
assim  as  cousas,  desfez-se  o  ajuncta- 
mento,  e  forào  repousar. 

No  seguinte  dia  Cyro  despachou  seo 

embaixador.  Orei  de  Armenia  e  oschal- 

deos  fizerào  partir  em  sua  companhia  as 

pessoasmais  habeis  para  està  negociagao. 

10 
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Concluido  o  castello,  e  provido  de  boa 
guarnito  e  de  todo  o  necessario,  entre- 
gou  e  governo  d'elle  a  um  médo,  que 
lhe  parecia  mais  da  affeifào  de  Cyaxa- 
res,  e  poz-se  em  marcha,seguido  de  seo 
exercito,  do  exercito  arraenio,  e  de  quatro 
mil  chaldeos  dos  mais  valentes.  Descendo 
aos  logares  habitados,  todos  sahiao  de 
suas  casas,  homens  e  mulheres,  com  o 
que  possuiào  de  mais  precioso  ;  e  vinhào 
offerecel-o  a  Cyro,  por  lhes  ter  dado  paz. 
O  rei  armenio  nào  levava  a  mal  està 
demonstragao  de  homenagem  rendida  a 
Cyro,  sabendo  que  com  isto  elle  se  de- 
legava. A  mesma  rainha  com  as  prin- 
cezas  suas  filhas  e  com  seo  filho  mais 
noyo  lhe  sahiu  ao  encontro,  e  entre  ou- 
tras  dadivas  lhe  offereceu  o  ouro,  que 
Cyro  nao  tinha  querido  antes  accei- 
tar.  «  Nàopenseis — disse-lheCyro — que 
eu  quero  ser  pago  dos  beneficios  que 
fago.  Voltae  para  o  vosso  palacio  com 
esse  dinheiro,  e  nào  consenti  que  vos- 
so marido  o  enterre.  Com  elle  fazei  urna 
lustrosa  equipagem  de  guerra  para  vos- 
so filho  :  o  resto  empregae-o  de  maneira 
que  passeis  com  vosso  marido,  filhos  e 
filhas  urna    vida  honrosa,  esplendida  e 
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jucunda.  À'  terra  é  bastante  que  se  en- 
tregue  o  corpo  depois  de  morto.  »  Dieta» 
estas  palavras,  foi  Cyro  continuando  seo 
caminho,  seguido  do  rei  armenio,  e  de 
todos  osoutros,  queoacclamavao  por  seo 
bemfeitor,  eo  acompanhàrao  atéàsfron- 
teiras.  O  rei,  corno  a  paz  imperava  em 
seos  estados,  lhe  forneceu  um  exercito 
milito  numeroso. D'està  artejCyro  seau- 
sentou  da  Armenia*  rico  com  os  thesouros 
que  trazia,  e  mais  rico  com  os  de  que 
podia  dispor,  quando  tivesse  precisào. 

Depois  de  varias  disposigoes  Cyro  en- 
tra na  Assyria. —  No  seguinte  dia  Cyro 
enviou  o  exercito  e  os  thesouros  a  Cya- 
xares ,  que  estava  proximo,  corno  pro- 
metterà. Cyro  divertia-se  em  cagar  com 
Tigranes  e  comospersas  maisdistinctos, 
ondequer  que  topavacaga.  Chegado  Jque 
foi  à  Media,  distribuiu  dinheiro  pe- 
los  taxiarchas,  quanto  lhe  pareceu  suf- 
ficiente para  poderem  premiar  seos  sub- 
ordinados.  Estava  persuadido,que  se  cada 
companhia  se  fizesse  elogiavel  por  seo 
comportamento,  todo  o  exercito  o  seria. 
Se  via  alguma  cousa,  que  podesse  servir 
de  decoragao  ao  exercito,  fazia  por  ob- 
tel-a,e  com  ellahonrava  osmais  dignos, 
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convenendo  dequeas  decoragoes  do  eser- 
cito revertiao  em  honra  do  general. 
Quando  fez  a  distribuigao,  falou  assira 
na  presenta  dos  taxiarchas,  dos  logagos, 
e  dos  outros  a  quem  era  feita  :  «  Amigos, 
agora  temos  razao  para  nos  deixarmos 
dominar  pela  alegria,  visto  vivermos  na 
abastanga,  e  podermos  premiar  as  pes- 
soas  benemeritas.  Mas  nao  risquemos  da 
memoria,  que  procedimento  foi  o  nosso, 
que  nos  grangeou  estas  prosperidades. 
Lembremo-nos,  que  forao  nossas  vigilias, 
nossas  fadigas,  nossa  agilidade,  e  o  nunca 
ceder  aos  contrarios;  e  reflictamos,  que 
os  grandes  prazeres  e  grandes  venturas 
so  se  alcangao  com  a  obediencia,  tole- 
rancia,  trabalhos  e  riscos. 

Reflectindo  que  os  corpos  dos  solda- 
dos  estavao  assaz  vigorosos  para  suppor- 
tar os  trabalhos  bellicos,  a  coragem  as- 
saz fortalecida  para  desprezar  o  inimi- 
go,  o  manejo  das  armas  bem  sabido,  a 
obediencia  aos  superiores  bem  reconhe- 
cida,  Cyro  desejava  metter  hombros  aal- 
guma  empresa ,  persuadido  de  que  o  tem- 
porisar  transtorna  muitas  vezes  os  mais 
bem  deiineados  planos.  Demais,  obser- 
vava  que  a  emulagao  demasiadamente  for- 
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te  nos  exercicios  militares  podia  con- 
verter-se  em  inveja.  Por  estas  razoes 
queria  elle  invadir  quanto  antes  o terri- 
torio inimigo,  certo  de  que  os  perigos 
communs  gerao  a  affeigao  entre  os  sol- 
dados,  que  nào  olhao  com  inveja  para 
as  armas  mais  elegantes,  nem  para  seo 
desejo  de  gloria,  pelo  contrario  louvao- 
tios  e  abragào-nos,  so  attendendo  a  que 
ellestrabalhào  para  obemgeral.  Enten- 
deu  pois  em  armar  o  exercito,  e  for- 
mal-o,  o  melhor  que  podesse,  em  ordem  de 
batalha,  e  entaoconvocou  os  myriarchas, 
chiliarchas,  taxiarchas  e  logagos.  Estes 
officiaes  nao  entravao  no  numero  do 
exercito.  Quando  iao  receber  ordens  do 
general,  ou  fazer-lhe  alguma  participa- 
C&o,  o  exercito  nao  ficava  sem  chefe, 
era  entrelantocommandado  pelos  dode- 
cadarchas  e  exadarchas. 

Reunidos  os  dictos  officiaes,  Cyro  foi 
passeando  com  elies,  mostrando-lhes  as 
boas  disposigoes  do  exercito,  e  indican- 
do-Ihes  as  forgas,  que  esperava  de  cada 
um  dos  alliados.  Depois  que  lhes  incu- 
tili o  desejo  de  tentar  alguma  empresa, 
ordenou  que  fossem  expor  a  seos  sub- 
ordinados  o  que  de  sua  boca  tinhao  ou- 
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vido,  e  diligenciassem  accender  nelles  a 
vontade  e  o  animo  de  correr  contra  o 
inimigo,  e  tàobem  Ihesordenou  que  pe- 
la manhan  apparecessem  àsportas  do  pa- 
lacio  de  Cyaxares.  Estas  ordens  forao 
promptamente  executadas.  Ào  alvorecer 
do  seguinte  dia,  achando-se  nologarin- 
digitado,  Cyro  entrou  com  elles  no  pa- 
lacio,  e  falou  a  Cyaxares  neste  teor  : 

«Sei  que  oque  vou  dizer,  jà  em  ou- 
tro  tempo  foi  approvado  nào  menos  por 
vós,  do  que  por  nós;  mas  talvez  vos  pe- 
jeis  de  falar  na  partida  das  tropas,  sof- 
frendo mal  fornecer-lhes  os  mantimen- 
tos.  Mas  visto  que  guardais  silencio,  fa- 
larei  por  nós  e  por  vós.  Estando  nós 
promptos  para  romper  as  hostilidades, 
todos  somos  de  pareccr,  que,  para  boter 
o  inimigo,  nào  esperemos  que  elleentre 
em  nossas  terras,  mas  que  quanto  an- 
tes  invadamos  as  suas.  Durante  a  està- 
da  das  tropas  em  nossas  terras,  have- 
mos  de  damnifieal-as,  mesmo  contra  von- 
tade ;  pelo  contrario,  entrando  nas  dos  ini— 
migos,  do  melhor  grado  as  desvasta- 
remos.  Cà  tendes  de  fazer  grandes 
despesas  com  a  nossa  susterntafàa,  lati- 
raremos  o  sustento  de  seos  mesmostcr- 
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ritorios.  Se  là  o  perigo  fosse  maior  do 
que  cà,  darò  é  que  deviamos  escolher 
o  logar  maisseguro.  Advirtamos,  porém, 
que  os  inimigos  sao  os  mesmos,ou  os  espe- 
remos  aqui,ou  os  vamos  acommetter  em 
seos  dominios  ;  nós  os  mesmos  somos, 
ou  aguardemos  sua  invasilo,  ou  os  vamos 
buscar  em  suas  proprias  raansoes.  Nos- 
sas  tropas  encher-se-ao  decoragem,  ven- 
do que  de  boa  vontade  vamos  arrostar 
comos  inimigos;  e  estes  encher-se-ao  de 
tcmor,  ao  ouvirem,  que,  longe  de  ficarmos 
em  casacheios  de  susto,  aguardando  que 
venhao  assolar  nosso  paiz,  vamos  con- 
trastar seo  poder,  apenas  sentimos  suas 
operagòes,  e  assolàmos  os  territorios  d'el- 
les.  Ora  se  conseguirmos  disseminar  o 
terror  entreos  adversarios,ea  confianca 
entre  os  nossos,  que  vantagem  nao  sera 
a  nossa,  e  quaomenor  o  perigo  em  com- 
paralo do  do  inimigo?  Meo  tio,  vós!  e 
todos,  concordato  em  que  o  exito  d'urna 
batalha  està  mais  vinculado  aoanimo  do 
que  às  forgas  physicas.» 

«  Cyro  e  vós  outros  persas,  nao  ima- 
gineis,  que  eu  vos  (omega  de  mao  gra- 
do os  mantimentos.  Emquanto  ao  entrar 
nas  terras  de  Assyria,  esse  foi  sempre  a 
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partido,  que  eu  julguei  mais  vantajoso.  » 
«  Attenta  a  uniformidade  de  pareceres, 
—  tornou  Cyro  —  preparemo-nos  ;  e  se 
os  deuses  approvarem  nossos  designios, 
marchemos  sem  interpor  dilagao.  »  Cyro 
ordenou  aos  soldados,  que  se  preparas- 
sem,  e,  fazendo  sacrificios  a  Jupiter  so- 
berano e  às  outras  deidades,  para  que  o 
protegessem,  e  invocando  tàobem  o  fa- 
vor dos  heroes  da  Media,  obteve  felizes 
presagios;  e,  reunido  ao  exercito  nas  fron- 
teiras,  notou  que  as  aves  agoureiras  voa- 
vao  eom  bons  auspicios,  e  entrou  no 
terreno  daAssyria.  Entrando  nelle,  pro- 
piciou  a  Terra  com  libagòes,  e  com  sa- 
crificios aplacou  os  deuses  e  heroes  as- 
syrios.  Feitas  estas  cousas,  tornou  a  sa- 
crificar a  Jupiter  patrio,  nao  desprezan- 
do  nenhum  dos  ouiros  deuses,  que  oc- 
corrérao  a  sua  memoria. 

Batalha  entre  os  médos  e  os  assyrios. 
Os  médos  ficào  vieto *iosos.  —  Dispostas 
assim  as  cousas,  a  infantarla  marchou 
adiante,  e  acampou  a  pequena  distancia. 
A  cavallaria  fazia  incursòes,  e  colhia 
muitos  e  variados  despojos.  Levantàrao 
depois  o  acampamento,  e,  providosdeto- 
do  o  necessario,  devastavào  oscampos,  e 
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esperavào  os  inimigos;  e  corno  se  divul- 
gasse, que  elles  estavao  a  menos  de  dez 
dias  de  marcha,  Cyro  disse  a  Cyaxares: 
«É  tempo  de  acommetter  os  inimigos, 
e  nào  dar  a  elles  nem  aos  nossos  o  me- 
nor  indicio  de  temor.  Cumpre  que  elles 
se  persuadào,  que  nào  combatemos  a  «os- 
so pesar.  »  Como  tàobem  està  fosse  a  opi- 
niào  de  Cyaxares,  o  exercito  principiou 
a  marchar  em  ordem  de  balalha.  Cea- 
vao  ainda  com  aluz  do  sol,  detioite  nào 
accendiào  fogo  nos  arraiaes,  e  adiaute 
d'elles  accendilo fogueiras,para  que,  sem 
ser  vistos,  podessem  ver,  se  alguns  ini- 
migos os  assaltavào.  Com  ofim  deenga- 
nar  os  adversarios,  muitas  vezes  as  ac- 
cendiào atraz  do  acampamento,  e  d'està 
arte  pensando  que  estavào  adiante,  os 
espias  vinhao  cahir  no  poder  das  guar- 
das  a\an?adas. 

Jà  proximos  os  dous  exercitos  con- 
trarios,  os  a.-svrios  seos  alliados  circum- 
vallàrào  seo  acampamento,  corno  ainda 
lioje  os  barbaros  costumào  fazer,  o  que 
llies  é  facil  por  sua  numerosa  multidào. 
Sabera  elles,  que  de  noite  confusa  e  dif- 
ficultosamente  pode  mover-se  a  cavalla- 
ria,  principalmente  a  sua.  É  trabalhoso 
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estar  adesatar  oscavallospresos  Ssman- 
jadoras,  enfreal-os,  arreal-os,  e  armar- 
se  o  cavalleiro,  e  depois  de  tudo  isto  é 
inteiramente  impossivel  eavalgar  pelo 
campo.  Taes  sao  os  motivos,  que  indu- 
zem  estes  e  os  outros  barbaros  a  forti- 
fìcar-se  em  seos  arraiaes,  e  pensào  que 
assim  estao  em  seguranga,  e  que  poderi» 
a  seo  talante  esquivar  o  confliclo. 

Achando-se  os  dous  exercitos  na  dis- 
tancia  d'urna  parasanga,  os  assyrios  acam- 
parào  em  um  logar  circumvallado  edes- 
eoberto,  'e  Cyro  em  um  logar  escuso, 
atrazd'umasaldeias  eouteiros,  persuadi- 
do  de  que  osmovimentos  bellicos  inespe- 
rados  sao  os  que  mais  intimidao  os  ini— 
rnigos.  Està  noite,  posladas  as  guardas 
d'ambos  os  exercitos,  enìregórào-se  ao 
somno.  No  dia  immediato  o  rei  deAssy- 
ria,  Creso,  e  os  outros  capiiàes,  conser- 
vava as  tropas  em  seos  alojamentos* 
Cyro  e  Cyaxares  postarao  as  suas  em 
ordem  de  bataiha,Jpara  receber  os  inimi- 
gos  no  caso  que  avangasee.  Notando,  po- 
rém,  que  nào  ^ahiao  dos  arraiaes,  nervi  pe- 
lejavào  fra  que  Ile  dia,  Cyaxares  cbamou 
Cyro  e  todos  os  offieiaes,  e  llies  disse: 
«Àmigos,  eu  penso  que  formados  coriio 
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estanos, devemos marchar  para os entrin- 
cheiramentos  dos  adversarios,  dando  as- 
sim.'mostras  de  querermos  entrar  em  ac- 
gào.  Se  nào  sahirem  a  repellir-nos,  os  nos- 
sossoldados  encber-se-ào  de  confianca,  e 
elles  de  temor,  ao  verem  o  ardimento  dos 
nossos.  »  C>ro  respondeii  ;  «  Por  todos 
osdeuses,  ó  Cvaxares,  nào  fagamos  isso. 
Osinirnigos,  vendo-sesem  receio  deperi- 
to, nào  se  amedrontarào  com  a  nossa  mar- 
cha,  e  quando  retrocedermos  sem  nada 
obrar,  verào  um  exercitoinferior  ao  seo, 
olharào  para  elle  com  desprezo,  e  àma- 
nhan  vem  atacar-nos  com  animo  mais  de- 
cidido.  Pelo  contrario,  sabendo  elles,  que 
estamos  aqui,  sem  nos  terem  visto,  nào 
seremos  objecto  de  seo  desprezo,  se- 
remos  sim  objecto  de  seos  cuidados, 
e  de  seos  discnrsos.  Deixae-os  sahir  de 
seo  acampamento,  e  entào  ao  mesmo 
tempo  mostremo-nos,  acommettamol-os, 
e  aprovei(emo-nos  da  opportunidade.  » 
Approvada  es  a  maneira  de  raciocinar, 
ccàrào,  pos[àrao-se  as  guardas  avanga- 
das,  accendèrào-se  as  fogueiras,  e  en- 
tregàrào-se  ao  somno. 

No  ouiro  dia  pela  manhan,  Cyro  com 
urna  coroa  na  cabefa,  acompanhado  dos 
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homoljmos  tàobem  coroados,  corno  ìhes 
fora  prescripto,  celebrou  um  sacrificio, 
ao  qual  poz  termo  com  este  discurso  : 
«e  Àmigos,  os  deuses,  segundo  me  pare- 
te, e  o&  adivinhos  assegurao,  nos  pro- 
metterli a  Victoria.  Envergonharr-me-ia 
de  vos  indigitar  era  tal  caso  vossos  de- 
veres.  Sei  que  os  conheceis  tao  bem  co- 
mò eu,  sendo  elles  constante  objecto  de 
vossas  meditaigòes,  de  sorte  queestais  no 
caso  de  poder  ensinar  €>soutros.  Mastal- 
vez  nSo  tenhais  amda  meditado  no  que 
voi*  dizer>  e  porlanto  escutae-me.  Ao* 
sofdados,  que  ha  pouco  milita©  debai^o 
de  nossas  bandeiras,  e  aos  quaes  pre- 
tendemos  fazer  adquirir  o  valor  dos  sol- 
dado^  mais*  antigwos,  releva  fazer-lhes 
conhecer  quaes  as  vistai  de  Cyaxares  em 
nos  sustentar,  qual  o  firn  denossosexer- 
cieios,  qual  o  de  nossas  exhorta^oes,  e 
islo  para  que  de  bom  grado  entrem  em 
emulalo  comnosco.  Lenobrae-lhes  de- 
pois, que  es!e  é  o  dfa,  erro  qwe  se© 
merito  vae  ser  posto  a  urna  prova  rigo- 
rosa. Nao  é  para  admirar,  que  homens, 
tarde  instruidos,  careno  das  adverfen- 
tenciasd'outrem.  Paraquemas  f»z,alern 
de  ser  lisongeiro,  e  demonstracao  darà 
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de  seo  consummado  valor,  criar  homens 
valerosos.  Quem  se  salisfaz  com  o  valor 
proprio,  e  nao  cura  do  dos  outros,  so  è 
valeroso  era  melade.  Nao  sou  eu  quem 
lhes  ha  de  falar  ;  a  vós,  que  mais  de  per- 
to  os  Iraclais,  ronfio  està  missào,  para 
que  elles  vossejaoadherentes.  Sabei,  que 
o  apparecer-lhes  comresolugào,  é  omeio 
de  fazel-os  tàobemresolulos,  com  exem- 
plos  e  nao  com  palavras.  Emfìm,  sem  da 
cabega  tirar  a  coroa,  ide  jantar,  e,  feitas 
as  libagòes,  tornae  a  vossos  postos.  » 

Retirando-se  os  homotimos,  Cyro  con- 
vocou  osserrafilas,  e  disse:  «  Persas,  ora 
aqui  estais  no  logar  dos  homotimos,  e 
tàobem  estimados,  vós,  que,  alemda  pru- 
dencia  da  idade,  tendes  o  valor  dos  mais 
intrepidos  ;  e  por  isso  occupais  um  lo- 
gar nao  menos  honroso  que  o  dos  offi- 
ciaes  da  frente.  Collocados  no  ultimo  lo- 
gar, com  vossas  exhorta^Ses  augmentais 
a  coragem  dos  soldados  valentes,  e  nao 
consentls  nas  fraquezas  doscobardes.  Se 
aos  outros  importa  a  Victoria,  vossa  ida- 
de e  o  peso  de  vossa  armadura  vol-a 
devem  fazer  estimar  principalmente.  Se 
os  officiaes  da  frente  vos  exhortarera 
com  suas  vozes  a  seguil-os,  obedecei; 
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mas  para  era  nada  lhes  dar  vanlagem, 
exhortae-os  taobem  a  marchar  velozes 
contra  osinimi^os.  Emfim,  ide  jantar,  e 
de  coroa  na  cabega  voltae  com  os  outros 
aos  respectivos  postos.» 

Emquanto  Cyro  se  occupava  nestes 
misteres,  os  assyrios,  que  jà  haviào  jan- 
tado,  sahirào  de  seos  arraiaes  respirando 
coragem,  e  se  formàrào  era  batalha.  O 
rei,  que  os  vinha  cammandando  sobre 
um  carro,  recitou  perante  elles  este  dis- 
curso:  «Assyrios,  é  agora  a  occasiao  de 
dar  provas  do  vosso  denodo;  é  agora  a 
occasiao  de  luctarpelas  vossasvidas,  pela 
terra  que  vos  deu  o  bergo,  pelos  lares 
em  que  vos  criastes,  por  vossas  mulheres 
e  filhos,  por  tudo  que  no  mundo  tendes 
mais  caro.  Se  fordes  victoriosos,  tudo 
isto  ficara,  corno  antes,  em  vosso  poder  ; 
se  forde3  vencidos,  tudo  passarà'às  màos 
dos  inimigos.  Se  desejais  a  Victoria,  !é 
preciso  que  petejeis  impavidos.  Fatuidade 
é  querer  a  Victoria;  e  fugir  do  inimigo, 
apresentando-lheo  corpo  sera  olhos,  sera 
armas,  sem  maos.  Fatuidade  é  fugir 
quem  estima  a  vida,  sabendo  que  osven- 
cedores  a  conservao,  e  que  fugindo  se 
encontramais  facilmente  a  morte  do  que 
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resistindo.  Fatuidade  édesejar  thesouros, 
e  deixar-se  vencer.  Poi?  quem  ignora, 
que  os  vencedores  conservilo  seos  haveres, 
e  recebem  os  dos  vencidos,  e  que  estes 
perderci  tudo  que  possuem,  até  a  liber- 
dade?» 

Entretanto  recebeu  Cyro  da  parte  de 
Cvaxares  mensageiros,  que  lhe  disserao  : 
«  E'  tempo  de  marchar  contra  os  inimigos, 
que  em  pequeno  numero  sahirào  das  for- 
tificacoes,  eirao  engrossando,  emquanto 
marcharmos.  Nao  aguardemos  que  avul- 
tem  mais  que  os  nossos,  partamos  contra 
elìes,  emquanto  julgàmos  facil  sua  der- 
rota.  »  «  Cyaxares —  respondeu  Cyro — 
aindaquedestruamos  metadede  seoexer- 
cito,  nao  se  terào  por  vencidos,  e  dìrao 
que  com  medo  de  seo  grande  numero, 
so  atacamos  urna  pequena  parte.  Ser- 
jios-à  preciso  entrar  em  nova  acgao, 
onde  talvcz  tomem  mais  cautelosas  pro- 
videncias  do  que  tomao  agora,  que  se 
deixào  acommetter  em  o  numero  que  nos 
apraz.  »  Os  mensageiros  voltarào  com 
està  resposta. 

A  este  tempo  chegou  o  persa  Chry- 
santas  e  outros  homotimos  com  alguns 
desertores.   Cyro  os    interrogou,    corno 


ICO  CYROPEDIA 

era  naturai,  no  que  dizia  respeito  aos 
contrarios.  Disserao,  que  cllessahiào  do 
acampamento,  que  o  rei  os  formava  em 
batalha,  e  fazia  mui  energicas  exhor- 
tagòes,  segundo  affirmava  quem  o  ouvira 
falar.  «  Cyro  —  disse  Chrysantas  — 
se  taobem  exhortardes  vossas  tropas, 
nao  Ihes  infundireis  por  ventura  nova 
coragem?»  «  Chrysantas,  nào  vos  cau- 
sem  abaio  às  exhortagoes  doassyrio.  Um 
discurso,  por  mais  elegante  que  seja, 
naopodeno  mesmo  dia  dar  valor  a  quem 
o  nao  lem  ;  fazer  bons  archeiros,  bons 
lanceiros,  bons  cavalleiros,  sem  previa- 
mente saber  manejar  um  arco,  urna  setta, 
um  cavallo;  dar  novo  vigor  aos  corpos 
para  o  trabalho,  sem  exercicio  prelimi- 
nar.  »  «  Mas  é  jà  bastante  concitar-lhes 
o  animo.»  «Porventura  é  possivel,  que 
um  discurso  no  mesmo  dia,  em  que  é 
pronunciado,  encha  de  pundonor  o  espi- 
rito dos  ouvintes,  os  afaste  da  estrada 
do  vicio,  os  induza  a  arrostar  por  amor 
da  gloria  os  trabalhos  e  os  perigos,  e 
imprima  este sentimento  demaneira  que 
elles  prefirào  morrer  com  as  arraas  na 
mào,  a  evitar  a  morte  por  meio  da  fu- 
ga? Nào.  Para  que  estes  sentimento* 
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andem  gravadosprofundamente  no  cora- 
no huraano,  importa  primeiro  que  tudo, 
fazer  leis,  que  assegurem  aos  valerosos 
urna  existencia  honrosa  e  livre,  aos  cobar- 
des  urna  vidaabjectae  cheia  demiserias. 
Depois  é  preciso  haver  mestres,  que  com 
palavras  e  exemplos  lhes  fagao  ver,  que 
o  valor  e  a  gloria  saoa  origem  das  mai- 
ores  prosperidades,  a  cobardia  eooppro- 
brio  o'  germe  da  mais  dura  adversidade* 
Cumpre  estar  embebido  nestas  idéas,  pa- 
ra poder  triumphar  do  temor  dos  inimi- 
gos.  Se  no  mesmo  acto  de  correr  contra 
os  inimigos  para  entrar  na  lucia,  nesta  oc- 
casiao  eni  que  muitos  se  esquecem  do 
que  apprendèrao,  podesse  um  orador  crear 
derepente  soldados  intrepidos,  muito  fa- 
cil  seria  apprender  e  ensinar  a  maior 
das  virtudes.  Emquanto  a  mim,  nem  se- 
quer  confiaria  naquelles,  que  se  exerci- 
tàrào  debaixo  de  nossas  vistas,  se  com 
vossos  exemplos  lhes  naodesseis  a  neces- 
saria instrucgao,  e  os  nao  advertisseis 
de  suas  faltas.  Eu,  Chrysantas,  admirar- 
me-ia  tanto,  de  que  umdiscurso  elegante 
desse  valor  a  umhomemdestituido  d'està 
virtude,  corno  [se  urna  pega  de  musica 
bem    cantada  tivesse   a   forga  de    fazer 
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musico  um  homem  ignorante  d'està  ar- 
te. » 

Emquanto  assim  discorrilo,  Cyaxares 
expediu  outro enviado  a  Cyro,  dizendo que 
era  desacertado  estar  temporizando,  e  nao 
guiar  as  tropascontraosinimigos.  «Saiba 
Cyaxares  —  respondeu  Cyro  —  que  elles 
ainda  nao  sahirào  dos  seos  alojamentoa 
em  numero  sufficiente.  Annunciac-lhe 
isto  de  maneira  que  todos  oug.io.  Com- 
tudo,  em  obsequio  a  sua  vontade,  vou 
por  o  exercito  em  movimento.  »  Expe- 
dido  o  enviado,  Cyro  invocou  a  protecgào 
dosdeuses,  epostou-seà  frenie  do  exerci- 
to. Os  soldados  marchavao  em  ordem,  por- 
que'tinhao  sido  ensinados  a  guardar  seos 
postos;  com  coragem,  pela  emulalo  que 
entre  elles  se  dava,  pela  robustez  de  seos 
corpos,  e  pela  presenta  de  seos  officiaes  : 
a  prudencia  os  fazia  marchar  alegres. 
Lembravào-se  elles  de  ter  apprendido, 
que  é  muito  seguro  e  facil  combater  de 
perto  com  os  inimi^os,mormentearchei- 
ros,  acontistas  e  cavalleiros, 

Nao  tendo  ainda  chegado  a  tiro  de 
setta,  Cyro  annunciou  asenha,  que  erao 
estas  palavras  «  Jupiter  auxiliar  e  con- 
ductor  »  e  tendo  ella  corrido  por  todo  o 
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exereito,  principiou  a  cantar  um  hym- 
no  emlouvor  dos  Dioscuros,  e  todos  reli- 
giosamente entoàrào  em  alta  voz.  Nestas 
conjuncturaSj  os  mais  tementes  a  Deus 
sao  os  que  temem  os  homens.  Acabado 
o  hymno,  os  feomotimos  marchavao  ale- 
gres,  cibando  uns  para  os  outros,  cha- 
mando  pelosnomes  osqueiào  aseoladoe 
atraz,  e  repetindo  continuamente  estas 
palavras  :  «  Vamos*  amigos,  vamos,  cama- 
radas  intrepidos.  »  Os  que  erao  assim 
exhortados,  clamavao  a  seos  exhorta- 
dores,  que  os  conduzissem  com  veloci- 
dade.  D'està  arte  viào-se  reinar  no  exer- 
eito de  Cyro,  a  coragem,o  amor  da  glo- 
ria, o  vigor,  a  confianga,  o  ardor  em 
mutuamente  se  exhortarem,  a  prudencia, 
aobediencia,  qualidades  estas  capazes  de 
neutralizar  todos  os  projectos  dos  inimi- 
gos. 

Ao  irem-se  aproximando  os  persas, 
os  assyrios,  que,  andando  em  carros  na 
vanguarda,  costumavào  travar  a  lueta, 
subirao  a  seos  carros,  e  seforao  chegando 
para  o  grosso  do' exereito.  Os  archeiros, 
acontistas  e  fundeiros,  derao  de  muito 
longe  urna  descarga  ;  os  persas  conti- 
nuarlo* a  avanzar,  e  Cyro    exclamou: 
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«  Bravos  camaradas,  é  agora  a  occasiSo 
de  darprovas  de  vossadenodo,  e  exhortar 
os  outros  com  taes  exemplos.  »  A  estas 
palavras,  alguns,  cheios  de  coragem  e 
andando  entrar  na  briga,  deitàrao  a 
correr,  e  todooexercito  os  seguiu.  Cyro, 
esquecendo-se  de  ir  a  passo,  ia  à  frente, 
correndo  e  clamando:  «  Quem  me  segue? 
quem  é  o  valeroso,  que  primeiro  land- 
ra em  terra  um  avversario  ?  »  Estas 
palavras  forilo  correndo  de  boca  ero 
boca,  de  maneira  que  todos  diziao  : 
t(  Quem  me  segue  ?  quem  é  o  valeroso  ?  » 
e  assim  corriao  para  os  inimigos.  Estes, 
seni  os  esperar,  fugfrao  para  seosentrin- 
cheiramentos,  a  cuja  entrada  se  atro- 
pellavao.  Os  persas,  que  vinhao  em  seo 
alcance,  fizerào  grande  matanga,  assim 
nestes,  corno  nos  cavallos  ehomens,  que 
com  seos  carros  haviao  enchido  o  fosso 
com  a  precipitalo  da  fuga.  Acavallaria 
dos  médos  aiacou  a  dos  inimigos,  pol-a 
em  fuga,  perseguiu-a,  e  Ihe  fez  grande 
estrago  de  homens  e  cavallos.  Os  assy- 
rios,  que  se  achavào  postados  sobre  a 
crista  do  fosso,  à  vista  d'este  terrivel 
espectaculo,  fugirao  cheios  de  medo. 
As  mulheres,  ao  contemplarem  a  fu- 
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ga  jà  dentro  dos  arraiaes,  corriSo,  gri- 
tando  horrorizadas,  umas  com  os  fìlbos 
nos  bra?os,  outras  ferindo-se,  rasgando 
os  vestidos,  e  implorando  aos  que  en- 
contravào,  quenaoasabandonassem,  que 
defendessem  seos  fìlhos,  a  eltas  e  a  sì.  A 
este  tempo,  os  reis  com  suas  tropas  de 
mais  confianca  batalhavao  pessoalmente, 
sobre  os  logares  mais  eminentes  à  en- 
trada  do  acampamento,  e  animavao  os 
outros.  Vendo  o  que  se  passava,  Cyro,  re- 
ceoso  de  ser  supplantado  pela  multidao 
dos  inimigos*  se  tentasse  forcar  a  entrac- 
ela, ordenou  que  se  desviassera  doalcan- 
ce  dassettas.  Entao  seviu  a  boa  instruc- 
g§o  dos  homotimos  na  ponctualidade,  com 
que  obedecérao,  e  com  que  fizerao  exe- 
cutar  as  ordens  do  general.  Jà  fora  do 
alcance  das  settas,  cada  um  occupou  o 
logar  que  Ihecompetia,  com  mais  ordem 
que  uro  choro  de  tnusicos. 


Fuga  dos  assyrios.  Cyaxares  e  Cyro  dis- 
cuterli, se  devem  ou  nào  perseguil-os.  —  As 
tropas  todas  acorapanhào  Cyro,  deixando 
Cyaxares  quasi  so.  Rebelliào  dos  hyrcanios, 
que  pertenciao  ao  exercito  dos  assyrios.  — 
Derrota  dos  assyrios. — Projecto  d'uni  corpo 
de  cavallaria  persa.  —  Resolugào  de  Cyro  a 
respeitodos  inimigos  vencidos.  As  tropas  de 
Cyropassàoanoite  no  acaEnpamento. —Cya- 
xares irritado  manda  relirar  os  módos.  Cy- 
ro lhes  envia  urna  carta,  e  pede  una  exerci- 
to a  Persia. — Dislribuigao  dos  despojos  dos 
inimigos.  Historia  de  Gobryas. 


Fu 


uga  dos  assyrios.  Cyaxares  e  Cyro 
discuterli,  se  devem  ou  nào  perseguil-os. 
—  Cyro  alliesteve  algum  tempo  com  seo 
exercito,  para  mostrar,  que  estava  prom- 
pto  a  combater,  se  algum  assyrio  sahisse 
dos  alojamentos:  mas  corno  ninguem  se 
aventurasse  a  tal,  foi  estabelecer  seos 
acampamentos  nadistancia,  que  lliepare- 
ceu  a  proposito.  Postadas  as  sentinella*, 
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e  expedidos  exploradoros,   Cyro  convo- 
cou  os   soldados,    collocou-se  no   meio 
d'elles,  e  recitou    este  discurso  :  »  Per- 
'sas,  de  todo  o  meo  coragào,    corno  pen- 
so que  todos  vós  tàobem  fazeis,  agrade- 
go,  corno  sempre,  aos  deuses  a  Victoria, 
que  acaba  de  dar-nos  sem  o  menor  de- 
trimento.  Desde  jà  vos  elogio  a  todos, 
porque  todos  tivestes  parte    na  Victoria. 
Quando  eu  tiver   a  noticia  circumstan- 
ciada  do  comportamento  de  cada  um  de 
vós  em  particular,  nào  faltarei  aelogiar- 
vos  e  premiar-vos,  segundo  vosso  meri- 
to.  Do  taxiarcha   Chrysantas,  comò  pe- 
lejava  ao  péde  mim,  nào  preciso  deinfor- 
magòes.  Eu  o  vi  pelejar,  comocreio  que 
todos  vós  igualmente  pelejaveis.  Quando 
eu  mandei  retirar,  chamei-o  pelo  seo  no- 
me, eelle,quenesta  conjunctura  iaa  ferir 
um   inimigo,  suspendeu   o  golpe,    para 
mais  ponctual  ser  sua  obediencia.  Reti- 
rou-se,  e  intimou  osoutros  coni  tanta  de- 
ligencia,  que  poz  suacompanhia  fora  do 
alcance  das  settas,   antes   que  os  adver- 
sarios  percebessem   a  retirada,   entesas- 
sem  os  arcos,  e  dispedissem   as    settas. 
Assim  a  obediencia  salvou   do  perigo   a 
elle  e  aós  seos.  A  respeito  dos  que  vejo 
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feridos,  hei  de  examinar  em  que  occa-? 
si5o  o  forao,  e  entao  direi  o  conceito. 
que  d'elles  fago.  A  Chrysantas,  varàa 
bellicoso,  prudente,  bom  officiai  e  bom 
soldado,  douotitulo  dechiliarcha,  e  nao 
me  esquecerei  d'elle,  quando  Deus  noa 
conceder  nova  Victoria.  A  vós  todosque- 
ro  fazer  urna  advertencia.  Pensae  inces- 
santemente no  que  vistes  durante  està 
acgao,  para  poderdes  ajuizar,  se  o  valor, 
se  a  fuga,  se  o  desejo  de  combater,  se  a 
reluctancia  de  entrar  na  lucta,  salva  mais 
facilmente  a  vida;  e  que  prazer  traz 
comsigo  a  Victoria.  Vossa  experiencia,  e 
a  lembranga  dos  aconteciraentos  recen- 
tes,  vos  constituirao  juizes  idoneos,  e 
estimularao  vossa  coragem.  Agora,  ceae 
corno  homens  valerosos,  prudentes  e  af- 
fectuosos  aos  deuses,  fazei  libagòes,  e 
entoae  um  hymno,  sempre  promptos  a 
executar  as  ordens  que  vos  forem  dadas.  » 

Kecitado  este  discurso,  Cyro  montou 
a  cavallo  e  foi  ter  com  Cyaxares.  Depois 
que  ambos  folgàrao,  comò  era  naturai, 
Cyro  perguntou  se  precisava  d'alguma 
cousa,  e  tornou  ao  exercito. 

Ceàrào  as  tropas  de  Cyro,  e,  postadas 
as  sentinellas  corno  conyinho,  repousà- 
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r2o.  Os  asàyrios,  com  a  morte  do  seorei 
e  de  quasi  todos  os  melhores  soldados, 
perdèrao  o  animo,  e  de  noite  fugirao 
muitos  do  acampamento.  Creso  e  os  ou- 
tros  alliados,  vendo  isto,  taobem  desani-* 
màrao.  As  circumsfancias  erao  terriveis. 
Este  desalento  se  augmenlava,  vendo  el- 
les  os  principaes  officiaes  do  exercito  co- 
rno alienados.  Assim  durante  a  noite  fu- 
girao. 

Ao  despontar  da  aurora^  appareceu 
deserto  o  arraial  dos  inimigos,  e  logo  Cyro 
fez  entrar  nelle  suastropas.  Tinhao  dei- 
xado  grande  numero  de  ovelhas,  de  boia 
e  de  carroscheios  demuitascousas  boas. 
Depois  entràrao  as  tropas  de  Cyaxares, 
e  alli  jantàrao.  Àcabado  o  jantar,  Cyro 
convocou  os  taxiarchas,  e  lhes  falou  as- 
sim: «  Quantosequaograndes  bens,  que 
os  deuses  nos  offerecem,  nos  escapfto! 
Estais  vendo,  que  os  inimigos,  dominados 
de  medo,  fugirao.  Ora  seelles  fogemde 
seos  entrincheiramentos,  comò  se  atre- 
verào  a  medir  comnosco  suas  armas  em 
campina  rasa?  se  antes  deexperimentar 
nosso  valor  nao  ousàrao  resistir,  corno 
h5o  de  resistir  agora  vencidos  e  derrata- 
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dos,  morta  no  campo  a  melhor  sotdades- 
ca?» 

c<  Sendo  tao  evidente  —  redarguiti  um 
dos  ouvintes  — -  nossa  superioridade,  por- 
que nao  vamos,  quanto  antes,  noalcance 
dos  inimigos?»  «  Porque  nao  temos  ca- 
valiaria.  Os  melhores  soldados,  que  mais 
empenho  teriamos  em  aprisionar  ou  ma- 
tar,  vào  montados  emcavallos.  Podémos 
pol-os  em  fuga  com  o  auxiHo  dos  deu- 
ses;  mas  dar-lhes  alcance,  nao  nos  épos- 
siveL  »  Perguntàrào-lhe  porque  nao  par- 
tieipava  isso  a  Cyaxares.  «  Acompanbera- 
me  todos  —  respondeu  elle  —  paFa  que 
veja  Cyaxares,  que  todos  sois  do  mesmo 
parecer.  »  Todos  o  seguirào,  e  allegàrao 
as  razoes,  que  lhes  parecèrào  mais  ade- 
quadasa  seo  firn. 

Cyaxares,  ou  cioso  de  serem  os  per- 
sas  os  primeiros  a  propor  està  medi- 
da,  ou  quiga  por julgar  acertado  nao  ex- 
por-se  a  novos  riscos  (Cyaxares  e  mui- 
tos  médos  estavào  entao  folgando)  falou 
nestes  termos  :  «  Sei,  pelo  ter  visto  eou- 
vido,  quevós,  persas,  sois  de  todos  osho- 
mens,  os  que  se  entregao  com  mais  mo- 
deralo às  delicias.  Mas  ainda  é  precisa 
havel-a  maior  nos  grandes  goaos*  Eque 
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tnaiores  deleites  podem  desfructar  osho- 
meris,  do  que  os  que  se  vincuÌ5o  a  nos- 
sa  presente  felicidade?  Segozarmosd'el- 
les  com  moderalo,  poderemos  ser  ven- 
turososaté  a  velhice;  mas  se  formosim- 
moderados,  entreguesa  prazeresconsecu- 
tivos,  olliae  nào  vos  aconte^a  corno  aos  na- 
1 egantes,  que, deslumbrados  por  suas  ven- 
turas,  vào  navega-ndo  ale  se  perderem, 
ou  comp  a  muitosvencedores,  que,  dese- 
josos  de  segunda  Victoria,  perdem  o  (Vu- 
oto da  que  primeiro  obtiverào.  Se  osini- 
migos,  que  vào  fugindo,  fossem  era  menor 
numero  que  o  nosso  exercito,  taivezlhes 
podessemos  dar  alcance  com  seguridade. 
Mas  refiecti,  que  a  Victoria  foiobtidaso- 
bre  um  pequeno  numero  semente.  Os 
outros  nàoentràrào  na  acgào.  Ora,  se  os 
nàoobrigarmos  a  pelejar,  desconhecendo 
as  nossas  e  as  suas  forcas,  ir-se-ào  re- 
tirando por  ignorancia  e  cobardia.  Se 
porém  conhecerem,  que  é  maior  o  peri- 
go  da  fuga  do  que  o  da  resislencia,  olhae 
nao  os  fagaraos  valerosos  a  seo  despeito. 
Deveis  estar  certos,  que  vosso  desejo  em 
arrebatar-lhes  suasmulheres  e  filhos  nao 
é  mais  vivo  que  o  d'elles  em  salva!-as. 
Àdverti,  que  um  bando  dojavali?,  posto- 
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que  numeroso,  ao  ser  descoberto,  foge  coro 
seos  filhos,  e  se  o  cagador  apanha  um 
d'estes,  aindaque  alli  esteja  uni  so  java^ 
li,  este  volta-se  contra  o  cagador.  Encer- 
rados  em  seo  Campamento,  os  adversa- 
rÌE>s  permittirào,  que  Ihes  batessemos  ea 
fargas,  que  nosaprtuve.  Mas  se  osacom- 
roeltermosem  uinespagoso  campo,  e  elles 
apprenderemo  dividile  em  brigadas,  ata- 
ca-ndo-  urna  die  frente,  duas  pelos  tlancos, 
e  **ma  pelaretaguarda,  olhae  nao  nos  fal- 
tem  olhos  frbragos  para  Ihes  resistir.  Fi- 
nalmente, vendo  eu  os  raédos  folgando, 
nào  cjuero  expol-os  a  novos  perigos.  » 

Cyra  tomou  a  palavra  e  disse  :  «  Nao 
quero,  que  oferigueis  alguem  a  acoropa- 
nhar-rae;  mas  concedei-o  aquemquizer. 
Tidvez  que  voltemos  carregados  de  des- 
pojos,  que  vos  alegrem  e  a  vossos  ami- 
gos.  Nós  n8o  vamos  perseguir  o  grosso 
do,  esercito  inimigo:  e  corno  haviamosde 
a!cangal-o  ?  mas  se  encon trarmos  algumas 
forgasdesiacadas,  oudeixadas  atraz,  essa* 
traremoa  à  vossa  presenga.  Lembrae-vos 
que  a  vosso  pedido  viemos  de  mui  longe 
auxiliar-vos;  e  por  issoéjusto,  quetorne- 
mojs  à  patria  com  algum  galardao,  e  mo 
confiemos  so  em  yossos.thesoui?os.  »  «Sa 
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<afigura  quizer  seguir-vos,  agradecer-vos- 
ei.»  «Mandae  comnosco  alguma  pessoa 
deconfìanfa,  que intime  essa  vpssa  deter- 
minalo. »  «  Escolhei-a.  »  Poracasoesta- 
va  presente  um  médo,  que  dissera  ser  pa- 
rente de  Cyro,  e  logo  Cyro  disse  :  »  Es- 
te  me  agrada.  »  «  Va  esse  comtigo  ;  e 
vós,  médo,  annunciae,  que  quem  quizer, 
pode  acompanhar  Cyro.  »  Sahindo  ambos, 
Cyro  disse  ao  médo:  «É  agora  que  vós 
me  haveis  de  declarar,  se  falaveis  verda- 
de,  quando  dizieis,  que  folgaveis  com  a 
-minila  presenta.  »  «Se  dizeis  isso,  nun- 
•ca  vos  deixarei.  »  «  Por  ventura  falareis 
aòs  outros  com  essa  resolu^ào?»  «Eu 
assim  o  juro,  até  conseguir  que  vóst5o- 
bem  folgueis  com  a  minha  presenta.» 
O  médodesempenhou  zelosamente  o  car- 
.go,  de  que  o  incumbira  Cyaxares,  e  ac- 
crescentava,  que  nuncadeixaria  um  prir- 
cipe,  quevinculava  com  o  valor  e  formo*- 
sura  geranio  divina. 

As  tropas  lodas  vrompanhao  Cyro,  dei» 
ccando  Cyaxares  quasi  so.  Rebelliào  dos 
hyrcanios,  que  pertenciào  ao  exerci'o  do$ 
assyrios.  — Entretanto  chegàrSo,  comò 
por  favor  divino,  embaixadores  de  Hyr- 
cania,  naf3o  viziata  da  Àssyria,  pouco 
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populosa,  e  por  isso  a  ella  sujeila.  Os 
hyrcanios  erao  naquelle  tempo  bons  ca~ 
valleiros,  e  ainda  hoje  o  sào:  por  issoos 
assyrios  se  serviao  d'elles,  corno  os  lace- 
demonios  dos  scirites,  nao  os  poupando 
nos  trabalhos  e  nos  perigos,  Postavào  na 
retaguarda  obra  de  mil  d'estes  cavalFei* 
ros  hyrcanios,  para  experimentarem  o 
primeiro  choque  no  caso  de  acommelti- 
mento  por  essa  parte.  Marchando  em  ul- 
timo logar,  os  hyrcanios  erào  taobem  os 
ultimos  na  conducgào  de  seos  carros  e 
domesticos.  Os  hyrcanios,  à  maneira  da 
maior  parte  das  nagoes  da  Asia,  vào  à 
guerra  com  sua  familia,  e  assim  fonìo 
nesta  expedigào.  Considerando  agora,  que 
violencias  experimentavào  da  parte  dos 
assyrios,  que  seo  rei  jazia  morto,  que  o 
excrcito  estava  vencido  e  eheio  deterrorf 
e  que  os  alliados  se  retiravao  desanimados, 
entendérào  em  aproveitar  o  ensejo  para 
a  revolta,  se  Cyro,  confederando-se  com 
elles,  quizesse  ir  atacar  os  assyrios.  Com 
este  intuito  enviàràoembaixadores  a  Cy- 
ro, cujo  nomeadquiriracelebridade  nes- 
ta guerra. 

Osenviados  expozerao  ajustiga  de  sua 
antipathia  contra  os  assyrios,  e  se  lhe 
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ofTerecèrao  corno  alliados  e  guias,  sequi- 
zesse  ir  contra  elles.  Expozerào  o  es'ado 
em  que  se  achavào  osinimigos,  parain- 
cital-o  a  armar  quanto  antes  umaexpedi- 
$2io.  «  Parece-vos —  Ihesperguntou  Cyro 

—  que  ainda  poderemos  alcangal-os,  antes 
de  chegarem  às  suas  forlalezas?  temos 
por  infortunio,  haverem  elles  escapado>  » 
Falava  assim,  para  que  0  tivessem  em  gran- 
de conta.  c<  A'manhan — respondèrao  elles 

—  se  logo  pela  manhan  principiarmos  a 
marchar  com  velocidade,  alcangal-os-e- 
mos.  Sua  marcha  é  lenta,  por  causa  da 
multidao  de  soldados  e  carros.  E  corno 
toda  a  noite  precedente  estiverao  àlerta* 
pouco  lem  avan<jado.  »  «  Que  penhor  nos 
dais  da  verdade  de  vossa  palavra?  »  «Se 
marchàmos,  logo  à  noite  vosenviamosre- 
fens.  E  vós  empenhae  perante  os  deuses 
vossa  palavra,  e  dae-nos  a  dexira,  para 
levar  a  nossos  wmpatriotas  este  signal 
de  vossa  fidelidade.  »  Cyro,  jurou  que 
se  elles  desempenhassem  0  que  promet- 
tiào,  seriao  traetados  comò  araigos  fieis, 
e  nao  tidos  em  menor  consideralo  do 
que  os  persas  e  os  médos.  De  feito,  ain- 
da hoje  os  hyrcanios  gozào  de  grande 
eonfianga,  e  sào  exaltados  aoscargospu- 


176  CYROPEDIA. 

blicos  do  mesrao  modo,  que  os  persa»  e 
médos. 

Tanto  que  ceàrao,  mandou  sahir  suas 
tropas  ainda  com  luz  do  sol,  e  ordenou 
aos  hyrcanios,  queesperassem,  parairem 
com  elle.  Todos  os  persas  sahfrao,  et3o- 
bem  Tigranes  com  seo  exercito.  Os  mé- 
dos vinhao  reunir-se  em  grande  numero, 
uns,  porque  em  sua  puericia  Torao  ami- 
gos  de  Cyro,  outros,  porque  ficàrSo  pe- 
nhorados  de  suas  maneiras,  quando  com 
elle  cacàrao,  estes,  porque  queriao  mos- 
trarle obrigados  de  quando  ellelhesex- 
tinguira  o  temor,  aquelles,  porque,  notan- 
do] suas  boas  qualidades,  esperavao  que 
elle  viesse  a  ser  um  homem  feliz,  gran- 
de e  poderoso,  quaes,  porque  desejavao 
retribuir-lhe  alguns  favores  que  Ihefize- 
ra  durante  sua  educagao  na  Media  (por 
sua  philanthropia  elleobtinha  de  seo  avo 
mercésparamuitos),  quaes,  porque,  cor- 
rendo a  fama  que  os  hyrcanios  iào  con- 
duzil-os  à  Victoria,  desejavao  partilhar  a 
presa.  D'està  arte  quasi  todos  os  'médos 
acompanhavao  Cyro,  excepto  os  officiaes 
da  casa  de  Cyaxares  e  seos  subordina- 
dos.  Todos  os  outros  partilo  alegres  e 
animosos,  corno  quem  ia  por  livre  Yon- 
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tade»  e'movido  de  gratidào.  Logoquesa- 
hir5o,  Cyro  dirigiu-se  aos  médo9,  e  de- 
pois de  os  elogiar,  implorou  aprotecgao 
dosdeuses,  e  pediu  quelhedessem  meios 
de  poder  recompensar  o  denodo  de  seos 
soldados.  Afinal  ordenou, que  a  infantaria 
marchasse  a  frente,  seguida  da  cavalla- 
ria,  e  que  quando  o  exercilo  fizessealto, 
Ihe  enviassem  algunscavalleiros,  parare- 
ceber  as  instrucgoes  necessarias. 

Tomadas  estas  medidas,  Cyro  màndou 
avangar  os  hyrcanios,  os  quaes  lhe  per- 
gurjtàrào,  se  nao  esperava  pelos  refens 
para(penhores  de  sua  fidelidade.  Em  nossa 
coragem  e  em  nossos  bragos —  respon- 
deu  Cyro — temos  esses  penhoi*es.  Nós 
estamos  dispostosa  beneficiar-vos,  se  fa- 
lardes  verdade,  e,  se  nos  enganardes,  cre- 
mos  que  longe  de  depender  de  vós,  decidi- 
remos  de  vossa  sorte,  se  os  deuses  qui- 
zerem.  Hyrcanios,  visto  que  dizeis,  que 
vossos  compalriotasoccupào  a  retaguar- 
da,  ao  avistal-os,  anunciae  para  os  pou- 
parmos.  »  Os  hyrcanios avancàrao,  admi- 
rados  da  longanimidade  de  Cyro,  sem 
temor  dos  assyrios^  dos  lydios  e  dos  ou- 
tros    alliados;  mas  desgostosos  de  que 
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Cyro  fizesse  pequeno  cabedal  da  allianca 
com  elles. 

l3o  marchando.  De  noite  Cyro  e  o 
exercito  virào  no  ceo  urna  luz  brilhante, 
que  Ihes  causou  um  medo  religioso,  e 
agufou  o  animo  contra  os  inimigos.  Co- 
mo marchavào  a  passos  accelerados,  ao 
romper  da  alva  achavBo-se  pertodoshyr- 
canios.  Os  embaixadores,  apenas  os  co- 
nhecérao,  disserào  para  Cyro  :  «  Suo  estes 
os  nossos  compatriotas .  Nós  os  co- 
nhecemos  pelo  logarqueoccupào,  e  pelas 
muitas  fogueiras.  »  Cyro  despachou  um 
dos  embaixadores,  que  os  intimasse  a 
virem  junctar-se  com  elle  com  a  dextra 
levantada,  se  quizessem  ser  seosalliados. 
Taobem corno  embaixador  envioualguns 
persas,  para  avizar  os  hyrcanios,  de  que 
serao  tractados  segundo  o  seo  compor- 
tamento. Ficou,  pois,  com  Cyro  um  dos 
embaixadores,  e  o  outro  foi  ter  com  os 
hyrcanios.  Emquanto  Cyro  observava  o 
que  faziào  os  hyrcanios,  mandou  fazer  alto. 
Os  principaes  médos  e  Tigranes  forSo 
ter  com  Cyro,  e  lhe  pedirao  instruccoes. 
«  Este  exercito,  que  està  proximo — lhes 
disse  Cyro  —  é  dos  hyrcanios.  Um  dos 
embaixadores  de  Hyrcania  e  alguns  per- 
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sas  forSo  dizer-lhes,  que  se  quizessem 
ser  nossosalliados,  viessem  tercomnosco 
com  a  dextra  levantada.  Se  elles  assim 
fizerem,  recebei-os  tàobem  com  vossas 
dextras.  e  enchei-os  de  confianga ,  raas 
se  elles  toraarem  as  armas,  ou  tentarem 
tugir,  olhae  nao  vos  escape  um  so. 

Os  hyrcanios,  ouvindo  a  embaixada 
cheios  de  alegria,  montao  a  cavallo  e  vem 
apresentar-se  com  as  maos  levantadas, 
corno  fora  determinado.  Os  médos  e  per- 
sas  os  recebérao  do  mesmo  modo,  e  os 
animavao.  «Hyrcanios  —  disse  Cyro  — 
confiàmos  em  vós,  e  esperàmos  tàobem 
merecer  vossa  confianga.  Era  primeiro 
logar,  dizei-me  a  que  distancia  estao  os 
chefes  dos  inimigos  e  o  grosso  do  exer- 
cito.  »  Respondérao,  que  a  pouco  menos 
d'urna  parasanga. 

Cyro  recitou  este  discurso  :  »  Persas, 
médos,  e  vós,  hyrcanios,  a  quem  eu  te- 
nho  jà  na  conta  de  alliados  e  parciaes, 
cumpre  saber,  quenascircumstancias  era 
que  nòs  acbàmos,  a  cobardia  acarretarà 
sobre  nós  as  maiores  desgragas*  Os  ini- 
migos conhecem  bem  as  razòes  que  aqui 
nos  trazem.  Se  os  atacarmos  coni  vigor 
e  audacia,  yel-os-eis,  corno  escravos  fugi- 
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tivos  descobertos,  uns  pedindo  perdàu. 
outros  evadindo-se*  outros  sem  saber 
d^liberar-se.  So  depois  de  vencidos  nos 
verao,  jàmais  pensando  que  ivós  os  ag- 
gredissemos,  e  serao  apanhados,  quando 
nera  scquer  estiverem  formados  em  or- 
dem  de  batalha.  Se  d'aqui  em  diante 
quizermoscear,  dormire  viver  com  tran- 
quillidade,  nao  demos  logar  a  que  elles 
tamem,  nredidas  preventivas,  e  a  que 
saibao  que  gente  somos.  Vejào  elles  so 
escudos,  espadas,  machados  e  golpes. 
Vós,  hyrcanios,  marchae  na  vanguarda, 
para  que  com  vossas  armas  nos  occul- 
temos  quanto  tempo  for  possivd.  Quan- 
do me  aproxima**  dos  contrarios,  fique 
comigo  urna  companhia  de  cavalteiros 
de  cada  na$ào,  para  que,  ficando  eu  no 
acampamento,  me[sirvào,  se  for  neces- 
sario. Vós,  capitaes,  e  soldados  encane- 
cidosno  manejodas  armas,  mostrae  vos- 
sa  prudencia,  atacando  era  esquadròes 
cerrados,  para  nao  serdes  repellidos  pe- 
las  densas  fileiras  dos  inimigos.  Deixae 
iremseo  alcanceos  mais  mogos,  parase- 
inear  entre  elles  a  morte.  Escape  o  menor 
numero  possivel.  Se  obtivermos  urna 
Victoria  completa,  cumprc  abstermo-nos 
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de  saque.  0  que  n3o  se  abstcm,  jà  n&o 
é  homem,  é  ura  bagageiro,  que  qual- 
cfuer  tem  liberdade  de  tractar  comò 
escravo.  Nada  ha  mais  lucrativo  do  que  a 
Victoria  :  o  vencedor  recebe  a  posse  de 
tudo,  homens,  mulheres,  thesouros,  to- 
do  o  territorio  dos  inimigos.  Tende  era 
vista  oconsenal-a  semente.  Omesmofà- 
dtSo  vem  ao  poder  dò  veneedor.  Acabada 
a  perseguilo,  recolliei-vos  ao  acampa- 
mento  ainda  comluz;  denoitenao  seré- 
colhe  ninguem.  »  Aqui  poz  termo  a  seo 
discurso,  e  despediu  os  taxiarchas  com 
ordem  deannunciar  estas  cousas  aosseos 
decadarchas,  que  postados  à  frente  po- 
cfiSo  ouvil-os.  Ordenou  tàobem,  que  os 
decadarchas  as  annunciassem  às  decu- 
rias.  Dadas  estas  providencias,  os  livrea-* 
nios  marchàrào  adrante,  Cyro  no  centro 
com  os  persas,  e  acavallaria  nosflancos. 
Derro'a  dos  assyrios.  —  Ao  amanhe- 
cer,  notàrao  os  assyrios  sua  situalo.  Uns 
pasmàràopelo  que  viao,  outros  jàconhe- 
ciao  o  perigo,  estes  o  annuncialo,  aquel- 
les  gritavào  às  armas,  qua^s  voltavao  os 
cavall'os,  quaes  entrouxavao  o  fato,  aqui 
tiravSo  as  armas  decima  das  bestas  de 
carga,  acolà  armaYào-se,  em  outra  parie 
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montavao  noscavallos,  estes  Ihes  mettilo 
o  freio,  aquelles  punh3o  as  mulheresso- 
bre  as  cargas,  quaes  tomavao  os  objectos 
de  mais  prego,  quaes  er3o  apanhados 
quando  os  estavào  enterrando,  a  maior 
parte  fugia.  Imagine-se  tudo  o  maisque 
elles  fariào,  excepto  defender-se.  Mor- 
rtào  sera  descarregar  um  golpe. 

Creso  rei  da  Lydia,  corno  era  verao, 
de  noite  enviou  adiante  em  carros  suas 
mulheres,  para  que  pela  fresca  a  viagem 
fosse  mais  commoda.  Creso  asseguiacom 
a  cavallaria.  Dizem  que  fizera  o  mesmo 
o  rei  da  Phrygiasituada  nas  margens  do 
Hellesponlo.  Estes  reis,  assim  que  sou- 
berào  dos  fugitivos  o  que  se  passava,  prin- 
cipiàrào  taobem  a  fugir  com  a  maior  ce- 
leridade.  Os  reis  da  Cappadocia  e  Ara- 
bia, corno  ainda  estavao  proximos,  re- 
sistendo inermes,  morrérào  às  macs  dos 
hyrcanios.  Quem  experimentou  maior 
perda,  forilo  osassyriose  arabes,  os  quaes, 
achando-se  em  suas  terras,  nào  apressa- 
vao  sua  fuga.  Os  médos  e  hyrcanios  as- 
sim perseguiào  victoriosos.  Cjro  ordenou 
aos  cavalleiros,  que  com  elle  tinhào  fica- 
do,  que  rodeassem  o  acampamento,  e 
matasserà  osque  d'ahi  sahissemarmados. 
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Aos  que  nào  sahissem,  mandava  sob  pe- 
na capital,  quetrouxessem  as  armasata- 
das,  e  deixassem  os  cavaìlos  juncto  das 
teudas.  Os  eavalleiros  exeeutàr5o  a  or- 
dem  de  Cyro.  Às  armas  forao  trazidas 
para  um  logar  raarcado,  e  lhe  foi  posto 
fogo. 

Notou  Cyro,  que  suas  tropas  estavao 
desprovidas  de  victuaìhas,  e  que  sem  el- 
las  n3o  era  possivel  tentar  nenhuma  em- 
presa  de  momento.  Curando  dos  meios 
de  obtel-as  com  brevidade  eabundancia, 
occorreu-Ihe,  que  todos  os  exercitos  for- 
mosamente tinhao  pessoas  encarregadas 
do  cuidado  das  tendas  e  das  munigSeS 
de  boca.  E  persuadido  que  d'està  gen- 
te seria  a  maior  parte  da  que  acabavao 
de  aprisionar,  porque  tinha  o  cuidado 
das  bagagens,  publicou,  que  se  apresen- 
tassem  todos  os  provisioneiros,  e  no  caso 
que  faltassealgum,  comparecesse  o  mais 
velho  da  tenda,  amea^ando  com  pena* 
rigorosasoquedesobedecesse.  Elles,  ven- 
do que  os  senhoresobedeciào,  ponctual- 
mente  obedecérao  taobem.  Presentes  os 
provisioneiros,  Cyro  ordeuou,  que  se  se  n~ 
tassem  os  que  tinhao  viveres  para  mais 
de  dousmezes;    e,   vendo   seo  numero, 
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mandou  taobem  sentar  os  quetinhaopn- 
ra  um  mez  ;  e  quasi  todos  se  sentàrào. 
Informado  assim  da  porcfio  de  viveres 
que  havia,  disse:  «  Se  quereis  afugentar 
os  males  e  obter  nossa  affeigào,  preparae 
era  vossastendas  para  os  senhores  eser- 
vos  o  duplo  das  ragòes  diarias,  e  tudo 
o  mais  que  possa  lisongear  o  appetite; 
porque  apenas  chegarem  nossas  tropas 
victoriosas,  quererào,  que  se  Ihes  forne- 
Qào  viveres  eom  abundancia.  Sabei,  que 
vos  é  conveniente  recebel-os  de  modo 
que  nào  tenhào  de  que  se  queixarem.  » 
As  ordens  deCyro  iorao  promptamen- 
te  executadas.  Cyro  convocou  os  taxiar- 
chas  e  recitou  perante  elles  està  oragao. 
«Amigos,  bem  sabemos,  que  agora  nos 
podiamos  entregar  aos  prazeres  da  me- 
sa primeiro  que  nossos  alliados,  quees- 
taoausenles;  mas  parece-me,  que  isto 
nào  nos  aproveitaria  mais,  nem  nos  daria 
maiores  forgas,  comò  mostrando-nos  so- 
Heitos  a  seorespeito,  e  fazendo  porgran- 
gear  suaaffeigào.  Se  nossos  alliados,  que 
agora  vao  perseguindo,  debellando  e  ma- 
landò inimigos,  souberem  que  os  des- 
prezAmos,  buscando  deleites  antes  de 
sereni   informados  de  sua  sorte,  cobrir- 
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nos-emos  de  opprobrio,  e  nossas  forgas 
diminuirào  com  sua  revolia.  O  cuidado, 
que  tivermos  com  os  que  supportilo  os 
trabalhos  e  arrosluo  os  perigos,  sera  pa- 
ra nós  mais  lauto  banquete,  corno  digo, 
do  que  tractarmos  logo  delisongear  nos- 
so  appetite.  Pensae,  que  mesmo  no  caso 
que  os  alliados  nao  sejào  credores  de 
dosso  respeito,  importa-nos  muito,  evi- 
tar a  immoderafào  na  comida  e  bebida. 
Nossos  planos  nào  estao  ainda  de  todo 
executados,  e  agora  requerem  grande 
vigilancia.  Os  prisioneiros,  que  apanbà- 
mos  no  acampamento,  sendo  em  nume- 
ro mais  avultado  que  os  nossos  solda- 
dos,  e  estando  soltos,  importa  guardal-os, 
para  termos  quem  nos  prepare  os  man- 
timentos.  Nossa  cavallaria  acha-se  au- 
sente,  e  estamos  com  cuidado  onde  ella 
esteja,  e  se  fìcarà  comnosco,  quando  vol- 
tar. Portanto,  amigos,  parece-me  que 
devemos  serparcos,  para  que  nao  seapo- 
dere  de  nós  o  som  no,  e  nao  nos  desam- 
pare  a  razao.  Emquanto  às  muitas  rl- 
qnezas,  que  existem  no  acampamento, 
nào  ignoro  que,  supposto  que  ellas  tàobem 
pertengào  a  nossos  alliados,  podiamos  to- 
rnar a  parte  que  nos  aprouvesse  :   mas 
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parece-memaisproficiente,  que  nosmos- 
tremos  justos  para  com  elles,  para  que 
sua  amizade  para  coranosco  suba  de  pon- 
to. Meo  voto  é,  que  demos  aos  médos, 
aos  hyrcanios  e  a  Tigranes,  a  concessào 
de  repartir  os  despojos.  Se  a  nossa  par- 
te for  menosavultada,  istomesmo  é  pro- 
veitoso,  para  que  de  melhor  vontade  fl- 
quern  comnosco.  0  resultado  de  nossa 
avidez  de  riquezas  seria  dar-nos  urna 
posse  ephemera;  entretanto  que,  se  des- 
prezando-as,  nos  fizermos  senhores  dos 
territorios  que  as  produzem*  adquirire- 
mos  urna  posse  constante.  Em  nossa  pa- 
tria exercitavarno-nos  em  reprimir  a  in- 
temperanga  e  o  immoderado  amor  do 
lucro,  para  combatermos  estas  inclina- 
gòes  em  occasiao  opportuna:  e  que  me- 
lhor opportunidade  que  a  actual  pode- 
rà  offerecer-se,  para  mostrar  o  fructode 
nossos  exercicios  ?  » 

«  Seria  o  maior  dos  absurdos,  ó  Cy- 
ro  —  disse  o  homotimo  Hystaspes  em 
apoio  d'este  discurso  —  supportarmi» 
muitasvezes  a  Tome  para  apanharmos  iim 
animai  de  pouca  valia,  e  quando  se  tra- 
cta  da  acquisitila  d'urna  felrcidade  com- 
pleta,   dei  .'tarmo  nos  sembrar   por  diffi- 
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culdades,  a  que  so  cobardes  cedem,  mas 
que  superbo  valerosos.  »  Todosapplaudi- 
rào,  e  Cyro  lornou  a  tornar  a  palavra  e 
disse  :  «  Attenta  a  unanimidade  de  nos- 
sas  opiniòes,  mandae  percorrer  o  acam- 
pamento  por  cinco  soldados  dosmaisca- 
pazes  de  cada  cohorte,  para  louvarem  os 
que  virem  entretidos  em  preparar  as  ra- 
CÒes,  e  corno  senhores  reprehenderem 
acremente  os  que  estiverem  ociosos.»  Està 
ordem  foi  executada. 

Projecto  d'um  corpo  accavallarla  per- 
sa.—  Entretanto  vinhào  chegando  os 
médos,  uns  com  carros  aprisionados  cheios 
de  provisoes,  quehaviao  partido  adiante, 
outros  com  carros,  em  que  vinhao  mu- 
Iheres  muito  formosas,  esposas  e  concu- 
binas.  Ainda  hoje  todos  os  asiaticos  cos- 
tumilo levar  à  guerra  o  que  tem  de 
maior  valor,  dizendo,  que  a  vista  dosob- 
jectos,  que  mais  estimao,  pelejao  mais 
denodadamente  para  defendel-os.  Talvez 
seja  està  a  razao. 

Notava  Cyro,  que  as  acgocs,  que  os  mé- 
dos  e  hvrcanios  acabavao  de  perpetrar, 
e  os  brazoes  que  por  isso  pbtinhào,  era 
iim  desar  para  a  fama  d'elle  e  de  seos 
soldados,    que  entretanto  haviao  perma- 
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necido  oeiosos.  Os  alliados  mostrarlo  a 
Cyro  a  presa,  e  voltàrào  a  continuar  a 
perseguigao,  dizendo,  que  estaordem  ti- 
nhao  recebido  de  seoschefes.  Cyro,  mor- 
dendo-se, ordenoutodavia,  que  se  collo- 
cassem  por  ordem  osdespojos,  e  tornan- 
do a  convocar  os  taxiarchas,  collocou-se 
onde  seo  discurso  podesse  ser  ouvido,  e 
principìou  assim  :  «  Amigos,  parece-me 
que  todos  nós  sabemos,  que  se  nos  per- 
tencessem  estes  despojos,  todos  os  per- 
sas  fieariào  ricos,  e  especialmente  nós, 
que  o  havemos  merecido  por  nossosser- 
vicos  :  mas  nao  vejo,  corno  possamos  jà- 
mais  conseguil-o,  sendo  nós  insufficien- 
tes  sem  um  corpo  de  cavallaria  nacional. 
Nossas  armas  serverai  para  afugentar  os 
inimigos,  combatendode  perto  ;  maspos- 
tos  elles  emfuga,  comò  sem  cavallos  ha- 
vemos de  aprisionar  e  matar  cavalleiros, 
archeiros,  peltastaseacontistas?  Por  ven- 
tura recearao  estes  hostilizar-nos,  saben- 
do  que  tem  tanto  que  temer  de  nós,  co- 
rno de  arvores,  que  se  nfio  movem  ?  E 
sendo  isto  assim,  està  claro,  que  os  ca- 
valleiros, nossos  alliados,  julgarào  ter  tan- 
to direito,  ou  talvez  mais  do  que  nós, 
sobre  os  despojos.   Tal  é  a  nossa  critica 
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situalo.  Ora  se  organizarmos  urna  ca- 
pitaria n3o  inferior  àd'elles,  nfto  é  bem 
claro,  que  obteremos  sobre  os  inimigos 
as  mesmas  vanlagens,  que  agora  nao  po- 
démos  obter  sem  o  auxiiio  dos  alliados, 
e  que  estes  serào  menos  vangloriosos  ? 
Quando  podermos  tentar  todas  as  em- 
presas,  que  nos  importare,  que  elles  nos 
auxiliem  ou  nào?  Creio,  que  ninguem 
negarà  asvantagens  d'urna  cavallariana- 
cional.  Talvez  encontreis  difficuldades  era 
sua  creagao:  mas  vamos  ver  o  que  te- 
nios,  e  o  que  nos  falta.  No  acampamen- 
to  dos  inimigos  ficàrào  muitos  cavallos, 
freios,  e  os  mais  jaezes  necessarios.  O 
armamento  dos  cavalleiros  temol-o  nos, 
saias  de  malha  para  cobrir  o  corpo*  e 
langas  para  arremessar  e  para  conservar 
na  mào.  Que  mais  nos  falta?  homens? 
E'  de  que  menos  precisàmos  :  ninguem 
nos  servirà  melhor  que  os  nossos.  Al- 
guem  se  lembrarà  de  allegar  nossa  im- 
pericia  na  arte  de  equitagào  ;  mas  nenhum 
dos  que  nella  é  perito  a  sabia,  antes  de 
a  apprender.  Alguem  dirà  ainda,  que  a 
apprenderlo  desde  criangàs  ;  mas  por 
ventura  as  criangas  sào  mais  perspicazes 
que  os  homens,  para  apprender  o  que 
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se  Ihes  diz  e  mostra?  e  quaes  de- 
pois de  apprenderem,  terSo  mais  vigor 
para  trabalhar,  as  criangas,  ou  os  ho- 
mens?  Nós  temos  para  isso  mais  vagar 
que  as  criangas  e  os  outros  homens.  Nao 
temos  que  apprender,  comò  as  criangas, 
a  armar  um  arco,  e  dardejar  urna  setta  ; 
porque  jà  o  sabemos.  Nao  temos,  corno 
os  outros  homens,  de  nosoccuparmos  da 
cultura  de  terras,  de  exercitar  officios, 
e  de  desempenhar  outrasobrigagòes  do- 
mesticas.  Todo  o  nosso  tempo  édestina- 
do  aos  misteres  da  guerra.  A  arte  de 
equitativo  nao  é  corno  os  outros  exerci- 
cios  guerreiros,  que  sào  uteis  sim,  mas  tra- 
balhosos.  Em  urna  marcha,  quanto  mais 
stiave  é  ir  a  cavallo  do  que  a  pé!  em 
urna  occasiao  critica,  quanto  nao  é  li- 
songeiro  poder  com  presteza  acudir  a 
um  amigo,  e  em  um  alcance  poder  com 
celeridade  apanhar  um  homem  ou  um 
animai  !  quanto  nao  é  commodo  trazer 
o  animai  carregado  das  armas  de  que 
ha  de  servir-se,  e  tel-as  sempre  à  mao  ! 
Alguem  podere  recear,  que,  se  far  pre- 
ciso entrar  em  acgào  antes  de  bem  ver- 
isado  na  dieta  arte,  se  tome  mao  infan- 
te e  mao  cavalleiro.  Està  illusao   é  faci! 
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de  desvanecer.  Temos  a  liberdade  de  com- 
bater  a  pé,  quando  quizermos.  Por  sa- 
bermos  manejar  um  cavallo,  nao  nos 
esquecemos  dos  exercicios  pedestres.  » 

Ao  terminar  Cyro  este  discurso,  Chry- 
santas,  approvando,  tomou  a  palavra  e 
disse:  »  Com  tanto  fervor  desejo appren- 
der a  arte  de  equitagào,  que  imagino, 
que  se  chego  a  ser  cavalleiro,  serei  um 
homem  com  asas.  Agora,  quando  corro 
atraz  d'um  homem,  fico  satisfeito  pas- 
sando adiante  d'elle  so  com  a  cnbega  ;  e 
se  vejo  ir  correndo  um  animai,  lisongeio- 
me  de  poder  armar  o  arco  e  despedir  a 
setta,  antes  de  elle  esfar  muito  afasta- 
do.  Sendo  cavalleiro,  poderei  matar  um 
inimigo  a  qualquer  distancia  que  oavis- 
te;  e  perseguindo  os  animaes,  poderei 
alcan^al-os  e  feril-os,  ou  atirar-lhes  co- 
mò a  um  alvo;  porque  se  dous  animaes 
sào  velozes  na  carreira  quando  s  •  apro- 
ximao,  ficSo  um  arespeito  dooutro,  co- 
rno sem  movitnento.  D'entre  todos  o§ 
animaes,  eu  desejaria  imitar  os  hippo- 
centauros,  se  é  verdade  que  existirào  com 
intelligencia  para  raciocinar,  com  mSos 
para  obrar,  com  a  velocidade  e  forga 
de    cavallo,     de    ttianeira  que  alcanna- 
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vUo  quem  lhes  fugia,  ederribavSoquerrf 
Ihes  resistia.  Todasestas  qualidades  reu- 
nirei em  mim,  andando  a  cavallo:  com 
a  jntelligencia  raciocinarei  sobre  todas 
as  cousas,  nas  maos  trarei  armas,  com 
o  cavallo  irei  no  alcance  dos  contrarios, 
com  a  forca  do  bruto  derribal-os-ei. 
Demais,  nao  formarei,  corno  acontece 
aos  hippocentauros,  um  so  corpo  com  o 
cavallo,  oqueémais  vantajoso.  Eucreio, 
que  os  hippocentauros  nao  gozao  de 
muitas  commodidades  inventadas  pelos 
homens,  nem  d'outras  muitas  particula- 
res  aos  cavallos.  Eu,  se  apprender  a 
equitaQcio,  montado  farei  o  mesmo  que 
faziào  os  hippocentauros,  desmontado 
cearei,  vestir-me-ei,  dormirei,  corno  os 
outros  homens  ;  de  maneira  que  serei 
um  hippocentauro  que  se  póde  decom- 
por  e  recompor.  Mas  terei  ainda  urna 
vantagem  sobre  este  animai,  que  ve  com 
sós  dous  olhos,  e  ouve  com  sós  dous 
ouvidos;  emquanto  que  eu  me  servirei 
de  quatro  olhos  e  quatro  ouvidos.  De 
feitodizem,  que  o  cavallo  ve  e  ouve  mui- 
tas cousas  antes  do  cavalleiro  e  adverte 
este.  Portanto  inscrevei-me  na  lista  dos 
que  desejào  saber  apprender   a  arte  de 
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de  equitagao.  »  «  E  a  nóstaobem  —  ex- 
damàrào  todos  os  outros.  —  »  «  Atten- 
to o  volo  commum  — instou  Cyro  — 
porque  nao  havemos  de  publicar  urna 
lei,  em  virtude  da  qual  fiquecoberto  de 
opprobrio  ocavalieiro,  que  forencontra- 
do  a  pé,  seja|grande'ou  pequeno  o  espa- 
50  a  andar,  para  assim  virmos  a  ser 
havidos  porhippocentauros?  »  Todos ap- 
plaudilo a  proposta.  E  desde  aquelle 
tempo  até  hoje  permanece  este  costume 
na  Persia,  de  sorte  que  nenhum  persa 
de  distinccào  apparece  voluntariamente 
a  pé.  Eis  os  assumptos,  que  se  ventila- 
rlo neste  congresso. 

Resolugào  de  Cyro  a  r espello  dos  ini* 
mlgos  vencldos.  Às  tropas  de  Cyro  pas- 
sào  a  notte  no  acampamenlo.  —  Jà  pas- 
sava de  meio  dia,  quando  chegàrao  osca- 
valleiros  médos  e  hyrcanios  com  prisio- 
neiros  e  cavallos.  Elles  nao  matàrao  os 
inimigos,  que  tinhao  entregado  asarmas. 
A  primeira  cousa,  que  Cyro  ìhesper;zun- 
tou,  foi,  se  todos  se  tinhao  saWado.  Ri- 
spondendo elles  affirmaiivamente,  Ihes 
perguntou  0  que  tinbào  feito.  Fizerao  a  re- 
senha  de  suas  acgSes,  magnificando  cada 
urna  d'ellas.  Cyro  os  ouyia  com  j ubilo,  e 
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elogiava  dizendo  ;  «  Claramente  mostraes» 
que  yos  portastes  com  denodo  ;  pois  ago- 
ra me  pareeeis  maiores,  mais  gentis,  e 
mais  aliives  do  que  antes.  »  Cyro  conti- 
nuou,  perguntando  que  espaco  haviào 
percorrido,  e  se  o  paiz  era  habitado. 
Respondèrao,  que  tinbào  andado  grande 
espago,  e  que  o  pai?,  a!ern  de  ser  todo 
habitado,  estava  cheio  de  ovelhas,  ca- 
bras,  bois,  cavallos,  trigo  e  outras  cou- 
sas  uteis.  »  Duas  cousas  nSo  devemos  per- 
der de  vista— -disse  Cyro  —  sermos  se- 
nhores  dosque  possuemestes  bens,  e  fi- 
caremelles  habitando  seopaiz.  Um  terri- 
torio habitado  é  de  muito  valor,  e  aban- 
donado  deseoshabitantes,  tàobem  priva- 
do  fica  de  producgoes  uteis,  Emquanto 
aos  inìmigos,  fizestes  bem  em  matar  os 
que  ousàrào  resisti?  (efficacissimo  meio 
^para  conservar  a  Victoria),  e  aprisionar 
os  que  entregàrao  as  armas.  Muito  util 
sera  dar  a  estes  a  liberdade;  primeiro,  por- 
que  nem  nos  sera  preciso  guardal-os,  nem 
sustental-os  (nào  sendo  nosso  intento  ma- 
tal-os  à  fome)  ;  em  segundo  Iogar,  soltan- 
do-os,  avultarà  o  numero  de  nossosca- 
ptivos:  ora  se  nos  assenhorearmosd'este 
territorio,  todos  os  seos  habitadores  cahi- 
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*5o  era  nosso  poder  ;  e  vendo  era  liberdade 
seos  compatriotas,  preferirlo  ficar  eobe- 
decer  a  tentar  a  sorte  dos  combates.  Eu 
penso  assim  :  se  alguem  conhece  algum 
plano  mais  vantajoso,  pode  expol-o.  » 

Approvado  este  discurso,  Cyrochamou 
os  prisioneiros  e  Ihes  disse:  «  Deyeis  a 
vida  à  vossa  subraissào.  Se  continuardes 
a  obrar  assira,  nunca  vos  acontecerà 
raalnenhum;  a  unica  differenca  consiste- 
rà era  serdes  governadòs  por  novos 
chefes.  Habitareis  as  mesraas  casas,  cui- 
tivareis  o  mesmo  terreno,  vivereis  com 
as  mesmas  mulheres,  tereis  dominio  so- 
bre  vossos  filhos,  tudo  comò  agora.  Nera 
comnosco,  nera  com  alguraa  outra  na- 
gào  entrareis  em  guerra.  Se  alguem  vos 
offender,  seremos  nós  os  vossos  defenso- 
res.  Para  que  nào  acontega,  que  alguem 
vos  incite  a  guerra,  trazei-nos  vossasar- 
mas  :  os  que  as  trouxerem,  terao  paz  e 
tudo  mais  que  lhes  promettemos,  sem 
fraude;  aos  que  assim  nào  fizerera,  lhes 
levaremos  guerra.  Os  que  se  nos  entre- 
garem  de  boamente,  para  nos  servirem 
com  suas  acgòes  e  conselhos,  serao  por  nós 
tractados  corno  bemfeitores  e  amigos,  e 
nào  corno  escravos.  Gravae  isto  em  vos- 
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*a  memoria,  e  ide  annuncialo  a  vossos 
compatriotas.  Se  alguns  se  oppozerem  à 
nossa  vontade,  guiae-nos  contra  elles, 
para  que  nósosmandemos  a  elles,  e  nào 
elles  a  nós.  »  Aqui  terminou  a  oragào. 
Os  prisioneiros  com  todas  asdemonstra- 
$oes  de  respeito  disserao,  quecurapririào 
suas  ordens. 

Os  prisioneiros  partfrào»  «  Médos  e 
hyrcanios  — disse  Cyro  — -é  tempo  de 
cearmos  todos  :  as  cousas  necessaria* 
estao  arranjadas  o  melhor  que  nos  foi 
possivel.  Ide  e  mandae-nos  metade  do 
pSo,  que  foi  preparado;  ha  bastante  para 
todos  nós.  Nào  mandeis  condimento  nem 
cousa  alguma  de  beber,  porque  temos 
d'isso  abundancia.  Vós,  hyrcanios,  guiae- 
os  às  tendas,  os  chefes  às  maiores  (vós 
a&  conheceis),  e  as  outras  distribui-as, 
corno  julgardes  a  proposito.  Depois  ceae 
onde  quizerdes.  Ero  vossas  tendas  tudo 
està  preparado  comò  nestas.  Sabei  uns 
e  outros,  que  de  noite  nós  guardaremos 
o  exterior  do  acampamento,  e  vós  tende 
cuidàdo  so  do  interior,  e  n&o  largueis 
as  armas,  porque  os  prisioneiros,  que 
estUo  nas  tendas,  nSo  sao  ainda  nossos 
amigos.  »   Os  médos  e  armenios,  come 
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tudo  e&tivesse  prompto,  lavàrào-se,  mu- 
dàrao  de  vestidos,  e  principiàrào  a  cear. 
Aos  cavallos  tàobem  nao  faltou  que  co- 
rner. Mandàrào  aos  persas  metade  do 
pao  sem  conducto  nem  vinho,  persuadi- 
dos  que  tinhào  abundancia  d'isto,  corno 
Cvro  Ihes  dissera.  Cyro,  no  que  tinha 
dicto,  queria  significar,  que  a  fome  lhes 
serviria  de  conducto,  a  agua  do  rio  de 
hebida.  Havendo  ceado  os  persas,  tanto 
que  escureceu,  Cvro  expediu  muitas 
quincurias  e  decurias,  com  ordera  de  se 
emboscarem  em  roda  do  acampamento, 
para  impedir  que  alguem  entrasse,  è 
prender  os  que  fugissem  com  algum  esbu- 
Iho,  corno  de  facto  aeonteceu.  Muitos 
que  iàofugindo,  forao  presos,  e  Cyro  os 
mandou  degollar;  e  repartiu  o  furto  pe- 
Jos  que  o  tinhào  interceptado.  D'aqui 
em  dianle  era  diffidi  ver-se  alguem  sa- 
hir  de  noite  dos  arraiaes.  Os  persas  as- 
sim  passàrao  a  noite.  Os  médos  bebérSo, 
comérào,  tocàrao,  e  se  entregàrao  a  tu- 
do que  dava  alegria.  Elles  tinhao  acha- 
do  no  campo  muitas  cousas,  em  que  se 
podiao  entreter  os  que  quizessem  velar 
toda  a  noite. 

Cyavares  irvi' aio   manda   relirar   os 
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médos.  Cyro  Ihe  enviou  urna  carta  e  pe-* 
de  um  exercito  a  Persia.  —  Na  mesma 
noite,  em  que  Cyro  se  separàra  de  Cya- 
xares,  este,  alegrecom  a  Victoria,  seem- 
briagou  com  seos  cortezàos.  Julgava  el- 
le, que,  exceptuando  um  pequeno  nume- 
ro, os  outros  médos  se  achavSo  no  ar- 
raial,  porque  ouvia  grande  ruido.  Erao 
os  escravos  médos,  que  havendo  torna- 
do ao  exercito  assyrio  vinho  e  outras 
muitas  cousas  de  corner  e  beber,  naau- 
sencia  de  seos  senhores  bebiao  immode-, 
radamente,  e  faziào  grande  algazarra.  Ao 
amanhecer,  ninguem  apparecia  à  porla 
de  Cyaxares,  excepto  os  que  com  elle 
haviào  ceado.  Cyaxares,  ouvindo  dizer 
que  o  acampamento  estava  vasio  de  ca- 
valleiros  médos,  foi  verificar,  e  vendo 
que  assim  era,  bramou  de  raiva  contra 
Cyro  e  contra  os  médos,  pelo  terem  dei- 
xado  so,  e  logo,  corno  era  hom  m  vio- 
lento e  de  poucotino,  ordenou  a  um  mé- 
do  que  estava  presente,  que  com  alguns 
cavalleiros  fosse  quanto  antes  ao  exerci- 
to de  C^ro,  e  dissesse  assim:  «Nunca 
pensei,  ó  Cyro,  que  vossa  imprudencia  vos 
arrastns«e  a  tractar-me  f3o  levianamen- 
ie,  e  que  vós,  médos,   me  deixasseis  so. 
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Agora,  Cyro  venha  se  quizer,  mas  vós 
quanto  antes  apresentae-vos.  »  a  Senhor 
—  disse  o  enviado  —  corno  hei  de  euen- 
ccntral-os  ?  »  «  Como  encontrou  Cyro 
aquelles,  contra  quem  havia  partido?» 
«  Ougo  dizer,  que  lhes  servirao  deguias 
alguns  desertores  hyrcanios.  »  Ouvindo 
isto,  Cyaxares  se  exasperou  muito  mais 
contra  Cyro,  por  lhe  nao  ter  dado  par- 
te d'isto;  e  com  mais  ardencia  queren- 
doenfranquecer  o  exercito,  mandou  cha~ 
raar  os  médos,  ameagando  a  estes,  e 
ameagando  o  enviado,  se  nao  desempe- 
ubasse  a  missao  com  energia.  0  enviado 
partiu  com  cem  cavalleiros,  arrependido 
de  nao  ter  acompanhado  Cyro.  Chegan- 
do  a  urna  encruzilhada,  tomàrào  urna 
estrada  por  onde  se  perdérào,  e  so  che- 
gàrào  so  acampamento  de  Cyro,  depois 
de  encontrar  alguns  assvrios^  fugitivos, 
osquaes  obrigàrào  aguial-os,  tendo  avls- 
tado  as  fogueiras.  Era  pela  meia  noite. 
As  sentinellas  nao  osdeixérSo  entrar  an- 
tes de  amanhecer.  Ao  romper  do  dia, 
Cyro  chamou  os  magos,  e  Ihes  ordenou, 
que  lirassem  dos  despojos  os  objectos, 
que  se  devilo  offerecer  aos  deuses  pela 
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Victoria.   Emquanto  se  occupavào  nisto, 
Cyro  convocou  os  homotimos  e  disse: 

«  Amigos,  Deus  nos  liberaliza  gran- 
des  thesouros  ;  mas  nós  soraos  em  pe- 
queno  numero  para  poder  conserval-os. 
Se  nào  guardarmos  gs  que  adquirimos, 
outra  vez  irao  parar  a  màos  alheias  ;  se 
Ihes  pomos  guardas,  ficàmos  sem  forgas. 
Por  consequencia,  é  minha  opiniao,  que 
um  de  vós  va  quanto  antes  a  Persia,  de 
conta  do  que  por  cà  se  passa,  e  faga  Io- 
go  vir  uni  exercito,  se  ospersas  desejào 
possuir  o  senhorio  e  as  producgoes  da 
Asia.  Vós,  que  sois  o  maisvelbo,  parti. 
Exponde  o  que  eu  acabo  de  dizer,  e 
accrescentae,  que  eu  meincumboda  sus- 
tentagao  das  tropas  que  vierem.  Eslaes 
vendo  os  thesouros  que  possuimos,  nào 
occulteisnada.  Àmeopaeperguntae,  que 
parte  d'elles  devo  mandar  para  offerecer 
aos  deuses  e  aos  magistrados,  que  par- 
te devo  mandar  para  o  esfado.  Hecom- 
mendae,  que  enviem  tàobem  officiaes,  que 
tomem  conta  noqueaqui  se  passa,  e  ou- 
tros  para  organizar  um  concelho.  Pre- 
parae-vos,  e  levae  comvosco  urna  cohor- 
te.  »  Cvro  chamou  depois  os  médos,  e  ao 
niesmo   tempo   appareceu   o  enyiado  de 
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Cyaxares;  e  na  presenti  de  todos  falou 
da  ira  de  seo  rei  contro  C\ro,  edasamea- 
gas  dirigidas  aos  médos,  e  disse  por  firn, 
que  elle  mandava  retirar  os  médos,  ain- 
daque  Cyroquizesseficar.  Ouvindo  oen- 
viado,  os  médos  ficàrao  silenciosos,  nào 
achando  fundamento  para  desobedecer  a 
seo  rei  ;  e,  antolhando-se-lhe  a?cruelda- 
de  d'elle,  temiao  a  reaìizagào  das  amea- 
<?as,  se  lhe  obedecessem.  Cvro  tomou  a 
palavra,  e  disse:  «  Enviado  de  Cyaxares 
e  vós  médos,  nào  me  espanto  que  vosso 
rei,  vendo  muitos  inimigos,  e  ignorando 
nossa  situagào,  tema  que  nós  e  elle  pe- 
riguemos.  Quando  souber,  que  muitos  ini- 
migos jazem  semvida,  e  os  demais  forào 
afugentados,  acabaràseo  temor,  econhe- 
cerà,  que  nào  Ibi  desamparado  por  seos 
amigos,  quando  estes  andavàodestruindo 
seos  inimigos.  Que  motivo  pode  elle  ter 
para  queixar-se  de  nós,  cujas  empresas 
sao  todas  em  utilidade  sua,  e  nào  exe- 
cutadas  por  deliberagao  nossa?  Eu  obti- 
ve  d'elle  permissao  para  partir  comvos- 
co,  e  vós  nem  sequer  Ih'o  pedistes,  co- 
rno quem  desejava  separar-se  d'elle  ; 
viestes  cedendo  ao  convite,  que  elle  fez  a 
quem  quizesse  acoropanhar-me.   Eu  sei, 
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que  a  noticia  da  Victoria  ha  deextinguir 
sua  ira  e  temor.  Vós,  enviado  de  Cya- 
xares,  ide  repousar,  porque  haveis  de 
estar  cangado.  Nós  os  persas,  visto  que 
esperàmos,  que  os  inimigos  ou  venh3o 
combater  ou  prestar  obediencia,  forme- 
mo-nos  em  ordem  de  batalha  o  melhor 
possivel  ;  porque  assim  sera  preenchido 
o  objecto  de  nossos  desejos.  E  vós,  che- 
fe  dos  hyrcanios,  ordenae  a  vossos  ca- 
pitSes,  que  chamem  às  armas  os  solda- 
dos.  » 

Cumprida  està  ordem,  obyrcanio  tor- 
nou  a  apresentar-se  a  Cyro,  que  Ihe 
disse:  «  Lisongeio-me  com  vossa  ami- 
zade  e  perspicacia ,  partes  que  sao 
agora  muito  vantajosas;  porque  se  cs 
assyrios  sào  meos  inimigos,  para  vós 
sHo  elles  muito  mais  infestos.  Assim  cu  - 
remos  de  que  nenhum  dos  nossos  allia- 
pos  se  separé  de  nós,  e  nao  percàmos 
cccasiSo  de  buscar  novas  alliangas.  Ou- 
vistes  o  enviado  de  Cyaxares,  que  cha- 
ma  suacavallaria.  Se  ella  se  retirar,  que 
havemos  defazer  somentecom  a  mlanta- 
ria  ?  Convem  pois,  que  eu  e  vós  ponhamos 
em  practìca  os  roeios  necessarios,  para 
que  o  proprio  enviado  queira  ficar  ceni- 
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nosco.  Procurae  urna  tenda,  onde  elle 
tenha  as  maiores  commcdidades  :  eu 
dar-lhe-ei  umemprego,  que  o  faga  pre- 
ferir flcar  em  nossa  coropanhia.  Falae- 
Ihe  tàobem  dasgrandes  riquezas,  queto- 
dcs  os  alliados  esperao,  se  a  fortuna  pa- 
trocinar nossos  projectos.  Desempenhae 
està  incumbencia,  e  vollae.  »  Emquanto 
o  hyrcanio  tractava  de  recolher  oenvia- 
do  médo,  apresentou-se  jà  preparado  a 
Cyro  o  mensageiro,  que  devia  partir  pa- 
ra a  Persia.  Cyro  lherecommendou,  que 
expozesse  aos  persas  o  que  antes  Ihe  ti- 
nha  dicto,  eentregasse  urna  carta  aCya- 
xares,  «  Eu  quero- — continuou  Cyro  — 
ler-vos  o  seo  conteùdo,  para  poderdes 
responder  às  perguntas,  que  elle  vos  fi- 
zer.  »  Eis  o  que  ella  continha  : 

<<Nào  vos  deix' mosso,  Cyaxares.  Nin- 
guem  tem  ra?ao  de  se  queixar  de  ser 
desamparado  por  seos  amigos,  quando 
estes  Ihe  andao  destruindo  os  inimigos. 
A  nenhum  perigo  vos  expozemos,  por 
nos  havermos  afastado.  Pelo  contrario, 
quanto  mais  nos  alongarmos,  maior  é 
a  seguridade,  em  que  vos  ccllccàmos.  N3o 
sao  os  que  se  assentilo  ao  pé  de  seos  ami- 
gos,  os  qiie  Ihes  dao   essa  seguridade, 
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mas  sim  os  que  andSo  ao  longe  argen- 
tando os  inimigos.  Jà  que  me  censurais, 
pensae  no  meo  comportamento  para  com- 
vosco,  e  no  vosso  para  comigo.  Eu  trouxe- 
vos  tropas  auxiliares,  e  se  nao  forao  quan- 
tas  pedieis,  forao  quantas  pude  congre- 
gar. Vós,  emquanto  estaveis  em  terras 
amigas,  fornecestes-mequanias reclamei, 
e  agora,  que  estou  em  tcrritorios  inimi- 
gos, ehamais,  nSo  os  soldados  semente 
que  tenhao  yontade  de  se  retirar,  mas 
todos  semexcepgào.  Tencìonaya  eu  agra- 
decer  a  todos  vós  ;  mas  agora  me  con- 
strangeis  aesquecer-me  de  vós,  e  a  mos- 
trar todoo  meoreeonbecimento  para  com 
os  que  me  acompanharem.  Comtudo  nao 
quero  assemelhar-me  comvosco.  Mandei 
Tir  da  Persia  um  exercito,  e  recommen- 
dei,  que  àntes  de  partir  possais  dispor 
d'elle  ó  vossa  vontade.  Postoque  deme- 
nos  idade,  quero  dar-vos  alguns  conse- 
]hos.  Nao  reclameis  as  dadivos,  que  ten- 
des  feito,  para  que  oreconhecimento  nao 
ceda  o  Iogar  a  inimizade;  quando  qui- 
zerdesprompta  obediencia  d'alguem,  nDo 
o  chameis  com  amcagas  ;  naoameaceis  a 
muitos,  dizendo  que  estais  so,  para  nao 
indicardes  a  maneira  de  vos  desprezarem. 
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Emfim,  nós  iremos  a  vosso9  pés  ;  tanto 
que  pozermos  termo  às  empresas,  a  que 
mettemos  horabros,  vantajosasigualmen- 
te  para  vós  e  para  nós.  Adeus.  »  Este  é  o 
conteùdo  da  carta.  «  Entregae-a  a  Cyaxa- 
res  —  continuou  Cyro  —  e  se  elle  vos 
fizer  algumas  perguntas,  regulae  vossas 
respostas  pelo  que  ouvistes  ler.  »  Deu  a 
carta  aomensageiro  eodespediu,  recom- 
roendando-lhe,  que  fosse  depressa,  pois 
que  elle  mensageiro  bem  sabia,  quanto 
importava  voltar  com  celeridade. 

Distribuigàodos  despojosdos  inìmigos. 
Historia  de  Gobryas.  —  Jà  Cyro  via  ar- 
mados  todos  os  hyrcanios,  armenios 
e  persas,  quando  chegàrào  alguns  mo- 
*adores  vizinhos  com  cavaìlos  e  armas. 
Cyro  roandou,  que  pozessem  as  langas, 
onde  jà  antes  outras  tinhao  sido  postas, 
e  que  as  queimassem,  excepto  asde  que 
tivessem  necessidade  os  encarregados 
d'isto.  Quanto  aos  cavallos,  ordenou, 
que  os  que  os  tinhao  trazido  os  ficas- 
sem  guardando  até  segunda  ordem. 
Depois  d'isto  chamou  os  chefes  da  caval- 
laria  e  dos  hyrcanios,  e  lhes  falou  as- 
siro: 

«  Amigos  e  alliados,  nao  vos  admireis 
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que  eu  vos  retina  frequentes  vezes.  Como  é 
nova  nossaactual  situagào,  muitas  cousaa 
estao  ainda  em  desordem,  o  que  necessa- 
riamente ha  de  causar  incommodo,  em- 
quanto  nao  tornar  tudo  um  andamento 
re^ular.  Sendo  muitos  os  despojos  e  os  ca- 
ptivos,  e  nào  sabendo  nós,  que  parte  da 
presa  nos  pertence,  nem  os  captivos  que 
senhorhàode  ter,  sàopoucos  os  que  curri- 
prem  seos  deveres,  vacillando  a  maior  par- 
te no  que  deve  obrar.  Para  evitar  este  in- 
conveniente, fazei  a  distribuito  da  presa. 
Os  que  estào  alojados  em  barracas  beni 
providas  de  «mantimentos,  de  vinho; 
decreadagem,de  leitos,  de  vestidos,  e  de 
tudo  o  mais  que  é  preciso  para  se  viver 
commodamente  emuma  barraca  decani-* 
panha,  nào  necessità©  de  mais  nada  se- 
nào  que  se  Ihes  faga  saber,  que  tomem 
conta  de  suas  barracas  corno  de  propri- 
edade  sua.  Aos  que  se  acharem  alojados 
em  barracas  mal  providas,  dae-lhes  oque 
Ihes  falta.  Sei  que  hào  de  sobrar  ainda 
muitas  cousas,  porque  os  inimigos  tinhào 
muito  mais  do  que  precisàmos  para  o 
nosso  esercito.  Os  thesoureiros  do  rei 
assyrio  e  d'outros  reis  vierào  ter  co-> 
migo,  e  me  disserro,  que  elles  possuiUo 
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ouro  amoedado,  proveniente  de  tributo?. 
Notificae-lhes  por  um  pregoeiro,  que 
vol-o  traggo,  onde  quer  que  estejais 
acampados,e  com  penas  que  amedron- 
tem  os  que  nHo  cederem.  Havendo  à 
urèo  esse  ouro,  reparti-o  pelos  infantes 
e  cavalleiros,  recebendo  estes  o  duplo 
d'aquelles,  para  poderdes  comprar  o  de 
que  necessitardes .  Annuncie-se  taobem 
mercado  franco  no  acampamento,  para 
que  os  vivandeiros  e  mercadores  ve- 
ntato vender  com  seguranga  seos  ob- 
jectos,  e  exportar  outros,  fazendo-se 
assim  frequentado  o  acampamento.  » 

Està  proclamalo  foi  logo  feita.  «  Mas 
corno  —  perguntàrào  os  médos  e  hyr- 
canios  —  havemos  de  fazer  a  distribuicao. 
na  vossa  ausencia  edos  vossos?»  «Por 
ventura  pensais,  que  é  preciso  assistir- 
mos  todos  a  todos  os  actos  ;  que  e3o  é 
bastante  que  eu  em  qualquer  occasiSo 
advogue  vossa  causa  e  vós  anossa  ?  Aquil- 
lo  seria  impiicarmo-nos  em  maior  numero 
de  negocios  e  colher  menor  utilidade, 
Notae:  nós  vosguardàmos  a  presa,  e  vós 
a  julgastes  bem  guardada  ;  agora  fazei 
vós  a  distribuito,  que  nós  a  julgaremos 
bem  feita,  e  entretanto  nosoccuparemos 
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relativamente  ao  bem  commum.  Vede 
quantos  cavallos  temos,  e  quantos  nos  vero 
chegando:  se  ninguem  os  montar,  lon- 
ge  de  nos  serem  uteis,  causar-nos-aoin- 
commodo  com  seotractamento;  mas  se 
os  dermos  a  cavalleiros,  livrar-nos-emos 
d'esse  traballio,  eaugmentaremos  nossas 
forgas.  Se  tendes  a  quem  dar  os  caval- 
los, e  em  euja  companhia  vos  seja  mais 
agradavel  expor-vos  aos  riscos  da  guer- 
ra, dae-os  a  eli  s  muito  embora,  e  se 
preferis  nossa  companhia,  presenteae-nos 
com  elles.  Quando  sem  n6s  vos  ides  abar- 
bar com  os  contrarici,  muito  tememos 
vos  acontega  algum  desastre,  e  muito  te- 
memos o  desar  de  nao  correr  os  mesmos 
perigos.  Se  tivermos  cavallos,  seguir-vos- 
emos  por  toda  a  parte,  e  conforme  jul- 
gardes  mais  proficiente,  assim  luctare- 
mos  a  pé  ou  a  cavallo,  sempre  com  o 
mesmo  ardor.  »  «  Nào  temos  —  respon- 
dèr3o  elles  —  a  quem  dar  os  cavallos  ;  mas 
aindaque  tivessemos,  querendo-os  vós, 
ninguem  vos  seria  preferido.  Recebei-os, 
e  disponde  d'elles  a  vosso  talante.  »  «  Eu 
os  recebo,  e  oxalà  que  venhamos  a  ser 
bons  cavalleiros.  0  resto  da  presa  divi- 
dila em  communi.    Ponde  primeiro  de 
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parte  o  que  os  magos  tirarem  para  os 
deuses,  e  escolhei  para  Cyaxares  o  que 
vos  parecer  mais  de  seo  gosto.  »  «  E' 
preciso  —  disserao  elles  rindo-se  —  esco- 
lher  para  elle  mulheres  Jbrmosas.  » 
«Sejào  mulheres  formosas  e  o  mais  que 
vc»s  parecer.  Hyrcanios,  ponde  da  vossa 
parte  todoo  cuidado,  era  queestes  rnédos, 
que  hàoseguido  voluntarios  minhasban* 
deiras,  nao  tenhao  motivo  de  queixa: 
evós,  médos,  respeitaeos  hyrcanios,  vos- 
sos  primeiros  olliados,  para  que  se  feli- 
citem  de  nossa  amizade.  Contae  tàobem 
com  o  enviado  de  Cyaxares  e  seos  com- 
panheiros,  e  exhortae-oa  fìcar  comnosco, 
para  com  mais  individualo  poder  in- 
formar Cyaxares  do  estado  das  cousas. 
Para  os  meos  persas  sera  bastante  oque 
vos  sobrar  depois  de  bem  providos,  por 
que  fomos  educados  rusticamente  e  nao 
com  delicadezas.  De  feito,  excitariamos 
o  riso,  se  nos  vissem  com  algumobjcciO 
precioso,  corno  havemos  de  excitar,  quan- 
do montarmos  a  cavallo,  e  cahirmcfc  em 
terra.  »  Principiàrao  a  entender  na  re- 
particào  da  presa,  rindo-se  da  nova  ca- 
vallaria.  Cyro  ordenou  aos  taxiarchas,  que 
recebessem  os  cavallos,  os  arreios,  os  rao- 
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$osdeestrebaria,  e  fazendo  partes  iguaes 
os  distribuissero  à  sorte  por  cada  urna 
das  companhias.  Depois  mandou  publi- 
car,  que  se  houvesse  no  exercito  dos  as- 
syrios,  dos  syrios,  ou  dos  arabes,  algura 
escravo  trazido  a  forga  da  Media,  da 
Persia,  da  Bactriana,  da  Caria,  da  Ci- 
cilia, da  Grecia,  ou  de  qualquer  outra 
parte,  se  apresentasse.  Logo  concorreu 
grande  numero  a  està  voz.  Cyro  esco- 
Iheu  os  de  melhor  figura  e  lhes  disse, 
que,  ficando  livres,  curapria,  que  recebes- 
sera  as  armas  que  lhes  dava,  e  que  elle 
entenderia  era  sua  sustentagao.  Logo  os 
conduziu  aos  taxiarchas,  a  queni  recom- 
mendou,  que  lhes  fornecessem  escudos  e 
espadas  ligeiras,  para  poderem  acompa- 
nhar  a  cavallaria,  e  os  provissem  d'urna 
por^ao  de  viveres  igual  à  dos  persas  ;  e  que 
ellesjtaxiarchas  nunca  apeassem.  Elle  Cy- 
ro deu  oexemplo,e  ordenou,  queeleges- 
sem  entre  os  homotimos  outros  chefes,que 
em  seo  legar  commandassem  os  da  mes- 
marciasse,  que  ficàrào  sem  cavallo. 

Entrementes  chegou  a  cavallo  um  ve- 
lho  assyrio  chamado  Gobryas,  seguido 
de  criados  taobem  a  cavallo  e  todos  ar- 
tnados.  Os  officiaes,  encarregados  de  re- 
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ceber  as  armas  dos  que  se  apresèntavao, 
Ihes  ordenàrào,  que  entregassem  as  lan- 
gas  para  queimal-as,  corno  jà  haviaofeito 
a  outras.  Gobryas  disse,  que  primeiro 
queria  ver  Cyro.  Os  officiaes  deixàrao 
ali i  os  criados  de  Gobryas,  e  -levàrao 
este  a  presenta  de  Cyro.  Gobryas,  assim 
que  o  viu,  falou  nestes  termos  :  «  Sou 
assyrio  de  nagào.  Possuo  um  forte  cas- 
tello, tenho  o  dominio  de  largo  territorio, 
e  forneciacemcavallos  ao  rei  daAssyria, 
que  era  o  meo  mais  intimo  amigo.  Mas 
comò  este  bom  homem  morreu  às  vos- 
sas  maos,  e  lhe  succedeu  seo  filho,  meo 
implacavel  inimigo,  eu  venho  supplican- 
te prostrar-me  a  vossos  pés.  Eu  me  en- 
trego  corno  vosso  servo  e  corno  vosso  al- 
lindo ;  pego-vos,  que  vingueis  minhas  inju- 
rias,  ecomopoder,  vos  adopto  por  meo  fi- 
lho, porque  nào  tenho  nenhum  filho  va- 
rao.  Tinha  um  filho  unico,  bello  e  virtuoso, 
objecto  de  minhaaffeigao,  gloria  e  ventu- 
ra, Oreidefuncto,  pae  do  que  hoje  érei, 
mandou  chamal-o  para  lhe  dar  a  mao 
de  sua  filha.  Eu,  extasiado  de  ver  meo 
filho  casado  com  urna  princeza,  o  fiz  lo- 
go  partir.  Um  dia,  otyranno,  queactual- 
mente  reina,  o  conyidou  a  wnacagada,  è 
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corno  sé  tinha  por  melhorcavalleiro  que 
elle,  o  deixou  cagar  com  toda  a  liberda- 
de.  Meo  fillio  pensava  estar  com  um  ami- 
go.  Appareceu  um  urso,  e  perseguindo-o 
arnbos,  o;  principe,  despedindo  a  setta, 
errou  o  tiro'(oxa!à  que  assim  nao  acon- 
tecesse),  emeofìlho,  arremessando  a  sua, 
lan?ou  em  terra  o  animai.  0  principe,  in- 
citado  de  inveja,  reprimiu-a  comtudo. 
Apparece  um  leao,  e  outra  vez  o  princi- 
pe erra  o  golpe  (o  que  nao  é  paraadmi- 
rar)  e  meo  filho  o  langa  em  terra,  e  ex- 
clama:  «De  dousgolpessuccessivos  ma- 
tei  duas  feras.  »  Entào  sera  conter  os 
impetos  da  inveja,  arranca  urna  lan?a 
das  maos  d'um  dos  companheiros,  e  en- 
terrando-a  no  peito  de  meo  unico  filho, 
Ihetirouja  vida.  Desgragado  demim,  que 
em  vez  d'um  noivo  levei  um  cadaver,  e  jà 
tao  velho  sepultei  um  filho  dilecto,  que 
apenas  era  entrado  na  puberdade.  0  as- 
sassino, corno  tendo  perdido  um  inimi- 
go,  nunca  se  mostrou  arrependido,  nem 
tributou  nenhuma  honra  à  sua  memoria, 
paraexpiagao  de  seo  delieto.  Seopae,  pe- 
nalizado  de  minha  desventura,  secommi- 
serou  de  mira.  Se  elle  ainda  vivéra,  eu 
b3o  viria  a  vossos  pés  queixar-me  ;  por- 
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que  entre  nós  se  derao  muitas  deraons- 
tragoes  de  reciproca  amizade.  Mas  para 
com  o  homicida  de  meo  filho,  que  aca- 
ba  de  subir  ao  throno,  nunca  poderei 
mostrar-me  com  a  menor  sombra  de  af- 
feigao,  nem  elle  mepode  ter  na  conta  de 
amigo.  Elle  bemsabe,  quaes  sao  osmeos 
sentimentos  para  com  elle,  quào  alegre 
eu  vivia  antes  da  morte  de  meo  filho,  e 
quao  penosa  levo  agora  minha  velhice 
no  meio  da  solidao  e  da  dar.  Se  me  re- 
ceberdes  debaixo  de  vossa  protecgao,  e 
me  derdes  esperangas  de  vingar  os  raa- 
nes  de  meo  caro  filho,  sentir-me-ei  re- 
mogar,  virerei  honrado,  e  morrerei  con- 
tente. » 

«Se  essas  >ossas  falas  —  respondeu 
Cyro  —  sao  a  exacta  expressao  de  yos- 
sos  sentimentos,  ougo  yossos  rogos,  e 
prometto  punir  o  assassino  com  o  auxi- 
lio  dosdeuses.  Dizei-me:  se  alem  d'isto 
yos  deixarraos  a  posse  de  yosso  castello, 
do  territorio,  das  armas  e  da  auctorida« 
de  que  antes  tinheis,  que  servigos  nos 
prestareis?  »  «  0  castello  passare  a  vosso 
dominio,  quando  quizerdes  ;  pagar-vos-eì 
os  tributos,  que  antes  pagava  ao  rei  a§- 
syrio  ;  em  tempo  de  guerra  acompanhar- 
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yos-ei  coni  as  minhas  forgas.  Eu  tenho 
urna  filha  querida,  jà  casadoura,  cuja 
mào  eu  destinaya  para  o  actual  rei,  mas 
ella  me  yeio  pedir  chorando,  que  a  nao 
entregasse  ao  matador  de  seo  irmào  ;  e 
eu  neste  parecer  estou.  Eu  a  ponho  em 
vosso  poder:  tractae-a  com  aaffeigàoque 
eu  yos  consagro.  »  «  Comestascondigoes, 
euyos  douminha  dextra,  e  recebo  avos- 
sa  para  signal  de  verdade.  Sejao  teste- 
munhas  os  deuses.  »  «  Feito  isto,  Cyro 
disse-lhe,  que  podia  retirar-se  com  as 
armas,  e  lhe  perguntou  a  que  distancia 
ficaya  o  castello,  ondetencionaya  ir.  «Se 
partirdes  àmanhan  pela  manhan,  ao  ou- 
tro  dia  estareis  comnosco.  »  Gobryas  dei- 
xou  um  guia  e  retirou-se. 

Chegàrao  os  médos,  depois  de  entre- 
garem  aos  magos  o  que  estes  haviào  tira- 
do  para  os  deuses.  Escolhérao  para  Cy- 
ro urna  barraca  mui  esplendida,  urna 
mulher  deSusa  havida  pela  mais  formo- 
sa de  loda  a  Asia,  e  duas  mulheresver- 
sadissimas  na  musica.  0  que  achàrào  de 
mais  precioso  depois  d'isto,  escolhérao 
para  Cyaxares  ;  e  se  munirao  d'outras 
cousas  de  que  precisalo,  para  nào  soffrer 
mingua  durante  a  campanha.  De  tudo 
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havia  grande  abundancia.  Os  hyrcanios 
tomàrSo  tàobem  aquillode  que  necessita- 
va© ;  e  o  enviado  de  Cyaxares  teye  igual 
parte.  EntregàrSo  a  Cyro  as  restantes  bar- 
racas  para  uso  dos  persas.  Quanto  ao 
dinheiro,  assentou-se,  que,  depois  de  ar- 
recadado  todo,  fosse  repartido,  e  assim 
se  fez. 

Feito  isto,  Cyro  mandou  guardar  as 
cousas  escolhidas  por  Cyaxares  por  pes- 
£oas,  que  elle  sabia  serem-lhe  milito  fa- 
miliares.  «  As  cousas,  que  me  derdes — 
continuou  elle  —  de  boa  vontade  as  re- 
cebo ;  mas  se  alguem  tiver  precisao,  po- 
derà  dispor  d'ellas.  »  «  Cyro  —  disse  um 
médo  amante  da  musica — hontem  à  tar- 
de muito  prazer  live  em  ouyir  urna  das 
musicas,  que  yos  couberào  em  partilha. 
Se  me  derdes  urna  d'ellas,  ser-me-àmais 
gostoso  yivcr  na  cam panila  do  que  em 
casa.  »  «  Eu  vol-a  entrego,  e  fico  mai» 
agradecidodando-vol-a,  do  quereceben- 
do-a.  Tanto  anhelo  comprazer  comvos- 
co.  »  0  médo  tomou  posse  d'ella. 


Cyro  confia  de  Araspas  a  guarda  de 
Pantheia.  —  Os  médos  estào  resolvidos  a 
nunca  deixar  a  companhia  de  Cyro.  — 
Cyro  vai  visitar  o  castello  de  Gobryas.  — 
Cyro  tracia  de  saber  quaes  erào  os  allia- 
dos  do  rei  assyrio,  que  tinhào  raotivos  pa- 
ra se  queixarem  d'este.  — Cyro  transpòe 
os  territorios  de  Gobryas,  e  ganha  a  al- 
lianga  de  Gadatas.  —  fcadalas  dispoe-se  a 
defender  os  logares  fortes  conlra  os  as- 
ayrios.  Cyro  marcha  em  succorro  de  Ga- 
datas. —  Traigào  mallograda  d'ura  dos  of- 
ficiaes  de  Gadatas.  —  Derrota  dos  cadu- 
sios.  — Pacto  entre  os  reis  belligerantes 
a  favor  dos  lavradores.  —  Gadatas  e  Cy- 
ro partem  junclos,  e  chegào  às  fronteiras 
da  Media.  —  Cyaxares  vera  ter  com  Cyro 
para  deliberarem  a  respeito  da  conliuua- 
$ào  da  guerra. 


K^/yro  confia  de  Araspas  a  guarda  de 
Pantheia.  —  Cyrochamou  o  médo  Aras- 
pas. Este  médo  tinha  sido  seo  compa- 
nheiro  desde  a  infancia,  e  fora  aquelle, 
a  quem  dera   a  capa  medica,  ao  retirar- 
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se  da  corte  de  Astyages  para  a  Persia. 
Cyro  confiou-lhe  a  guarda  da  tenda  e 
da  mulher,  que  era  esposa  de  Abradates 
rei  deSusa.  Quando  foi  tornado  oacam- 
pamento  dos  assyrios,  seo  marido  tinha 
ido  na  qualidade  de  embaixador  pedir 
auxilio  ao  monarcha  de  Bactriana.  Fora 
escolhido  para  està  missào  por  causa  dos 
direitos  de  hospitalidade,  que  entre  am- 
bos  havia.  Cyro  ordenou  a  Araspas,  que 
a  guardasse  até  que  seo  marido  a  recla- 
masse. 

«  Cyro  —  pergunla  Araspas  —  vistes  a 
mulher  que  commetteis  a  minha  guar- 
da?» «Nao.  »  «Pois  eu  tive  occasiSo 
de  vel-a,  quando  a  escolhemos  para  yós. 
Ào  entrarmos  em  seo  payilhao,  nào  a 
conhecemos  àprimeira  vista.  Estava  sen- 
tada  no  chao,  rodeada  de  todas  as  suas 
criadas  e  vestida  corno  ellas.  Querendo 
saber  quem  era  a  senhora,  olhàmos  para 
todas,  depressa  a  distinguimos  de  todas 
as  outras,  postoque  estivesse  sentada, 
coberta  com  um  veo,  e  com  os  olhos 
pregados  no  chao.  Mandàmol-a  levantar, 
e  levantando-se  ao  mesmo  tempo  todas 
as  criadas,  entao  se  deu  a  conhecer  por 
sua  estatura,    robuste/,    honestidade  e 
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beitela,  postoqueestivesse  emtrajossim- 
plices.  As  lagrimas  Ihe  corrilo  até  aos 
pés,  molhando  os  vestidos.  Entào  lhe 
disse  o  mais  velho  d'entre  nós:  —  Nao 
desanimeis.  Sabemos,  que^vosso  maridoé 
um  varao  gentil  e  honrado  :  mas  aquel- 
le, a  quem  vos  destinàmos,  nao  Ihe  dà  van- 
tagem  em  gentileza,  honra  e  dignidade. 
Sim,  segundo  nossa  opiniao,  se  alguem 
ha  digno  de  seradmirado,  Cyro,  a  quem 
pertencereis  d'ora  em  diante,  està  nesse 
caso.  » 

Ao  ouyir  estas  palavras,  ella  rasgou 
o  veo  no  meio  de  clamores,  no  que  a 
acompanhavào  suas  criadas.  Entao  lhe 
pude  ver  a  maior  parte  do  rosto,  o  pes- 
coso e  as  màos.  Sempre  vos  digo,  Cyro, 
que  eu  e  todos,  que  a  virao,  pensàmos, 
que  nào  haveria  em  toda  a  Asia  belleza 
igual.  Deveis  ir  vel-a.  »  «  0  que  medi- 
zeis  de  sua  rara  formosura,  apaga  em 
mim  o  desejo  de  a  ver.  »  «  Porque  ?  » 
«Porque,  se  eu,  nao  tendo  vagar  para 
isso,  me 'resolvesse  a  ir  vel-a,  movido  se- 
mente pelo  que  me  contais  de  sua  belle- 
za, receio  que  està  me  provocasse  a  ir 
outra  vez  visital-a,  e  que  depois,  despre- 
zando  os  negocios  de  minha  obrigacSo, 


L1VH0  v.  219 

me  entretivese  constantemente  ria  con- 
templalo de  sua  formosura.  » 

«  Cvro,  vós  pensais,  que  a  formosura  é 
capaz  de  violentar  alguem  a  transpor  os 
limites  de  seos  deveres?  Se  assim  fora, 
todos  nós  seriamos  igualmente  violen- 
tados.  Vede  corno  o  fogo  queima  igual- 
mente a  todos:  porque  isso  é  de  sua  na- 
tureza.  Emquanto  a  mulheres  formosas, 
uns  se  deixào  possuir  de  amor  por  elias, 
outros  nao;  nem  todas  agradào  a  todos; 
cada  um  ama  livremente  a  quem  quer* 
0  irmào  nao  ama  a  irman,  nem  o  pae 
a  filha,  as  quaes  todavia  tem  quem  as 
ame.  Afóra  isto,  o  temor  das  leis  tem 
forga  de  reprimir  o  amor.  Se  urna  lei 
prescrevesse,  que  nao  tivesse  fomequem 
nao  comesse,  nem  sède  quem  nao  bebes- 
se,  nao  houvesse  frio  de  inverno,  nem 
calor  de  verào,  tal  lei  seria  inexequivel, 
porque  taes  sensagoes  sào  naturaes.  O 
amar  é  livre:  o  horaem  escolhe  està  ou 
aquella  mulher  para  objecto  de  seo 
amor.  » 

«Se  oamar  é  livre,  qual  a  razào  por 
que  o  homem  nao  pode,  quando  quer, 
desistir  de  amar?  Tenho  visto  muitos 
amantes  vertendo  lagrimas   de  dor,    e 
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corno  escravos,  rendidos  ao  objecto  de 
seo  amor,  pessoas  que  antes  reputalo 
a  escravidao  o  maior  mal.  Eu  os  tenho 
visto  liberalizar  muitas  cousas  de  que 
n5o  poderiào  dispensar,  e  desejosos  de 
se  livrarem  d'està  paixao  corno  d'urna 
doenga,  nao  o  poderem  fazer  ;  pelo  con- 
trario, ligados  por  ella  com  tao  viva  tar- 
ga, corno  se  fora  com  umacadeia  de  fer- 
ro. Debalde  os  araantes  se  rendem  co- 
mò escravos  ao  objecto  amado,  e  toda- 
via  n&o  tentào  esquivar  taes  males,  an- 
tes cur&o  de  que  esse  objecto  Ihes  n3o 
escape.  » 

«  E'  verdade,  assim  procedem,  o  que 
demonstra  sua  fragilidade.  SSo  t5o  mi- 
seraveis,  que  chegao  a  desejar  a  morte, 
e,  tendo  mil  maneiras  de  o  fazer,  nao  o 
executSo.  Gente  d'està,  tentando  roubar, 
nào  sabe  vencer  sua  tentalo,  e  feito  o 
roubo,  vós  sois  oprimeiro  aaccusal-a,  e 
sem  perdio  castigal-a,  porque  nào  tiuha 
necessidade  de  furtar.  0  mesmo  sepode 
dizer  da  formosura  :  ella  n3o  obriga  a 
amar,,  nem  a  ter  desejos  do  que  se  n5o 
deve  desejar.  S^io  os  homens  de  pouco 
porte,  que,  n5o  sabendo  subjugar  seos 
desejos,    attribuem  depois    a  culpa   ao 
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amor:  pelo  contrario,  o  homem  forte  e 
honrado,  appetecendo  ouro,  bons  cava!- 
los  e  mulheres  formosas,  sabe  prescin- 
da d'cstas  cousas  tao  facilmente,  que 
Ihes  nao  toca  injustamente.  Eu  vi  a 
princeza  de  quefalàmos,  e  apesar  de  sua 
formosura,  aquimetendes  a  cavallo  jun- 
cto  de  vós,  e  sempre  prompto  a  cumprir 
meos  deveres.  » 

«  Talvez  vos  afastasseis  mais  depressa 
do  que  é  necessario  para  que  o  amor 
colha  o  homem  emseos  lagos.  Àindaque 
o  fogo  nao  queime  apenas  se  toca,  nem 
a  madeira  immediatamente  se  inflam- 
me,  eu  nao  quero  tocar  o  fogo  nem 
olhar  para  a  formosura.  Araspas,  eu  vos 
aconselho  a  nao  apascentar  na  formosu- 
ra por  longo  tempo  a  vista;  porque  sé 
para  o  fogo  queimar  é  preciso  tocar-Jhe, 
a  formosura  fere  com  os  raios  do  amor 
a  quem  para  ella  delonge  olha.  »  «Nao 
vos  assusteis  meo  Cyro.  Àindaque  eu  esti- 
vesse  continuamente  na  presenga  dai 
princeza,  nunca  seria  induzido  a  practi- 
ca  de  acgòes  reprehensiveis.  »  «  Dizds 
bem.  Tomae  conta  d'ella,  comò  vos  orde- 
nei:  talvez  que  ainda  nos  venha  a  aer 
bem  util.  » 
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Concluido  €Ste  dialogo,  separàrao-se 
um  do  outro.  0  jovem  Araspas  notava 
a  extraordinaria  formosura  da  prineeza 
e  sua  honestidade,  observava  a  gratidào 
com  queella  lheretribuia  osservigos  que 
ellelhefazia,  mandando-o  servir  por  suas 
escravas,  tendo-lhe  preparadas  todas  as 
cousas  necessarias,  quando  elle  entrava 
na  tenda,  e  tractando  d'elle  com  todo  o 
cuidado,  se  estava  doente.  Este  concur- 
so  de  motivos  oecasionàrào,  o  que  nSo 
é  paraespantar,  que  t)  amor  tornasse  pos- 
se do  coragao  de  Araspas. 

Os  médos  estào  resolvidos  a  nunca 
deiocar  a  companhia  de  Cyro.  —  Queren- 
do  que  os  médos  e  os  outros  alliadosfi- 
cassem  com  elle  voluntariamente,  Cyro 
convocou  os  officiaes  todos,  e  lhes  falou 
neste  teor  :  «  Médos  e  vós  todost  que 
presentes  vos  achais,  bemsei,que  nSofoi 
por  causa  de  dinheiro,  nem  por  servir 
a  Cyaxares,  que  partistescomigo:  avon- 
tade  de  mostrar-me  vosso  affecto  e  hon- 
rar-rae  vos  empenhou  a  fazer  urna  mar- 
cha  nocturna,  e  a  correr  os  mesmos  pe- 
rigos  que  nós.  Vossos  servicos,  a  nSo 
querer  eu  commetter  urna  injustiga,  se- 
rto recompensados.  Ao  presente  nàome 
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acho  em  estado  de  ofazer,  e  nSo  roeen- 
Ycrgonho  de  assim  o  declarar;  alias  jul- 
gar-se-ia,  que  minhas  promessas  se  en- 
caminhavào  a  infundir-vos  a  vontade  de 
nào  vos  retirardes.  Direi  mais  para  mi- 
nila justificacào.  Postoque  obedegaes  ao 
mandado  de  Cyaxares,  retirando-vos, 
sempre  meo  comportamento  sera  digno 
de  vossos  louvores,  se  a  fortuna  me  fa- 
vorecer.  Eu  nào  estou  resolvidu  a  reti- 
rar-me.  Nunca  serei  traidor  ó  lealdade 
que  jurei  aos  hyrcanios;  e  emquanto  a 
Gobryas,  que  nos  offerece  seo  castello, 
territorio  e  tropas,  farei  com  que  sehao 
arrependa  de  ter  buscado  minha  amiza- 
de.  Mais  que  tudo,  temo  os  deuses,  que 
claramente  nos  prodigalizào  seos  favo- 
Tes,  e  envergonho-me  de  desprezal-os  e 
partir.  Eis  a  minha  resolucào.  Fazei  vós 
o  que  entenderdes  ;  mas  dae-me  vosso 
parecer.  » 

0  médo,  que  em  outro  tempo  dissera  ser 
parente  de  C\ro,  tomou  a  palavra  e  dis- 
se: «  Ó  rei  (epitheto  é  este  que  me  pa- 
rece  tao  naturalmente  competir-vos,  co- 
mò ao  chefe  das  abelhas  em  urna  col- 
meia,  as  quaes  de  boa  vontade  Ihe  obe- 
decem.  Se  fica  nacolmeia,  nenhumasahe, 
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se  sahe,  todas  a  acompanhao.  T2o  suave 
Ihes  é  serem  por  elle  governadas)  :  dos 
mesmos  sentimentos  estao  possuidos  este3 
homens  para  comvosco.  Quando  da  Mè- 
dia partistes  p*ya  a  Persia,  que  médo 
mo?o  ou  yelhobuscou  pretexto  para  nao 
vos  acompanhar,  até  que  Àstyages  nos 
mandou  voltar?  quando  depois  yiestes 
da  Persia  em  nosso  auxilio,  vimos  que 
todos  os  vossos  amigos  se  alistavào  de 
boa  vontade  sob  vossas  bandeiras:  e 
agora  nesta  expedi^ào  todos  os  médos 
vos  acompanhàrào  espontaneamente.  Pen- 
sàmos,  que  vossa  presenta  nos  infunde 
coragem  no  territorio  inimigo,  esem  vós 
temeremos  até  voltar  à  patria.  Os  ou- 
tros  declarem  seosintentosreu,  e  os  que 
estào  debaixo  de  meo  commando,  nao 
nos  separaremos  de  vós,  cuja  presenta  e 
beneficios  nos  dào  tolerancia  nos  tra- 
balhos.  » 

«O*  Cyro  —  disse  Tygranes —  nSo 
vos  espanteis  que  eu  guarde  este  silen- 
ciò,  Estou  aqui,  nao  para  entrar  emdis- 
cussoes,  mas  para  executar  vossas  or- 
dens.  Médos,  se  vosretirasseis,  eu  attri- 
buirla vosso  proceder  a  inspiralo  d'al- 
gum  genio  maligno,  que  nao  quer  vossa 
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felicidade.  Quem,  nào  destiluido  de  jui- 
zo,  voltare  as  costas  aosinimigos  quevào 
fugindo,  e  recusarà  receber-lhes  as  ar- 
mas,  as  pessoas  e  os  bens,  que  elles  of- 
ferecem  ?  mormente  tendo  nós  um  ge- 
neral, que  mais  se  apraz  (invoco  o  tes- 
temunho  dos  deuses)  em  nos  benifìciar 
do  que  em  locupletar-se.  »«Cyro —  ex- 
clamàrào  todos  osmédos — vósnostrou- 
xestes  da  patria,  à  patria  nos  recondu- 
zireis,  quando  vus  parecer  conveniente.» 
«  Grande  Jupiter  —  disse  Cyro  —  pecjo- 
vos,  que  meos  beneficios  exeedào  a  de- 
ferenza, com  que  estes  me  tractào.  » 
Mandou  entao,  que  se  pozessem  senti- 
nellas  para  seguranga,  que  os  persas  dis- 
tribuissem  astendas,  asmelhores  aos  ca- 
valleiros,  as  outras  aos  infantes,  que  fos- 
sem  levados  à  companhia  dos  persas  os 
viveres  preparados,  e  os  cavallos  jà  pen- 
sados,  de  maneira  que  aos  persas  so  fi- 
cava  o  cuidado  do  que  era  attinente  à 
guerra.  Assim  passàrao  o  dia. 

Cyro  vai  xisitar  o  castello  de  Gobryas. 
— -No  dia  seguinte  pela  manhan,  parti- 
rào  para  o  castello  de  Gobryas,  Cyro  e 
obra  de  dous  mil  persas  a  cavallo,  se- 
guidos  d'outros  tantos  armados  de  escu- 
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dos  e  espadas.  0  resto  do  exercito  maf- 
chava  em  forma.  Cyro  ordenou,  que  ca- 
da um  annunciasse  a  seos  subordinados, 
que  seria  castigado  todo  aquelle,  que  fos- 
se  encontrado  fora  da  retaguarda,  ou  da 
vanguarda,  ou  dos  flancos  do  exercito. 
Pela  tarde  do  dia  immediato,  chegà- 
rao  ao  castello  de  Gobryas,  e  virào,  que 
por  sua  fortaleza  seria  capaz  de  repellir 
completamente  qualquer  invasao.  Ptfr 
fora  das  muralhas  andavào  grandes  ma- 
nadas  de  bois  e  rebanhos  de  ovelhas. 
Gobryas  mandou  dizer  a  Cyro,  que  desse 
urna  volta  em  roda  dos  muros,  para  ob- 
servar,  se  havia  algum  logar  accessivel, 
e  enviasse  dentro  do  castello  algumas 
pessoas  de  confianga,  que  lhe  participas- 
sem  o  que  vissem.  De  feito,  querendo 
examinar,  se  o  castello  era  por  algum  la- 
do  accessivel,  ou  se  Gobryas  lhe  mentia, 
Cyro  deu  a  volta,  e  notou,  que  era  t5o 
forte,  que  o  accesso  seria  impossivel.  Os 
que  tinhao  ido  ter  com  Gobryas,  vie- 
rSo  dizer,  que  havia  no  castello  tantas 
provisoes,  que,  segundo  Ihes  parecia,  na 
idade  d'um  homem  nao  padeceriao  min- 
gua  os  que  habitavào  dentro  d'elle.  Està 
pottcia  causava  em  Cyro  certa  impres- 
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$5o.  Gobryasveio  ter  coni  elle  comtodoa 
que  havia  no  castello,  uns  trazendo  vi- 
riho,  outros  farinha,  outros  bois,  porcos, 
ovelhas  e  cabras,  para  dar  um  lauta  ceia 
ao  exercitò  de  Cyro.  Distribuito  isto 
as  pessoas  a  quem  competia  tal  mister, 
e  preparàrào  a  ceia. 

Sahfrào  todos  do  castello,  e  Gobryas 
pediu  a  Cyro,  que  entrasse  cora  a  cau- 
tela que  Ihe  parecesse  necessaria.  Cyro 
mandou  adiantealgunsexploradores  com 
um  corpo  de  tropas,  e  em  seguida  en- 
trou  ;  e  conservando  as  portas  abertas, 
chamou  todos  os  seos  amigos  e  capitaes. 

Logoque  entràrao,  Gobryas  apresen- 
tou  a  Cyro  tagas  de  ouro,  jarros,  armas, 
alfaias  de  todas  as  especies,  grande  por- 
oso de  darfcos,  e  todas  as  preciosidades. 
Afinal  apresentou  suafilha,  que  alem  de 
sua  extraordinaria  belleza  era  demages- 
tosa  estatura:  vinhavestida  deludo  por 
causa  da  morte  de  seo  irmao.  c<  Cyro  — 
disse  Gobryas  —  de  todas  estas  cousas  vos 
fago  doacao.  Disponde  de  minha  fìlha  a 
vosso  bel  prazer.  So  vos  rogàmos,  eu  comò 
jàvos  roguei,  que  vingueis  os  manes  de 
meo  filho;  ella  agora  vos  roga,  que  vin- 
gueis os  manes  de  seo  irmao,  »  «  Em  ou- 
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tra  occasiao  vos  prometti  —  tornou  Cy- 
ro — vingar-vos  com  todas  as  minhas 
for^as,  semenaoenganasseis.  Agora  que 
vejo  vossa  verdade,  devo  cumprir  a  pro- 
messa, a  qual,  com  oauxilio  divino,  fa- 
50  taobem  n  vossa  filha.  Recebo  vossos 
presentes,  mas  para  dal-os  a  està,  e  a 
quem  for  seo  esposo.  Para  mim  so  re- 
servarei  um,  o  qua]  nào  trocarei  por  to- 
das as  riquezas  de  Babyìonia  e  de  todo 
0  mando.  » 

<»  Cheiodeadmiracào,  esuspeitando  que 
Cyro  illudia  sua  filha,  Gobryas  lhe 
perguntou,  que  presente  era  esse  de  que 
falava.  «Eu  sei  —  respondeu  Cyro  —  que 
ha  muitos  homens  infestos  contra  0  perju- 
rio,  contra  a  injustiga  e  contra  a  men- 
tirà, mas  corno  ningtiem  Ilies  confia  ri- 
quezas consideraveis,  o  poder  real,  cas- 
tellos  fortificados,  filhos  queridos,  mor- 
rem  sem  ostender  suas  qualidades  lou- 
vaveis.  Emquanto  a  mim,  mettendo-me 
vós  de  posse  d'um  castello  forlificado,  de 
variadosthesouros,  de  vossastropas,  e  de 
vossa  amavel  filba,patenteastes  ao  mundo, 
que  nSo  sou  perjuro  para  com  os  hospedes, 
nem  injusto  por  causa  dodinheiro,  nem 
quebrantador  dos  pactos.   Tal  é  0  pre- 
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sente,  a  que  merefiro,  doqual jàmais me 
esquecerei,  emquanto  possuir  sentimen- 
tos  de  justiga,  e  for  por  el!es  elogiado. 
Da  minha  parte  buscarei  galardoar-vos 
com  todas  asventuras.  Nào  tenhais  receio, 
que  falle  a  vossa  filha  um  esposo  digno 
d'ella.  Tenho  muitos  amigos  ebons,  dos 
quaes  algum  desposarà  yossa  filha  ;  n3o 
posso  dizer,  se  tao  rico  ou  mais  do  que 
ella.  Sabei,  porèm,que  algunsd'elles  nao 
éincitados  pelodoie  que  Ihe  derdes,  que 
vos  hào  respeitar  mais.  Ellesinvejao  mi- 
nha sorte,  e  pedem  aos  deuses,  que  os 
deixem  fazer  ver,  qu ■'  nao  sao  menos 
Jeaes  do  que  eu  para  com  seos  amigos, 
nem  dào  vantagem  a  seos  inimigos, quando 
os  deuses  os  naodesfavorecem.  Preferem 
a  virtude  e  a  boa  educacào  a  todos  os 
vossosthesouros,  reunidos  aos  dos .syrìos 
e  assyrios.  E'  d'està  qualidade  de  gente, 
que  vedes  aqui  sentada.  »  «  Pelas  divinda- 
des  —  disse  Gobryas  sorrindo-se  —  mcs- 
trae-me,  Cyro,  esses  homens,  para  vos  pe- 
dir  um  para  meo  genro.  »  «  Nào  e  pre- 
ciso mostrar-vol-os  :  vinde  coranosco,  e 
podereis  atéindigital-os  a  outrem.  » 

Dictas  estas  pa'avras,  Cyro   travòù- 
llie  da  dextra,  levantou-se,  e  nSoceden- 
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do  às  suas  instancias  para  que  ceasse 
dentro  do  castello,  sahiu  com  toda  a  co- 
mitiva, e  fci  cear  ao  seo  acampamento, 
e  com  elleGobryas.  Cyro,  deitado  sobre 
um  monte  de  hervas,  disse  para  Go- 
bryas  :  «  Contac-me  cà  :  tendes  maior 
numero  de  camas  do  que  cada  um  de 
nós?»«Por  Jupiter,  vós>  tendes  mais 
tapetes  e  mais  camas  do  quenós,  e  urna 
habitagao  mais  larga,,  vós  que  tendes  por 
habitagao  toda  a  vastidao  da  terra  e  to- 
do  o  ceo.  D'està  arte  vossos  leitos  sào 
tantos  quantos  logares  ba  na  superficie 
da  terra  :  vossas  tapegarias  nao  sao  fei- 
tas  das  lans,  que  as  ovelhas  produzem, 
mas  sao  os  mesmos  arbustos  e  bervas, 
que  nascem  nos  montes  e  nos  campos.» 
Gobryas,  que  pela  primeira  vez  ceava 
com  os  persas,  vendo  a  simplicidade  de 
suas  comidas,  notava  que  os  seos  co- 
miào  com  mais  appetite.  De  feito,  um 
persa,  criado  nasescholaspublicas,  a  vis- 
ta das  iguarias  nao  mostra  sofreguidao, 
nem  com  os  olhos,  nero  com  as  maos,  e 
seo  espirito  jaz  no  mesrno  socego,  comò 
se  nao  estiverà  à  mesa.  Assim  comò  os 
caYalleiros,  ao  mesmo  tempo  que  vào  ca- 
ratando, podem,  sem  perturbalo,  ver, 


LIVRO    V.  231 

ouvir  e  dizer  o  que  for  necessario,  Wo- 
bem  à  mesa,  entendem  os  persas,  deve 
haver  prudencia  e  moderagao,  e  o  dei- 
xar-se  vencer  pelo  appetite  das  iguarias 
é  proprio  dos  càes  e  das  feras. 

Tàobem  Gobrvas  observava  as  diver- 
tidas  perguntas,  que  uns  a  outros  faziàof 
seos  reciprocos  gracejos,  e  outros  entre- 
tenimentos,  tudo  sera  a  menor  sombra 
de  injuria,  de  indecencia  ou  de  escanda- 
lo; mas  oque  sobretudo  lhe  parecia  elo- 
giava, era,  que  tinhao  igual  porgào  to- 
dos  que  se  expunhào  aos  mesmos  riscos, 
e  que  o  mais  esplendido  hanquete  tinha 
logar  para  elles,  quando  adextravao  <> 
Hfielhor  possivel  seos  alliados  nosexerci- 
cios  guerreiros.  Gobrvas  levantou-se  pa- 
ra se  retirar  ao  seo  castello,  e  disse  a 
Cyro:  «Nào  me  admiro,  que  possuindo 
nós  maior  porgao  de  tagas,  de  vestidss 
e  de  ouro,  sejamos  comtudo  inferiores  a 
vós.  Nós  curàmos  de  amontoar  riquezas  ; 
vós  de  vos  fazerdes  mais  valerosos.  » 
«  Gobryas  —  disse  Cyro  —  apparecei 
pela  manhan  com  a  cavallaria  armada, 
para  que  vejamos  vossas  for,;as,  e  nos  con- 
duzais  por  vossos  territorios,  afim  de  exa- 
minarmosf  que  logares  havemos  de  ter 
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por  amigos  e  quaes  por  inimigos.  »  Di- 
ctas  estas  palavras,  despedirào-se. 

Cyro  tracia  de  saber,  quaes  evào  os  al- 
liados  do  rei  assijrio,  que  tinhào  motivos 
para  se  queixarem  d'esle.  —  Ao  romper 
da  manhan,  compareceu  Gobryas  com  a 
cavallaria,  e  partili  ria  frente  do  exerci- 
to.  Cyro,  corno  general  experto,  nàoat- 
tendia  somente  à  marcha,  ia  ao  mesmo 
tempo  reflectindo  comò  diminuirla  as  for- 
$as  dos  inimigos,  augmentando  as  suas. 
Com  estas  vistas  chamou  Tigranes  e  Go- 
bryas, os  quaes  lhe  pareciào  capazes  de 
dar  as  necessarias  instrucgòes,  e  Ihes  dis- 
se assim  :  «  Penso,  que  consultando  àcerca 
da  guerra  com  amigos  lào  fieis  corno  vósf 
nào  poderei  errar.  Vosso  empenho,  em 
que  o  rei  assyrio  seja  vencido,  deve  ser 
ainda  maior  do  que  o  meo.  Emquanto 
a  mim,  se  a  empresa  for  mal  succedida, 
achàrei  talvez  novo  arbitrio;  pelo  con- 
trario, tudo,  que  vos  pertence,  passare  a 
maos  alheias.  0  rei  nào  me  faz  guerra, 
porque  me  tenha  odio,  mas  porque  lhe  faz 
sombra  nesso  poder.  Vós,  parérci,  sois 
por  elle  odiados,  porque  julga  que  o 
offendestes.  » 

«  Adoplae  vossos  planos  —  respondé- 
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rao  ambos  —  cuja  boa  disposilo  reco- 
nhecemos.  Nós  estanios  rnuito  desejosos 
de  ver  oexito  da  eropresa.  »  «  Dizei-me, 
e  so  contra  vós,  que  o  rei  da  Àssyria  se 
mostra  infesto,  ou  sabeis  d'alguma  óii- 
tra  nagao,  que  tàobem  lhe  seja  contra- 
ria ?  »  «  Por  Jupiter  —  respondeu  oliyr- 
canio — -os  cadusios,  nagao  vasta  e  aguer- 
rida,  sàoacerrimos  inimigos  seos  ;  assim 
corno  triobem  os  sacas,  nossos  vizinhos, 
que  hao  provado  os  impuSsos  de  sua  ti- 
rannia ;  porque  elle  tem  tentado  subju- 
gal-os,  corno  nol-o  pretendeu  fazer.  » 
«  E  julgais,  que  estas  duas  naeoes  se 
bandearào  comnosco  de  boa  vontade?» 
«Por  certo,  se  podessem  alliar-se  comnos- 
co. »  «  Pois  quem  o  impede?  »  «  Os  assy- 
rios,  cujo  territorio  agora  varnos  pisan- 
do.  »«E  vós  Gobryas,  nao  me  falastes  con- 
tra a  grande  insoìencia  d'este  mancebo, 
que  hoje occupa  o  throno  da  Assyria?» 
«D'essa  insoìencia  eu  mesmo  fui  victi- 
ma.  »  «Mas  por  ventura  vós  semente  ex- 
perimentastes  os  effeitos  de  sua  prepoten- 
za, ou  alguns  outros  mais  ?  »  «  Ha  muitos 
outros:  mas  so  vos  faiarei  do  filho  d'urn 
homem  muito  mais  poderoso,  para  nao 
estar  a  (alar  de  quantos  tem  d'elle  rece- 
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bidoinsultos.  Este  mancebo,  companhei- 
ro  do  principe,  corno  meo  filho,  bebendo 
urna  occasiào  em  sua  companhia,  foi 
por  elio  surprehendido  e  maltractrado. 
Dizia  o  malvado,  que  elle  havia  solicita- 
do  sua  amasia  ;  mas  era  opinilo  mais 
geral,  que  o  fora,  porque  està  louvàra  a 
belleza  do  mancebo,  e  auguràra  a  dita 
de  quem  o  tivesse  por  marido.  Agora, 
por  morte  de  seo  pae,  succedeu  no  go- 
verno de  seos  estados.  »  «  Por  ventura 
este  mancebo  nao  nos  vera  com  gosto, 
se  pensar  que  o  vamos  vingar?»  «Por 
certo  ;  mas  é  difficultoso  ir  ter  com 
elle.  »  «  Porque.  »  «  Por  ser  preciso 
passar  alem  da  Babylonia.  »  «  Que  tera 
isso  de  difficultoso  ?»  a  Porque  d'està 
cidade  sahirHo  mais  tropas  doqueas  vos- 
sas.  Sabei,  que  se  agora  os  assyrios  jios 
trazem  menosarmas  e  menos  cavallos  óo 
que  ao  principio,  é  porque  tem  observa- 
do  a  pequenez  de  nesso  exercito,  e  este 
rumor  se  tem  largamente  propalado,  Pare- 
ce-me  pois  mais  proficuo,  marchar  com 
cautela.  » 

«  Dizeis  bem,  Gobryas,  fazendo  ver, 
que  devemos  marchar  com  grande  segu- 
ranga;  mas  nenhuma  mircha  sere  para 
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nós  mais  segura  do  que  irmos  direitos 
a  Babylonia,  se  nesia  cidade  estSo  as 
principaes  forgas  dos  inimigos.  Dizeis, 
que  estes  sao  numerosos,  e  eu  accres- 
cento,  que  serào  formidaveis,  se  tiverem 
confianc*  naraultidào.  Se  nào  nosvirem, 
e  julgarem,  que  épormedo,  que  lhes  nao 
apparecemos,  o  terror,  que  os  domila, 
cederà  o  logar  óconfian^a,  que  sera  tan- 
to maior,  quanto  mais  nos  demorarmos 
em  apparecer-lhes.  Se  desde  jà  deman- 
darmos  os  adversarios,  acharemos  uns 
chorando  a  falla  dos  que  morrèrào  às 
nossas  maos,  outros  ligando  as  feridas 
que  lhes  fìzemos,  todos  em  geral  lem- 
brando-se  do  valor  do  nosso  exercito, 
da  fuga  em  que  os  pozemos,  dos  males 
que  lhes  causàmos.  E*  inabalavel  a  co- 
ragem  d'um  exercito  numeroso,  dotadó 
de  confianga  ;  mas  se  cometa  a  lavrar 
em  seo  seio  o  medo,  que  é  tanto  maior 
quanto  mais  numeroso  e  o  exercito,  e 
sobe  de  poncto  com  asnoticias  adversas» 
com  os  acontecimentos  funestos,  com  a 
tristeza  econslernagào  pin'adas  nossem- 
blantes.  Neste  estado  nao  é  facil  extin- 
gui!~o  cor©  exhortacòes,  nem  incutir  de- 
nodo aos  soldados  paracombater,  ou  pa- 
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ra  fazer  urna  retirada  airosa.  E  quanto 
mais  energicas  forem  as  exhortagòes,  mais 
evidente  Ihes  parecerà  o  perigo. 

«Consideremos  a  materia  à  sua  verda- 
deira  luz.  Se  o  exito  das  batalhas  se 
aferisse  pelo  numero  dos  pelejadores, 
devieis  temer,  nós  deviamos  conhecer  o 
perigo;  mas  se  as  victorias  estào  ligadas 
à  coragem  dos  combatentes,  animae-vos, 
que  entre  os  nossos  se  enconlrarà  maior 
porgào  de  soldadosdecididos  do  que  en- 
tre os  contrarios. 

Para  que  augmente  vossa  confianga, 
reflecti,  que  os  inimigos  sao  agora  muito 
menos  do  que  quando  iorào  por  nós  des- 
baratados,  e  muito  menos  ainda  do  que 
quando  os  fizemos  fugir  :  pelo  contrario, 
os  nossos  estao  mais  animosos  com  a 
ebriedade  da  Victoria,  mais  numerosos 
com  vossa  junegào.  Nào  tenhais  os  vossos, 
por  modestia,  era  pouea  conta,  depois 
que  se  unir&o  aos  nossos.  Gobryas,  era  uni 
esercito  victorioso,  os  mesmosbagageiros 
marchSo  com  arder.  Portanto,  agora  po- 
démosser  vistos  dos  adversarios,  e  nunca 
Ihes  pareceremos  mais  terriveis  dojque  in- 
do ter  com  elles.  Este  é  o  meo  parecer, 
e  guiae-nos  centra  os  inimigos.  » 
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Cyro  transpóe  os  (errilo  ios  de  Golryas, 
e  ganha  aallianca  deGaìatas.  —  Depois 
de  quatro  dias  de  marcila,  chegàrao  às 
fronteiras  dos  estados  de  Gobryas  :  e 
entrando  no  paiz  inimigo,  Cyro  mandou 
postar  em  ordem  de  batalha  a  infantarla, 
e  aquella  parie  da  cavallaria,que  julgou 
a  proposito.  O  resto  mandou  correr  o 
campo,  com  ordem  de  matar  todos  os 
inimigos  que  encontrassem  armados,  e 
trazer-lhe  osoutros  com  o  gado  que  po- 
dessem  apanhar.  A  mesma  ordem  pas- 
sou  aos  [cavalleiros  persas,  muitos  dos 
quaes  voltàrao  queixando-se  de  suas 
quedas.  A  presa  foi  considerava.  A'  vis- 
ta do  esbulho,  Cvro  convocou  os  chefes 
dos  médos,  dos  hyrcanios,  e  os  homoti- 
mos,  e  lhes  disse:  «  Amigos,  Gobryas 
nos  acolheu  a  todos  com  a  mais  beni- 
gna recepfao.  Se  dos  despojos  tirarmos, 
segundo  o  costume,  a  parte  destinada  pa- 
ra os  deuses,  eo  que  for  sufficiente  para 
o  esercito,  e  dermos  o  restante  a  Gobryas, 
sera  isto  urna  demonstragao  manifesta 
de  que  antojàmos  exceder  em  beneficìos 
aquelles  que  nos  beneficilo.  »  Pronun- 
ciadas  estas  palavras,  forao  geraes  a  ap- 
provalo e  osapplausos.  «  Isso —  excla- 
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mou  um  dos  ouvintes  —  é  digno  de  to- 
do  o  beneplacito.  Gobryas,  que  nos  ti- 
nha  por  uns  miseraveis  por  nào  andar- 
mos  carregados  de  daricos,  nem  beber- 
mos  por  tagas  de  ouro,  ficarà  sabendo, 
que  tàobem  sem  ouro  se  pode  ser  libe- 
ral, «  Ide  —  continuou  Cyro  —  entregar 
aos  magos  a  parte  destinada  aos  deuses, 
tirae  a  que  for  sufficiente  para  o  exer- 
cito,  chamae  Gobryas  edae-lheoresto.» 
Assira  se  fez. 

Depois  d'isto  marchou  para  Babylo- 
nia  com  o  exercito  era  ordera  de  bata- 
Iha;  e  notando  que  os  assyrios  lhe  n5o 
sahiao  ao  encontro,  Cyrodespachou  Go-* 
bryas  a  dizer  ao  rei,  que  se  quizesse  vir 
pelejar  em  deiesa  de  seo  paiz,  elle  o 
esperava  ;  senao,  era  forgoso,que  se  sùb- 
mettesse  aos  vencedores. 

Gobryas  foi  até  onde  podia  chegar 
sem  risco,  e  intimou  o  rei  assyrio,  o 
qual  despediu  um  enviado  com  està  re- 
sposta :  «  Gobryas,  vosso  senhor  vos 
manda  dizer,  que  nào  està  arrependido 
de  ter  dado  a  morte  a  vosso  filho  ;  mas 
sim  de  vos  nao  ter  feito  o  mesmo.  Se 
quereis  pelejar,  vinde  d'aqui  a  trinta 
dias  :  agora  estamos  occupados  em  pre- 
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parativos.  »  «  Oxalà  que  — respondeu 
Gobryas  —  esse  arreperidimento  nunca 
vos  desampare;  pois  é  certo  que  elle  vos 
dilacera  o  coragao,  depois  que  se  apo- 
derou  de  vos.»  «Gobnas  veio  dar  par- 
te do  resultado  de  sua  commissao,  Cy- 
ro  retirou-se  com  o  exercito,  e  disse  a 
Gobrias  :  «  Nao  me  tinheis  dicto,  que  o 
principe  rnaltractado  pelo  rei  assyrio  se 
nos  aggregaria?  »  Essa  certeza  tenho, 
porque  neste  objecto  muitas  vezes  falà- 
mos  sinceramente  um  com  o  outro.  » 
Visto  isso,  ide  ter  com  elle,  e  primeiro 
examinaequaessàosuas  idéas.  Se  virdes, 
que  elle  quer  ser  nosso  amigo,  tomae 
conta  em  occul(ar-lhe  nossaamizade.  Na 
guerra  nao  se  pode  beneficiar  melhor  os 
amigosdo  que  parecendo  inimigo;  assim 
corno  nao  se  pode  melhor  hostilizar  os 
inimigos  do  que  parecendo  amigo.»  «Sim, 
Gadatas  comprare  por  bom  pre^o  ogos- 
to  de  hostilizar  o  rei  da  Assjria.  Agora 
tracta-se  de  saber  corno  o  projecto  sera 
posto  em  practica.  » 

«Dizei-me,  Gobryas,  o  governador  d'a- 
quelle  castello  das  fronteiras,  Yù  para  a 
parte  dos  hyrcanios  e  dos  sacas,  o  qua! 
vós  dizeis  fora  edificado  para  contel-os. 
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e  para  servir  de  baluarte  ao  paiz,  rece- 
berà  nelle  Gadatas,  se  este  se  aproximar 
com  seo  exercito?»  «  Por  cerio,  se  for 
insuspeito.  »  «Nào  bavera  a  menor  som- 
bra d'isso,  indo  eu  atacar  seoscastell os  co- 
rno quem  quer  tomal-os,  e  recbagando-me 
elle  com  todas  as  suas  forgas.  Tomarei 
posse  d'alguma  de  suas  fortalezas;  e 
elle  aprisionarà  alguns  dos  nossos,  mor- 
mente  alguns  dos  arautos  enviados  aos 
povos,  quo  vós  dizeisadversos  ao  rei.  Os 
prisioneiros  dirao,  que  se  encaminhavao 
para  o  exercito  a  buscar  escadas  para  o 
castello.  Gadatas,  usando  de  dissimulalo, 
irà  dar  parte  de  nossos  designios  ao  go- 
vernador.  »  «  D'essa  mancira  estou  per- 
suadido,  que  nào  so  o  receberà  no  castello, 
mas  insistirà,  que  fique  em  sua  com- 
panhia  aie  que  vos  afasteis.  »  «  En- 
trando elle  no  castello,  poderà  entregar- 
nol-o.  »  «  A  entrega  do  castello  é  certa, 
dispondo  elle  as  cousas  dentro,  e  inva- 
dindo  vós  por  fora  animosamente.  Ide 
pois  ter  com  elle,  dae-lbe  as  necessarias 
instrucgòes  nesta  materia,  e  voltae  sem 
delonga.  Nada  lhe  podereis  dizer  de  mais 
terminante  em  abono  de  nossa  boa  fé, 
do  que  fatando  do  travamento,  que  de 
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no?  tendes  recebido.  »  Gobryas  partiu  : 
Gadatas  folgou  com  sua  visita,  e  em  lu- 
do conveio. 

Noticiado  por  Gobryas  da  fausta  exe- 
cugào,  que  se  esperava  do  plano,  Cyro 
foi  no  dia  seguinte  invadir  o  castello  in- 
dicado  por  Gadatas,  e  apesar  da  resis- 
tenza d'este  o  tomou.  Dos  arautos  en- 
viados  a  differentes  partes,  Gadatas  dei- 
xou  fugir  uns,  para  guiarem  as  tropas  e 
eonduzirem  as  escadas,  e  apanhou  outros, 
que  interrogou  na  presenga  de  muitas 
testemunhas.  Informado  de  sua  missao, 
Gadatas  entendeu  logo  em  preparar-se, 
e  de  noitepoz-se  a  caminho,  paraavizar 
o  governador.  Estedà-lhe  credito,  rece- 
be-o  corno  auxiliar,  e  ambos  curao  da 
defesa  do  castello  ;  mas  ao  aproximar-se 
Cyro,  Gadatas  toma  posse  do  castello, 
ajudado  pelos  prisioneiros  persas. 

Gadatas  dispoz  as  cousas  do  interior 
do  castello,  e  veio  ter  com  Cyro,  a  quem 
disse  adorando-o,  segundo  o  costume: 
«  Àlegrae-vos,  Cyro.  »  «  Assim  fago,  nao 
so  porque  com  o  favor  dosdeuses  moor- 
denais,  mas  tàobem  porque  me  pondes 
nessa  obrigagao.  Eu  tenho  a  peito  dei- 
xar  os  meos  alliados  pacificos  possuido- 

16 
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res  d'esle  castello»  Se  o  assyrio  vos  pri- 
\ou  da  faculdade  de  ter  geragao,  nSo  vos 
privou  da  de  obter  amigos.  Pelo  acto 
que  acabais  de  practicar,  conciliastes  nos- 
sa  araizade,  a  qual  yosserà  demaioruti- 
lidade  do  que  se  tivesseis  filhos  e  ne- 
tos.  » 

Informado  do  que  se  acabava  de  passar, 
o  hyrcanio  corre  para  Cyro,  trava-Ihe  da 
dextra,  e  exclama  :  a  Cyro,  grande  ara- 
paro  dos  amigos,  em  grande  reconhe- 
cimento  mepondes  para  com  os  deuses, 
por  me  terem  dado  vossa  amizade.  » 
«  Ide  tornar  posse  d'esse  castello,  que 
agora  vos  obriga  a  testeraunhar-rae  vos- 
sa affeigao.  Disponde  nelle  jas  cousas  de 
modo,  que  està  conquista  seja  da  maior 
vantagem  para  vossopaiz,  para  osoutros 
alliados,  e  sobretudo  para  Gadatas,  que 
a  fez,  e  nol-a  entregou.  »  «  Nào  é  mais 
adequado,  quando  chegarem  oscadusios, 
qs  sacas  e  os  meos  compatriotas,  cha- 
roarmos  Gadatas,  e  consultarmos  todos 
os  interessados  nesta  conquista,  de  que 
modo  se  poderào  tirar  d'ella  as  maiores 
vantagens?  »  Cyro  approvou  a  proposta, 
e  decidiu-se,  que  em  commum  se  guar- 
dasse o  castello,  para  lhes  servir  de  ba- 
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luarte  conlra  os  assyrios.  Està  delibera- 
lo encheu  de  muito  maior  coragera  os 
cadusios,  sacas  e  hyrcanios.  Os  cadu- 
sios fornecérào  vinte  mil  peltastas  equa- 
tro  mil  cavalleiros  ;  os  sacas  dez  mil  ar- 
cheiros  de  pé,  e  dous  mil  cavallos;  os 
hyrcanios  a  infantaria  que  podérao,  e 
preenchérào  o  numero  de  dous  mil  ca- 
vallos. Ale  este  tempo  deixavao  em  seo 
paiz  a  maior  parte  dacavallaria,  por  cau- 
sa da  ma  vontade,  que  os  cadusios  e  sa- 
cas tinha  aos  hyrcanios.  Emquanto  Cy- 
ro  entendia  na  seguranga  de  sua  nova 
conquista,  muitos  assyrios,  que  habita- 
vào  por  aquellas  paragens,  lhe  vinhaa 
trazer  armas  e  cavallos,  jà  com  medo 
de  seos  proprios  vizinhos. 

Gadatas  dispde-se  a  defender  os  Ioga- 
res  fortes  conlra  os  assyrios.  Cyro  mar- 
cila em  succorro  de  Gadatas.  —  Gadatas 
vai  ter  com  Cyro,  ediz-lhe:«Tive  noti- 
eia,  que  o  rei  da  Àssyria,  escandalizado 
pelos  successos  que  tiverao  logar  no  cas- 
tello, se  prepara  para  fazer  urna  inya- 
sào  em  meos  estados.  Se  me  concedeis, 
eu  tentarei  defender  os  logares  fortes  : 
o  mais  pouco  importa.  »  «  Se  agora  d'a- 
qui  partirdes,  quando  chegareis  a  vossa 
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casa?»  «Ao  terceiro  dia  cearei  nella.  » 
«A  este  tempo  jà  oassy  rio  estarà  invadin- 
do  vossas  terras.»«Sem  duvida.  Elle  se 
ha  de  apressar  tanto  mais,  quanto  mais 
distante  vos  vir.  »  «  E  em  quanlos  dias 
chegarei  eu  là  com  o  exercito.  »  «  Como 
elle  é  muilo  numeroso,  nao  serao  preci- 
sos  menos  de  seis  ou  sete  dias.  »  «  Parti 
sem  interpor  dilagao  :  eu  marcharei  co- 
rno poder.  » 

Gadatas  partiu,  Cyro  convocou  todos 
os  chefes  dos  alliados,  muitos  dos  quaes 
pareciao  respirar  coragem,  e  lhes  falou 
neste  teor.  »«  Alliados,  Gadatas,  sem  re- 
ceber  de  nós  nenhum  beneficio,  prestou- 
nos  eminentes  servi^os.  Sabe-se  agora,que 
orei  daAssyria  invade  seos  estados  para 
castigar  asoffensas,  quejulga  terrecebi- 
do,  e  por  se  persuadir,  quese  ficaremim- 
punes  os  que  comnosco  se  bandeào,  e  se 
os  alliados  forem  por  nós  maltractados, 
em  pouco  tempo  se  \erà  inteiramente 
desamparado.  Agora,  amigos,  parece-me 
honroso  e  justo,  dar  provas  de  gratidao 
aos  servi^os  do  benemerito  Gadatas,  pre- 
stando-lhesuccorros  ;  oque,  segundome 
parece,  redundarà  em  vantagem  nossa. 
Se  fizermos  ver,  que  diligeneiàmos  ven- 
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cer  com  hostilidades  os  que  nos  hostili- 
zao,  e  com  beneficios  os  que  nos  bene- 
ficilo, é  natura!,  que  muitos  quererao 
ser  nossos  amigos,  e  ninguem  desejarà 
ter-nos  por  inimigos.  Se  nàodermosau- 
xilio  a  Gadatas,  pelos  deuses,  com  que 
razào  convenceremos  a  oulrem  para  se- 
guir nossa  parcialidade?  corno  ousare- 
mos  preconizar  nosso  comportamento?  co- 
rno podera  algum  de  nós  por  os  olhos 
em  Gadatas,  se,  sendo  nóstantos,  nos  dei- 
xàmos  veucer  em  beneficios  por  um  so 
homem,  e  tal  cerno  elle.  » 

Foi  unanime  a  approvalo.  Cyrocon- 
tinuou  :  «  Visto  ser  està  tàobem  a  vossa 
opiniao,  marebem  na  frente,  com  as  bes- 
tas  decarga  e  oscarros,  os  soldados  mais 
aptos  para  este  mister,  commandados  por 
Gobryas,  que  conheee  os  caminhos,  e 
tem  a  necessaria  capacidade.  Nós  mar- 
charemos  com  os  mais  robustos  cavallei- 
ros,  levando  viveres  para  tres  dias.  Quanto 
mais  leves  formos,  com  tanto  mais  pra- 
zer  jantaremos,  cearemos  e  dormiremos 
nos  dias  seguintes.  Marchemos  nesta  or- 
dem.  Vós,  Chrysantas,  ide  na  vanguarda 
com  os  soldados  armados  deloriga;  e  co- 
rno a  estrada  é  larga  e  plana,,  podera  ir 
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na  frente  todos  os  taxiarchas,  formando 
cada  um  sua  companhia  em  umacolum- 
na.  Assim  cerrados  marcharemos  com 
mais  velocidadeeseguranga.  Mando,  qua 
vSo  a  frente  os  couraceiros,  que  sào  a 
tropa  mais  pesada  ;  porque  assim  mar- 
chào  com  facilidade  os  soldados  armados 
à  ligeira;  e  é  por  isso  que,  se  de  noite  estes 
marchao  na  vanguarda,  se  acontece  desvi- 
arem-se,  nao  admira  espalhar-se  o  eser- 
cito. Após  estes  marche  Artabatas  com 
os  peltastas  e  archeiros  persas.;  o  médo 
Andramias  com  a  infantarla  medica; 
Embatas  com  a  infantarla  armonia  ;  Ar- 
tuchas  com  os  hyrcanios  ;  Sambacas 
com  a  infantaria  dossacas;  Damatascom 
os  cadusios.  Todos  estes  commandante» 
ponhao  os  taxiarchas  na  frente,  os  pel- 
tastas à  direita,  os  archeiros  à  esquerda. 
Està  disposilo  facilitare  as  evolu^òes. 
Seguir-se-ào  os  bagageiros,  cujos  chefes 
farao  com  que  tudo  fique  preparado  an- 
tes  de  sedeitarem,  e  pel?»  manhan  com- 
parerò com  as  bagagens  no  logar  mar- 
cado,  emarchem  em  boaordem.  Depois 
das  bagagens,  o  persa  Damatas  comman- 
de  a  cavallaria  persica,  indo  na  frente 
os  ecatontarchas,  formando  estes,  coma 
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ps  pezarchas,  suas  companhias  em  urna 
so  columna.  Siga-se  o  médo  Rambacas 
com  sua  cavallaria  ;  vós,  Tigranes,  com 
a  vossa;  e  os  outros  hipparchas  com  as 
forgas  que  trouxerào.  Sigào-se  os  sacas, 
e  fechem  a  marcha  os  cadusios,  que  fo- 
rào  os  ultimos  quevierao:  e  vós,  Alceu- 
na,que  oscommandais,  nào  consintinin- 
guem  atraz  d'elles.  Todos  os  comman- 
dantes  esoidados  prudentes  raarchemem 
silencio.  De  noite  é  mais  por  meio  dos 
ouvidos  que  dos  oilios,  que  é  preciso  sen- 
tir e  obrar.  As  desordens  sao  mais  no- 
civas  e  mais  difficeis  de  apìacar  de  noi- 
te que  de  dia.  Por  cuja  razao,  é  mister 
guardar  silencio,  e  occupar  cada  uni  seo 
posto.  Quando  de  noite  for  preciso  levan- 
tar  campo,  muUipliquem-se  as  sentinel- 
las,  e  sejao  rendidas  a  miùdo*  para  que 
urna  comprida  vigilia  Ihes  nàoembarace  a 
marcha.  Chegada  a  bora  de  marchar, 
dè-se  signal  com  urna  trombeta.  Em 
surnina,  ide  prepnrar-vos  para  vosenca- 
minhardes  aBabylonia.  Qsprimeirosex- 
bortem  os  que  vao  ria  sua  retaguarda  a 
seguil-os  de  perto. 

Concluido  este  arrazoado,  voltàrao  às 
auas   tendas,  e  no  caminho  fatataci   da 
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grande  memoria  de  Cyro,  que  tendo 
tantas  ordens  que  dar,  chamaya  a  todos 
por  seo  nome.  Cyro  havia-se  exercitado 
nisto,  porque  estranha\a,  que  os  artista* 
mechanicos  soubessem  os  nomes  dos  in- 
strumentos  de  seo  officio,  os  medicos 
soubessem  os  nomes  dos  instrumentos 
de  sua  arte,  e  de  todos  os  remedios  que 
administrào,  e  que  um  general  seja  tao 
ignorante,  que  nao  saiba  os  nomes  de 
seos  officiaes,  dos  quaes  se  ha  de  servir 
corno  de  instrumentos  para  atacar,  para 
defender,  para  animar  e  para  aterrar. 

Quando  Cyro  queria  honrar  alguem, 
parecia-lhe  adequado  chamal-o  por  seo 
nome.  Parecia-lhe,  que  os  militares,  que 
se  julgavào  conhecidos  do  general,  pu- 
lì ha  o  todo  o  empenho  em  obrar  feitos 
de  coragem  no  campo  da  balalha,  e  nao 
inquinar-se  com  acgòes  de  cobardia.  Pa- 
recia-lhe incollerente,  imitar  certos  se- 
nhores,  que  em  suas  casas  dào  ordens  inde- 
terminadamente  :  «  Vao  buscar  agua,  cor- 
tem  lenha.  »  A  urna  ordem  t&o  vaga,  olhSo 
os  criados  uns  para  os  outros,  nenhum 
a  executa,  todos  ficao  culpados,  nenhum 
se  julga  tal,  nenhum  teme  o  castigo, 
porque  a  todos  é  communi  a  culpa.  Às- 
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sim    pensando,    Cyro  nomuava    sempre 
aquelle,  a  quem  intimava  suas  ordens. 

Ossoldados  ceàrào,  pos!àrao-se  senti- 
nellas,  preparàrào-se  as  bagagens,  e  dor- 
mfrào.  Era  pelo  meio  da  noite,  quando 
soou  a  trombeta.  Cyro  dksea  Chrysantas, 
que  se  conservasse  a  frente  do  esercito, 
esahiu  com  seos  ajudantes.  Em  curto 
espago  se  apresentou  Chrvsantas  com  os 
couraceiros,  e  Cyro,  dando-lhe  guias,  o 
mandou  marchar  vagarosamente,  aie  se- 
gunda  ordem,  porque  nào  estavao  ainda 
todas  as  tropas  em  movimento.  Cyro, 
conservando-se  no  mesmo  logar,  orde- 
naya  ossoldados  a  proporcào  quevinhào 
chegando,  e  fazia  apressar  os  mais  re- 
raissos. 

Posto  em  marcha  todoo  esercito,  Cy- 
ro expediu  para  Chrvsantas  aiguns  ca- 
valleiros,  para  lhe  dizer  que  jà  tudo 
estava  em  movimento  e  que  acceleras- 
se o  passo.  Cvro  foi  caminhando  a  ca- 
vallo para  a  vanguarda,  e  em  sdendo 
observava  as  companhias.  Se  via  os  sol- 
dados  em  boa  ordem,  e  marchando  ca- 
Iados,chegava-se  aelles,  perguntava-lhes 
os  nomes  e  os  elogiava:  se  via  confusào, 
indagava  a  causa,  e  entendia:  em  reme- 
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dial-a.  Falta  fazer  raengào  d'urna  coli- 
tela de  Cyro  nas  marchas  nocturnas. 
Fazia  partir  adiante  do  exercito  um  pe- 
queno  numero  de  velozes  exploradores, 
que  podessem  ser  vistos  de  Chrysantas, 
e  este  ser  visto  por  elles,  para  dar  par- 
te do  que  ouvissem  ou  descobrissem. 
Um  officiai,  que  os  dirigia,  tinha  a  seo 
eargo  annunciar  o  que  julgasse  a  pro- 
posito, n3o  importunando  com  vana  no- 
ticias.  Assim  marchàrao  està  noite. 

Ao  alvorecer,  Cyro  deixou  com  a  infan- 
taria  dos  cadusios,  que  ia  em  ultimo 
logar,  a  cavallaria  da  mesma  nagào, 
para  defendel-a,  e  mandou  marchar  pa- 
ra diante  a  demais  cavallaria  ;  porque, 
estando  adiante  os  inimigos  ,  queria 
aehar-se  em  estado  de  combater,  se  lhe 
sahissem  ao  encontro,  ou  perseguil-os 
se  fugissem,  Com  este  intuito  tinha  sem- 
pre esquadroes  à  sua  disposilo,  uns 
para  mandar  em  perse ^uigSo  dosadversa- 
rios,outros  para  ficarem  debaixode  suas 
ordens.  Nunca  mandava  toda  a  cavalla- 
ria.  D'està  arte  ia  Cyro  conduzindo  o 
exercito,  nào  occupando  um  logar  flxo, 
cavalgando  por  urna  e  por  outra  parte, 
e  dando  providencias. 
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Traigao  d'um  dos  officiate  de  Gada- 
tas mallograda.  —  Um  dos  principaes of- 
ficiaes  da  cavallaria  de  Gadatas,  refle- 
ctindo,  que  seria  galardoado  com  tudo 
que  Gadatas  possuia,  se  causasse  a  de- 
struifào  do  rebelde,  enviou  ao  rei  um 
mensageiro,  creatura  de  sua  confidencia, 
para  Ihe  dizer,  que,  se  viesse  com  o 
exercito  assyrio  às  terras  de  Gadatas, 
armando  urna  embuscada,  aprisionaria  o 
rebelde  e  seos  soldados. 

Declarava-lhe  quaes  erao  as  forgas  de 
Gadatas,  advertindo  que  Cyro  o  nào  acom- 
panhava  e  por  onde  este  marchiava.  l)i- 
zia-lhe,  que  se  podesse,  voltaria  a  patria 
depois  de  dar  a  morte  ao  rebelde,  sen3o, 
passarla  ao  menos  o  resto  de  seos  dias 
no  servilo  do  rei.  Para  captar  maior  cre- 
dito, pelo  mesrao  mensageiro  mandava 
dizer  à  familia,  que  entregasse  ao  rei  q 
castello,  que  possuia  nos  territorios  de 
Gadatas,  e  tudo  que  dentro  havia.  0 
mensageiro  a  cavallo  em  breve  se  apre- 
senta ao  rei,  e  desempenha  sua  commis- 
«So.  0  rei  logo  tomou  posse  do  castello, 
e  em  muitos  lo^ares  foi  por  de  embusca- 
da muita  cavallaria  e  carro*.  Aoaproxi- 
rnar-se,  Gadatas  despediu  adiante  alguns 
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exploradores.  O  rei,  assim  que  os  viu, 
mandou,  que  dous  ou  tres  carros,  e  um 
pequeno  numero  de  cavalleiros,  deitassern 
a  fugir,  corno  gente  aterrada  por  serem 
poucos.  Os  exploradores,  vendo  isto,  fo- 
rao-lhes  noalcance,  e  denosignal  a  Ga- 
dafas,  que  illudido  foilàobem  perseguin- 
do  com  todo  0  ardor.  Os  assyrios,  pare- 
cendo-lhes  certa  a  presa,  sahem  daem- 
buscada:  os  soldados  de  Gadatasfogem, 
os  assyrios  perseguem-nos.  O  traidor  dà 
urti  golpe  nào  mortai  no  hombro  de  Gada- 
tas,  e  vai  reunir^se  aos  assyrios:  éreco- 
nhecido,  pica  esporas  ao  e  vallo,  e  ajuda 
0  rei  no  alcance.  Os  cavalleiros  peior  mou- 
tados  sao  apanhados  pelos  mais  velozes, 
e  todas  as  tropas  de  Gadatas,  com  as 
forcas  estancadas  pela  marcha,  estav^o  a 
piqué  de  ceder,  quando  avistàrSo  o 
exercito  de  Cyro; 

A  vista  d'este  exercito  foi  para  elles 
tao  jucunda,  corno  para  0  navegante  a 
vista  do  porto  depois  da  tormenta.  Cyro, 
ao  principio,  fieou  surprehendido,  mas 
vendo  o  que  era,  e  que  os  adversarios 
se  dirigiao  para  elle,  avangou  com  0 
exercito  em  ordem  de  batalha.  Os  ad- 
versarios  fogem,   Cyro  manda  no  alcau- 
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ce  o  corpo  de  tropas  destinadopara  estas 
occasioes,  e  elle  mesmo  o  segue,  co- 
dio julgava  conveniente.  Muitos  carros 
forào  apanhados,  uns,  por  terem  cahido  os 
conductores,  ou  ao  voltar  ou  em  outras 
circumstancias;  outros  sendo  intercepta- 
dos  pelos  cavalleiros.  Morrèrao  muitos 
assyrios,  inclusivamente  o  que  ferirà  Ga- 
datas.  Da  infantarla  que  sitiava  a  forta- 
leza  de  Gadatas,  unsmettérao-se  no  cas- 
tello, que  se  rebellàra  contra  Gadatas, 
outros  recolhèrào-seem  urna  grande cida- 
de  periencente  ao  rei,  onde  oste  mesmo 
se  recolheu  com  os  carros  e  a  cavalla- 
ria. 

Depois  cFisto  enirou  Cyro  nas  terra* 
de  Gadatas,  e,  commettendo  o  cuidado 
dos  feridos  às  pessoas  competenles,  foi 
saber  corno  Gadatas  estava  da  ferida. 
Gadatas,  que  ja  a  tinha  ligada,  Ihe  sn- 
hiu  aoencontro.  Vendo-o,  Cyroalepron- 
se  e  disse  :  «  Eu  vinha  saber  corno  es!a- 
veis.  »  «  Pelos  deuses  —  respondeu  Ga- 
datas—  eu  veuho  de  novo  contemplar o 
sembiante  de  quem  tem  urna  alma  tao 
grande,  que,  sem  necessidade  de  mim, 
nera  me  ter  feito  nenhuma  promessa, 
nem  ter  em  particular  recebido  de  mim 


S54  CYROPfiDU. 

nenhum  favor,  so  por  Ihe  parecer,  quo 
sou  u ti i  a  seos  amigos,  me  acaba  de 
prestar  tSo  capital  auxilio,  que  sem  elle 
seria  victima  infallivel  da  morte.  Pelo» 
deuses,  se  eu  tivesse  um  filho,  por  certo 
que  este  nào  me  seria  mais  affecto  do 
que  vós.  Conhego  diversos  filhos,  e  so- 
bretudo  o  actual  rei  da  Assyria,  que 
deu  a  seo  pae  maisdesgostos  do  que  vos 
podera  dar.  » 

c<  Gadatas  —  redarguiu  Cyro  —  admi- 
raisminha  pessoa,  e  omittis  o  que  émais 
de  admirar.  »  «  Que  é?  »  «  E*  que  tan- 
tos  persas,  tantos  médos,  tantos  hyrca- 
nios,  todos  os  armenios,  sacasecadusios, 
que  estào  presentes,  se  esmeràrSo  em  vosso 
livramento.  »  «  0'  Jupiter  e  mais  deuses, 
sede  liberaes  para  com  estasnagoes,  mór~ 
mente  para  com  o  principe,  que  as  tem  fei- 
totSogenerosas.  È  para  que  hospedemos 
lautamente  està  gente  que  elogiais,  re- 
cebei  os  presentes,  que  vos  offerego  se- 
gundo  minha  possibilidade.  Logo  man* 
dou  trazer  grande  porgao  de  mantimen- 
tos  para  dedicar  aos  deuses,  e  banque- 
tear  o  exercito  d'um  modo  condigno  de 
suas  proezas  e  Victoria. 

Ben  ola  dos  cadwios.   Par  o  entre  o$ 
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reis  lelligerantes  a  favor  dos  lavradores. 
~  0  coramandante  dos  cadusios,  que  oc- 
cupava aretaguarda,  n&o tendo  tido  par- 
te na  perseguilo,  quiz  perpetrar  algu- 
maacgclo  de  nome,  e  sem  ocommunicar 
a  Cyro,  fez  urna  correria  para  o  ladode 
Babylonia.  Espalhada  a  cavallaria,  o  rei 
assyrio  sahiu  do  castello,  onde  se  reco- 
Ihéra,  à  frente  de  seo  exercito  excellen- 
temente  formado  era  ordem  de  batalha  ; 
e  yendo,  que  erao  so  os  cadusios,  dàso- 
bre  elles,  mata  o  commandante  e  outros 
muitos,  aprisiona  muitos  cavalleiros,  e 
recupera  a  presa  que  levavao.  0  rei  foi 
perseguindo  até  onde  lhe  pareceu  nào 
haver  risco,  e  retrocedeu.  Os  primeiros 
cadusios,  queescapàrào,  apparecérào  pe- 
la tarde  no  acampamento.  Informado  do 
acontecimento,  Cyro  lhes  foi  sahir  aoen- 
contro,  e  a  medida  que  vinhàochegando 
osferidos,  os  recebia,  e  enviava  aGada- 
tas,  para  que  tractasse  d'elles:  recolhia 
os  outros  na  mesma  tenda,  e  elle  mes- 
rao,  auxiliado  doshomotimos  persas,  cu- 
rava de  que  se  lhes  fornecesse  o  neces- 
sario. Nestasoccasiòes  as  almassensiveis 
gostSo  de  cooperar  com  seo  traballio. 
Cvro  mostrava-se  consternado;  eceando 
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os  outros  a  hora  competente,  elle,  acom- 
panhado  de  seos  ajudantes  e  dos  medi- 
cos,  nao  queria  deixar  nenhum  sem  ser 
tractado,  e  por  si  proprio  observava,  e 
se  onào  podia  fazer,  mandava  gente  sua. 
Depois  disto  entregàrào-se  ao  repouso. 
Ao  romper  da  aurora,  annunciou  por 
um  pregoeiro,  que  se  congregassero  os 
outros  chefes  e  todos  os  cadusios,  e  Ihes 
lalou  nestes  termos.  «  Alliados,  a  espe- 
cie humanaestà  sujeita  àsdesgragas,  que 
acabào  de  succeder.  Nao  é  para  admirar 
que  os  homens  errem  ;  mas  convem  ti- 
rar partidod'esteserros.  Apprendamos  a 
nunca  nos  separarmos  do  grosso  do  exer- 
cito  com  forcas  inferiores  às  do  inimi- 
go.  Nao  quero  dizer,  quejamais  se  em- 
prehenda  nenhuma  tentativa  com  forcas 
ainda  menores  que  as  do  commandante 
cadusio;  mas  deve-se  fazer  participante  o 
general  em  chete,  que  pode  darsuccorro. 
Àpesar  d'estas  cautelas,  pode  a  tentati- 
va ser  mal  succedida  ;  mas  là  està  o  ge- 
neral, que,  illudindo  os  inimigos,  pode 
fazer  com  que  nao  ataquem,  attrahindo- 
Ihes  a  attendo,  e  por  os  amigos  em  se- 
guranga.  Assim,  apesar  de  distante.*, 
achfto-se  ligados  com  o  grosso  do  exerr 
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cito.  Sem  fazer  estaparticipag3o\  o  com- 
mandante, que  sahe  com  seos  soldados, 
exp5e-se  aos  mesmos  perigos,  corno  se 
estivesse  so. 

Osinimigos,  se  os  deusesfavorecerem 
nossas  vistas,  nàotardarao  a  experimen- 
tar  os  effeitos  de  nossa  vinganga.  Ape- 
nas  tiyerdes  jantado,  eu  vos  levarei  ao 
logar  onde  fostes  desbaratados,  e  simul- 
taneamente sepultaremos  os  mortos  e 
faremos  ver  aos  inimigos,  que  o  campo, 
em  que  se  coroàrào  com  o  triumpho, 
estàentaooccupado  por  tropas  mais  cora- 
josas,  para  que  nao  achem  prazer  na 
vista  do  logar,  onde  matàrao  nossos  al- 
liados.  Se  elles  nao  sahirem  contra  nós, 
incendiaremos  as  aldeias,  assolaremos  as 
terras,  para  que  se  nao  lisongeiem  à 
yista  do  que  nos  fizerao,  mas  se  afflijao 
de  seos  proprios  males.  Vós  outros  ide 
jantar,  e  vós  cadusios  ide,  conforme  o 
vosso  costume,  eleger  primeiramente  una 
chefe,  que,  com  o  auxilio  dos  deuses  e  nog- 
so,  satisfarà  vossas  precisòes  ;  e  apenas 
acabardes  de  jantar  enviae-o  a  minha 
presenga.  »  Assim  se  fez. 

Cvro  fez  sahir  o  exercito,  confirmou 
o  posto  ao  commandante  escolhido  pelos 
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cadusios,"  e  lhe  ordenou,  que  seconser- 
vasse  juncto  d'elle  coni  as  tropas,  para 
animal-as  se  poder.  Assira  forao  mar- 
chando.  Chegando  ao  logar  marcado, 
enterràrao  os  mortos,  talàrào  o  campo, 
e  voltàrao  com  esbulho  ao  territorio  de 
Gadatas. 

Occorrendo  a  Cyro,  que  seos  novos 
alliados,  habitantes  das  cercanias  deBa- 
bylonia,  seriao  vexados  depois  de  sua 
partida,  mandou  dizer  assim  ao  rei  pe- 
los  prisioneiros  assyrios  e  por  umembai- 
xador:  «  Estou  prorapto  a  nao  inquietar 
vessos  layradores,  se  tàobem  yos  obrigar- 
des  a  rrèo  inquietar  os  que  pertencem  a  se- 
nhores,  que  se  bandeàrào  comnosco.  Se 
prohibirdes,  que  ellescultivemseoscam- 
pos,  vossa  prohibigao  se  estenderà  a  pe- 
queno  numero,  por  serem  pequenos  os 
territorios  d'elles  ;  ao  passo  que  eu  vos 
perraittiria  a  cultura  de  espa^osos  cam- 
f)os.  No  caso  de  guerra  a  colheita  dos 
fructos  pertence  ao  mais  forte;  e  em  paz 
pertencerà  a  vós.  Se  algum  dos  meos  se 
leyantar  contra  vós,  ou  dos  vossos  con- 
tra  mim,  nós  ambos  os  castigaremos.  » 
Com  estas  instruc^oes  partiu  oembaixa- 
dor. 
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Informados  d'està  embaixada,  os  as- 
syrios  diligenciàrao  persuadir  ao  rei, 
que  acceitasse  as  proposigòes,  e  diminuis- 
se, quanto'possive!,  osfunestoseffeitos  da 
guerra.  O  rei,  ou  persuadido  pelos  seos, 
ou  de  motu  proprio,  assim  practicou.  Con- 
vencionou-se,  que  houyesse  paz  com  os 
lavradores,  guerra  com  a  gente  armada. 
Assim  se  executou,  em  quanto  cultiva- 
dos  ;  mas  Cyro  determinou  a  seos  allia- 
dos,  que  pozessem  debaixo  de  sua  pro- 
tecgao  seos  campos  de  pastagem,  e  con- 
sentiu  que  devastassem  os  dos  inimigos, 
para  se  tornarem  menos  penosos  os  tra- 
balhos  da  guerra  aos  alliados.  Na  verda- 
de,  evitar  a  pilhagem  nao  livra  do  peri- 
go,  e  os  trabalhos  guerreiros  tornao-se 
mais  suaves,  vivendo  h  custa  dos  adver- 
sarios. 

Gada'as  e  Cyro  partem  junclos,  e  che- 
gao  às  fronleiras  da  Media. — Estando 
Cyro  jà  prompto  para  partir,  Gadatas 
lhe  trouxe  muitos  e  mui  variados  pre- 
sentes,  que  beni  mostravao  a  grandeza 
de  sua  casa,  inclusivamente  muitos  ca- 
vallos,  que  tiràra  a  seos  cavalleiros,  de 
quem  desconfiava  depois  da  embuscada. 
«Cyro  — lhe  disse  elle  —  Tudo  istovos 
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trago,  para  de  fudo  dispordes  à  vossa 
vontade  ;  e  tudo  o  mais  que  possuo,  a 
vós  pertence.  NSo  tenho  nem  terei  ne- 
nhumfilho,  queherde  minhacasa,  comi- 
go  acabar-se-ao  minha  geragào  e  meo 
nome. 

Cyro  respondeu  :  «  Os  cavallos  acceito 
eu,  porque  entendo,  que  é  fazer-vos  um 
servilo,  dando-os  a  cavalleiros  mais  af- 
fectos  à  nossa  causa  do  que  os  que  até 
agora  ostinhHo.  Eu,  corno  ha  muitoode- 
sejo,  levarei  a  cavallaria  persica  ao  nu- 
mero de  dez  mil  cavalleiros.  Emquanto 
às  demais  cousas,  guardai-as  ale  que  me 
vejais  em  estado  de  vos  nào  ceder  emli- 
beralidade.  Correr-me-ia  de  vergonha, 
se  vós  ire  presenteasseis  a  mim  mais  ge- 
nerosamente do  que  eu  a  vós.  »  «  Creio 
em  vós  —  redarguiu  Gadatas  —  pois  co- 
nhego  vossa  lhaneza  :  mas  vede,  se  estou 
no  caso  de  poder  guardar  estas  cousas. 
Emquanto  o  rei  assyrio  nos  tractava  co- 
rno amigos,  nada  havia  de  mais  agrada- 
vel  do  que  os  lares  paternos.  A  proximi- 
dade  da  espagosa  Babylonia  nos  obtinha 
as  vantagens  d'urna  grande  cidade;  e  as 
desvantagens  evitavamos  nós,  recolhen- 
do-nos  em  nossas  mansoes.   Agora  que 
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somos  seos  inimigos,  logoque  vosausen- 
tardes,  eu  e  toda  a  nossa  casa  seremos 
por  elle  insidiados,  epassareraos  urna  vi- 
da  triste,  tendo  por  vizinhos  inimigos 
mais  poderosos  do  que  nós.  Talvez  me 
pergunteis,  porque  nào  fiz  estas  observa- 
gòes  antes  de  minha  rebelliào.  0'  Cyro, 
insultado  e  cheio  de  colera  nào  olhaya 
para  minha  seguranga  :  minha  alma  ja- 
zia  penetrada  de  impaciencia  por  vin- 
gar-se  d'um  inimigo  dos  deuses  e  dos 
homens,  cruel  nào  para  quem  o  offende, 
mas  para  aquelle,  em  quera  reconhece  su- 
perioridade.  Assira  os  alliados  d'este  re- 
probo sàio  homens  mais  reprobos  que  el- 
le. Sedescobrir  alguem  que  Ihefaga  som- 
bra, podeis  contar,  Cyro,  que  esse  nào 
tereis  vós  quecombater,  porque  suas  ma- 
chinagoes  o  perderao:  e  com  taes  allia- 
dos ser-Ihe-à  facil  tàobem  perder-me.  » 
Cyro  julgou  attendiveis  as  razoes  de 
Gadatas,  e  disse-Fhe:  c<  Gadatas,  naofcr- 
tificastes  os  castellos,  para  poderdes  estar 
em  seguranga  quando  a  elle  fosseis?  nào 
sois  nosso  companheiro  na  expedigào  ? 
Se  o  eeo  nosproteger,  corno  até  agora, 
é  o  rei  quem  vos  ha  de  temer,  e  nào  vós 
aorei.  Vindecomigo,  eacompanhem-vos 
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aquellas  pessoas,  cuja  presenta  e  convi- 
vencia  vos  apraz.  Miri  prestadia  me  lem 
sido  vossa  allianga  :  da  minha  parte  fa- 
rei por  ser  grato.  »  Gadatas,  ao  ouvir 
estas  vozes,  respirou  um  pouco,  e  disse 
assim:  «  Terei  tempo  para  fazer  irìeos 
preparativosantes  de  partir?  Tenlio  von- 
tade  de  levar  comigo  minha  mae.  »  a  Sim, 
eu  me  deterei,  até  que  me  avizeis  que 
estais  prompto.  »  Gadatas,  de  acordo  com 
Cyro,  presidiou  os  castellos,  que  havia 
ibrtificado,  e  enfardou  tudo  que  era  ne- 
cessario para  o  estabelecimento  d'urna 
grande  casa,  emandou  disporem-se  para 
partir  muitas  pessoas  de  sua  condanna 
e  outras  muitas,  de  quem  desconfiava; 
commettendo  a  estas  ultimas  o  cuidado 
de  conduzirem  suas  mulheres  e  irmans 
para  assim  irem  apensionadas.  D'està 
arie  Gadatas  partiu  na  companbia  de 
Cyro,  a  quem  ia  indigitando  aseslradas, 
os  logares  providos  de  agua,  de  pastos  e 
viveres. 

Aoavistar  acidade  de  Babilonia,  Cy- 
ro pensou,  que  a  estrada,  por  ondemar- 
chavar ia  direita  àsmuralhas,  e,cbaman- 
do  Gobryas  e  Gadatas,  Ihes  perguntou, 
se  havia  outra  estrada,  que  nào  passasse 
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tao  perto  das  muralhas.  «Senhor  —  re- 
spondeu  Gobryas  —  ha  outras  muitas 
estradas;  mas  eu  julgava,  que  vos agora 
querieis  passar  o  mais  perto  possivel  de 
Babilonia,  para  mostrar  quào  numeroso 
e  bemarmado  està  vossoexercito.  Quan- 
do vosso  exercito  era  menos  numeroso, 
vos  acercastes  dos  muros,  e  vossas  pou- 
cas  forgas  forào  observadas  :  agora  posto- 
que  o  rei  tenha  feito,  corno  vos  mandati 
dizer,  preparativos  para  romper  as  hoa- 
tilidades,  tenho  por  certo*  que,  ao  ver  vos- 
sas tropas ,  darà  por  frustrados  todos 
esses  preparativos.  «  «Meo  Gobryas  — 
instou  Oro — parece-me,  que  estais  ad- 
mirado  de  que  eu  coni  forfas  diminutas 
me  aeercasse  dos  muros  deBabylonia,  e 
asora  com  multi plicadas  forgas  queira 
passar  desviado  d'elles.  Nào  seja  istoob- 
jecto  de  admirafào.  Differente  é  dirigir 
um  exercito  contra  o  inimico  de  passar 
à  vista  d'elle.  Um  general  prudente,  quan- 
do marcila  contra  o  inimigo,  o colloca  de 
maneira,  que  possa  manobrar  expedita- 
mente*  e  à  seguranga  pospoe  a  velocida- 
de.  Para  passar  a  vista  do  inimigo,  é  pre- 
ciso extender  os  carros  e  as  mais  baga- 
gens>  e  cobrir  ludo  coni  gente  arnia  da» 
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de  sorte  que  o  inimigo  nào  veja  nada 
descoberto.  Està  disposilo  obriga  neces- 
sariamente a  enfraquecer  o  exercito. 
Portante,  se  os  adversarios,  sahindod'u- 
hia  pra^a,  atacarera  o  exercito  assini  dis- 
posto, por  qualquer  parte  que  ataquem, 
terào  certa  a  Victoria  ;  porque  um  exer- 
cito tao  prolongado  nao  pode  sersuccor- 
rido  senao  depois  de  iongo  intervallo, 
emquanto  que  os  inimigos  outra  vez  se 
recolhem.  Se  desfilarraos  à  vista  de  Ba- 
bylonia,  so  na  distancia  que  for  preciso 
para  que  os  contrarios  nosavistem,  indo 
nosso  exercito  assim  disposto,  ficarào 
amedrontados  à  vista  de  tao  grande  nu- 
mero, tornando  tudo  por  combatentes, 
Se  nos  vierem  invadir,  corno  os  avistà- 
mos  de  longe,  nao  nos  apanharào  dcs- 
prevenidos  :  mas  elles  nem  tal  empre- 
henderào,  quando  Ihes  for  preciso  apar- 
tar-se  muito  das  muralhas,  salvo  no  ca- 
so em  que  sejulguemsuperiores  emfor- 
gas,  por  temerem  a  retirada.  »  Todos 
que  se  achaYào  presentes,  apoiàrào  odis- 
curso  de  Cyro,  e  Gobnas  poz  em  exe- 
cuQào  suas  ordens.  Tendo  jà  o  exercito 
passado  a  vista  da  cidade,  Cyro  fortifi- 
cava sempre  a  retaguarda.  Conlinuàrao 
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a  marchar  por  alguns  d i a < ,  e  chegàrào 
3s  fronteiras  dos  syrios  e  médos,  onde 
tivera  principio  a  expedi<;ào.  De  Ires 
castellos,  que  aqui  havia,  o  mais  fraco  Ibi 
entrado  à  lorga  ;  os  oulros  dous  se  sub- 
mettérào,  aterrados  pelo  nome  de  Cyro, 
e  persuadidos  pelas  insinuacòes  de  Ga- 
datas. 

Cijaxares  rem  ter  com  Cyro,  para  de- 
Uberarem  a  respei  o  da  contimiacào  da 
guerra.  —  Concluida  està  empresa,  Cyro 
despachou  para  Cvaxares  um  enviado,  que 
Ihe  devia  falar  assim  :  «  Viride  ao  eser- 
cito, para  deliberarmos  sobre  o  destino, 
que  se  ha  de  dar  aos  castellos,  que  forào 
subjugados,  e  para,  à  vista  do  e.-tado  do 
exercito,  consullarmos  sobre  ulteriores 
empresas.  Se  mandardes,  que  eu  va  a^- 
seniaroacampamento  juncto  devós,  vos- 
sas  ordens  de  boa  vontade  guardarci.  » 
O  enviado  partiu.  Cyro  ordenou  a  Ga- 
datas,  que  ornasse  com  a  maior  magnì- 
ficencia  o  pavilhào  do  rei  da  Assyria,  es-? 
colhido  pelos  médos  para  Cyaxares,  e 
trouxesse  para  o  competente  aposento 
d'elle  as  mulheres  e  com  ellas  as  musi- 
cas,  que  forao  escolhidas  para  Cyaxares, 
Assim  se  extxutou. 
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O  enviado  deaempenhou  sua  commis- 
sào.  Cyaxares  notou,  que  era  mais  vanta- 
joso,  que  o  exercito  acampasse  na  fron- 
teira;  porque  o soccorro,  queCyro  man- 
derà pedir,  era  chegado  de  quarenta  mil 
archeiros  e  peltastas;  e  vendo,  quedam- 
nificavao  muito  o  territorio  da  Mèdia, 
longe  de  admittir  novas  tropas,  desejava 
desfazer-sed'aquellas.  0  general  dos  per- 
sa^ perguntàra,  corno  dizia  a  carta,  se 
precisava  d'aquellereforgo,  e,  responden- 
do  Cyaxares  negativamente,  no  mesmo 
dia,  ouvindo  dizer,  que  Cyro  se  achava 
perto,  foi  encontral-o  com  seo  exercito. 

No  dia  seguinte  partiu  com  os  caval- 
leiros  médos,  que  ainda  the  restavào.  Cy- 
ro, assim  quepercebeu  que  elle  se  apro- 
ximava,  lhe  foi  sahir  ao  encontro  com 
os  cavalleiros  persas,  que  erào  jà  em 
grande  numero,  com  todos  os  médos, 
armenios  e  hyrcanios,  e  os  outros  allia- 
dos,  bem  montados  e  bem  armados.  D'està 
arte  mostra  suas  fonjas  a  Cyaxares.  Cya- 
xares, ao  avistar  o  grande  e  lustroso  acom- 
panhamento  de  Cyro,  e  al  bando  para  a 
sua  equipagem,  e  essa  pouco  luzida, 
teve  istò  por  deshonra,  e  ficou  sensibili- 
zado.  Cyro  apeou,  e  ia  beijar  seo  tio,  se- 
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gundo  o  costume;  mas  Cyaxares,  que 
tàobem  se  desmontàra,  voltou  o  rosto,  e 
longe  de  receber  o  osculo,  debulhou-se 
em  lagrimas. 

Cyro  ordenou  aosseos,  que  fossemre- 
pousar,  e,  tornando  Cyaxares  peladextra, 
o  conduziu  para  debaixo  d'umas  palmei- 
ras,  que  havia  fora  da  estrada,  e  mandan- 
do extender  urna  alcatifa  da  Media,  o 
fez  sentar:  sentou-se  elle  a  seo  lado,  e 
Ihe  fez  està  pergunta  :  «Meo  tio,  dizei- 
me,  pelos  deuses,  porque  vos  agastais  con- 
tra  mim?  que  vistes,  que  tanto  vos  eno- 
jou  ?  »  «  Cyro  —  respondeu  Cyaxares  — 
descendente,  quanto  pode  alcanrar  a  me- 
moria humana,  deantigos  reis,  sendo  rei 
meo  pae  e  eu  mesmo  rei,  me  vejo  coro 
lira  acompanhamento  vii  e  indigno,  e  ve- 
jo-vos  acompanliado  de  subdilos  meo?  e 
outras  tropas,  ostentando  todas  as  poi»- 
pas  da  magestade.  Esteultraje,  recebido 
que  fosse  dos  inimigos,  seria  penoso,, 
quanto  mais,  por  Jupiter,  recebido  de 
quem  nào  era  de  esperar.  Antes  ser  se- 
pultado  dez  mil  vezes  debaixo  da  terra, 
do  que  ver-me  neste  estado  dehumilha- 
£ào,  sendo  o  alvo  dos  desprezos  e  lu- 
dibrio.   Eu   bem   sei,   que   nào     so   vcs 
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mostrais  superior  a  mim  ;  mas  até  meos 
escravos,  que  me  vem  encontrar,  mais 
dispostos  a  maltractar-me  do  que  a  re- 
ceder de  mim  mao  travamento.  » 

Assim  dizia,  e  as  lagrimas  lhe  corrilo 
em  fio  :  os  olhos  de  Cyro  tàobem  pare- 
ciao  arrazados  de  pranto  ;  mas  reprimin- 
do-se  um  pouco,  nestes  termos  falou  : 
«  Vossas  expressòes,  Cyaxares,  nao  se 
fundamentào  na  verdade  e  na  razao,  se 
vos  persuadis,  que  minha  presenta  induz 
os  médos  a  faltar-vos  ao  respeito.  Eu 
irèo  me  admiro  de  vossa  colera  e  vossos 
receios.  Sobre  se  vossoagastamentocon- 
tra  elles  é  justo  ou  injusto,  nada  direi; 
porque  nao  ignoro,  que  soffrerieis  mal, 
ouvir-mejustifical-os.  So  avan^arei,  que 
um  chefe,  que  se  irrita  contra  todos  09 
seos  subordinados,  commetto  um  gran- 
de erro  ;  e  se  a  muitos  intimida,  muitos 
inimigos  faz;  e  irritando-se  contra  to- 
dos, a  todos  suggere  a  idèa  de  formar 
algum  conluio  contra  elle.  Sabei,  que 
nào  vos  mandei  vossas  tropas  sem  mira, 
por  temer  que  vossa  colera  nos  occasio- 
nasse a  todos  algum  desgosto  ;  o  que  se 
evitare  com  minha  presenta.  Emquanto 
a  vosjulgardes  ultrajado  por  mim,  muito 
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a  mal  levo,  que,  traballando  eu  afano- 
samente  por  ser  util  aosamigos,  me  ex- 
probres,  que  eu  procedo  d'una  modo 
contrario  aestes  principios.  Mas  nao  nos 
accusemos  a  esmo;  se  é  possivel,  veja- 
mosclarissimamente,  qual  é  o  ultraje  de 
quo  me  criminais;  e  eu  vos  fa?o  urna 
proposta  muito  justa  entre  amigos:  se 
se  provar,  que  eu  vos  prejudiquei,  de- 
clarar-me-ei  culpado  ;  e  se  tal  se  nSo 
provar,  nem  ao  menos  o  intento,  n3o 
confessareis  vós,  que  nao  l'ostes  por  mina 
ultrajado?»  «  E'  forgoso  confessal-o.  » 
«  E  se  se  provar,  que  eu  empenhei  sem- 
pre todas  asminhas  forgas  emvosso  ser- 
vilo, nao  serei  digno  antes  de  louvor 
que  de  censura  ?  »  «  Isso  é  justo.  »  «  Va- 
mos  a  considerar  cada  urna  das  minhas 
acgoes,  para  assim  vermos  exactamente 
o  que  nellas  ha  de  bom  e  de  mao.  Co- 
mecemos,  se  vos  parece  sufficiente,  no 
tempo  em  que  me  foi  conferido  o  gene- 
ralato. 

«  Ao  serdes  noticiado,  que  enxam^s  de 
inimigos  iao  invadir  vossos  dominios, 
enviastes  urna  embaixada  à  Persia  pe- 
dindo  succorro,  e  a  mim  em  particu- 
lar  mandastes    pedir,    que  solicitasse  o 
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commando  das  tropas.  Porventura  nào 
cedi  a  vossasin9lancias,  nào  me  apresen- 
tei  com  um  exrcito  tao  valente  e  tao 
numeroso,  quanto  me  foi  possivel?»  «É 
verdade.  »  «  Ora  dizei-me,  considerai^ 
està  maneira  de  obrar  conio  um  ultraje 
ou  comò  um  servigo  ?»  «  Como  um  re- 
levante servigo.  »  «  Aproximàrào-se  os 
contrarios,  foi  preciso  combater.  Acaso 
observastes,  que  eu  fugisse  às  fadigas  ou 
evitasse  os  perigos ?»  «  Nào,  por  Jupiter, 
nào.  »  «  É  nossa  a  Victoria,  fogem  os 
inimigos,  convido-vos  a  reunirmos  as 
forgas,  para  no  alcance  lhes  darmos  o 
ultimo  golpe,  e  acolhermos  em  commum 
os  fructos  da  Victoria.  Por  ventura  tendes 
que  reprehender  neste  comportamento 
algumas  vistas  de  interesse  particular?» 
Cyaxares  ficou  silencioso. 

Cyro  coutinuou  :  «  Visto  que  antes 
quereis  ficar  calado  do  que  responder  a 
isto,  dizei,  se  pensais  que  commetti  um 
ultraje,  quando,  nào  vos  parecendo  se- 
gura  a  perseguigào,  eu  nào  quiz  que  vos 
cxpozesseis  ao  perigo,  e  me  contentei  em 
vos  mandar  pedir  alguns  dos  vossos  ca- 
valleiros  ?  Se  isto  é  ultraje,  mórmente 
sondo  eu  vosso  antigo  alliado,  provae-mo.* 
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Como  Cyaxares  ficasse  ainda  calado,  Cyro 
replicou:  «Se  ainda  a  està  pergunta  nao 
quereis  responder,  dizei-me  ao  menos, 
se  vos  ultrajei,  quando,  respondendo-me 
vós,  que  nao  querieis  expor  a  risco  os 
médos,  que  àquelle  tempo  se  entregàvào 
à  alegria,  n§o  quiz  desafiar  vossa  colera, 
e  vos  pedi  urna  cousa  muito  fatcil,  a  vós 
de  conceder,  aos  médos  deexecutar:  pedi 
que  deixasseis  acompanharern-me  os  que 
quizessem.  Apesar  de  vossa  concessao, 
eu  nada  conseguiria  sem  forga  persuasi- 
va. Fui  ter  com  elles,  convenci  certo 
numero,  e  com  elles  parti  com  licenza 
vossa.  Se  reputaisisto  crime,  crime  com- 
metterli todos,  que  de  vós  recebem  alguma 
dadiva.  Partimos  al  firn.  D'està  epocha 
em  diante  bem  conhecidos  sào  nossos 
feitos.  Nao  foi  tornado  o  acampamento 
dos  inimigos?  Nao  morrérao  muitos  dos 
que  vinhao  invadir  vossos  territorios  ?  dos 
que  sobrevivérSo,  nao  fìcàrao  muitos  sem 
armas,  muitos  sem  cavallos?  Os  thesou- 
ros  dos  que  vinhao  antes  pilhar  vossas 
terras,  os  vedes  agora  nas  màos  dos  vossos 
alliados,  que  os  levao,  uns  para  vós,  ou- 
tros  para  si.  Mas  a  principal  acgao  é,  corno 
vedes,  haverem-se  alargado  vossos  domi- 
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nios,  e  diminuirlo  os  dos  adversarios;  as 
fortalezas  d'estes  virem  para  vosso  po- 
der,  assim  corno  as  de  que  os  syrios  se 
havia  apoderado.  Ora  nao  sei,  para  que 
bei  de  perguntar,  se  estasacgoes  sao  pa- 
ra vós  boas  ou  mas.  Todavia  nao  ponho 
(Invida  em  ouvir  dizer  o  que  pensais  a 
respeito  d'ellas.  » 

Cvro  poz  termo  ao  seo  arrazoado,  e 
Cyaxares  principiou  assim:  «Ninguem 
poderà  estigmaiizar  com  o  ferrete  de 
maos  osservigos,  que  me  prestastes,  mas 
deveis  saber,  que  quanto  mais  eminente» 
parecem,  mais  me  opprimem.  Eu  antes 
quereria  com  minbas  forgas  alargar  vos- 
sos  dominios,  do  que  ver  os  meos  alargados 
por  vós.  Se  està  acgao  vos  enche  de  hon- 
ra,  a  mim  me  cobre  de  ignominia.  Ser- 
me-ia  maisjucundo,  offerecer-vos  the- 
souros  do  que  receber  de  yossas  maos 
os  que  me  offerecef s  ;  porquecomaquillo, 
com  que  me  enriqueceis,  eu  sinto  empo- 
hrecer-me  :  ser-me-ia  menos  doloroso,  yer 
meossubditosqueixarem-se  um  pouco  de 
vós,  do  que  vel-os  agora  recebendo  devos- 
sasmàosgrandesbens.  Se  està  maneirade 
raciocinar  vos  n£o  parece  logica,  ponde  o 
caso  em  vós.  Se  alguem,  afagando  as  ca- 


livrov.  273 

dellas,  que  tem  crias  para  guarda  deyos- 
sa  casa,  se  fizer  mais  conhecido  d'ellas 
do  que  vós  sois,  per  ventura  folgareis 
ccm  este  procedimenlo  ?  Se  este  exem- 
plo  é  pouco  frisante,  eis  aqui  outro  :  se  al- 
guem soubesseganhar  a  affei'cào  de  vossos 
domesticos  de  sor  e,  que  elles  Ihe  fossem 
mais  affedos  do  que  a  vós,  por  ventura 
agradecer-Ihe-ieis  esle  servilo?  Outro 
exemplo  tirado  do  que  os  homens  mais 
estimao,  e  em  que  julgào  ter  urna  posse 
mais  positiva:  se  alguem  acarieiar  vossa 
mulher  demar.eira,  que  està  lhe  seja  mais 
inclinada  do  que  a  vós,  por  ventura  fol- 
gareis com  este  comportaraento?Eu  penso, 
que  nunca  ves  sentirieis  mais  ultrajado, 
Emfim  vou  apresentar-vos  um  caso  iden- 
tico. Se  alguem  captasse  o  amor  de  vos- 
sos persas,  a  ponto  deantesquererem  se- 
guil-odoque  a  vós,  por  ventura  tel-o-ieis 
por  amigo?  Eucuido,  que  serieis  contra 
tlle  mais  infesto,  do  que  se  tivesse  mor- 
to muitos  dos  vossos. 

«  Mais.  Se  algnm  vosso amigo,  dizendo- 
Ihe  vós  por  cortezia,  que  tire  o  quequi- 
zer  de  vossos  bens,  tirar  quanto  poder, 
lucupletando-se  com  o  que  é  vosso,  e 
deixando-vos  apenas  com   urna  fortuna 
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mediocre,  por  ventura  naorepulareis  um 
tal  aoaigo  di-gno.  de  »  eprehensao  ?  Cyro,  se 
vessa  procedimento  para  coroigo  nào  é 
este,  é  ao  menos  multo  semelhante. 
Dizeis  vós,  e  è  verdade,  qu-e  declarando 
eu,  que  podieis  levar  comvosco  os  que 
quizessem  acompanhar-vos,  partistescom 
toda&  as  minhas  tropas  e  me  deixaste» 
$6:  e  agora  me  trazeis  o  esbuiho,  que 
apanhastes  com  ellas,  com  as  quaes  tno- 
bem  fizestes  recuar  minhas  fronteiras. 
Ora  eu,  sem  ter  parte  nestas  empresas, 
parevo  urna  raulher,  recebendo  presen- 
tes  dos  estrangeiros  e  dos  meos  subdi- 
tos.  Vós  tendes  praeticado  acc-òes  de  ho- 
mem  ;  eu  parevo  indigno  de  commandar. 
€yro,  estas  cousas  pensa is  que  sao  ser- 
w?os  relevantes?  Se  vós  me  estimasseis, 
terieis  evitado  fazer  a  menor  brecha  em 
romba  honra  e  dignidade.  Que  me  im- 
porta, que  tcnh&o  recuado  minhas  fron- 
teiras, seisto  éà  custa  de  minha honra? 
Eu  nao  tenho  governado  es  médos,  por 
ser  effectivamente  superior  a  elles,  mas 
p-orque  elles  pensao,  que  lhes  somos  em 
tudo  superiore*.  » 

la    Cyaxares    continuando     a    falar, 
quando  Cyro    o  interrompevi  dicendo  : 
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«  Pelos  immortaes,  meo  tio,  se  alguma 
aciSo  practiquei  de  vosso  agrado,  ccnce- 
dei-me  a  gra^a  que  vou  pedir-vos:  ces- 
sae  de  invectivar  contra  mim.  Depois  de 
terdes  experimentado,  quaes  sejao  meos 
sentimentos  para  comvofco,  se  virdes,  que 
elles  tendem  a  promover  vossos  interes- 
ses,  abracemo-nos  mutuamente,  e  confes- 
sae  que  vos  prestei  servigos  :  seachardes 
p  contrario,  censurae-me  entao.  »  «  Di- 
zeis  bem  ;  as9i'm  farei.  »  «  Permittfs,  que 
vos  oscule  ?  »  «  Se  for  vossa  vontade.  » 
«  NSo  vollais  orosfo,  corno  ha  pouco  fi- 
zesf.es.  »  «  Nào.  »  E  oscuIàrào-Fe. 

Presentando  esteacto,  osmédos,  per- 
sas  e  os  outros  (todos  inquietamente 
esperavao  o  exito  d'està  altercalo)  derao 
dcmonstragoesdealegria.  Cyaxares  e  Cy- 
ro  montérao  a  cavallo,  e  partirlo  na 
frenle;  os  médosseguirao  Cyaxares,  co- 
rno Cyro  llies  indicàra;  ospersas  segui- 
rlo C^ro;  cs  outros  forào  na  reta- 
guarda. 

Depois  que  clegàrào  ao  aeampamen- 
to,  e  recollérào  Cyaxares  no  pavilhaoque 
Ihe  fora  destinado,  mand^rao  preparar 
para  elle  o  necessario  ;  e  osmédos,  apro- 
veitando-se  do  tempo,  que  dccorreu  an- 
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tes  da  ceia,  Ihe  Irouxerao  presentes,  alguns 
por  deliberalo  propria,  a  maior  parte 
por  suggestoes  de  Cyro:  um  Ihe  offere- 
cia  um  belio  copeiro,  outro  umbomco- 
zinheiro,  esle  um  padeiro,  aquelle  um 
musico,  qual  ihe  offerecia  ta^as,  qual 
um  precioso  vestido  ;  cada  umlheoffer- 
tava|  do  que  Ihe  coubera  da  presa.  Jà 
arrependido,  Cyaxares  reconheceu,  que 
Cyro  nào  desviàra  os  médos  de  seos  de- 
veres  para  com  elle,  e  que  os  médos  nào 
o  respeitavDo  menos  que  antes. 

Chegadaahora  da  ceia,  Cyaxares,  que 
via  Cyro  depois  delonga  ausencia,  ocon- 
vidou  para  cear  com  elle:  «  Disperde- 
rne de  acceitar  o  conyite  —  respondeu 
Cyro  —  nàovedes,  que  todos  estes,  que, 
estao  presentes,  forao  chamado?  pornós? 
N&o  éjusto,  que  aos  meosdeleites  sacri- 
fique  o  cuidado,  que  d'elles  devo  ter. 
Quando  ossoldadosconhecem,  que  o  ge- 
neral os  tracta  com  desprezo,  os  valen- 
te* tornao-se  cobardes,  os  cobardes  fa- 
zem-se  insolentes.  Vós  ides  jà  cear,  por- 
quetendes  feiio  urna  longajornada.  Dae 
mostras  de  affeigào  aos  que  vos  forem 
adherentes,  e  convidae-os  para  a  ceia, 
a  firn  de  que  (enhHo  confianca  em  vós. 
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Eu  vou  cuidar  do  que  disse.  A'manhact 
pela  manhan  comparecerào  à  vossa  por- 
ta todos  os  oìTiciaes,  para  deliberarmos 
sobre  o  que  sedevefazer  d'aqui  em  dian- 
te. Vóshaveis  de  propor,  se  se  deve  con- 
tinuar a  guerra,  ou  licenciar  astropas.» 
Emquanto  ceava  Cvaxares,  Cyro  eon- 
vocou  seos  amigos,  em  quem  reconhecia 
maior  aptidào  para  deliberar  e  obrar,  e 
Ihes  falou  neste  teor:  «  Amigos,  os 
deuses  oinirào  nossas  priraeiras  suppli- 
cas.  £  nosso  (odo  o  terreno  que  have- 
mos  percorrido,  os  contrarios  estào  di- 
minuidos,  os  nossos  soldados  estào  aug- 
mentados  em  numero  e  valor.  Se  nossos 
alliados  quizerem  ficai  comnosco,  pode- 
remos  perpetrar  ainda  grandes  feitos,  jà 
à  forga  de  armas,  jà  com  a  forfa  da  per- 
suasilo. Vós  nào  tendes  menos  interesse 
do  que  eu,  em  que  a  maior  parfedos  allia- 
dos se  nao  separé  de  nós.  Assim  conio 
em  urna  batalha,  ò  que  faz  prisioneiros 
é  havido  pelo  mnìs  intrepido,  taobem  o 
que  arrasta  maior  numero  ao  seo  pare- 
cer,  é  reputado  o  mais  idoneo  no  obrar 
e  falar.  Nao  é  preciso  empregar  asregras 
de  rhetorica  nos  discursos  feitos  a  cada 
um  em  particular;   mas  falae  de  manei- 
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ra  que  os  actos  de  vossos  ouvintes  sejàò 
o  documento  da  persuasSo.  Preenchei 
està  missao.  Eu  you  tractar  de  fornecer 
mantimentos  aos  soldados,  para  depois 
se  assentar,  se  se  deye  ou  nào  continuar 
a  guerra.  » 


E'  decidida  a  continuagào  da  guerra. — 
Preparagoes  guerreiras.  —  Araspas,  P an- 
theia  e  Abradatas.  — Èmbaixada  da  ladra. 
—  Desalento  do  esercito  d«  Cyro.  —  Bis- 
curso  de  Cyro.  —  Cyro  avanza  a  frènte  do 
exercito.  Preparati vos  para  a  batalha.  — 
Àmizade  de  Pantheia  para  com  seo  mari- 
do.   Cyro  anima  as  iropas. 


JJj  decidida  a  coìiiinuacào  da  guerra. 
—  Passado  assira  o  dia,  ceàrao,  e  seen- 
Iregàrào  ao  repouso.  No  dia  seguisse  ap- 
pareeérao  todos  os  alliados  fa  portai  de 
Cyaxares,  que,  emquanto  se  vestia,  esta- 
va ouvindo  o  muito  ruido,  que  fora  fa- 
ziào.  Entretanto  os  amigos  de  Cyro  lhe 
mandavào  pedir,  que  se  conservasse  nestas 
regiòes.  Cadusiosf  hyrcanios,  Gobryas  e 
Sacas,  lhe  vierao  fazer  amesma  suppli- 
ca* Cora  o  mesrno  firn  se  apreseatau.  Ga- 
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datas  da  parte  de  Hystaspes.  EntaoCyro, 
que  sabia,  que  muitotemia  Gadatas,  que 
elle  licenciasse  o  exercito,  lhe  disse  sor- 
rindo-se:  c<  E'  darò,  que  foi  Hystaspes 
quem  vosinspirou  a  idèa  de  virdesfazer- 
me  essa  supplica.  »  Gadatas  levantou  as 
màos  ao  ceo,  jurouque  nào,  econtinuou 
dizendo:  «Mas  eu  sei,  que  se  vos  reti- 
rardes,  minha  fortuna  està  perdida.  Por 
isso  interroguei  Hystapes  àcerca  de  vos- 
sa  resolugào.  »  «Segundo  parece —  re- 
spondeu  Cyro —  referi-me  inàdequada- 
mente  a  Hystaspes.  »  «  Assira  é  —  acudiu 
Hystaspes  —  eu,  pelo  contrario,  dizia  a 
Gadatas,  que  vós  nào  podieis  persistir 
neste  logar,  porque  vosso  pae  vos  cha- 
mava.  »  «  Que  dizeis  Histaspes? —  tor- 
nou  Cyro —  atreveis-yos  a  asseverar  o 
que  tenho  tenuto  de  fazer?»  «Nào — 
respondeu  Hystaspes  —  mas  eu  vejo-vos 
dominado  do  desejo  de  vos  mostrardes 
aos  persas,  e  de  fazerdes  a  vosso  pae  * 
resenhade  vossas  proezas.  »  «  E  vós  — in- 
stou  Cyro  —  nao  desejais  tàobem  voltar 
aos  patrios  lares?»  «Nào  —  respondeu 
Hystaspes  —  nao  voltarei  h  pallia,  sem 
submetter  ao  dominio  de  Gadatas  o  im- 
perio  da  Àssvria.  »  Emquanto  assira  se 
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entretinlmo  com  toni  de  serìedade, 
appareceu  Cyaxarjes  magnificamente  ves- 
tido,  e  sentou-se  sobre  seo  throno;  a 
reunidos  todos,  quedeviàoassistir  ao con- 
gelilo, houve  silencio,  e  Cyaxares  lalou 
assim  :  «  Alliados,  visto  que  me  acho  pre- 
sente, e  sou  mais  velho  que  Cyro,  com- 
pete-me  tornar  primeiraraente  apalavra: 
Creio,  que  o  principal  objecto  de  discus- 
sa é,  se  se  deve  continuar  a  guerra,  ou 
despedir  o  exercito.  Emitta  cada  um  o 
seo  parecer.  »  0  principe  de  Hyrcania 
Ibi  o  primeiro  a  levantar-se,  e  disse; 
«  Parecem-me  desnecessarias  todas  as 
discussoes,  quando  os  proprios  successo* 
estào  indigitando  o  caminho,  que  se  de- 
ve seguir.  Todos  nòs  sabemos,  que  reu- 
nidos hostilizàmos  os  adversarios  seni 
grande  prejuizo  nosso  ;  e  que  separados 
nós  uns  dos  outros,  elles  nos  faziào  o 
mal  que  queriao.  »  «  Que  havemos  de 
dizer  —  representou  o  chefe  doscadusios 
—  a  respeito  de  pariirmos  separadamen- 
te  para  as  nossas  patrias,  nós,  quemesmo 
com  as  armas  na  mào  nào  podémossera 
risco  afas'ar-nos  de  vós,  nós,  que  come 
sabeis,  tivemos  de  sentir  as  funesta*  con- 
sequeneia*   d'um  bem  pouco  prolongadd 
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afastamento?»  Depois  tomou  a  palavra 
Àrtabazo,  aquelle  que  em  outro  tempo  dis- 
sera ser  parente  de  Cyro  :  «  A  niinha 
opinilo,  Cvaxares,  muito  differe  da 
dos  oradores  que  me  precedérao.  Dizem 
estes,  que  é  mister  ficar  aqui  para  con- 
tinuar a  guerra;  mas  eu  declaro,  que 
era  là  na  patria,  que  nós  estavamos  em 
guerra.  Quantas  vezes  intimidado  e 
prompto  a  acudir  nao  corria  eu  em  de- 
tesa  de  nossas  herdades  roubadas,  e  de 
nossos  castellos  amea^ados?  E  tudo  isto 
fazia  eu  à  minha  custa.  Agora  occupo  as 
fortalezas  dos  inimigos,  jà  os  nào  temo, 
corno  e  beba  a  expensas  suas.  Concluo 
pois,  que  està  sociedade,  em  quevivemos, 
nào  devedissolver-se,  visto  que  nosachà- 
mosaquiem  um  interminavel  lestim,  em- 
quanto  que  em  riossa  terra  viviamos  con- 
tinuamente em  guerra.  »  «  0'  alliados 
—  disse  Gobrvas  —  até  a^ora  nao  tenho 
sen&o  que  elogiar  a  fidelidade  de  Cyro, 
que  exactamente  tem  cumprido  suas 
promessas.  Mas  se  elle  se  retira  d'estas 
regiòes,  o  rei  da  Assyria  respirare,  e 
alem  de  ficar  impune  das  injurias  que 
fez  a  vós  e  a  mim,  outra  vez  me  infli- 
gira  o  castigo  de  eu  ter  estrado  cm  vos- 
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sa  allianra.  »   Entao  tomou  Cyro  a  pala-- 
vra,  e  f ci I o li  assim  : 

«  Intrepidos  companheiros,  bem  pre- 
sente tenho,  que  o  licenciamento  do 
esercito  é  capaz  de  enervar  a  nossà  par- 
cialidade,  e  vigorar  a  dos  inimigos.  Os 
que  forào  despojados  de  suas  armas,  em 
breve  (abricarao  oulras  ;  e  outros  caval- 
los  obter&o  os  que  perderlo  os  seos:  e 
os  inimigos  mortos  serào  substituidos 
pela  mocidade,  que  vai  crescendo.  D'està 
guisa  nào  é  para  admirar,  que  eiles  den- 
tro em  pouco  nos  incommodem  de  novo. 
E  porque  razào  aconseihei  eu  a  Cvaxa- 
res,  que  pozesse  em  discussuo,  se  se  de- 
via ou  nao  despedir  as  tropas?  Porque 
receio  o  futuro;  porque  antevejo,  quo 
no  estado,  em  queestamos,  nào  podèmos 
resistir  aos  inimigos,  que  vem  marchando 
conira  nós.  O  inverno  està  a  chegar,  e 
se  nós  temos  onde  nos  abriguemos,  d'is- 
sa careeem  os  soldados,  osservenies  eos 
cavallo*.  Emquanlo  a  vivere*,  por  onde 
transilamos,  nós  os  colhemos,  e  onde 
nOo  chegàrào  as  nossas  armas,  o  inimi- 
co temeroso  os  recolheu  nas  fortàlesas. 
D'està  arte  estao  eiles  de  posse  das  vi- 
ctualhas,  e  nós  nao  temos  onde  procu- 
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ral-as.  Portanto,  quera  t5o  valente  e 
robusto  pode  cheio  de  forae  e  de  frioen- 
carar  os  adversarios?  Se  apesar  d'estas 
razoes,  persistimos  em  continuar  a  guer- 
ra, eu  dìgo,  que  mais  vale  despedir  vo- 
Juntariamente  as  tropas,  do  que  sermos 
violentados  a  isso  pelo  aperto  das  cir- 
cumstancias.  Para  continuar  a  guerra, 
cumpre  tornar  aos  inimigos  e  levantàr 
por  nossa  conta  o  maior  numero  depra- 
$as  que  for  possivel.  Assim  terao  maior 
copia  deviveres  os  quesouberem  colhel- 
os  e  guardal-os;  e  vexados  serào  os  que 
nào  tiverem  logares  fortificados.  A  nos- 
sa actual  situalo  é  corno  a  dos  nave- 
gantes  no  meio  do  oceano,  os  quaes, 
por  mais  que  naveguem,  tanto  senhorio 
tem  sobre  o  que  percorrérào,  corno  so- 
bre  o  que  Ihes  falta  percorrer.  Senhores 
de  pra$as  fortes,  nós  ficàmos  de  posso 
pacifica  do  territorio  inimigo.  Seaiguem 
d'en're  vós  receia  ser  destacado  para 
guarnecer  as  pra^as,  que  demordo  longe 
do  solo  patrio,  desterre  de  seo  peito  tal 
temor;  porque  nós,  que  estamos  separa- 
dos  de  nossos  lares,  nos  incumbiremos 
d'essas  guarni<;oes.  Vós,  possui  e  culti- 
\ae  osterrenos  das  fronteiraida  Assvriu. 
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Se  nós  conseguirmos  conservar  as  pragas 
là  na  presenta  dos  contrarios,  >ós,  que 
estais  cà  longe,  vivereis  em  paz  profon- 
da, porque  elles,  segundo  creio,  naohSo 
de  deixar  o  perigo  proxirao  para  vosvir 
atacar. 

Acabadoestediscurso,  todos,  inclusive 
Cyaxares,  se  levantàrào,  para  dizer  que 
estavào  promptos  a  abragar  os  conselhos 
do  orador- 

Preparacóes  guerreiras.  —  Gadatas  e 
Gobryqs  affirmàrao  logo,  que  com  licen- 
za dos  alliados  edificariào  cada  um  seo 
castello,  para  beneficio  de  todos.  Vendo 
tfìo  grande  uniformidade  de  opiniòes, 
Cyro  continuou  a  oragào:  «Se  subscre- 
veis  ao  meo  alvitre,  é  mister,  quanto  an- 
tes,  entender  na  construcgào  de  machinas 
para  bater  as  muralhas  dos  inimigos,  e 
assalariar  architectos  para  a  erecgao  dos 
castellos.  »  Depois  d'isto,  Cyaxares,  Ga- 
datas, Gobryas,  Tigranes,  e  o  proprio 
Cyro,  promettérào,  que  se  empenhariao 
cada  um  d  elles  na  construcgào  d'urna 
machina.  Tomadas  estas  medidas,  tra- 
ctou-se  de  procurar  architectos,  de  ar- 
ranjar  materiaes  de  construcgào  ;  e  a  in- 
tendenza das  obras  foi  confiada  ahomens 
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tidos  por  capazes  de  tal  adminislrac3o. 
Àntevendo  a  demora  d'csles  trabalhos, 
foi  acampar  em  um  logar,  que  reputava 
milita  sadio,  e  accessi vel  aos  transportes 
dos  objectos  precisos,  e  mandou  fortifi- 
car os  ponctos  mais  fracos,  para  aqui  ?e 
poder  estar  em  seguran^a,  mesmo  quan- 
do andasse  longe  o  grosso  do  exercito. 
Demais,  informado  pelos  que  conheciào 
aqtielles  territorios  dos  sitios  mais  com- 
modos  para  os  soldados,  elle  por  aqui 
os  conduzia,  para  Ihes  fornecer  victua- 
Ihas  em  abundancia,  para  os  tornar  mais 
sadios  e  robustòs  com  o  exercicio,  e  pa- 
ra nao  perderem  ohabito  de  occuparem 
seos  respectivos  postos  durante  as  mar- 
chas. 

No  meio  d'estes  preparalivos,  deser- 
tores  e  prisioneiros  bab>lonios  affirmà- 
rao,  que  o  rei  da  Àssyria  partirà  para  a 
Lydia  com  grande  por^ao  de  talentos  de 
©uro  e  prata,  muitas  alfaias  e  oulras  ri- 
«jtiezas.  Geralmente  conjecturava-se,  que 
elle  cheio  de  medo  ia  depositar  seosthe- 
sotiros  em  logar  seguro;  mas  Cyro.con- 
vencido  de  que  ia  suscitar  centra  elle 
novos  inmigos,  preparo u-se  animosa- 
mente   para   novos  conflictos,    Compie- 
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tou  a  cavallai  ia  persa  com  cavallos  dos 
prisioneiros,  e  com  os  que  os  ailiados 
lhe  offereciào.  Cvro  tudo  accertava,  ou 
fosse  urna  boaarmadura,  ou  um  cavallo. 
Taobem  preparou  carrcs  dos  que 
tinhfìo  tornado  aos  inimigos  e  <Tou- 
tros  ;  mas  aboliu  o  methodo  de  ar- 
mal-os  a  mane  ira  dos  antigos  troianos 
e  dos  modernos  cyreneos.  D'outros  nào 
usàrao  ale  esse  tempo  os  médos,  cs  as- 
syrios,  os  arabes,  todos  os  asiaticcs.  No- 
tou  Cyro,  que  os  soldados  mais  valentes, 
andando  sobre  os  cario?,  apenas  empre- 
gados  nos  arremessos ,  nada  conservao 
para  obter  os  trophecs  da  victcria.  Tre- 
zentos  carros  occupalo  trezentos  com- 
balentes,  mil  e  duzenlos  cavallos,  e  tre- 
zentos aurigas,  sempre  pessoas  de  confì- 
anfa,  e  que  nenhum  damno  causava  aos 
adversarios.  Abolido  este  uso  de  carros, 
Cyro  inventou  outros  mais  accommoda- 
dus  para  a  guerra,  com  rodas  fortes  pa- 
ra nào  quebrarem  facilmente,  e  com  longos 
cixos  para  nào  inclinar  e  cahir.  0  logar, 
cm  que  o  auriga  se  senlava,  era  de  gros- 
sa madeira,  a  modo  d'urna  torre,  que 
lhe  nào  passala  dos  cotovelos,  para  po- 
der   governar   os    cavallos.   Nào  falando 
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nos  ollios,  trazia  o  auriga  o  corpo  todo 
coberto  com  a  armadura.  Fouces  de  fer- 
ro de  douscovados  de  comprimente  guar- 
neciào  os  eixos  pela  parte  de  fora  das 
rodas  e  pela  parte  de  dentro,  para  ferir 
os  inimigos  que  atacasscm  os  carros, 
D'està  especie  de  carros,  invento  deCy- 
rot  ainda  hoje  se  usa  nos  dominios  do 
rei.  Cyro  taobem  tinha  grande  numero 
de  camelos,  uns  fornecidos  por  seos  al- 
tiados,  outrostomadosaos  contrarios.  As- 
siri* se  dava  execugào  aos  preparativos 
guerreiros. 

Desejoso  de  enviar  um  espia  à  Lydia, 
para  saber  em  que  se  occupava  o  assy- 
rio,julgou  que  mui  idoneo  para  estamis- 
sào  era  Araspas,  que  guardava  a  bella  ca- 
ptiva. 

Araspas,  Pantheia,  e  Abradala*. — Vou 
contar  o  que  tinha  acontecido  a  Aras- 
pas. Penetrado  de  amor  por  aquella  rau- 
Iher,  viu-se  contrangido  a  solicital-a  pa- 
ra lhe  dar  urna  demonstragào  de  seos 
sentimenios.  Ella  rejeitou  taes  solicita- 
$èes,  conservou-se  leal  ao  toro  de  seo 
marido,  a  quem  muito  amava,  postoque 
estivesse  ausente,  e  naose  queixou  a  Cy- 
ro, receando   semear  a  discordia  entre 
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amigos.  Pensando  que  nào  devia  desistir 
da  empresa,  Araspas  a  ameagou,  fazen- 
do-Ihe  entender,  que  empregaria  a  vio- 
lenta, se  nao  quizesse  ceder  a  suas  in- 
s'ancias.  Entao  a  raulher  nao  occulta  mais 
nada,  e  envia  um  eunucho  a  Cyro,  para 
lhe  declarar  tudo.  Cyro,  ao  ouvir  a  nar- 
ralo do  eunucho,  nào  poude  conter  o 
riso,  porque  Araspas  lhe  affìrmàra  ser 
mais  forte  que  o  amor,  e  logo  expediu 
Artabazo  com  o  eunucho,  para  lhe  dizer, 
que  nào  violentasse  urna  mulher  de  tal 
categoria,  mas  que  lhe  nào  prohibia  os 
meios  deconvencel-a.  Chegando  ao  pé  de 
Araspa?,  Artabazo  o  insultou,  chamou- 
Ihe  impio,  injusto  e  incontinente,  e  dis- 
se, que  aquella  mulher  era  um  deposito 
sagrado.  Araspas  derramou  lagrymas  de 
dor,  cobriu-se  de  vergonha,  e  cheio  de 
medo  receava,  que  Cyro  o  mandasse  pu- 
nir. Sabendo  d'isto,  Cyro  mandou  cha- 
mal-o  à  sua  presenta,  e  a  sós  lhe  disse: 
«  Araspas,  vejo-vos  cheio  de  medo  e  co- 
berto  de  vergonha.  Fechae  o  corano  a 
vossos  sentimentos.  Tenho  ouvido  dizer, 
que  os  proprios  deuses,  e  os  honiensba- 
vidos  por  mais  sensatos,  nào  tem  podido 
eximir-se  ao  imperioso  amor:  cu  mes- 

19 
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mo  n3o  tenho  fortaleza  para  me  mostrar 
indifferente  na  presenga  das  bellas.  Mai 
a  mim  me  deveis  reputar  auctor  dosvos- 
sos  infortunios,  por  vos  ter  encerrado  com 
um  invencivel  inimigo.  »  «  Vós  sois  sem- 
pre o  mesmo —  disse  Araspas —  brando 
e  clemente  para  com  asfragilidades  hu- 
manas,  emquanto  os  outros  homens  nao 
cessao  deapoquentar-me.  Depois  que  se 
espalhou  o  rumor  de  minhainfelicidade, 
meos  inimigos  exultao  de  prazer,  meos 
amigos  me  aconselbao,  que  fuja  d'aqui, 
para  evitar  que  castigueis  meo  gran- 
de delieto.  »  Cyro  tornou  :  «  Sabei  pois, 
Araspas,  que  a  favor  d'esse  mesmo  ru- 
mor podeis  ser-me  muito  prestadio , 
e  fazer  aos  alliados  um  servilo  relevan- 
te. »  «Oxalà —  replicou  Araspas  —  que 
eu  ainda  vos  possa  ser  urna  vez  util.  » 
Cyro  continuou  :  «  Se  quereis  passar  pa- 
ra o  campo  dos  inimigos,  fingindo  que 
fugis  de  mim,  creio  que  elles  vos  acre- 
ditar&o.  »  «Por  Jupiter  —  instou  Aras- 
pas—  meos  amigos  espalharao,  que  ; tal 
è  o  motivo  que  tenho  para  ir  unir-me 
aos  contrarios.  »  Cyro  proseguiu  :  «  Vós 
voltareis  instruido  dasresolugòes  dosad- 
Tersarios;  poiseu  estou  persuadido,  que 
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elles  vosdarào  parte  detodas  as  suasde- 
libera^òes  e  intentos,  por  ser  tal  a  con- 
fianca  que  vos  hào  de  prestar,  que  nào 
occultarào  urna  sócousa  das  quedesejà- 
mos  saber.  »  «  Eu  vou  pór-me  a  cami- 
nho —  disse  Araspas  —  sendo  um  gran- 
de penbor  de  minbafidelidade  para  com 
os  inimigos,  ofugir  na  occasiao,  em  que 
devia  experimentar  os  effeitos  de  vossa 
ira.»  Cyro  foi  continuando:  «E  podeis 
supportar  a  ausencia  da  gentil  Pan- 
theia?»  «  Eu  tenho  —  respondeu  elle 
—  duas  almas  evidentemente.  Tal  é  a 
philosophia,  que  agora  me  ensinou  aquel- 
le injusto  mestre,  o  amor.  Pois  urna 
so  alma  nào  podia  ser  boa  e  ma  ao 
mesmo  tempo,  nem  podia  aomesmo  tem- 
po amar  o  honesto  e  o  torpe,  nera  que- 
rer  e  nào  querer  urna  cousa  no  mesmo 
momento.  Mas  claro  é,  que  temos  duas 
almas  :  quando  a  boa  impera,  sào  ho- 
nestas  as  inclinagoes  ;  quando  a  ma,  sào 
deshonestas  :  e  agora  que  minha  alma 
boa  obteve  vossa  amizade,  tem  ella  um 
dominio  absoluto.»  Cyro  foi  por  diante: 
«Se  estais  resoluto  a  partir  para  o cam- 
po dos  inimigos,  comportae-vos  corno 
vou  dizer-vos,   para  melhor  captardes  a 
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confianga  dos  contrarios.  Participae-lhes 
o  que  por  cà  se  passa,  mas  de  maneira 
queessa  participagtlo  so  sirva  paraestor- 
var  a  execngao  de  seos  projectos  :  o  que 
conseguireis,  se  disserdes,  que  nos  pre- 
paràmos  para  invadirmos  seos  territorios. 
Omedo  de  verarruinados  seos  bens  nao 
os  deixarà  congregar-se.  Deixae-vos  por 
la  estar  quanto  tempo  poderdes.  Dae-nos 
parte  dos  movimentos  dos  adversarios, 
quando  muito  proximosandarem  denós. 
Mesmo  lhes  podeis  aconselhor,  que  for- 
mem  o  exercito  em  batalha,  quando  jul- 
gardes  melhor  occasiào*  Na  volta  infor- 
mar-nos-eis  a  tal  respeito;  mas  elles 
guardarào  a  mesma  forma,  por  temerern 
a  subita  confusào  occasionala  por  qual- 
quer  mudatila.  «  Araspas  partili  na  com- 
panhia  de  criados  muito  fieis,  tendo  di- 
cto  a  algumas  pessoas,  corno  pensava 
desempenhar  a  sua  missào. 

Assim  que  foi  informada  da  partida 
de  Araspas,  Paniheia  enviou  a  Cyro  um 
mensageiro,  que  nestes  termos  Ihe  falou  : 
«  Nào  vos  cause  desprazer  a  retirada  de 
Araspaspara  o  campo  dosinimigos.  Com 
licenga  vossa  eu  mandarci  chamar  meo 
mar, do,  que  aqui  se  aprosenlarà  com  to- 
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das  as  forgas,  que  poder  congregar  ;  e 
prometto-vos,  que  nelle  achareis  una  ami- 
go  muito  mais  fiel  que  Araspas.  O  pae 
do  actual  rei  era  amigo  de  meo  esposo, 
masseo  fillio  tentou  dividir-nos.  Portan- 
to  eu  sei,  que  meo  marido,  conhecendo 
sua  petulaneia,  de  boamente  abandona- 
rà  suas  bandeiras,  para  vir  alisiar-se  de- 
baixo  das  d'um  capitào  corno  vós  sois.  » 
Obtida  a  coneessào,  Pantheia  expediu  o 
mensageiro.  Àbradatas,  logoque  conhe- 
ceu  os  sfgnaes  de  sua  esposa,  esoubetu- 
do  mais  que  havia,  de  boa  vontade  par- 
ti» com  dous  mil  cavallos  para  o  acam- 
pamento  de  Cyro  ;  è  apenas.  chegou  ao 
logar  por  onde  andavào  os  exploradores 
dos  persas,  mandou  dizerquem  era.  Cy- 
ro immediatamente  o  fez  conduzir  ao 
aposento  de  sua  mulher.  Logoque  se 
avfstàrào,  os  dous  eonjuges  se  abracàrSo 
corno  era  naturai  emumcaso  tàoinespe- 
rado.  Depois  dos  primeirosabra^os,  Pan- 
theia  falou  a  seo  marido  dos  bons  costu- 
mes  e  temperanza  de  Cyro,  e  da  carida- 
de  com  que  a  havki  tractado.  «  Que  bei 
de  eu  fazer —  exclamoti  Àbradatas — ■ 
para  dar  provas  de  cosso  reconhecimen- 
to   para   com  Cyro?»  «  Qua  haveià  v«fè 
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de  fazer  —  respondeu  Pantheia  —  senfo 
mostrar-vos  para  com  elledominado  dos 
mesmos  sentimentos,  que  elle  mostrou 
para  comvosco?»  Depois  foi  Àbradatas 
ter  comCyro,  e  assim  que  oviu,  pegou- 
Ihe  da  dextra,  e  disse  :  «Para  pagar-vos, 
Cyro,  os  beneficios,  que  nos  tendes  fei- 
to,  eu  nào  posso  mais  do  que  offerecer- 
me  corno  vosso  amigo,  vosso  servo  e  vos- 
so  alliado,  e  ser  auxiliador  acerrimo  em 
todos  os  yossos  trabalhos.  »  «  Acceito  os 
vossos  offerecimentos  —  respondeu  Cy- 
ro.—  Hoje  concedo-vos/que  vades  cear 
com  vossamulher:  mas  d'aqui  em  dian- 
te é  mister,  que  estejais  na  minha  com- 
panhia  com  vossos  amigos  e  com  os 
meos.  » 

Passado  algum  tempo,  vendo  Cyro 
empenhado  no  preparativo  dos  carros 
falcados  e  dos  cavallos  e  cavalleiros  ar- 
mados  de  lorigas,  Àbradatas  quiz  fonie*» 
cer-lhe  cem  carros  tirados  de  sua  caval- 
laria,  semelhantes  aos  dos  persas,  e  elle 
se  preparou  para  commandal-os,  monta- 
do  em  um  carro  de  quatro  temòes  puxa- 
do  por  oito  cavallos.  De  suas  joias  man- 
dou  Pantheia  fazer  para  elle  urna  coura- 
C«,  um  capacele  e   um  bracali  tudo   de 
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ouro;  e  tirandoti  ajaezar  os  cavalloscoro 
arreios  de  bronze.  Nestas  cousas  Abra- 
datas  se  entretinha.  Cyro,  vendo  o  carro 
de  quatro  temòes,  pensou  que  se  pode- 
ria  construir  um  com  oito  temòes,  pu- 
xado  por  oito  junctas  de  bois,  paracon- 
duzir  certas  machinas  em  forma  de  tor- 
res,  de  altura  de  dezoito  pés  incluindo 
as  rodas.  Estava  elle  persuadido,  que  estas 
machinas,  situadas  por  detraz  dos  cora- 
batentes,  sermo  para  estes  grande  aux  i- 
lio,  grande  damno  para  osinimigos.  Nel- 
las  tinha  mandado  fazer  parapeitos  e 
ameias:  cada  urna  era  guarnecida  por 
vinte  homens.  Prompto  ludo  que  dizia 
respeito  às  iorres,  Cyro  ensaiou,  e  viu 
que  oito  junctas  puxavào  mais  facilmen- 
te por  urna  torre  com  vinte  homens,  da 
que  urna  so  juncla  por  um  carro  deba- 
gagens,  cujo  peso  ordinario  e  de  vinte  e 
cinco  talentos.  Estas  torres,  apesar  de 
feitas  de  madeira  da  grossura  da  dos 
theatros  tragieos,  contendo  vinte  homens 
e  armas*  davSo  a  cada  juncta  urna  carga 
menor  de  quinze  talentos.  Notando  de 
quao  facit  transporte  erào  estas  machi- 
nas, determinou  que  fiz^ssem  parte  de 
seo  exercito,  pensando,  que  procurar  as. 
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vantagens  na  guerra,  era  buscar  a  salva- 
lo e  a  felicidade,  alem  deser  urna  coli- 
sa justa. 

Embaixada  da  India.  Desalen'o  do 
exercito  de  Cyro. —  Por  cste  tempo  che- 
gàrào  com  dinheiroembaixadores  da  In- 
dia com  està  mensagem  da  parte  de  seo 
rei  :  «  Cyro,  eu  folgo  era  que  me  com- 
muniqueis  vossas  precisòes.  Quero  con- 
trahir  comyosco  relagòes  dehospitalida- 
de.  Ahi  vos  envio  essa  somma  dedinhei- 
ro:  se  mais  precisardes,  participae-mo. 
Meos  embaixadores  tem  ordem  paraobe- 
decer  a  vossos  mandados.  »  «  Eu  vos  or- 
deno  pois — respondeu  Cyro  —  que  al- 
guns  de  vós  (iquem  aqui  guardando  oste 
dinheiro,  e  vivao  com  as  maiores  com- 
modidades  ;  e  que  1  res  passem  para  o  cam- 
po dos  inimigos,  fingindo  propor-Ihesal- 
lianga  com  o  vosso  rei  ;  mas  para  obser- 
vardes  o  que  por  là  se  diz  e  faz,  e  an- 
nuncialo a  mino  e  ao  rei  da  India.  Se 
idoneamente  desempeuhardes  està  com- 
missào,  meo  reconhecimento  para  com- 
vosco  sera  ainda  maior  do  que  o  que  vos 
devo  pelos  thesouros  que  me  trazei*. 
Os  meosexploradores,  que  por  là  snido 
vèstidos   com  o  trajo  de  escravos,   nào 
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podem  ver  e  annunciar  senào  o  que  éde 
todos  sabido.  Porém  horuens  de  vossu 
qualidade  poderào  ale  penetrar  ern  seos 
segredos.  »  Os  indios  coni  gusto  esenta- 
rlo Cyro,  que  benignamente  os  agaza- 
Ihou  ;  e  no  dia  seguinte  partirai*,  pro- 
mettendo voltar,  quanto  ante*,  com  to- 
das  as  informatesi  que  podèssem  collier 
dos  inimigos. 

Cyro  tinha  disposto  para  a  guerra lo- 
das  as  cousas  magnificamente,  corno  ho- 
mein  de  altos  projectos.  Nào  contente  em 
^xecutar   o  que  os  alliados  tinhao  deci- 
dido,  Cvro  semeava  a  emulalo  entra  os 
amigos,   de   maneira   que  cada  irra  que- 
ria  apreseutar-se  o  mais  bemarmado,  o 
mais  habil  cavalleiro,  o  mais  dextro  set- 
teiro,  o  mais  distincto  archeiro,  e  ornai; 
soffredor  do  traballio.    Conseguia   esto 
firn,  levando-os  a  caga,  e  condecorando 
os  que  mais  seassignalavao.  Quando  via, 
que  os  capitàes  se  esmeravào  em  melho- 
rar  a  disciplina  de  seos  soldados,  os  ani- 
mava com  premios  e  louvores.    Quando 
fazia  alcuni  sacrificio,  e  celebrava  algu- 
ina  festa,   inslituia  jogos   dos  exercicios 
da  guerra,  e  conferia   grandes   premios 
aos  veiìcedor.s.    D'està    ar'.e   imperava 
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entre  as  tropas  aalegria.  Cyro  tinhatu- 
do  prompto  pararenovar  ashostilidades, 
excepto  as  machinas.  Os  cavalleiros  per- 
sas  chegayao  jà  a  dez  mil  :  os  carros  fal- 
cados,  fornecidos  por  Cyro  preenchtào  o 
numero  de  cem:  os  que  o  susio  Abra- 
datas  tentoufazersemelhantes  aos  de  Cy- 
ro, chegavao  tSobem  a  cem  :  a  cem  che- 
gavào  igualmente  os  carros  medicos,  aos 
quaes  Cyro  aconselhàra  aCyaxares,  que 
mudasse  a  antiga  forma  de  carros  troia- 
nos  e  libycos.  Em  cada  camelo  monta- 
lo dous  archeiros.  D'està  feigflo,  os  sol- 
dados  pela  maior  parte  jà  se  julgavào 
vicloriosos,  e  tinhao  em  pouca  conta  o 
poder  dos  inimigos. 

Taes  erao  ossentimentos  que  domina- 
rlo as  tropas,  quando  chegàrào  osindios, 
que  Cyro  tinha  enviado  ao  campo  dos 
inimigos,  edisserao  :  «  Creso  foi  nomeado 
general  em  chefe  dos  exercitos,  e  assen- 
tou-se  entre  os  reis  alliados,  que  Cada 
um  viria  com  todas  as  suas  forgas,  e 
com  sommas  avultadas,  para  alistar  quan- 
tos  soldados  podessem,  e  para  dadivar 
quem  julgassem  a  proposito.  Jàest3oas- 
salariadas  numerosas  cohortes  de  thra- 
cios  armados  de  longas  cspadas  :  jà  vem 


LIVRO    VI.  I 

navegando  cento  e  vinte  mi!  egypcios, 
armados  deescudos,  que  Ines  chegao  «os 
pés,  de  compridas  langas  e  de  espadas; 
jà  tàobem  sobre  o  mar  vem  um  exerci- 
to  de  cyprios.  Jà  coraparecèrao  todosos 
cilicios,  os  habitantes  d'ambas  as  Phry- 
gias,  os  lycaonios,  os  paphlagonios,  os 
arabes  e  os  phenicios  :  os  assyrios  vem 
sob  o  commando  do  rei  de  Babylonia  ; 
os  jonios,  oseolios,  e  quasi  todos  osgre- 
gos  da  Asia,  forào  obrigados  a  acompa- 
nhar  Creso,  Creso  mandou  contrahir  al- 
lianga  com  Lacedemonia.  O  poncto  de 
reuniào  ó  juncto  do  rio  Pactolo,  e  d'ac- 
qui h3o  de  marchar  para  Thybarra  ;  e 
annunciou-se  que  concorressem  a  este 
logar  os  que  tivessem  viveres  para  ven- 
der. »  Estas  noticias  erào  confirmadas 
pelos  prisioneiros.  Cyro  curava  de  apri- 
sionar  alguns  inimigos,  para  receber  taes 
inforroagoes,  e  enviava  espias  em  trajp 
de  escravos,  queseinculcavao  por  deser- 
tores.  Aquellas  noticias  pozerao  em  inquie- 
talo o  exercito  de  Cyro.  Jà  os  solda- 
dos  andavào  maissilenciosos  do  quecos- 
tumavào  :  a  alegria  emigrou  do  corano 
de  muitos:  reuniSo-se  em  magotes,  fa- 
ilio  perguntas  e  coujecturas.  Perceben- 
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do,  que  o  medo  iadiffundindo-seentre  a 
soldadesca,  Cyro  convocou  os  chefes  do 
exercito,  e  todos  aquelles,  cujo  descor- 
Coamentopodia  ser  tao  funesto,  corno  utìl 
o  enthusiasrao  ;  e  passou  ordemaosguar- 
das,  para  nào  vedarem  aentrada  a  qual- 
quer  soldado  que  quizesse  ouvir  o  dis- 
curso.  Reunidos  os  capitàes,  Cyro  falou 
assim  : 

«  Àlliados,  eu  vos  convoquei,  por  no- 
tar otemor,  quevosincutirào  asnoticias, 
que  chegàrào  dos  inimigos.  Causa-me 
espanto,  que  vos  amedronteis,  por  se  di- 
zer,  que  os  adversarios  se  estào  congre- 
gando; e  n&o  vosanimeis,  vendo  queso- 
ibos  agora  muito  mais  numerosos,  e  pos- 
suidores ,  gra^as  à  providencia,  de  maiores 
recursos  do  que  quando  os  debellàmos. 
Deuses!  em  queestadoficariavossacora- 
gem,  se  agora  chegasse  a  notieia  de  que 
um  exercito  corno  o  nosso  marchavacon- 
tra  yós.  Ouvirieis  dizer  :  —  As  tropas,  que 
jà  urna  vez  nos  vencérito,  de  novo  avan- 
zo, animadas  com  a  primeira  Victoria  : 
o  exercito,  que  derrotou  os  nossos  ar- 
cheiros  e  setteiros,  de  novo  avanza  mui- 
to mais  numeroso:  sua  infantarla  des- 
tro?ou   entUo  os   nossos  pcoes,    agora  a 
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cavallaria  vem  destrogar  os  nossos  caval- 
leiros;  e  nSo  ó  com  arcos  nem  settas, 
mas  coni  robustissimas  langas,  que  elle» 
pelejao:  os  carros,  que  agora  trazem, 
nSo  sao  feitos  para  facilmente  fugir  co- 
mò antes  ;  os  cavallos,  que  por  elles 
puxSo,  veni  cobertos  de  saia  de  malha  ; 
os  aurigas,  sentados  sobretorres  de  ma- 
deira,  trazem  sobre  a  cabega  um  capa- 
cele, e  urna  loriga  cobrindo  a  parte  do 
corpo,  que  fica  acima  da  terre.  Os  eixos 
dos  carros  sao  guarnecidos  de  fouces  de 
ferro,  para  poderem  immediatamente  cop- 
iar as  fileiras  dos  contrarios.  Demais, 
trazem  camelos  com  gente  armada  em 
cima,  dos  quaes  basta  um  para  espan- 
tar  cem  cavallos.  Emfim,  com  as  torres 
favorecem  os  seos,  e  com  os  tiros  que 
d'ellas  fazem,  nao  vos  deixao  combater 
em  raso  campo.  —  Ora  sedissessem  isto 
a  respeito  dos  inimigos,  que  farieis,  vós 
que  estaistào  penetrados  de  pavor,  so  por 
ouvir  clizer,  que  Creso^foi  nomeado  ge- 
neral, Creso,  que  se  mostrou  tanto  mais 
cobarde  que  os  syrios,  quo  estesfugirao 
depois  de  vencidos,  e  Creso,  presencean- 
do  està  derrola,  fugiu  em  vez  de  acudir 
aos  alliados,   Aleni  disso,   temos  a  noti- 
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eia,  de  que  os  contrarios  nào  se  réputào 
capazes  de  nos  resistir  :  assalariàrào 
éstrangeiros,  persuadidos  que  defende- 
riao  sua  causa  mais  valerosamente  do 
que  elles  proprios.  Mas  finalmente,  os  que 
julgarem  esperangosa  a  situagao  dos  ad- 
versarios,  e  desesperada  a  nossa,  podem 
irengrossar  seos  batalhoes;  porque  sua 
ausencia  ser-nos-à  mais  proveitosa  do  que 
sua  presenga.  » 

Cyro  acabou  de  falar  e  o  persa  Chry- 
santas  principiou:»  Ó  Cyro,  nSo  vos 
admireis,  que  alguns  de  nos  fìcassem 
tristes  com  aquellas  noticias;  mas  olhae 
que  nào  era  por  temor,  mas  por  certa 
inquietalo.  Assim  corno  ninguem  pode 
ficar  satisfeito,  quando,  indo  com  vontade 
de  jantar,  souber  que  é  obrigado  a  fazer 
alguma  cousa  antes;  assim  tàobem  nós, 
jà  pensando  que  estavamos  a  langar  a 
mào  sobre  as  riquezas  dos  inimigos, 
assim  ao  ouvirmos,  que  ainda  nos  fallava 
fazer  alguma  cousa  antes,  ficàmos  tristes, 
nào  por  medo  que  de  nós  seapoderasse, 
mas  pelo  desejo  que  tinhamos  de  que 
essa  cousa  se  tivesse  jà  feito.  Mas  visto 
que  temos  de  combater  nào  so  na  Syria, 
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onde  ha  muito  trigo,  gado,  palraeiras  cnr- 
regadas  de  fructo,  mas  taobem  na  Ly- 
dia, abundante  de  vinhos,  figos  e  azeite, 
e  banhada  pelo  mar,  que  lhe  traz  mais 
riquezas  do  que  setem  visto;  nàonosin- 
quielàmos,  mascheios  deconfian<ja  dese- 
jàmos  ir  quanto  antes  apossar-nos  d'essa 
fortuna  dos  lydios.»  Àssim  falou  Chry- 
santas,  e  todos  os  alliados  applaudilo 
seo  discurso.  , 

Discurso  de  Cyro.  —  «  Bravos  —  con- 
tinuou  Cyro  —  meo  parecer  é,  que  va- 
mos  desde  jà  contra  os  inimigos,  para 
chegarmos  primeiro,  se  podermos,  ao 
logar  onde  elles  tem  suas  provisoes: 
quanto  mais  presteza  pozermos  em  nos- 
sa  marcha,  mais  certeza  teremos  em  os 
apanharmos  desprevenidos.  Se  alguem 
conhece  um  meio  mais  seguro  e  mais 
facil,  exponha-o.  »  Muitos  affìrmàrào, 
que  era  conveniente  partir  contra  osad- 
versarios  ;  nào  houve  opposto,  e  entao 
Cyro  recitou  o  seguinte  discurso. 

«  Alliados  ;  nossas  almas,  nossos  cor- 
pos,  nossas  armas,  estao  promptas,  gra- 
$as  aos  ceos,  para  entrar  em  acgSo  :  e 
agora  é  preciso  apromptar  as  victualhas 
para  nós  e  para  as  cavalgaduras,  para 
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urna  marcha  de  vinte  dias  pelo  menos: 
porque  penso,  que  havemos  de  andar  mai* 
de  quinze  dias  sem  encontrar  onde  co- 
lhel-as,  por  jà  terem  sido  colhidas  por 
nós  e  peios  inimigos.  É  necessario  pro- 
ver-nos  de  bastante  pao,  porque  sem 
elle  nao  é  possivel  combater  nem  viver. 
Emquanto  a  vinho,leve  cada  um  semen- 
te o  que  for  sufficiente  para  nos  irmos  habi~* 
tuando  a  beber  agua ;  pgis  tendo  nós 
que  atravessar  um  terreno  quasi  esteril 
de  vinbas,  por  grande  que  fosse  a  provi- 
lo que  fizessemos  d'aquelle  licor,  seria 
sempre  diminula.  Mas  para  nao  sermos 
incommodados  pela  privagao  subita  de  vi- 
nho,  convem  fazer  o  que  vos  vou  dizer. 
Comecemos  jà  a  beber  alguma  agua  so- 
bre  a  comida.  Està  mudan^a  nao  sera 
muito  sensivel.  Os  que  se  nutrem  do 
farinha ,  costumao  diluil-a  em  agua; 
os  que  se  nutrem  de  pao,  o  deitào  em  agua  : 
tudo  o  que  se  coze  é  preparado  com  grande 
quantidadede  agua.  Reberemos  urna  pe- 
quenaporfàode vinho  depois  decada  co- 
mida, e  nào  passaremos  mal.  Està  mesmà 
poroso  irà  sendo  progressivamente  dimi- 
nuida,  até  chegarmos  a  beber  sómente 
agua.Todas  as  compleifoes  supportarlo 
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semprejuizo  estamudanga  graduai.  Islo 
nos  é  ensinado  pela  propria  divindade, 
quando  do  inverno  nosconduz  paulatina- 
mente  ao  pino  do  verao,  e  do  verao  ao 
pino  do  inverno.  Sejamos  seos  imitadores 
na  consecugao  d'este  firn. 

Nao  transportemos  leitos  para  nelle» 
dormirmos,  transportemos  antes  o  seopeso 
emviveres,  porque  a  abundancia  d'estes 
nunca  é  inutil,  e  na  falta  de  leiios  nao  ten- 
des  que  recear  noites  incommodas  :  e  se 
assim  acontecer,fazei  recahir  a  culpa  sobre 
mim.  Andar  bera  vestido  aproveita  sem- 
pre na  saùde  e  na  doenga.Devemos  fazer 
provisao  de  condimentosacresesalgados, 
porque  desafiao  o  appetite  e  conservao-se 
mais  facilmente.  Quando  chegarmos  aos 
logares,  onde  haja  trigo,  importa  pro- 
vermo-nos  de  moinhos  portateis  para 
tritural-o,  por  serem  estes  os  mais  leves 
de  todos  os  instrumentos  ariopoeticos. 
Nao  nos  esquegàmos  de  levar  medica- 
mentcs,  porque  pouco  carregào,  e  sào 
de  consideravel  proveito,  quando  preci- 
sos.  Tàobera  devo  falar  decorreias,  por- 
que por  meio  d'ellas  suspendem  osho- 
mens  e  os  cavallos  o  que  sobre  si  tra- 
zem:    gastadas   ou   quebradas,   n3o  ha- 
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vendo  com  que  substituil-as,  é  mister 
fìcar  ocioso.  Os  que  apprendérao  a  polir 
langas,  é  bem  que  tragao  o  instrumento 
proprio,  e  tàobem  urna  lima,  porque 
qyem  aguga  a  langa,  aguga  ao  mesmo 
tempo  a  coragem  :  pois  é  vergonha  dar 
provas  de  cobardia,  tendo  agacalado  o 
ferro  da  langa.  Convem  transportar  boa 
porgao  de  madeira  para  carros  e  carre- 
tas.  Quando  ha  muito  que  fazer,  é  for- 
moso que  alguma  cousa  falte,  Alem  dos 
materiaes  é  preciso  levar  os  instruraen- 
tosmais  necessarios  ;  porque  nào  baope- 
rarios  por  toda  a  parte,  e  um  pequeno 
numero  d'elles  nao  basta  para  os  traba- 
Ihos  de  cada  dia.  Cadacarreta  levarà  um 
sacho  e  um  enxadao,  cada  besta  de  car- 
ga  urna  enxada  e  urna  fouce.  Estes  in- 
strumentos  sao  uteis  a  cada  um  em  par- 
ticular,  e  muitas  vezes  tem  utilidade 
geral. 

«  Vós,  capitaes  dos  soldados  pesada- 
mente  armados,  examinae,  se  elles  tem 
os  viveres  de  que  precisalo  :  nào  deixe- 
mos  de  curar  do  que  é  necessario  ;  isso 
seria  nao  cuidar  de  nós  mesmos*  Vós, 
chefes  das  bagagens,  examinae,  seascar- 
gas  estào  dispostas  corno  eu  mandei;  e 
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obrigae  a  ponctualmente  executar  minhas 
ordens.  Vós,  eommandantes  dos  gasta- 
dores,  que  tendes  o  catalogo  dos  settei- 
ros,  archeiros  e  fundeiros,  por  mim  re- 
formados,  deveis  obrigar  nestaexpedigOo 
os  setteiros  a  usar  d'um  machado  pro- 
prio para  cortar  madeira,  os  archeiros 
d'uni  sacho,  os  fundeiros  d'um  enxadào. 
Todos  estes  marcharao  adiante  das  ba- 
gagens,  divididos  em  turmas,  para,  quan- 
do convier  preparar  a  estrada,  entrardes 
logo  em  acgao,  e  para  eu  saber,  que  lo- 
gar  occupais,  quando  quizer  de  vós  al- 
gum  servigo.  Levareis  tàobem  no  exer- 
cito  operarios,  que  trabalhem  em  bron- 
ze,  carpinteiros  de  carros  e  sapateiros, 
todos  naidade  de  pegar  em  armas,  ecom 
os  respectivos  instrumentos,  a  firn  de 
nao  se  padecer  falta  do  que  pertcnce 
àquelles  officios.  Estes  constituirao  um 
corpo  separado,  e  marcar-se-lhes-à  um 
legar,  onde  poderaotrabalhar  paraquem 
lhes  quizer  pagar  seos  artefactos.  Se  al- 
guns  vendedores  quizerem  acompanhar 
o  exercito,  hao  de  conservar  seos  vive- 
res  durante  os  dias  acima  mencionàdos.  Se 
algum  for  encontrado  a  vender,  tudo  Ihe 
sera  confiscado  ;  mas  decorridos  aquel- 
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les  dias,  podem  vender  comò  quizer.  O 
que  levar  maior  copia  de  mantimentos, 
sera  pelos  alliados  e  por  mim  premiado 
e  honrado.  Se  algum  d'elles  carecer  de 
fundos  para  fazer  suas  compras,  traga 
comsigo  pessoas  que  o  conhe?ào,  e  me 
afiancem,  que  parte  com  o  exercito  ;  eu 
o  ajudarei  corno  poder.  Eis  o  que  eu  ti- 
nha  que  dizer.  Se  algum  de  vós  conside- 
ra, que  outrascousaspossamos  fazer  tao- 
bem  uteis,  advirtào-mas.  Ide  pois  pre- 
parar-vos,  emquanto  eu  vou  offerecer  una 
sacrificio  pela  nossa  partida  ;  e  termina- 
das  estas  ceremonias  avizarei.  E'  neces- 
sario, que  cada  um  dossoldados,  provido 
de  tudo  que  ordenei,  comparerà  ao  pé 
de  seos  officiaes  no  logar  marcado  ;  e 
\ós,  officiaes,  formae  vossascompanhias, 
e  comparecei  ao  pé  de  mim  para  occu- 
pardes  vossos  postos.  » 

Cyro  avanza  àfrente  do  exercito.  Pre- 
farativos  para  a  tatalha.  —  Concluido 
este  discurso,  os  ouvintes  forào  prepa- 
rar-se  para  a  partida,  e  o  orador  foi  ce- 
lebrar o  sacrificio ,  terminado  o  qual , 
poz-se  à  testa  do  exercito,  e  principiou 
a  marcila.  No  primeiro  dia  o  exercito 
acampou  a  pequena  distancia,  para  pò- 
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derem  regressar,  se  tivessehavido  algum 
esquecimento ,  ou  fosse  ainda  preciso 
proverem-se  d'algumas  cousas  necessarias. 
Cyaxares  Bcoiì  com  a  terga  parte  dos 
médos,  para  nào  deixar  desaraparados 
os  seos  estados.  Cyro  conlinuou  a  mar- 
cha  com  a  maior  celeridade.  Carni  nhava 
na  frente  a  cavailaria,  precedida  dos  ex- 
ploradores,  que  erao  enviados  pelos  lo- 
gares  mais  proprios  para  executar  sua 
missao.Àtraz  dos  cavalleiros  ia  a  bagagem, 
que  nas  planicies  formava  muitas  columnas 
com  as  carretas  e  bestas  de  carga.  Se- 
guia-se  a  infantarla,  de  modo  que  se  al- 
gum bagageiro  se  deixava  atraz,  os  offi- 
ciaes  o  faziào  andar  para  diante,  para  nào 
impedir  a  marcha.  Nas  estradas  estreitas 
as  bagagens  iào  entre  os  soldados  de  ar- 
madura  pesada,  de  sorte  que  sempre  era 
possivel  occorrer  a  qualquerdifficuldade. 
As  differentes  companhias  caminhavào 
quasi  sempre  ao  pé  de  suas  bagagens,  por 
que  assim  fora  ordenado,  excepto  quan- 
do houvesse  obstaculo.  Cada  bagageiro 
levava  um  signal  fornecido  pelo  respecti- 
vo  taxiarcha,  signal  conhecido  por  todos  de 
sua  companhia.  D'està  fei£ào  m-archavao 
todos  reunidos,  cada  um  tendo  caidado  de 
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nSo  deixar  atraz  seos  camaradas  ;  por  isso 
nàoseviàoobrigados  a  procurarem-se  uns 
aosoutros,  tudoiaemseguranga,  e  ossol- 
dados  erao  depressa  providos  do  qua 
necessitava©. 

Entretanto  os  exploradores  julgavao 
perceber  na  planicie  homens  colhendo 
forragens  e  lenha,  viào  algumas  caval- 
gaduras  jà  indo  carregadas,  outras  pas- 
tando,  e  là  mais  ao  longe  pareciào  ver 
levantarem-se  nuvens  de  fumo  e  poeira. 
D'aquidesumirào,  queoexercito  dos  ini— 
migos  andava  perto,  e  enviàrao  um  men- 
sageiro  a  Cyro  com  estas  noticias,  Cyro 
mandou-lhes  dizer,  que  continuassem 
suas  observaQòes  no  mesmo  logar,  e  lhe 
participassem  o  que  houvesse  de  novo. 
Depois  destacou  para  a  planicie  urna  com- 
panhia  de  cavallos  com  ordem  de  fazer 
alguns  prisioneiros,  os  quaes  dari&o  mais 
amplas  informacoes. 

.  Emquanto  se  punhào  em  execugào  as 
ordens  de  Cyro,  este  mandou  fazer  alto, 
para  dar  logar  a  que  os  soldados  se  rau- 
nissem  do  que  lhes  fosse  preciso,  anles 
de  se  aproximar  do  inimigo.  Ordenou 
quo  primeiro  jantassem,e  depois  se  con- 
servassem  em  armas,  promptos  a  receber 
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suas  ordens.  Depois  que  jantàrao,  elle 
convocou  os  chefes  da  cavaliaria,  da  in- 
fantarla, dos  carros,  das  raàchinas,  das 
bagagens  e  das  carretas.  Emquanto  estes 
se  congregavào,  os  que  tinhào  ido  a  pia- 
nicie,  chegàrào  com  alguns  prisioneiros, 
que,  interrogados  por  Cyro,  disserao  te- 
rem  caminhado  para  cà  das  guardas 
avangadas,  a  firn  de  collier  lenha  e  for- 
ragens,  porque  a  presenta  de  tao  nume- 
roso exercito  havia  produzido  escaeez  de 
tudo.  Cyo  perguntou-lhes:  «A  que  di- 
stanza està  o  exercito?»  Elles  respon- 
dérao:  «  Duas  parasangas.  »  «  Fala- 
se  por  là  muito  de  nós?»  «  Por  Ju- 
piter,  muito,  dizia-se  que  jà  vinheisper- 
to.  »  «  E  por  isso  andavao  contentes  ?  » 
Cyro  fazia  està  pergunta  por  causa  dos 
que  estavao  presentes.  Os  prisioneiros 
respondérào  a  ella  :  «  Nào,  por  Jupiter, 
pelo  contrario  andao  muito  tristes.  » 
«  Que  fazem  elles  agora  ?  »  «  Formao-se 
em  ordem  de  batalha:  hontem  e  anton- 
tem  nàotem  feito  outracousa.  »  «Quem 
é  que  dà  as  ordens?»  «  E'  Creso,  que 
anda  acompahado  d'um  grego,  e  d'um 
médo#  que  diz  ter  desertado  de  vosso 
campo.  »  «  Grande  Jupiter  —  esclama  Cy- 
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ro  —  oxalà  que  eu  possa  colher  esse 
homem  às  maos,  comò  desejo.  » 

Cyro  mandou  retirar  os  prisioneiros, 
e  quando  se  voltava  para  os  capitàes  que 
estavào  presentes,  chegou  urna  mensagem 
do  chefe  dos  exploradores,  annunciando, 
que  apparecia  na  planicie  urna  grande 
companbia  decavallos.  «  Nós  conjecturà- 
noos —  accrescentava  o  mensageiro  —  que 
vem  observar  o  nosso  exercito,  porque 
adiante  marchào  com  velocidade  trinta 
cavalleiros,  talvezpara  tomarem  osnossos 
poslos.  Nós  somos  apenas  dez.»  Cyro  man- 
dou a  alguns  dos  cavalleiros,  que  costu- 
mava trazer  corasigo,  que  fossem  animosa- 
mente embuscar-sejunctod'aquellèsloga- 
res.  «  Quando  os  nossos  dez  —  accrescen- 
tou  elle  —  abandonarem  seo  posto,  acom- 
mettei  os  que  correrem  a  occupal-o.  E 
para  que  essa  grande  corapanhia  de  ca- 
vallos  vos  nao  infunda  terror,  Hys- 
taspes,  ideconira  ella  com  mil  cavallos: 
mas  nao  leveis  a  perseguirlo  por  logares 
desconhecidos,  tractae  da  conservag&o  d'a- 
quelle  posto,  e  retirae-vos.  Sealgum  con- 
trario correr  para  yós  com  a  dextra  le- 
vantadn,  acolhei-o  com  benignidade.  » 

Jlystaspes  foi  armar-se,  e  partiu   CO- 
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mo  Ihe  fora  ordenado;  Ainda  nào  tinha 
chegado  ao  logar  de  seo  destino,  quan- 
do encontrou  com  sua  comitiva  aquelle 
Araspas,  que  havia  sido  expedido  comò 
explorador,  oguardador  da  mulhersusia. 
Assim  que  o  viu,  Cyro  Ievantou-se,  sa- 
hiu-lhe  aoencontro,  e  pegou-lhe  dadex- 
tra.  Osqueestavao  presentes,  nao  saben- 
do  nada  de  sua  secreta  missào,  ficàrào 
espantados,  até  que  Cyro  Ihes  disse: 
«  Amigos,  eis  aqui  um  homem  digno  dos 
maioresencomios.  Agora  jà  todospodem 
saber  os  motivos  de  seo  procedimento. 
Nào  foi  nenhuma  ac^ao  infame,  que  o 
compelliu  a  partir,  nem  foi  por  temer 
minha  colera;  mas  foi  por  mim  envia- 
do,  para  se  informar  do  estado  dos  ini— 
roigos,  e  nol-o  vir  communicar  depois, 
Bem  me  lembro,  Araspas,  das  promes- 
sas  que  vosfiz,  e  com  oauxilio  de  todos 
que  védes  presentes,  cumpril-as-ei\  E' 
justo,  que  todos  vós  pagueis  um  tributo 
de  honra  à  longanimidade  d'este  varilo. 
Em  beneficio  nosso  elle  se  expoz  a  pe- 
rigos,  e  carregou  com  accusagSes.  »  Di- 
ctas  estas  palavras,  todos  abracóraò  Aras- 
pas, e  Ihederao  a  dextra. 

«  Basta  —  diz  Cyro  —  contae-nos  ago- 
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ra,  Àraspas,  o  que  nos  interessa  saber, 
respeitando  em  tudo  a  verdade.  Nào  di- 
minuì as  forfas  dos  inimigos,  porque 
vale  mais,  que  reputando-as  grandes,  as 
achemos  pequenas,  do  quej riversamen- 
te. »  Araspas  respondeu  :  «  Eu  curei  de 
colher  asmais  exactasinformagòes:  con- 
segui aie  andar  postando  os  inimigos 
em  ordem  de  batalha.  »  «  Sabeis  pois 
qual  é  seo  numero,  e  qual  sua  ordem  de 
peleja.»  «  Sim,  e  aie  sei  de  que  modo 
elles  tem  teng5o  de travar  a lucta.»  «Dizei- 
me  primeiro  qual  é  summariamente  seo 
numero.  »  «  A'  excepcào  dos  egypcios,  to- 
dos,  infantaria  e  cavallaria,  est5o  forma- 
dos  a  trinta  de  fundo,  eoccupào  um  ter- 
reno de  quarenta  estadios.  Eu  tive  todo 
o  cuidado  de  instruir-me  d'està  ultima 
circumstancia.  »  «  EntHo  os  egypcios  co- 
rno estào  formados?»  «  Seos  myriarchas 
os  formàrao  demaneira,  que  cada  myria- 
de  tem  cem  de  frente  e  cem  de  lado. 
Dizem  ser  uso  patrio.  Poi  bem  contra 
sua  vontade,  que  Creso  consentiu  nisto, 
porque  ellequeria,  que  seo  exercito  apre- 
sentasse maior  frente  que  o  vosso.  »  «  Mas 
para  que?»  «Està  darò,  para  vos  po- 
derem  cercar  por  todos  os  lados.  »  «  Ve- 
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jào  là  nào  venhào  elles  a  ser  cercados 
em  vez  de  cercadores.  Teraos  ouvido  o 
que  nos  convinlia  saher.  Agora  vou  ex- 
por  o  quo  dev.eis  fazer.  Logoque  d'aqui 
sahirdes,  ide  examinar  o  que  diz  respei- 
to  a  vossos  cavallos  e  a  vossas  armas  ; 
porque rmiitas  vezes,  por  falta d'urna  cou- 
sa  bem  pequena,  se  torna  inutil  um  ho- 
mem,  um  cavallo,  ou  um  carro,  Ama- 
nhan  pela  manhan,  emquanto  eu  esti- 
ver  celebrando  o  sacrificio,  cornei,  edae 
de  corner  aos  cavallos,  para  que  quando 
for  tempo  de  entrar  em  acgao,  nào  este- 
jamos  em  jejum.  Depois  d'isto,  Aras- 
pas,  collocae-vos  naala  direita,  corno  ató 
agora  tendes  feito,  e  vósmyriarehas  con- 
servae  taobem  os  vossos  postos  Na  oc- 
casiào  dabatalha  ja  nào  é  tempo  de  mu- 
dar as  parelhas  d'um  carro,  Annunciae 
aos  taxiarchas  e  logagos,  que  ponhào 
seos  soldados  a  dous  de  fundo.  »  Cada 
logago  commandava  vinte  e  quatro  sol- 
dados. 

Eniào  disse  um  dos  myriarchos  :  «  Cy- 
ro,  parece-vos  que  coni  tao  poucos  de 
fundo  poderemos  fazer  face  a  tàoespessos 
esquadroes  ?  »  Cyro  respondeu  nestes 
termos  :  «Pois  vós  pciisais,  que  esqua- 
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dròes  tao  densos  que  nào  possalo  chegar 
com  as  armas  aos  contrarios,  causilo  a 
estes  alguns  damnos,  ou  sao  d'algum 
proveito  para  os  alliados  ?  Eu  quizera, 
que  os  egypcios  se  formassem  antes  a 
dez  mil  de  fundo  do  que  a  cem  ;  porque 
assim  teriamos  que  combater  com  mui 
pequeno  numero  de  adversarios.  Dando 
aos  meos  soldados  a  forma  que  tenho 
determinado,  creio  que  todos  entrarlo 
em  acgao  e  poderào  auxiliar-se  mutua- 
mente. Atraz  dos  soldados  arraados  de 
couraga  porei  os  acontistas,  e  atraz d'es- 
tes  os  archeiros.  Pois  quem  commetterà 
o  erro  de  por  a  frente  soldados,  que  con- 
fessilo sua  incapacidade,  para  sustentar 
de  perto  o  peso  d'urna  batalha?  Mas  jà 
o  podem  fazer,  sendo  collocados  atraz 
das  tropas  armadas  de  loriga.  Uns  tan- 
nando arremessos,  outrosdespedindoset- 
tas  por  cima  da  primeiralinha,  incom- 
modào  o  inimigo.  Todo  o  mal,  que  se 
faz  aos  adversarios,  està  na  razào  dire- 
cta  do  allivio  causado  aos  alliados.  Na 
ultima  linha  porei  o  chamado  corpo  de 
reserva.  Assim  corno  nenhuma  utilidade 
tem  um  edificio  sem  fortes  alicerces  e 
sem  tectos,  tàobem  para  pouco  serve  uni 
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esercito,  cujas  primeiras  e  ultimas  filei- 
ras  nào  forem  compostas  desoldadosin- 
trepidos.  Ide  pois  occupar  os  postos  por 
mimmarcados.  Vós,  chefes  dos  peltaslas, 
collocae  na  primeiralinha  os  vossos  sol- 
dados:  vós,  que  commandais  os  archei- 
ros,  postae-vos  logo  em  seguida  :  e  vós, 
que  governais  o  corpo  de  reserva,  pos- 
tado  na  ultima  linha,  ordenae  a  vossos 
subalternos,  que  observem  os  movimen- 
tos  dos  soldados,  animando  os  valerosos, 
amea?ando  os  cobardes,  e  malandò  os 
desertores.  Aos  que  vào  na  vanguarda 
pertence  inspirar  coni  palavras  e  exem- 
plos  confianga  aos  que  vào  atraz;  e  a 
vós,  queides  na  retaguarda,  compete  ina- 
cutir aos  cobardes  raaior  terror  que  o 
inimico, 

Estas  sao  as  minhas  ordens.  Vós,  Abra- 
datas,  quedirigisas  machinas,  fazei  com 
que  as  parelhas,  queconduzem  aslorres, 
sigao  demuiperto  oexercito.  Vós,  Daù- 
cbo,  commandante  das  bagagens,  mar- 
chae  com  tudo  atraz  dastorres,  e  orde- 
nae a  vossos  subalternos,  que  castiguem 
rigorosamente  os  que  avangarem  fora  de 
tempo,  ou  se  deixarem  atraz.  Vós,  Car- 
duccio, chefe  dos  carros,  em  que  vào  as 
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mulhcres,  collocae-vos  depois  das  bag.ì- 
gens.  Tudo  isto  assim  seguido  darà  ao 
exercito  a  apparencia  de  milito  numero- 
so, facilitarà  os  meios  de  armar  insidias 
aos  inimigos,  e  se  estes  nos  qui/erem 
cercar,  ver-se-ào  constrangidos  a  fazer 
muito  maior  circolo:  e  està  ciaro,  que 
quanto  mais  terreno  occuparem,  mai»* 
fracos  ficarao.  Fazei  o  que  vos  ordeno. 
Vós,  Artabaso  e  Artagersas,  cada  um  à 
frente  de  seos  mi!  infantes,  marchae  logo 
atrazdoscarros.  Vós,  Pharnuclw  e  Asia- 
dates,  cada  um  com  seos  mil  cavallos, 
nào  vos  ponhais  entre  o  exercito,  mas 
atraz  das  carretas  separadamente  :  e  de- 
pois yinde  ter  comnosco,  assrm  corno  os 
outros  officiaes.  É  mister,  que  es'ejais 
preparados,  corno  se  fosseis  os  primeiros 
que  devesseis  entrar  na  lucia.  Vós,  com- 
mandante  dos  soldados,  que  montào  os 
camelos,  marchae  tàobem  a'raz  das  car- 
retas, e  executae  os  mandados  de  Àrtager- 
sas.  Vós,  chefesdos  carros,  deitaesor(es, 
para  se  determinar,  qual  de  vós  ha  de  ir 
na  vanguarda  com  seos  cem  carros :  os 
outros  dous  chefes  guarnecerao  os  fian- 
cos,  um  pela  direita,  outro  pela  esquer- 
da.  »  Tal  foi  a  forma,  que  Cyro  deu  ao 
exercito. 
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Abradatas,  rei  dos  susios,  disse:  c<  Cy- 
ro,  com  vosso  consentimento  eu  irei 
postar-me  com  minha  companhia  no  lo- 
gar,  que  fique  mesmo  defronte  do  exer- 
cito  contrario.  »  Cyro  admirou  sua  co- 
ragem,  e  dando-lhe  a  dextra,  perguntou 
aos  outros  persas,  chefes  dos  carros,  se 
condescendiào  com  a  proposta  de  Abra- 
datas: e  corno  elles  respondessem,  que 
Ihes  nao  estava  bem,  deitou  sortes,  eA- 
bradatas  teye  o  que  desejóva,  ficando 
encarregado  de  fazer  cara  aos  soldados 
egypcios.  Entao  os  officiaes  se  retiràrao, 
fizerào  os  seos  preparativos,  comérao, 
pozerao  sentinellas,  e  deitàrào-se# 

Amizade  de  Pantheia  para  com  seo 
marido.  Cyro  anima  as  tropas.  —  Ao  ou- 
tro  dia  pela  manhan,  emquanto  Cyro 
sacrificava,  os  soldados,  depois  de  co- 
merem  e  fazerem  libagoes,  se  armàrào 
com  lindas  tunicas,  bellas  couragas,  e 
elegantes  capacetes.  Nas  testas  e  peitos  dos 
cavallos  pozerao  ornatos,  taobem  nas  per- 
nas  dos  da  cavallaria,e  nas  ilhargas  dos  dos 
carros.  Àssim  as  córes  do  bronze  e  purpu- 
ra  faziào  brilhar  todo  o  exercito.O  carro  de 
quatro  temòes,  puxado  por  oito  cavallos, 
quepertencia  a  Abradatas,  estava  esplen- 
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didamente  enfeitado.  Quando  Abradatas 
ia  para  vestir  a  couraga  de  linho,  à  ma- 
neira  de  seo  paiz,  Pantheia  lhe  apresen- 
tou  um  capacete,  uns  bragaes,  e  um 
hracelete,  ludo  de  ouro,  urna  capa  (alar 
de  purpura  com  franjas,  e  um  pennacho 
cor  de  jacyntho.  Tinha  ella  feito  todas  eslas 
cousas,  sem  dar  parte  a  seo  marido,ser- 
\indo-lhe  de  molde  os  fatos  ordinarios 
d'elle.  Abradatas  admirado  perguntou-lhe, 
se  se  tinha  desfeito  desuasalfaias  para  fa- 
zer  aquella  armadura.  «  Nào  —  respondeu 
Pantheia  —  fìcou-me  a  mais  rica  ;  porque 
se  aosoutrosparecerdes  o  quea  mim  pa- 
receis,  para  mim  sereis  a  mais  preciosa 
alfaia.  »  Ao  mesmo  tempo  que  proferia 
estas  palavras,  lhe  vestia  a  armadura,  e 
as  lagrymas  lhe  corriào  pelasfaces,  ape- 
sar da  diligencia  que  fazia  por  contel-as. 
Abradatas,  ja  antes  digno  de  admi- 
ragào  por  sua  bella  estatura,  agora  com 
a  nova  armadura  ainda  parecia  mili- 
to mais  elegante,  e  mostrava  todas  as 
apparencias  de  homem  fivre,  corno  se 
naturalmente  o  fosse.  Tomou  as  redeas 
das  maos  do  auriga,  e  ia  jà  a  subir  ao 
carro,  quando  Pantheia  mandou  retirar 
os  cireumstantes,  eclisse:  «  Abradatas, sa 
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no  mundo  tem  existido  mulheres,  que 
estimem  mais  seos  raaridos  do  que  a  si 
proprias,  crefo  que  vós  sabeis,  que  eu 
sou  urna  d'ellas:  nem  sera  mister  dc- 
monstral-o,  pois  minhas  acgóestem  mais 
forga  probativa  do  que  longos  discur- 
sos.  Mas  sem  embargo  d'està  adhesào, 
que  bem  reconheceis  era  mim  para 
comyosco,  juro  pela  minha  amizade  e 
pela  vossa,  queantes  queroacompanhar- 
vos  ao  sepulcro,  morrendo  vós  coberto 
de  gloria,  do  que  viver  comvosco,  cober- 
tos  ambos  nós  de  opprobrio.  Tanto  nos 
devemos  empenhar  na  practica  de  acgoes 
que  nos  honrem!  Grandes  obrigagòes  de- 
vemos a  Cyro,  que,  sendo  eu  sua  capti- 
va  e  escolhida  para  elle,  nem  quiz  usar 
de  mim  corno  escrava,  nem  comò  livre 
com  um  nome  ignominioso  :  guardou-me 
para  vós,  corno  se  eu  fosse  a  mulherd'um 
irmào  seo.  Alem  d'isto,  quando  Araspas, 
o  meo  guarda,  se  retirou,  eu  prometti  a 
Cyro,  que  se  me  desse  licenza  de  vos  en- 
viar  um  mensageiro,  acharia  em  vós  um 
amigo  mais  fiel  e  mais  util  doqueAras- 
pas.  »  Àbradates  extasiou-se  com  estas 
express óes,  e  pondo  a  m§osobre  a  cabe- 
$a  de  sua  ésposa,  olhou    para  o  ceo,  e 

21 
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exclamou:  «Grande  Jupiter,  permittt 
que  eu  seja  uni  mando  digno  de  Pan- 
theìa,  e  um  amigo  digno  de  Cyro,  que 
nos  tem  traclado  com  tanta  deferencia.» 
Dictasestaspalavras,  subiu  ao  carro,  que 
o  auriga  Iogo  fechou.  Pantheia,  que  jà 
nSo  podia  abragar  seo  marido,  beijava  o 
carro.  Este  se  ia  afastando,  e  ella  o  ia 
seguindo,  sem  que  o  soubesse  Abrada- 
ti, que  voltando-se  para  traz,  e  vendo 
sua  muther,  disse:  «Animae-vos,  Pan- 
theia,  e  alegrae-vos  :  separemo-nos.  »  Eb- 
tao  os  eunuchos  e  as  criadas  a  conduzi- 
t5o  ao  seo  carro,  deitàrao-na,  e  a  cobrl- 
r&o  com  um  pavilhfto.  Depois  d'iato  to- 
da&  as  attengoes  se  dirigirao  para  Abra- 
dates,  que,  apesar  de  sua  elegancia  e  da 
de  seo  carro,  ningnem  até  agora  havia 
eontemplado,  emquanto  Pantheia  esteve 
presente. 

Acabado  o  sacrificio  com  fieli  z  auspi- 
cio, e  formado  o  exercito,  corno  tinha 
sido  ordenado  por  Cyro,  ©ste  mandou 
postar  sentinellas  a  distancias  diversas, 
convocou  depois  os  officiaes,  e  asakn 
Hies  falou  :  «  Alliados  fieis  e  valerosos, 
09  deuses  nos  aniraao  com  os  mesmos 
preaagios,    coni    que  nos  animarlo    na 
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Victoria.  Eu  quero,  que  tinhais  presen- 
tes  aquelles,  que  devera  excitar  vosso 
valor  marciai.  Estais  muitomais.exereita- 
dos  naarte  da  guerra  do  que  os  inimigos. 
Todos  vós  tendes  sido  junctamente  dis- 
ciplinados,  e  viveis  reunidos  ha  mais 
tempo  do  que  os  adversarios  :  todos 
partilhastes  a  Victoria,  emquanto  que 
o  maior  numero  dos  inimigos  partilhou 
o  destroQo.  Pelo  que  toca  aos  soldados 
das  duas  hostes,  que  ainda  nào  com- 
batérào,  os  da  hoste  contraria  sabem, 
que  tem  por  camaradas  gente  cobarde, 
e  vós  tendes  a  certeza  de  pelejardes 
entre  gente  desejosa  de  auxiliar-vos. 
E*  naturai,  que  com  a  mutua  confìanga 
os  soldados  sustentem  todos  a  lucta  com 
o  mesmo  acordo:  sem  ella  cada  um  tra- 
cta  semente  de  evitar  o  perigo.  Bravos, 
marchemos  contra  os  inimigos.  Te- 
mos  carros  armados  para  oppor  a  car- 
ros  desarmados,  e  com  cavalleiros  e  ca- 
vallos  bem  armados  havemos  de  combater 
de  perto  urna  cavallaria  sem  armas. 
A  infantaria  é  a  mesma  que  jà  ven- 
cemos  ;  e  a  respeito  dos  egypcios,  suas 
armas  sao  corno  sua  forma  de  peléja  : 
seos  grandes  escudos  lhes  irapossibilitao 
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os  movimentos,  e  lhes  n3o  permittem  ob- 
servar  o  que  se  passa  a  pequena  distan- 
cia:  formados  a  cera  defundo  so  umpe- 
queno  numero  poderà  entrar  era  acg3o. 
Se  tentarem  romper  os  nossos  esqua- 
dròes,  sera  preciso  que  primeiro  \enc3o 
a  resistencia  dos  nossos  cavallos  e  dos 
que  os  cobrera:  e  dado  o  caso  que  che- 
guem  a  rompel-os,  corno  poderao  simulta- 
neamente defender-se  da  cavallaria,  in- 
fantaria  etorres?  Os  soldados.queguar- 
necem  as  torres,  prestar-nos-ao  gran- 
de servigo,  ferindo  os  inimigos,  e  lau- 
dando o  descorgoamento  entre  elles.  Se 
qualquer  d'entre  vós  necessita  d'alguma 
cousa,  queira  dizel-o.  Nada  «os  faitarà 
cora  a  protecg&o  das  divindades.  Se  al- 
guem  tem  alguma  cousa  que  dizer,  po- 
de  falar  :  senao,  ide  cumprir  com  os 
deveres  religiosos,  e  depois  deinvocardes 
os  deuses  a  quem  sacrificàmos,  ide  oc- 
cupar os  vossos  postos.  Cada  um  de  vós 
fa$a  a  seos  soldados  as  raesmas  recora- 
mendagdes  que  eu  vos  fiz,  e  para  com 
elles  se  mostre  digno  do  commando  que 
eiercem,  dando  provas  de  coragem  no 
sembiante  e  nas  palavras.» 
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Disposigóes  para  a  batalha  pelejada  entra 
Cyro  e  Creso. —  Batalha  entre  estes  dous 
principes.  Victoria  de  Cyro. — Tomada  do 
Sardes.  Dialogo  entre  Cyro  e  Creso.  — Mor- 
te tragica  da  princeza  Pantheia, —  Expedi- 
gao  a  Caria.  Expedigao  é  Phrygia.  —  To- 
mada de  Babylonia.  —  Cyro  pretende  tor- 
nasse menos  accessivel  aos  seos.  —  Cyro 
fortiflca  Babylonia. 


Di 


isposi$óes  para  a  la^alha  pelejala 
entre  Cyro  e  Creso.  —  Dirigidas  as  pre- 
ces  aos  deuses,  os  officiaes  forao  occupar 
seos  respectivos  postos.  Ainda  Cyro  e 
seos  satellites  se  entretinhào  nas  cere- 
roonias  religiosas,  quando  lhcs  trouxerSo 
iguarias  e  licores.  Cyro,  sem  se  tirar  da 
posilo  em  que  se  achava,  comeu  depois 
de  fazer  oblagoes  aos  deuses,  e  repartiu 
pelos  que  mais  precisa\5o;  e  feilas  as 
competentes  libagoes  e  invoca^es,  bebeu, 
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no  que  todos  o  imitàrào.  Depois  pediu 
a  Jupiter  patrio,  que  fosse  seo  conductor 
e  seo  companheiro,  montou  a  cavallo,  e 
passou  ordens  aos  que  alli  estavào.  To- 
dos os  satellites  de  Cyro  tinhào  as  mes- 
mas  arraas  que  elle,  a  saber,  capas  de 
purpura,  lorigas  e  capacetes  de  bronze, 
pennachos  brancos,  espadas  e  arremes- 
sòes  de  pào  de  cerejeira.  A  armadura 
da  testa,  do  peito  e  das  ilhargas  dos  ca- 
vallos,  era  de  bronze,  assira  corno  as 
escarcellas  dos  cavalleiros.  As  armas  de 
Cyro  nào  differiào  das  dos  outros,  que 
erào  douradas,  senào  por  brilharem  co- 
rno se  fossem  espelhos.  Estaya  jà  mon- 
tado,  e  olhava  por  onde  marcharia, 
quando  à  sua  direita  estalou  um  trovào. 
Cyro  exclaraou  :  «  Grande  Jupiter,  se- 
guir-vos-emos,  »  e  principiou  a  raar- 
char,  levando  a  direita  o  hipparcha  Chry- 
santas  com  a  cavallaria,  e  à  esquerda 
Arasambas  com  a  infantarla  ;  e  recom- 
mendou,  que  olhassem  para  a  bandeira, 
e  a  seguissem  a  passo  igual.  A  bandeira 
era  urea  aguiadourada,  suspensa  na .pen- 
ta d'urna  grande  lanca  ;  e  tal  é  ainda  ho- 
je  a  bandeira  do  rei  da  Persia. 

Tres  vezes  Cyro  rnandou  fazer  alto,  at- 
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tes  de  divisar  os  inimigos,  que  forSo 
vistos  depois  d'urna  marcha  de  vinte 
estadios.  A'  vista  um  do  outro  os  dous 
exercitos,  Creso  notou,  que  a  frente  de 
sua  hoste  excedia  muito  d'urna  e  d'ou- 
tra  parte  a  da  contraria,  e  mandou  fa- 
?er  allo  para  Ihe  dar  a  forma  d'unì 
grande  arco  de  circulo,  afim  de  poder 
combater  os  persBs  por  todos  os  lados. 
Cyro  nada  obrou  em  consequencia  dos 
movimentos  dos  inimigos,  e  continuou  a 
itiarchar  na  mesma  ordem  ;  mas  obser- 
vando,  que  extendiào  multo  a  curvatura 
por  um  e  outro  fianco  de  seo  exercitof 
disse  para  Chrysantas  :  «  Notais  a  que 
poncto  chegào  as  alas  do  inimigo?  » 
«  Muito  bem  noto  —  respondeu  Chry- 
santas—  e  muito  me  admiro,  porque 
me  parece,  que  ellas  ficào  muito  afasta- 
das  do  grosso  do  exercito.  »  ce  E'  \erda- 
de,  e  tàobem  do  nosso.  »  «  Mas  para 
que  sera  bom  isso.?»  «E'  porque  te- 
merai nossa  aggressao ,  achando-se  as 
alas  perto  de  nós,  e  distantes  do  grosso 
do  exercito.  »  «  Mas  corno  poderao  elles 
succorrer-se  reciprocamente,  estando  tao 
desviados  uns  dos  outros.  ?  »  «  E'  eia- 
»o,  que  quando  os  inimigos  tivetem  com 
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suas  alas  coberto  os  nossos  flancos,  no» 
hao  de  atacar  por  todos  os  lados.  » 
«  E  julgais  util  o  estratagema.  ?  »  «  Sim, 
a  attenderete  sómente  à  apparencia  do 
nosso  exercito  ;  alias,  é  elle  mais  desvanta- 
joso  do  que  se  atacassem  de  frente.  Fi- 
nalmente, Arsamas,  conduzi  a  infan- 
taria  a  passo  pouco  accelerado,  no  que 
seguireis  meo  exemplo;  e  vós,  Chrv- 
santas,  marchae  no  mesmo  passo  a  frente 
da  cavallaria.  Eu  vou  occupar  o  logar, 
cnde  creio  ser  mais  conveniente  travar 
a  batalha,  e  irei  observando  o  estado  de 
possas  tropas  ;  e  quando  for  tempo  de 
entrar  na  lucta,  entoarei  um  hymno,  e 
icnitae-me.  Quando  viermos  a  bragos, 
sereis  depressa  informados  d'isso,  por- 
que  haverà  grande  tumulto,  e  entao 
romperà  logo  Abradates  coni  os  carros 
atravez  dos  inimigos.  Elie  vai  ser  para 
isso  intimado.  Vós,  segui  immediatamen- 
ie  Abradates,  para  tirardes  partido  da 
desordem  por  elle  causada  nas  fileiras 
contrarias.  O  mais  cedo  que  poder,  ap- 
parecerei  perseguindo  os  fugitivos,  se  os 
deuses  assim  o  tem  determinado.  » 

Dictas  estas    palavras,  Cyro  entregon 
asenha,  que  era  Jupiter  salvator  e  guiq, 
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e  partili.  Caminhando  por  entre  os  car- 
ro» e  os  couraceiros,  cibava  para  os 
soldados,  e  a  uns  dizia  :  «  Vaìentes, 
quào  agradavel  me  è  a  contemplalo  de 
>ossos  semblantes!  »  a  outros;  «  Va- 
ìentes, hoje  a  batalha  nào  so  nos  ha  de 
trazer  os  fructos  d'urna  Victoria,  mas 
tàobem  a  continualo  do  ?ozo  da  que 
jà  obtivemos,  e  urna  felicidade  comple- 
ta !  »  a  outros:  «  Valent  s,  nào  temos 
nootivos  para  queixar-n^s  dos  deuses, 
que  nos  propoicionào  os  meios  de  pos- 
suir  grandes  bens  ;  mas  dae  provas  do 
eoragein  !  »  a  outros:  «  Vaìentes,  para 
que  melhor  ceia  do  que  esia  podiamos 
nós  fazer  mutuos  convites?  agora  os 
bravos  tem  a  possibilidade  de  olferecer 
uns  aos  outros  muitas  cousas  e  boas  !  ti 
a  outros  :  «  Vaìentes,  bem  sabeis,  que 
perseguir,  ferir,  mutar,  gozar,  ouvir 
elogios,  ficar  livre,  dominar,  taes  sào  05 
premiosdo  vencedor  ;  sàooscontrarios  os 
do  veiìcido  !  Todo  aquelle  que  ama  sua 
honra,  combata  ao  pé  demim,  porqueeu 
irèo  admittirei,  que  se  practique  um  so 
acto  de  cobardia  ou  de  infamia  !  »  Emfim, 
aos  soldados,  que  jà  t'inheM  estado  na 
prime  ira  acfào,  dizia  :«A  vós  q?ie  tenho  eu 
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que  dizer,  valentes?  jà  sabeis  o  que 
acontece  aos  bravose  aos  cobardes  ena  uai 
dia  de  batalha.  » 

Continuando  sua  digressào,  Cyro  che- 
«rou  ao  sitio,  onde  Abradates  estava,  e 
parou.  Abradates  eniregou  as  redeas  ao 
auriga,  e  encaminhou-se  a  Cyro  ;  e  os 
eapitàes  de  carros,  que  se  achavao  prò* 
ximos,  o  imitàrào.  Entao  disse  Cyro  : 
«Abradates,  deus  ottviu  vossos  votos,  con- 
cedendo que  vós  e  vossos  soldados  occu- 
passeis  a  vanguarda  de  nosso  exercito. 
Lembrae-vos,  que  quando  foroccasiao  de 
pelejar,  os  persas,  com  os  olhos  pos- 
tos  em  vòs,  nao  vos  hao  de  deixar  sós 
na  batalha.  »  Abradates  responde  u: 
«Cyro,  da  nossa  parte  tudu  irà  bem. 
O  que  me  causa  alguma  impressào,  s&o 
os  flancos,  porque  vejo  extenderem-se 
as  alas  do  exercito  inimigo,  bem  guar- 
necidas  de  carros  e  de  toda  a  casta  de 
soldados;  e  n&s  so  alguns  carros  temos 
para  oppur-1-hes  :  de  man  eira  qwe  se  nSo 
fosse  a  sorte  que  me  destina  este  lo- 
^ar,  envergonhar-me-ia  de  occupal-o. 
Tal  é  a  seguridade  em  que  me  acho.  » 
Cyro  replico^  :  «  Se  da  vossa  parte  tudo 
vai  bem,  socegae  a  respeito  clos  Ranco*; 
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porque  eu  saberei  desembaracar-me  das 
alas  dos  adversarios.  Peoo-vos,  que  uào - 
Uaveis  a  lucia,  antes  de  verdes  em  fuga 
aqueiles  mesmos,  que  vós  agora  temeis.» 
Estando  proxima  a  occasiào  de  batalhar, 
tao  jactanciosamente  t'alava  C\ro,  que 
alias  nunca  manifestava  a  menor  som- 
bra de  'jactancìa  !  «  Quando  os  virdesem 
iìi^a —  contiuuou  elle  —  ficae  certo,  que 
me  acho  ao  pé  de  vós,  e  entào  avance 
con-tra  os  inimigos,  os  quaes  encon- 
trareis  cheiosde  medo,  evossos  soldados 
de  valor.  Mas  emquanto  tendes  vagar, 
passa e  urna  completa  revista  avossos  car- 
ros,  e  animae  os  soldados  ao  combate, 
coni  espe  ranca  s  e  com  a  vivacidade  de 
vosso  sembiante.  Para  quererem  parecer 
valerosos,  basta  diffundir  entre  elles  a 
emulalo;  depois  todos  confessarlo, 
nada  haver  mais  util  do  que  o  valor.  » 
Abradates  subiu  ao  carro,  e  punha  por 
obra  o  que  Cvro  Ihe  acubava  de  dizer. 
Cvro  partiu  d'ucjui,  e  quando  chegou 
ao  fianco  esquerdo,  onde  se  acbava 
Hvsiaspes  com  metade  daca\allaria  per- 
sa, o  chamou  pelo  nome,  e  disse;  «Ago- 
ra \edes  a  precisào  de  vossa  celeridade, 
porque  se  matarmosprimeiramente  todos 
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os  inimigos.  ningucm  morrerà  da  nossa 
parte.  »  Hystaspes  respondeu  sorrindo- 
se:  «  Nós  encarregflmo-nos  dos  que  nos 
fic5o  defronle:  tractae  de  pdr  em  mo- 
vimento os  flancos  do  nosso  exercito.  * 
Cyro  redarguiti  :  «  Eu  vou  a  isso  jó,  e 
lembrae-vos,  que  quem  recebe  de  Deus  os 
primeiros  signaes  da  Victoria,  nào  depoe 
as  armas,  emquanlo  existem  iniraigos 
que  debellar.  »  Dictas  estas  palavras, 
dirigi  u-se  para  ou!ro  lado,  e  «vistando 
o  commandante  dos  carros  aqui  eslan- 
eiados,  lhe  disse:  «  Eu  venho  traier- 
vos  auxilio.  Quando  perceberdes,  que 
and&mos  a  bragos  no  extremo  das  alas, 
tentae  romper  [atravez  dos  adyersa- 
rios,  porque  de  fora  ficais  mais  segu- 
ros  do  que  dentro,  onde  podeis  ser 
encarcerados.  »  Chegando  atraz  das  ba- 
gagens,  ordenou  a  Artagersas  e  a  Phar- 
nucho,  que  se  conservassem  naquella 
pesigào  com  mil  infantes  e  outros  tan- 
tos  cavallos.  «  Quando  virdes  —  accres- 
centou  Cyro— -que  eu  ataquei  a  ala  di- 
reità,  atacae  a  esquerda,  que  é  u  parie  mais 
fraca  do  exercito,  e  conservae-vos  sem- 
pre em  phalange,  para  nada  perderdesde 
vossas  forgas.  Os  cavallo*  dos   inimigos 
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estao  collocados  no  estremo  da  ala  : 
centra  elle*  fazei  atan^ar  os  camelos  ; 
e  deveis  estar  certos,  quenntes  da  luota 
haveis  de  rir  à  custa  dos  contrarios.  » 
Feitas  estas  disposi^òes,  Cyro  dirigi u-se 
ao  fianco  direito. 

Creso,  observando  o  corpo  do  exerci- 
io,  onde  elle  estava,  mais  perio  do  ini- 
migo  do  que  as  alas,  que  ainda  conti- 
nualo a  alongar-se,  fez  signal  a  eslas, 
para  nào  se  extenderem  mais  e  volta- 
rem  nestc  logar.  Jà  todos  com  as  ca- 
ras  voltadas  para  os  contrarios,  deu  si- 
gnal para  avangar. 

Batalha  mire  es:es  àous  pìincipes,  e 
Victoria  de  Cyìo.  —  Assim  tres  exerci- 
tos  iSo  atacar  o  de  Cyro,  um  pela  fren- 
te,  dous  pelos  lados,  o  que  incutia 
grande  mede  A'  maneira  d'umpequeno 
tijolo  encaixado  em  outro  maior,  o  exerci- 
to  de  Cyro  estava,  menos  pelaretaguarda, 
cercado  por  todas  as  partes  pela  cavallaria 
inimiga,  pelos  hoplitas,  peltopheros,  ar- 
cheiros  ecarros.  Comtudo,  às  ordens  de 
Cyro  todos  voltarlo  o  rostoparaos  adver- 
sarios.  Profondo  silencio  guardavào  a* 
duas  hostes,  incerlas  sobre  o  exito  da  bata- 
lha; e  quando  Ihe  pareceu  opportuno,  Cyro 
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principiou  o  hymno,  e  todo  o  exercit» 
entoou  ;  e  logo  depois  invocou  em  alta» 
vozes  a  protecgao  de  Marte  Enyalyo. 
Cyro  rompe  a  frente  da  cavallona,  apa- 
xìha  os  inimigos  de  lado,  e  trava-se  com 
elles  emum  momento.  A  infantarla  o  se- 
gue logo  em  boa  ordem,  e,  lan^ando-se  por 
urna  e  por  outra  parte,  peleja  com  gran- 
de superioridade,  corno  tropa  orclenada 
em  phalange  combatendo  contra  urna 
ala.  Os  inimigos  abalànìo  em  desatacla 
foga. 

Vendo  ja  Cyro  em  movimento,  Arta- 
gersas  avanza  contra  a  ala  esquerda,  fa- 
zendo  ir  adiante  os  camelos,  corno  Cyro 
Ih  e  havi-a  prescripto.  Os  cavallos  nào 
supportarlo  sua  presenta  mesmo  de  lon- 
ge,  e  fugirao  enfurecidos,  saitando,  e 
ntropellando-se  uns  aos  outros.  Tal  é  o 
effeito  que  produz  nos  cavallos  a  vista 
dos  camelos.  Artagersas  marcha  a  fren- 
te de  sua  tropa  em  boa  ordem  contra  os 
assyrios  em  confusào,  mandando  avan- 
zar seos  carros  pela  diretta  e  pela 
esquerda.  Os  quequerem  evitar  o  perigo 
dos  carros,  morremAs  mnosdos  soldados, 
h  testa  dos  quaes  ia  Artagersas  ;  os  que 
querem  evitar  o  encontro  d'estesr  s5o 
oprisionados  pelos  carros. 
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Àbradates,  sem  esperar  mais  tempo, 
disse  com  voz  sonora  :«  A migos,  acom- 
panbae-me  »  e  picou  os  cavallos,  dei- 
xando-os  todos  ensanguentados.  Os  ou- 
tros  conduclores  de  carros  arremessào- 
$e  com  igual  enthusiasmo.  Os  dos  as- 
syrios  fogem,  e  alguns  jà  sem  os  re- 
spectivos  combalentes.  Àbradates  rom- 
pe atravez  d'estes  mesmos  até  à  phalan- 
ge  dos  egypcios,  acompanhado  dos  que 
estavào  mais  perto.  Sempre  se  teve 
por  cousa  bem  averiguada,  que  nada 
iguala  o  denodo  d'urna  phalange  composta 
de  amigos  :  foi  o  que  se  verificou  nafta 
occasiào.  Os  companheiros  de  Artager- 
sas  erao  seos  familares  e  seos  commensaes. 
Os  outros  aurigas,  assim  que  Yirao  os 
egypcios  em  esquadrào  cerrado,  volta- 
rUo-se  para  os  carros  qu«  iào  fugindo,  e 
os  forito  seguindo. 

Os  egypcios,  que  por  causa  de  suas  den- 
sas  fileiras  nào  podiào  afastar-se  para 
abrir  caminho  à  passagem  dos  carros  de 
Àbradates,  erSo  uns  lan^ados  por  terra, 
outros  esmagados;  e  o  mesmo  acontecia 
ós  armas,  aos  cavallos  e  às  rodas:  asfou- 
ces  cortavào  tudo  que  apanhavao,  armas 
e    corpo».  Nesta    indizivel  confusao,    os 
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carros,  em  que  iào  Abradale*  e  secs 
companheiros,  forào  de  encontro  ao* 
montòes  decadaveres  ed'outrosobjectos, 
e,  tremendo  com  forca,  lantànio  a  terra  oa 
combatentes,  os  quaes,  apesar  das  vivas 
demonstragòes  de  valor,  for3omortos.  Oa 
persas,  que  os  acompanbaYào,  tiràr&o 
ainda  grande  partido  da  desordem,  que 
reinava  entre os  eg\  pcios,  e  fizerào  grande 
carnificina;  mas  os  que  estavàointacto», 
que  era  ainda  grande  numero,  avangór3o 
contra  os  persas;  e  entao  se  brandirà» 
fortemente  aslangas,  os  arremessoes  e  as 
espadas  dos  dous  partidos;  mas  o  grande 
numero  dos  egypcios  e  as  armas  de  que 
usavao  derào  a  estes  a  superioridade. 
As  langas,  semelhanles  às  de  que  ainda 
hojeusao,  erào  fortes  e  compridas:  seos 
escudos  cobrem-lhes  o  corpo  muito  me- 
Ibor  do  que  as  couragas  e  os  escudos  de 
>ime,  e  suspensos  dos  hombros  servem- 
Ihes  para  rechagar  o  inimigo.  Os  persas 
com  escudos  de  vime  nào  podérào  sua- 
tentar  a  impetuosidade  de  taes  adver- 
sarios,  e,  largando  terreno  palmo  a  pal- 
mo, da\3o  erecebiào  feridas,  até  que  fi- 
càio abrigados  pelas  macbinas.  Ent8o 
das  torres  foi  despedido  um  chuveiro  de 
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settas  sobre  os  egypcios,  e  os  persas  da 
retaguarda  nao  consentirlo,  que  os  ar- 
cheiros  e  acontistas  continuassero  a  re- 
cuarj;  mas  aliando  as  espadas,  os  obri- 
gàrào  a  fazer  seo  dever.  Entao  foihor- 
rorosa  a  matanca,  raedonho  o  estre- 
pito das  armas  de  todas  as  especies-, 
grandissimo  o  alando  dos  pelejadores,  uns 
chamando  por  seos  camaradas,  outros 
fazendo  reciprocas  exhortagoes,  outros 
invocando  os  deuses. 

Neste  comenos  apparece  Cyro  perse- 
guindo  os  que  se  apresentavào  diante  d'el- 
le, e  vendo,  que  os  persas  largavào  ter- 
reno, sentiu  certo  abaio;  e  advertindo, 
que  a  maneira  mais  facil  de  obstar  ao 
progresso  dos  adversarios,  era  cortar-lhes 
a  retaguarda,  assim  o  resolveu.  Man- 
da que  osigào,  cahe  sobre  osconirarios 
desprevenidos,  e  faz  grande  camice- 
ria. Foi  entào  que  os  egypcios  gri- 
tàrào,  que  tinhào  inimigos  pela  reta- 
guarda, e  jà  bastante  feridos  assim  mes- 
mo  lhes  fizerao  face.  Infantarla  e  caval- 
laria  combatiào  promiscuamente.  Urti 
egypcio,  que  ficàra  atropellado  debaixo 
do  cavallo  de  Cyro,  feriu-lhe  o  ventre 
com  a  espada;  e  o  bruto,  sentindo-se  fé- 

22 
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rido,  agitou-se,  e  sacudiu  o  cavalleiro. 
Entao  se  viu,  quanto  vale  ser  um  capi- 
tao  amado  por  seos  soldados.  Um  cla- 
mor geral  se  levantou,  e  todos  arremet- 
iem  com  igual  impetuosidade,  repellerli 
e  saorepellidos,  ferem  e  sàoferidos.  Um 
dos  satellites  de  Cyro  desce  de  seo  ca- 
vallo e  faz  subir  seo  principe.  Jà  mon- 
tado,  viu  que  a  derrota  lavrava  por  lo- 
da a  parte  entre  os  egypcios.  A  este 
tempo  era  chegado  Hystaspes  coni  a  ca- 
vallaria  dos  persas,  e  taobem  Chrysan- 
ias.  Cyro  nao  consentiu,  que  elles  ata- 
cassem  a  phalange  dos  egypcios;  mas 
©rdenou-lhes,  que  a  incommodassem  de 
longe  com  settas  e  arremcssòes. 
ì  Voltando  ao  logar  onde  esiavao  as  ma- 
chinas,  Cyro  subiu  a  urna  das  torres, 
d'onde  quiz  observar,  se  ainda  alguma 
eompanhia  de  inimigos  seempenhava  na 
lucia,  e  viu  o  campo  coalhado  de  caval- 
los,  homens  e  carros,  soldadesca  inimi- 
ga  yencida  e  fugindo,  soldadesca  sua  vi- 
ctoriosa  e  perseguindo.  So  os  egypcios 
nao  largavào  terreno;  os  quaes,  fallidos 
de  recursos,  formàrao  um  circulo,  e  co- 
bertos  com  seos  escudos,  so  as  armas  se 
Ihes  viao.  Assim  se  conservavào  expo»- 
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tos  a  todas  as  hostilidades,  sena  fazer  o 
menor  movimento.  Cyro,  admirando  tan- 
ta coragem,  e  sentindo  sua  morte,  man- 
clou  cessar  a  lucta. 

Cyroexpediu  um  arauto,  quepergun- 
tou  aos  egypcios,  se  queriao  antes  mor- 
rer  por  causa  datraigào  dos  seosalliados 
do  que  salvarem  a  vida,  conservando  a 
fama  de  valerosos.  Os  egypcios  respon- 
dèrao:«Como  épossivel,  quesalvemos  a 
vida  e  conservemos  a  fama  de  valerosos  ?  » 
«  Porque  fostes  os  unicos  —  tornou  Cy- 
ro —  que  vimos  resistir  até  ao  ulti- 
mo extremo.  »  «  Sob  que  condigoes  nos 
é  a  vida  garantida.  »  «  Nao  atraif  oardes 
os  alliados,  entregar-nos  as  armas,  e 
mostrar-vos  amigos  dos  que  vos  quize- 
rao  poupar  a  vida,  estando  na  sua  mào 
fazer-vos  morrer.»  «Se  assim  fizermosf 
que  destino  pos  quereis  dar?»  «Que- 
ro  que  entre  nós  se  estabelega  um  mu- 
tuo commercio  de  bons  servigos.  »  «  Que 
bons  servitjos  hao  deser?»  «  Dar-vos-ei 
maior  soldo  do  que  venceis  agora,  em- 
quanto  durar  a  guerra.  Vindo  a  paz,  aos 
que  quizerem  ficar  em  meo  paiz  darei 
terras,  cidades,  raulheres  e  escravos.  » 
Ao  ouvirem  estas  propostas,  os  egypcios 
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pedfrSo,  que  os  eximisse  de  dirigir  suas 
arroas  contra  Creso,  por  ser  o  unico  dos 
alliados,  de  quem  nao  tinhào  razao  de 
queixa.  0  pacto  foi  celebrado.  Osdescen- 
dentes  dos  egypcios,  que  entao  ficàrao 
vivendo  nestas  regiòes,  ainda  hoje  se 
conservào  fieis  ao  rei.  Cyro  deu-lhes  pa- 
ra sua  morada  cidades  na  alta  Asia,  que 
ainda  hoje  se  chamào  cidades  dos  egy- 
pcios, e  perto  do  mar  as  cidades  Cy Me- 
ne e  Cyme,  ainda  hoje  habiiadas  por 
egypcios.  Celebrado  o  pacto,  o  exercito 
de  Cyro  partiu  mesmo  de  noite,  e  foi 
acampar  em  Thymbrara. 

Dos  inimigos  forào  os  egypcios,  que 
mais  celebres  se  tornàrào  nesta  batalha. 
Do  exercito  do  Cyro  foi  a  cavallaria 
persa,  que  mais  gloria  alcan^ou  ;  de  ma- 
neira  que  ainda  hoje  està  em  moda  a 
armadura  entào  por  Cyro  inventada. 
Distinguirao-se  os  carros  falcados,  de  sor- 
te que  taobem  ainda  hojeusào  d'elles  od 
reis  da  Persia.  Emquantoaoscamelos,  so 
servfrao  para  aterrar  os  cavallos,  nào  fi- 
zerao  nem  recebérao  nenhum  esirago,  por- 
que  os  cavallos  nao  se  aproximavìio.  As- 
siro, nào  obstanteparecer  que  forào  uteis, 
boje  nenbum  guerreiro  gasta  tempo  em 
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oscnar  para  os  acostumar  aos  exercicios 
bellicos.  Outra  vez  voltàrào  a  fazer  seo 
antigo  servigo  andando  nas  bagagens. 

Tomada  de  Sardes.  Dialogo  entre  Cy- 
ro  e  Creso.  As  tropas  de  Cyro  ceàrao,  e 
postadas  as  precisas  sentinellas,  entre- 
gàriìo-se  ao  repouso,  Creso  fugiu  em 
continente  para  Sardes  com  seo  exerci- 
to,  e  os  exercitos  das  outras  nagòes  po- 
zerào-se  durante  a    noite   em  caminho 

Sara  suas  patrias  com  a  maior  velocida- 
e.  Ao  clarear  o  dia,  Cyrodirigiu-se  lo- 
go  sobre  Sardes,  e  chegado  que  foi  aos 
muros  d'està  cidade,  dispoz  as  machinas 
e  as  escadas  corno  para  um  assalto;  6 
na  nofte  immediata  fez  subir  pela  parte 
mais  escarpada  da  muralha  alguns  chal- 
deos  e  persas,  gniados  por  um  persa,  quo 
fora  escravo  d'um  dos  guardas  da  citta- 
della, e  tmha  apprendido  o  caminho 
d'aqui  para  o  rio. 

Espaihada  a  noticia  da  tomada  da  ci^ 
dadella,  todos  os  lydios,  que  guarnectào 
as  muralhas,  fugirào  para  onde  podé- 
re. Ao  alvorecer  da  raanhan.  Cyro  en- 
trou  na  cidade,  e  ordenou  que  nenhum 
soldado  abandonasse  seo  posto.  Creso,  en- 
cerrado  no   palacio,   charnava  Cvro  em 
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altasvozes.  Cyro,  deixou  urna  guarda  ao 
palacio  de  Creso,  e  dirigindo-se  à  cidadel- 
la,  notou,  que  a  parte  da  guarnito,  que 
se  corapunha  de  persas,  estava  exercen- 
do  as  suas  fungSes,  e  dos  chaldeos  viu 
semente  as  armas.  Elles  tinhào  ido  sa- 
quear  as  habitagSes.  Cyro  chamou  os 
capitaes  dos  chaldeos,  e  falou  nestes 
termos  :  «  Separae-vos  desde  jà  de  meo 
exercito.  Eu  nao  consentirei,  que  te- 
nhao  maior  quinhào  os  soldados,  que 
faltào  aos  seosdeveres.  Sabei,  que  eu  ti- 
tilla determinado  fazer-vos  os  mais  ricos 
de  todos  os  chaldeos,  a  vós  que  me  ten- 
des  acompanhado  nestaexpedigao.  Ago- 
ra, nào  vos  cause  admira<*ào,  se  fordes 
encontrados  era  vossa  retirada  por  ini- 
migos  superiores  em  forgas.»  Ao  ouvi- 
rem  estas  palavras,  os  chaldeos  ficàrào 
possuidos  de  susto,  e  -pedirào  a  Cyro, 
que  reprimisse  sua  colera,  que  elle» 
Jhe  entregavào  tudo  que  haviao  saquea- 
do.  «Eu  n3o  preciso  de  nada  d'isso  — 
respondeu  Cyro,  —  Se  quereis  acalmar 
minha  colera,  entregae  tudo  que  sa- 
queastes  aos  soldados,  que  nao  sahirao 
da  cidadella  :  porque  tudo  irà  bem,  se 
todo   o  exercito  souber,  que  os  solda* 
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dados,  que  guardao  seos  postos,  sao  os 
que  tem  maior  recompensa.  »  Assim  foi 
executado.  Cyro  assentali  o  campo  na 
parte  dacidade,  que  julgou  mais  oppor- 
tuna para  isso,  e  mandou  que  jantassem 
sem  lardar  as  arroas. 

Depois  d'isto,  Cyro  mandou  vir  Cre- 
so a  sua  presenta.  Creso,  assim  que  o 
viu,  exclamou  :  «  Eu  vos  saùdo,  senhor. 
Tal  é  o  nome,  que  a  fortuna  quiz,  que 
d'aqui  em  diante  vós  tivesseis  e  eu  vos 
applicasse.  »  «  Eu  tàobem  vos  saùdo,  Cre- 
so—  disse  Cyro  —  visto  queambossomos 
homens.  Querer-me-eis  dar  ura  conse- 
Iho  ?  »  «  Oxalà  —  tornou  Creso  —  que 
eu  possa  ser-vos  util:  isso  seria  traba- 
lhartaobem  para  minha  utilidade.  »«  Oli- 
vi pois —  redarguiu  Cyro.  —  Meos  sol- 
dados  tem  andado  expostos  às  fadigas  e 
aos  perigos,  e  agora  que  sevèem  de  pos- 
se da  cidade  mais  rica  da  Asia,  exce- 
pluando  Babilonia,  é  de  justi<;a,  que  se- 
jao  contemplados.  Sei,  que  nao  poderei 
contar  por 'milito  tempo  com  sua  obe- 
diencia,  se  elles  nào  virem  o  fructo  de 
seos  trabalhos.  Nao  quero  entregar  a  ci- 
dade à  pilhagem  ;  porque  ficaria  de- 
struida,  e  neste  caso  sào  os  rnàos,   que 
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mais  aproveitao.  »  Ouvindo  istot  Creso 
disse  :  «  Consenti  que  eu  participe  a 
alguns  dos  lydios  deminhaselecgào,  que 
eu  alcancei  de  vós  nao  haver  saque,  e 
nao  lhea  serem  tirados  os  filhos  e  as  es- 
posas  ;  e  eu  prometto,  que  com  a  me- 
lhor  vontade  os  lydios,  homens  e  mu- 
Iheres,  virao  offerecer-vos  tudo  que  ha 
de  precioso  em  Sardes;  e  para  o  anno 
vereis  està  cidade  outra  vez  abundando 
em  riquezas  :  mas  se  a  entregasseis  ao 
saque,  taobem  pereceriao  as  artes,  fon- 
te de  riquezas.  A  vós,  depois  de  ver- 
des  as  preciosidades  que  vos  offerecein, 
fica-vos  o  arbitrio  de  pensardes  àcerca 
da  pilhagem.  Primeiro  que  tudo  man- 
dae  buscar  os  meos  thesouros  àqueiles, 
em  cujas  maos  os  depositei.  » 

Approvadososconselhos  de  Creso,  Cy- 
ro  disse-Ihe  :  «  Deelarae-me  para  que 
fervirào  as  respostas  do  oraculo  de  Del- 
phos  ;  porque  me  consta,  que  sem- 
pre veneraste^  muito  a  Apollo,  e  se^uis- 
tes  sempre  os  seos  preceitos.  »  «  OxaU 
que  assim  fora  —  respondeu  Creso;  — 
mnseudesde  o  principio  offendi  odeus.  » 
«  Como  foi  isso,  dizei-me  — redarguiu 
f.yro  —  esteti    aclmirado.  »    Creso    re- 
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spondei!  neste  theor:  «  Andando  eu  para 
consultar  Apollo  sobre  o  qne  devia  fa- 
zer,  primeiramente  quiz  saber,  se  podia 
confìar-me  emseosoracuios.  Entàoacon- 
teceu-me  com  o  deus,  o  que  costuma 
acontecer  com  os  homens  honrados,  os 
quaes  nao  consagrao  suaamizade  aquem 
nào  tem  nelles  confianga.  Conhecendo 
meo  errado  comportamento,  e  achando- 
me  muito  longe  de  Delphos,  mandei  per- 
guntar-lhe,  se  eu  teria  filhos.  Ào  prin- 
cipio nào  me  deu  resposta.  Kntào  enviei- 
Ihe  muitas  dadivas  de  ouro  e  prata,  sa- 
crifiquei-lhe  muitas  victimas,  e  assim 
applacado  respondeu-me,  que  eu  ha  via 
de  ter  filhos,  e  nao  me  enganou.  Eu  ti- 
ve  dous  filhos,  mas  nenhum  me  deu  ale- 
gria  :  urne  mudo,  outro,  dotado  de  egre- 
gias  qualidades,  morreu  na  fior  dos  an- 
nos.  Àcabrunhado  pela  sorte  desastro- 
sa«  de  meos  filhos,  outra  vez  mandei  a 
Delphos  perguntar,  o  que  devia  fazer 
para  viver  (eìiz  os  dias,  que  me  resta- 
lo de  vida.  A  resposta  foi  : — Conbe- 
cei-vos,  Creso,  e  vivereis  feliz.  — ^  Ale- 
grei-me  com  este  vatecinio,  por  ima- 
ginar,  que  desejava  minha  ventura,  quem 
a  fazia  depender  de   cousa  t5o  facil.   Na 
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verdade  eti  ponderava,  que  conhecer  oa 
oulros  seria  ou  nào  possivel  ;  mas  que 
conhecer-se  a  si  seria  sempre  facillimo. 
Desde  es!e  tempo,  emquantovivi  empaz, 
a  morte  de  meo  fillio  era  o  unico  moti- 
vo, que  tinha  para  me  queixar  da  fortu- 
na; mas  depois  que  o  rei  da  Assyria  me 
persuadiu  a  militar  contra  vós,  a  todos 
os  perigos  me  expuz  ;  mas  de  todos  me 
livrei  ;  porque  tanto  que  me  reconheci 
incapaz  de  vos  fazer  guerra,  quiz  Deus 
que  eu  e  minhas  tropas  nos  retirassemos 
incoluraes.  Agora,  porèm,  infatuadocom 
minhas  riquezas,  coni  os  empenhos  dos 
que  me  queriao  eleger  para  seo  chefe, 
com  os  presentes  que  continuamente  me 
enviavao,  com  as  lisonjas  dos  que  medi- 
ziào,  que  se  eu  quizesse  ser  general,  to- 
dos me  ohedeceriào,  e  eu  viria  a  ser  o 
maior  dos  inortaes;  com  tudo  isto  infa- 
tuado,  quando  todas  as  nagòes  vizinbas 
me  nomeórao  general  era  chefe  da  ex- 
pedigao,  acceitei  o  generalato,  crendo 
que  d'està  guisa  tocava  o  apogeo  da  glo- 
ria. Entào  me  nao  conheci  ;  porque 
julgava  ser  capaz  de  vos  fazer  guerra, 
sendo  yós  descendente  dos  deuses,  estir- 
pe de  sangue  rea!,   e  cultivador  das  vir- 
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tudes  desde  os  primeiros  annos,  'e  ten- 
do eu  por  primeire  ascendente  real  ura 
homem,  que,  segundo  01150  dizer,  era 
escravo  quando  subiu  ao  throno.  Por 
desconhecer  estas  cousas  soa  com  ra- 
*ao  castigado.  Mas  agora,  Cyro,  que 
me  conhego,  creio  que  Apollo  falou  ver- 
dade,  quando  disse  que  eu  havia  de  ser 
feliz,  quando  me  conhecsse?  Fago-vos 
està  pergunta,  porque  me  parece  que  po- 
deis  responder-me  opportunamente.  » 

Cyro  respondeu  :  «Sou  eu,  Creso, 
quem  vos  pede  um  conselho  a  este  re- 
speito.  Pensando  em  vossa  felicidade  pre- 
terita, tenho  compaixfio  de  vós,  e  vos 
dou  jà  a  posse  e  o  gozo  de  vossa  esposa, 
de  vossas  filhas  (porque  sei  queas  ten- 
de») de  vossos  amigos,  de  vossos  domes- 
ticos,  e  de  vossa  costumada  mesa.  So 
vos  probi  bo  os  combfttes  e  as  guerras.  » 
«  Por  Jupiter — esclama  Creso —  nào  bus- 
queisoutra  resposta  àcerca  de  minha  fe- 
licidade. O  gozo  do  que  vós  acabaisde 
mencionar,  me  farà  passar  a  vida,  que 
em  geral  se  diz  ser  a  mais  venturosa,  e 
que  segundo  penso,  o  é  effectivamente.  » 
Cyro  perguntou  :  «  Mas  quem  ha,  que  des- 
frucle  essa  vida  venturosa  ?»  Creso  respoa- 
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deu  :  a  Minha  mulher,  que  desfructa, 
corno  eu,  todos  os  bens  e  todas  as  deli— 
cias,  mas  seni  participar  dos  cuidados  da 
guerra  e  das  peìejas.  E  visto  que  pro- 
curais  para  mim  aquella  ventura,  queeu 
procurava  para  àquella  que  eu  mais  esti- 
mava no  mundo,  parece-me  que  Appollo 
é  credor  de  maiores  dadivas.  »  Cyro  ad- 
mirava  a  serenidade  de  espirito,  que  Creso 
exprimia  era  suas  palavras.  E  d'aqui  em 
diante  sempre  otrouxe  comsigo  em  todas 
as  suas  expedigòes,  ou  porque  julgasse 
ulil  sua  companhia,  ou  para  se  livrardas 
inquietagòes,  que  elle  podia  suscitar-lhe. 

Morie  tragica  da  princeza  Pantheia. 
—  Depois  d'isloentregàrào-se  ao  somno. 
No  seguintedia,  Cyro  convocou  seos  ami- 
gos  e  os  capitàes  do  exercito;  a  uns 
ordenou,que  recebessem  os  thesouros  do 
Creso,  e  a  oulros,  tfue  d'esses  thesouros 
primeiramente  tirassem  para  os  deusesa 
parte  prescripta  pelos  magos;  e  encaixo- 
tado  o  resto,  o  pozessem  sobre  carros,  e 
di?tribuidos  estes  k  sorte,  os  conduzissem 
por  onde  a  marcha  era  dirigida,  para  ter 
iias  occasiòes  com  que  premiar  os  bene- 
meritos.   Estas.ordens  forào  eyecutada*. 

Cjro  c-hamou  alguns  de  seca  satellite*, 
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que  presentes  se  achavào,  e  fez  està  per- 
gunta  :  «Aigum  de  vós  viu  Abradates? 
Causa-me  admiragao,  que  elle,  que  a 
miùdo  nos  frequentava,  agora  nao  appa- 
rerà. »  «Senhor  —  respondeu  ura  — 
Abradates  jà  nào  existe,  morreu  no  cam- 
po da  batalha,  quando  arremessava  seo 
carro  contra  os  egypcios.  0$  outros,  ex- 
ceptuando  os  companheiros  de  Abradales, 
voltàrào  costas,  segundo  se  conta,  assira 
que  ouvirào  osesquadroes  egypcios.  Cor- 
re a  noticia,  que  sua  mulber  pozera  o 
cadaversobre  o  carro,  em  que  costumava 
andar,  e  se  trasporterà  às  margens  do 
Pactoio,  e  emquanloseoseunuchosecria- 
dos  estao  abrindo  em  uni  alto  urna  cova 
para  enterral-o,  ella,  sentada  no  chào, 
sustenta  sobreos'joelhos  a  cabeca  do  ca- 
daver,  e  o  enfeita  com  seos  proprios 
ornatos.  »  Ao  ouvir  estas  noticias,  Cyro 
bateu  com  a  mào  sobre  a  coxa,  e  mon  1  andò 
a  cavallo,  acompanhado  de  mil  cavalleiroi, 
encarainhou-se  ao  logar,  onde  se  passava 
tHo  triste  scena  ;  deixando  dicto  a  Ga- 
datas  e  a  Gobrvas,  queo  seguissem  com 
as  decoragdes  funebres,  que  podessem 
alcan^ar,para  amorlalhar  nm  amigoleal 
e  valeroso;  e    aos  que  tinhào  olii   ma- 
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nadas  de  bois,  cavallos,  ou  rebanho* 
de  qualquer  casta  de  gado,  as  levas- 
sem  ao  logar,  onde  soubessem  que  elle 
estava,  para  sacrificar  aos  manes  de 
Abradates. 

Assira  que  viu  a  princeza  sentada  no 
chào,  e  o  defuncto  extendido,  Cyro  der- 
raraou  lagrymas,  e  exclamou  :  «  O'alma 
boaefìel,  assim  te  separaste  de  nós:»  e 
pegando  na  mao  da  cadaver,  està  se  desu- 
niu  do  corpo.  Um  egypcio  a  tinha  mutilado 
com  sua  espada.Usto  exacerbou  a  afflic- 
Cao  de  Cyro.  Pantheia  levantava  gritos 
de  dor,  e  pegando  na  ampulada  mao,  a 
tornou  a  unir  ao  corpo,  e  disse:  «Todaa 
as  parles  do  cadaver  se  achào  neste 
mesmo  estado.  Mas  para  que  o  con- 
templais!  Certamente  eu  tenho  a  culpa 
de  Ihe  ter  acontecido  isto;  mas  talvez 
vós,  Cyro,  nàosejaismenosculpado.  Eu, 
louca,  incessantemente  Ihe  aconselhava, 
que  trabalhasse  por  se  tornar  credor  de 
vossa  amizade,  e  elle  nao  curava  d'outra 
cousa  mais  do  que  prestar-vos  eminen*es 
seiYicos,  Morreu,  é  verdade,  sera  nota 
de  infamia,  e  eu,  que  Ihe  dei  a  morte 
com  minhas  (exhortagoes,  ainda  estou 
sentada  com  vida,  » 
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Cwo,  que  vertia  lagnmas  em  silencio, 
It-vautou  entao  a  vóz,  e  exclamou  : 
«  Pantheia,  vosso  marido  teve  um  firn  glo- 
rioso, morrei!  nos  bragos  da  Victoria. 
Vesti-o  com  estas  lugubres  decoragòes. 
(Gobryas  eGadatas  jàestavàopresentes). 
Todas  as  honras  Ihe  serao  tributadas  ; 
ser-lhe-à  erguido  um  mausoleo  digno 
de  vós,  e  ser-lhe-ao  immoladas  as  vic- 
limas,  que  convem  a  um  homem  virtuo- 
so. Vrós  oào  ficareis  solitaria,  vossa  sabedo- 
ria  e  virtudes  me  obrigào  a  honrar-vos 
em  tudo,  e  vos  farei  conduzir  para  onde 
quizerdes.  Nào  tendes  mais  quedeclarar 
para  onde  quereis  ser  transportada.»  «Nào 
desconfieis  — respondeu  Panlheia  — que 
eu  vos  naoj  indique  o  logar,  para  onde 
quero  ser  guiada.  » 

Cyro  retirou-se,  lamentando  a  sorte 
de  Pantheia,  viuva  de  tal  varao,  e  a  sur- 
te d'este  varào,  condemnado  a  nào  ver 
mais  tal  esposa.  Pantheia  ordenou  aos 
eunuchos,  que  esti\essem  ausenles,  ern- 
quanto  chorava  com  desafogo  ;  e  à  sua 
ama  disse,  que  se  deixasse  estar,  e  Ine 
ordenou,  que  depois  de  sua  morte  a  en- 
volvesse  a  ella  e  a  seo  esposo  na  mes- 
ma  mortalha.  A  ama  fez  diligencia  por 
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dissuadil-a  de  seo  inlento;  ma§  comò 
nào  podesse  conseguil-o,  e  a  visse  indi- 
gnada,  sentou-sechorando.  Pantheia  pu- 
xa  por  uni  punhal,  com  que  ha  muito 
tempo  andava  prevenida,  e  se  atravessa 
com  elle,  firmando  acabega  sobre  o  pei- 
to  do  cadaver  de  seo  marido.  Assim  aca- 
bou  os  dias  a  bella  Pantheia.  A  amaar- 
rancoti  gritos  de  afflicgao,  eamortalhou 
ambos,  corno  Ihe  fora  ordenado. 

Informado  do  que  tinha  succedidof 
Cyro  eonsternado  corre  a  ver  se  ainda 
podia  acudii\  Os  eunuehos,  que  erào 
tres,  suicidàrào-se  no  mesmo  logar,  para 
onde  Pantheia  os  tinha  mandado,  apenas 
lorao  informados  de  sua  morte.  Conta- 
se,  que  ainda  hoje  existem  os  tumuloa 
levantados  aos  dous  conjuges  e  aos  eu- 
nuchos.  No  allo  d'urna  eolumna  estao 
escriptos  era  caracteres  syrios  os  nomea 
dos  dous  esposos  ;  e  mais  abaixo  estào 
tres  columnas  com  està  inscripcao  :  «  Dos 
eunuchos.  »  Ao  aproximar-se,  Cyro  ad- 
mirou  o  comportamento  de  Pantheia,  e 
retrocedeu  possuido  de  tristeza.  Depois, 
solemnizou  seos  funeraes,  e  mandou,  se- 
gundo  dizem,  inaugurar  um  magnifico 
mausoleo. 
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Expeaicào  à  Caria.  Expedigào  a  Phry- 
già. —  Na  Caria,  paiz  coberto  depragas 
fortes,  houve  por  este  tempo  urna  revo- 
luto, e  ambos  os  partidos  pedirao  suc- 
corro  a  Cyro.  Cyro,  que  persistia  era 
Sardes,  entendendo  na  construcglìo  de 
machinas  e  arietes  para  derribar  os  mu- 
ro? dos  que  nao  quizessem  obedecer, 
enviou  A  Caria  com  um  exercito  o  per- 
sa Àdusio,  homern  nao  minguado  de 
prudencia  nem  de  coragem,  e  muito  jo- 
vial.  Os  cilices  e  os  cyprios  mui  prom- 
ptamente  seunirào  à  expedigào.  Por  este 
motivo  nao  forào  governados  por  satra- 
pas  persas,  mas  regidos  por  principesde 
sua  nagào.  Semente  pagayào  um  tribu- 
to, e  forneciao  tropas,  quando  erào  pre- 
cisas. 

Adusio  chegou  a  Caria  k  testa  do 
exercito,  e  logo  se  Ihe  apresentàrào  en- 
viados  d'ambas  as  parcialidades,  prom- 
ptificando-se  a  recebel-o  em  suas  cida- 
des,  com  a  condilo  dehostilizar  oscon- 
trarios.  Adusio  procedia  do  mesmo  mo- 
do com  as  duasfacgoes:  a  cada  urna  di- 
zia,  que  tinha  maisjustiga  que  a  contra- 
ria, e  que  era  mister  occultar-lhe  estas 
relagoes  de  amizade,  que  com  ella  tinha, 
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para  poder  apanhal-a  desprevenida,  Pe- 
dia,  que  se  celebrasse  umj tiramento  re- 
ciproco e  sincero,  pelo  qua!  os  cares  af- 
firniassem  recebeì-o  era  seos  muros  pa- 
ra bem  de  Cyro  e  dos  persas,  e  elle  en- 
trasse ahi  para  bem  dus  que  o  recebessem, 
Assignados  estes  ariigos  per  Adusio  e 
pelos  dous  parlidos,  masnenhum  d'estes 
Sabendo  o  que  seos  contrarios  practica- 
vlio,  o  genera!  persa  entrou  nas  pragas, 
é  oellas  se  estabeleceu. 

Assim  que  amanheceu ,  sentado  no 
mero  do  esercito,  convocou  os  chefea 
d'ambas  as  facgdes;  os  quaes,  olhando 
uns  para  os  outros,  se  agastavào,  pen* 
fatìdo  ter  sido  illudidos.  Adusio  falou- 
IHes  nestes  termos  :  «  Eu  jurei,  que  ha- 
>ia  de  entrar  eni  vossas  cidades,  se- 
mente para  beneficio  dos  que  me  rece- 
Itessem.  Neste  presupposto,  se  eu  hosti- 
Ifcasse  aqualquer  dos  parlidos,  creioque 
tiìinha  entrada  seria  em  prejuizo  dos  ca- 
res. Mas  se  eu  vos  der  a  paz,  e  aarcbos 
conceder,  cfuecultivem  a  terra  em  segu- 
ranca,  julgo  ter  vindo  aqui  para  tos- 
so betti,  De  hoje  em  diante,  é  preciso, 
qjue  haja  entre  vós  um  commercio  reci- 
proco de  araizade  :  lavrae  o  campo  sera 
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tfcrror,  e  ligae-vos  por  vinculos  de  pa- 
rentesco.  O  que  n2o  concorrer  para  à 
rea!izag3o  d'estes  principios,  terfi  por 
inimigos  a  Cyro  e  a  nós.  »  Entao  abri- 
rAo-se  as  portas  dascidades;  as  estrada» 
viao-se  coalhadas  de  viandante?,  que  180 
dar  og  reciprocos  parabens,  os  campos 
viao-se  cobertoà  de  colonos,  faziào  fes- 
tas  em  commura,  tudo  respirava  paz  e 
alegria.  Entrctanto  chegànioenviados  de 
Cyro,  que  perguntavSo,  sehavia  precisSO 
de  tropas  e  demachinas.  Adusiorespon- 
deu,  que  o  exercito  de  seo  commandò 
jé  podia  ser  empregado  em  outra  expe- 
digSo;  e  poz-se  emmarcha,  guarnecidas 
as  pragas  fcrtes.  Gs  cares  pedfrào-lhe 
que  ficasse,  e  corno  elle  nào  annuisse, 
mandàrao  pedir  a  Cyro,  que  o  nomeasse 
satrapa  d'aquella  provincia. 

Durante  estes  acontecimentos ,  Cy- 
ro tinba  enviado*  Hyslaspes  com  um 
exercito  à  Plirygia  do  Hellesponto  ;  e 
fi  chegada  de  Adusio  ,  ordenou  a  està 
general,  que  se  fosse  unir  com  Hystaspeà, 
para  que  mais  depressa  os  inimigos  Se 
rendefcsem  com  a  noticia  da  chegada  d'ou- 
tro  exercito.  Osgregos  dolitoral  obtive- 
*5o  à  for?a  de  dadiyas,  n3o  receber  tre- 
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pes  barbaras  em  suas  cidades,  e  semen- 
te pagàrao  um  tributo,  e  forneciao  tro- 
pas,  quando  Cyro  mandava.  0  rei  da 
Phrygia,  porèm,  preparava-se  para  de- 
fender suas  fortalezas,  e  assim  o  decla- 
rou  ;  mas  desamparado  por  seos  princi- 
paes  generaes,  langou-?e  nos  bra^os  de 
Hystaspes,  eentregou-se  à  mercé  de  Cy- 
ro. Hystaspes  deixou  bem  guarnecidas 
as  pragas  fortes,  e  partili  com  o  resto 
de  suas  forgas,  e  com  grande  numero  de 
cavalleiros  phrygios  e  peltastas.  Cyroti- 
aha  erdenado  a  Àdusio,  que,  feita  sua 
junc$2o  com  Hystaspes,  trouxesse  arma- 
dos  os  phrygios,  que  quizessem  abracar 
sua  parcialidade,  tirasse  os  cavallos  e  as 
armas  aos  que  offerecessem  alguma  re- 
sistenza, e  obrigasse  estes  a  seguir  o 
exercito  com  fundas.  Tudo  foi  execu- 
tado. 

Cyro  deixou  em  Sardes  boa  guar- 
ito de  infantaria,  e  partiu  na  compa- 
tthia  de  Creso,  com  grande  numero 
de  carros  de  muitos  e  variados  objectos. 
Creso  apresentou  a  Cyro  por  escripto 
urna  exacta  relacSo  do  que  os  carros 
levavSo,  e  disse:  <*  Com  està  relafSo 
sabereis    quem    entrega    ponctualmente 
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tudo  que  foi  confiado  6  sua  guarda,  e 
quera  nào.  »  a  E'  elogiarci  vossa  caute- 
la —  respondeu  Cyro  —  mas  corno  es- 
ses,  a  quem  forSo  eonfiadus  esfas  rique- 
zas,  sZLo  dignos  de  possuil-as,  se  extra- 
viarem  alguma  cousa,  roub3o-se  a  si 
mesmos.  »  Dictas  estas  palavras,  entre- 
gou  a  relagijo  a  seos  araigos  e  aos  offi- 
ciaes  do  exercito,  para  saberem,  quaes 
dos  depositarios  das  riquezas1  entrega- 
vào  ludo  por  inteiro,  e  quaes  n3o.  TSo- 
bern  o  acorapanhavSoalguns  lydios,  que 
elle  >ia  que  folgavSo  com  a  elegancia 
das  arma3,  dos  cavalios  e  dos  carros,  a 
que  se  desYelayao  por  lhe  prestar  ser- 
vigos.  A  estes  consentili,  que  viessera  ar- 
mados.  Aos  que  marchamo  contra  von- 
tade,  tirou-ihes  os  cavalios,  os  quaes  fo- 
rSo  disiribuidos  pelos  persas,  que  mili- 
tavSo  com  elle  pela  primeiravez;  equei- 
madasasarmas,  obrigou-os  a  trazerfun- 
dos.  Igualmente  constrangeu  a  exerci- 
tarem-se  em  raanejar  a  funda  tcdcs  os 
soldados  vencidos,  que  vinhào  desarma- 
dos;  porque  pensava,  que  està  era  a  ar- 
ma mais  propria  para  escravos.  Os  fan- 
deiros,  unidos  às  demais  tropas,  niuftas 
veies  prestilo  valiosos  servicos  ;  mas  sGsf, 
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aindaque  todos  junctos,  nào  resistere  a 
um  pequeno  numero  de  soldados  arma* 
dos  para  combater  de  perto. 

Tomaia  de  Babylonia  —  Em  sua  mar- 
cha  para  Babylonia,  Cyro  venceu  os  pò- 
vos  da  grande  Phrygia,  os  cappadocios 
e  os  arabes.  Com  as  armas  d'estes  pc- 
vos  arrnou  quarenta  mil  persas,  forne- 
ceu  aos  ailiados  muitoscavallos  dos  ven- 
cidos,  e  appareceu  à  vista  de  Babylonia 
com  urna  cavallaria  numerosa,  muitos 
archeiros  e  acontistas,  e  fundeiros  sena 
numero. 

Chegado  à  vista  de  Babylonia,  cerco» 
a  cidade,  e  foi  reconhecei-a  com  seos 
amigos  e  os  principaes  dos  alliados.  Ob~ 
servadas  as  muralhas,  dispunha-se  a  re- 
tirar-se  com  o  exercito,  quando  sahiu 
da  cidade  um  desertor,  .que  Ihe  disse, 
que  o?  babylonios  tencionavao  ataca!-o 
em  sua  retirada,  porque,  observado  do 
alto  das  muralhas,  oexercilo  parecia  fra- 
co.  Isto  n3o  causava  admirapao,  porque 
sendo  muito  extensas  as  muralhas,  nAo 
era  possivel  postarem-se  a  muitos  dq 
fundo. 

Com  està  nolicia,  Cyro,  postado  no 
eentro  do  esercito  com  seos  satellite^, 
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mandou,  que  a  infantarla  pesada  se  ex* 
tendesse  por  urna  e  por  outra  parte,  e 
fosse  collocar-se  por  de'raz  da  parte  do 
esercito,  que  n§u  fazia  movimentos*  de 
sorte  que  as  duas  p3ntas  viessemreunir- 
se  no  centro,  onde  elle  se  achava.  D'es- 
tà arte  Cyro  infundiu  confianga,  nào so  aos 
que  nao  se  tinhào  movido,  vendo  estes 
debradas  suas  fileiras;  mas  tSobem  aos 
que  se  moverlo,  porque  fìcàr&o  raenos 
perto  dos  inimigos. 

Reunidas  as  duas  pontas,  o  exercito 
fez  alto.  *Os  soldados  estavao  coni  mais 
coragem,  uns  aniraados  por  ficarem  co- 
bertos  pela  retaguarda,  outros  coro  a 
presenta  dos  quo  adiante  lhes  ficavgo. 
Com  està  evoluto  os  soldados  mais  va- 
lentes  ficavao  nas  primeiras  e  ultima* 
fileiras,  no  centro  os  meoos  intrepido*. 
Està  disposilo  facilitava  a  peleja  e  im- 
pedia  a  fuga  :  e  quanto  mais  se  conden- 
sava o  exercito,  mais  se  acercava  do  se- 
llerai a  cavallaria  e  a  infantarla  leve,  que 
estavào  postadas  nas  alas.  Assim  formadas, 
as  tropas  se  pozerito  em  marcha,  retro- 
gradando emquanto  estiverào  ao  alcance 
das  settas.  Depois  voltAr&o,  e,  avungados 
elguns  passós,  viràrSo  outra  ve2,  olhan- 
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do  para  a  cidade.  A'  medida  que  se  iào 
afastando,  faziSo  estas  manobras  menos 
a  miudo,  e  logoque  se  julgàrào  a cober- 
to  doperigo,  marchàrào  seminterrupsao, 
até  que  che^àrào  às  suas  tendas. 

Acampadas  as  tropas,  Cyro  convoco» 
os  principaes  officiaes,  e  disse  :  «  Allia- 
dos,  observada  a  cidade  portodas  as  par- 
tes,  reconheci  que  nin^uem  ousarà  em- 
prehender  tomal-a  de  assalto,  attentas  a 
fortaleza  e  altura  das  muralhas.  Mas  co- 
rno os  babylonios  nào  se  atrevem  a  vir 
medircomnosco  suasarmas,  quanto  mais 
avultado  for  seo  numero,  mais  facilmen- 
te os  venceremos  pela  fome.  Senàopro- 
pondes  outra  opinilo,  a  minha  é  blo- 
quear  a  cidade.  »  Chrysantas  perguntou  : 
«  0  rio,  que  corre  por  meio  da  cidade 
n5o  é  mais  largo  que  dous  estadios?» 
a  E'  verdade  —  respondeu  Gobryas  —  e 
mais  fundo  que  a  altura  de  dous  ho- 
mens;  de  maneira  que  o  rio  é  para  a  ci- 
dade um  ponto  de  defesa  maior  do  que 
os  mesraos  muros.  »  «  Chrysantas  —  tor- 
nou  Cyro- — deixemos  o  que  é  superior 
a  nossas  forgas,  e  vamos  desde  jà  occu- 
parmo-nos  dafabricagào  d'um  fosso  raui- 
to  largo  e  muito  profondo,  para  poder 
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ser  guardado    por  urna  guarnito  mui 
pequena.  » 

Traeadas  em  roda  dasmuralhas  as  li— 
nhas  de  circumvallaccìo,  e  deixado  dà 
parte  do  rio  terreno  sufficiente  para  a 
construcg&o  de  grandes  torres,  Cyro  en- 
tendeu  na  excavagào  d'urna  extensissima 
sapa,  mandando  langar  a  [erra  para  da- 
do dostrabalhadores.  Primeiroconstruiu 
nas  margens  do  rio  torres  sobre  vigas 
de  palmeira,  que  nào  tinhcio  menos  do 
que  cern  pés  de  cumprimento  (ainda  as 
ha  maiores)  porque  esla  rnadeira  verga 
debaixo  do  peso,  à  maneira  dos  burros* 
Cyro  queria  fazerver  aosbabylonios,  quo 
se  dispunha  para  um  longo  sitio,  e  que, 
quando  o  rio  communicasse  com  a  sapa, 
as  torres  nao  desabaria.  Taobem  levati- 
tou  outras  muitas  torres  sobre  a  terra 
tirada  do  fosso,  para  poder  haver  gran- 
de numero  de  eorpos  de  guarda.  Tudo 
isto  era  posto  era  execugSo.  Os  sitiados 
esearneciao  do  cerco,  porque  tinhao  vi- 
veres  para  mais  de  vinte  annos,  Infor- 
mado  d'isto,  Cyro  distribuii!  o  exercito 
emdoze  divisòes,  para  cada  urna  d'estas 
fazer  a  guarnito  d'um  mez,  Os  baby- 
lenios  zombàrSo  ainda  mais  d'esca  ir.c-» 
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diiJa,  imaginando  queosphrygios,  os  ly- 
cios  e  03  cappadocios,  sendo  mais  odhe- 
Tcntes  ao  seo  partido  do  que  ao  dos  per- 
Sas,  desertariào. 

0  fosso  estava  aberto.  Sabendo  que 
em  Babylonia  havia  urna  festa,  em  que 
todos  os  babylonios  passavào  teda  a  noite 
em  lauto  banquete,  Cyro,  assirn  que  a 
noite  espalhou  seo  escuro  manto,  fez,  à 
forca  de  bra$os,  communicar  o  rio  com  o 
fosso.  \  agua  correu  para  este  durante  a 
noite,  e  o  rio  ficou  vadeavel.  Nestascon- 
juncturas,  Cyro  ordenou  aos  chiliarchas 
persas,  tanto  de  infantarla  corno  de  ca- 
valleria, que  comparecessem  com  suas 
forgas  divididas  em  dous  batalhoes,  e  man- 
dou  que  os  alliados  seguissero  os  persas 
na  forma  costumada.  Entràr5o  no  rio 
tlguns  infantes  e  cavalleiros,  para  exa- 
minar  se  o  leito  do  rio  podia  ser  pisado 
&em  perigo, e,  coma  resposta  affirmativa, 
Cyro  coivocou  os  officiaes  de  infantarla 
e  cavallaria ,  e  falou-Ihes  nesies  ter- 
mos: 

«  Amigos,  o  rio  nos  franqueia  a  ea- 
trada  na  cidade:  entremos  nella  con- 
fiidamente,  lembrando-nos ,  que  csses 
nesmos,  con  tra  quem   agora   vamos,  jà 
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nós  vencemos,  quando  militalo  juncta- 
mente  com  seos  alliados,  sempre  élerta, 
nào  perturbados  pelos  exoessos  da  gda, 
armados  e  em  ordem  de  batalha.  Agora 
estaomuitos  entregues  ao  somno,  muilo* 
entregues  ao  vinhoce  nenhurn  em  ordem 
de  peleja.  Quando  nos  virem  dentro  da 
cidade,  o  terror  ainda  Ihes  atarà  rnuito 
mais  os  bragos.  Se  algum  de  vós  pensa 
nos  perigos,  que  correm  os  que  entra» 
em  urna  cidade  inimiga,  por  causa  dos 
tiros  que  podem  fazer  de  todos  os  edi- 
ficios,  esteja  eerto  que  isto  é  agora  a 
nosso  favor;  porque  se  os  babylonios 
subirem  às  casas  para  d'qui  nos  maitra- 
clarem,  teremos  por  nosso  lado  o  deus 
Vulcano.  As  madeiras  muito  combus- 
tiveis  dos  portico?,  as  portas  de  paimeira 
unctadas  de  betume,  em  que  o  Togo  fa- 
ciliimamente  pegarà  com  o  grande  numero 
deticjdes,  pez  e  estopa  que  levàraos.  prò- 
duzirào  em  um  instante  urna  formidavel 
conflagragào.  D'està  gui«37  ou  b5o  de 
fugir  immediatamente  das  r:asa«,  ou  hSo 
de  morrer  queirnados.  Eia  pois,  arrae- 
mo-nos,  eeu  irei  adiante,querendoDeuSr 
Gadatas  e  Gobryas,  sede  nossos  guias,  por- 
que conheceis os  carniahos.  Assìm  que  voi 
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yirdes  dentro  da  cidade,  encaminfaae-vos 
em  direitura  ao  palacio  do  rei.  »  «NSo 
sera  de  ad  mirar  —  diziao  os  que  ocom- 
panhavgo  Gobryas  —  se  acharmos  aber- 
tas  as  portas  do  palacio,  porque  parec> 
que  toda  a  cidade  tem  estado  està  noit© 
mergulhada  nas  delicias  d'um  sumptuo- 
so  Festim  ;  mas  talvez  encontremos  adiante 
das  portas  urna  guarda,  que  sempre  aqui 
costuma  ser  posiada.  »  «  N3o  despreze- 
mos  nenhuma  advertencia  —  tornouCy- 
ro — e  vamos  quanto'antes,  para  apa- 
nhal-os  desprevenidos.  » 

Dictas  estas  palavras,  as  tropas  sa 
pozerSo  em  movimento.  Dos  que  forSo 
encontrados  peias  ruas,  uns  for5o  mor- 
tes,outrosfugirHo,  oulros  levantavùo  gri- 
tos.  Os  sotdados  de  Gobryas  t&obem  gri- 
tav^o  corno  se  fossemseoscommensaes  ;  o 
tornando  ocarainho  maiscurto  que  podé- 
re, chegàrào  ao  palacio  do  rei  :  e  aqui 
se  reunirào  às  tropas  de  Gadatas.  Às 
portas  estavào  fechadas,  e  a  guarda  be- 
bia  é  roda  d'urna  grande  fogueira.  Lan- 
£ào-se  sobre  os  babylonios,  que  compu- 
nh&o  a  guarda,  e  os  tract&o  conio  tnimi- 
gos.  Sentido  dentro  do  palacio  o  alando 
e  o  tumulto,  o  rei  mandou  saber  o  qu* 


livro  vii.  363 

era;  e  jà  seos  satellites tinh&o  aberto  as 
portas,  quando  os  soldados  de  Gada- 
tas  se  precipitarlo  dentro,  e  forao  se- 
guindo  os  quelhesfugiSo  adiante,  edes- 
carregando  golpes  sobre  elles,  até  que 
chegàraojuncto  do  rei,  queestaya  em  pé 
com  a  espada  desembainhada.  Morre  o 
monarcha,  e  tocìos  que  com  elle  seacha- 
vSo,  aindaque  pretenderlo,  uns  defender- 
se,  outros  fugir.  Cyro  mandou  a  d i f fé- 
rentes  companhiasdecavallaria,  que  cor- 
rendo as  ruas  da  cidade,  matassem  to- 
dos  que  encontrassem  pelas  ruas ,  e  an- 
nunciassero em  linguagem  syriaca  aos 
que  nao  tinhSosahido  de  suas  casas,  que 
se  conser\assem  nellas  sob  pena  de  se- 
rem  mortcs.  Estas  ordens  erao  executa- 
das, 

Gadatas  e  Gobryas  fizerao  sua  junc- 
cSo  com  o  grosso  do  exercito,  logo 
agradecérao  aos  deuses  por  teiera  casti- 
gado  um  rei  impio,  ebeijav&o  as  màos  e 
os  pés  a  Cyro,  ao  mesmo  tempo  que  de 
alegria  derramavSo  copiosas  lagrymas. 
Àssim  que  amanheceu,  e  as  guarnigdes 
das  tcrres  forSo  informadas  da  tomada 
da  cidade  e  da  morte  do  rei,  entregér3o- 
se«    Cyro  logo  tomou   posse  d'ellas,    e 
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Ihes  poz  novos  presidios.  Consentili  que 
es  mortos  fossem  enterrados  por  seos  pa- 
rentes;  e  por  arautos  mandou  publicar , 
que  todos  os  babylonios  entregassem  as 
armas,  e  que  se  em  qualquer  casa  al- 
guma  se  escondesse,  todos  morreriao, 
A  obediencia  foi  ponctual,  e  Cyro  a* 
Alandoti  depositar  nas  torres,  para  està- 
rem  promptas,  sefossem  precisas.  Depois 
d'isto  chamou  os  magos,  e  comò  a  cida- 
de  foi  tomada  por  fonja  de  armas,  orde- 
uou-ihes*  que  dedicassero  aos  deuses  as 
primicias  dosdespojos  e  ostemplos.  Dis- 
tribuii! as  casas  dos  partietilares  e  ospa- 
lacios  dos  magnates  pelos  que  elle  cria 
terem  prestado  mais  eminentes  servilo»» 
e  ouvia  as  reclamagoes  dos  que  sejulga- 
Yào  lesados  a  este  respeito.  De  resto, 
decretou  que  os  babylonios  cultivassem 
a  terra,  solvessem  os  tributos,  e  soffres- 
sem  o  dominio  de  seos  novos  senhores  ; 
e  que  os  persas,  os  que  desfructavao  as 
mesmas  regalias  que  os  persas,  e  os  al- 
liados  que  quizessem  ficar  com  elle,  Co- 
mo senhores  seservissem  dosbahylonios/ 
Cyro  pretende  tòrnar-se  menos  acces- 
sivel  aos  seos.  —  Cyro,  que  jà  desejava 
$er  era  tudo  tractado  com  as  contempla- 
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$òes,  que  julgava  convirern  a  um  rei,  quiz 
alcan^ar  isto  com  o  parecer  dos  amigos* 
para  que  n$o  suscitasse  a  mecor  inveja 
o  appareeer  raras  vezes  em  publico,  e 
com  majestoso  apparato,  Eis  o  artificio 
que  ideou.  Um  dia  pela  manfcan  foi  oc- 
cupar um  logar,  que  imaginou  mais  op- 
portuno, e  aqui  dava  audiencia  a  todes; 
respondia-Ihe«,  e  os  despedia.  Espniha- 
da  està  noticia,  fcouve  grande  concurso, 
e  disputava-se  sobre  quem  bavia  de  ser 
primeiro  admitiido.  Os  guardas  distin- 
guiao  uns  dos  outros  comò  pedino,  pa- 
ra Ihes  dar  primeiramente  accesso.  Quan- 
do Cyro  via  algum  de  seos  amigos  aper- 
tado  no  meioda  chusrra,  dava-lhe  a  mèo, 
puxava-o  para  si,  e?  dszia-lhe  :  «  Amigos, 
esporae  aquiemquanto  amultidao  seinào 
dissipa  :  depois  conversaremos  a  vopia- 
de.  »  Os  amigos  esperavào;  mas  a  mul- 
tidSo  ia  engrossando  cada  vez  mais,  até 
que  chegou  a  noite,  sem  elle  ter  tido 
occasiào  de  Ihcs  falar.  IntSo  disse  Cj- 
ro:  «Amigos,  é  tempo  de  nos  retircr- 
mos.  Vinde  émanhan  cedo,  porque  te- 
nho  que  yos  falar.  »  Os  amigos  partirlo 
de  boa  vontade  e  a  teda  a  pressa,  poi* 
tinhSo  passado  todo  o  dia  seni  satisfazer 
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sua*  nccessidades.  Depois  descangàrao. 
No  dia  seguinte  Cyro  apresentou-se  no 
mesmo  logar,  e  a  afiluencia  foi  muito 
maior,  mesmo  antes  que  os  amigos  com- 
parecessem.  Cyro,  porém,  formou  em  ro- 
da de  si  um  circulo  de  ianceiros  persas, 
e  deu  ordem  para  nao  deixar  entrar  se- 
nao  seos  amigos,  os  capit5es  persas  e 
alliados;  e  congregados  estes,  recitou  a 
seguinte  orac3o: 

«Amigos  e  alliados,  até  agora  obtivemos 
ludo  que  temos  pedido  aos  deuses  :  por  is- 
so nao  ha  motivo  para  nos  queixarmos 
d'elles.  Mas  se  o  fructo  dos  grandes  fei- 
tos  é  nUo  poder  viver  tranquillo,  nem 
gozar  da  convivencia  dos  amigos,  eu  re- 
nuncio  a  ta!  ventura.  Hontem  observas- 
tes,  que  a  audiencia,comegando  pela  ma- 
nhan,  ainda  n5o  estava  ànoiteconclufda  ; 
e  h&je  védesaqui  maiorconcorrencia  que 
hontem,  que  nos  vem  incommodar.  Se 
eu  me  sujeitasse  a  isto,  pouco  fruiria- 
roos  nossa  mutua  companhia,  e  eu  pouca 
tranquillidade  poderia  desfructar.  Outra 
cousa,  quefazrir,  é,  quesendoeu,  corno 
é  naturai,  affeigoado  a  vós,  e  conhecen- 
do  apenas  um,  ou  mesmo  nenhum  d'es- 
ses  concorrentes,   lodos  elles  entendem, 
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quei  se  no  àpertao  poderem  passar  adian- 
te,  hao  de  ser  admittidos  primeiro  que 
vós  h  audiencia.  Eu  desejava,  que  os 
que  quizesseni  alguma  cousa  de  mim, 
fossem  primeiramente  ter  comvosco,  para 
de  vós  receberem  a  faculdade  de  me  fala- 
rem.  Talvez  alguem  me  pergunte,  porque 
nao  tornei  està  determinalo  iogodesde  o 
principio,  e  me  fazia  accessivel  a  todos? 
Eu  tinha  a  idèa,  que  na  guerra  o  gene- 
ral deve  ser  informado  de  ludo,  e  deve 
por  era  practica  os  meios  convenientes, 
sem  interpor  a  menor  delonga;  e  que  o 
general,  que  se  fazia  pouco  visto,  deixa- 
va  de  fazer  muitas  cousas  necessarias. 
Agora,  porèm,  que  està  acabada  urna 
guerra  tao  trabalhosa,  parece-me,  que 
meo  espirito  deve  gozar  d'algum  refri- 
gerio. Portante,  estando  eu  vacillante 
sobre  a  resolufào  que  deva  tornar,  para 
segurar  nossos  interesses,  e  os  dos  que 
nos  releva  proteger,  exponha  cada  um 
de  vós  o  que  julga  mais  a  proposito.  » 

Tal  foi  a  oragao  de  Cyro.  Artabazo, 
aquelle  que  em  outro  tempo  tinha  dicto 
ser  parente  de  Cyro,  poz-se  em  pé,  e 
disse  :  «  Obrastes  adequadamente,  sujei- 
tando  o  objecto  a  discussilo.    Em  vossa 
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puericia  desejei  entrar  no  rol  de  yossos 
amigos;  mas  notando,  que  nao  carecieis 
xle  meos  servigos,  envergonhava-me  de 
andar  visilando-vos.  Àconteceu  depois, 
que  vos  empenhastes  era  que  eu  le- 
gasse aos  rnédos  as  mensagens  de  Cya- 
Xares,  e  eu  esperava,  que  se  desempe- 
nhasse  idoneamente  està  missao,  havia 
de  ser  admittido  à  vossa  familiaridade, 
e  gozaria  de  vossa  companhia  o  tempo 
que  eu  quizesse.  Meo  comportamento 
nesta  commissào  foi  elogiado  por  vós. 
Depois  vierao  os  hyrcanios  solicitar  a 
nossa  amizade,  erri  occasiao  que  muito 
precisavamos  de  alliados,  e  enlao  os  re- 
cebemos  com  osbragos  abertos.  Quando 
o  acampamento  dos  adversarios  cahiu 
em  nosso  poder,  creio  que  nào  tivestes 
vagar  para  d'algum  modo  me  contem- 
plardes,  e  fechei  a  isto  os  olhos.  Gadatas 
e  Gobryas  abracàrao  nosso  partido,  o 
que  me  encheu  de  prazer,  apesar  de  se 
tornar  ainda  mais  difficil  o  gozo  de  vos- 
sa conviveneia.  Em  seguida  fizerào-se  nos- 
sos  amigos  os  sacas  e  os  cadusios;  een- 
tào  fói  mister  que  vós  tivesseis  com 
elles  certa  deferencia,  comò  elles  ti- 
nhao  comvosco.    Quando  chegàmos  ao 
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logar    d'onde    haviamos    partìdo,    ven- 
do-vos  lidando  com   cavallos,   carros  a 
machinas,  cri,  quelogoque  estivesseis  des- 
occupado,   passarieis  comigo  alguns  in- 
slantes.    Chegou  a  terrivel  nova  de  que 
tadas   as   nacòes   se  confederavao  contra 
nós:  eu  conheci  a  importancia  da  nova, 
e  !ogo  previ,  que  se  a  fortuna  nos  favo- 
recesse,  eu   desfructaria  diuturnamente 
yossa  convivencia.  Agora  yencedores  em 
urna  grande  batalha,  temos  era  nossopo- 
derSardes,  Creso  eBabylonia:  tudo  sup- 
porta nosso  jugo.  Assira  Mithra  meaju- 
de,  corno  é  verdade,  que  hontem  eunao 
chegaria  ao  pé  de  vós,  se  nao  fossem  as 
disputas,  que  com  muitos  tive  :  e  quan- 
do   rW^idestes    a  mao    e  me  mandastes 
espePdP,  *todos   notavao,   que  eu   passa- 
rla   lodo  o  dia   sem  corner  nem  bébef. 
Pertanto,  se  é  possivel,  que  os  que  pre- 
starlo    mais    valicsos   servifos,   tenhào 
mais  quinhao  de  vossa  convivencia,  bem 
està  :  alias,  vou  annunciar  de  vossa  par- 
te, que   se  retirem   todos,  excepto  nós, 
que  desde  o  principio  temos  sido  vossos 
amigos.  »  Està  conclusao  fez  rir  Cyro  e 
outros  muitos. 

0  persa  Chrysantas  levantou-se,  e  fa- 
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lou  d'està  maneira  :  «  Cyro,  coni  razào 
em  outro  tempo  ereis  accessivel  a  todos, 
Lao  so  pelosmolivosqueexpozestes,  mas 
taobem  porque  nao  eramos  credores  de 
nenhuma  particular  contemplalo  vossa. 
Nós  serviamos  taobem  a  nossa  causa  ; 
e  releyava,  que  conciliasseis  a  affei- 
?ào  dos  soldados,  para  que  elles  gosto- 
samente  se  expozessem  aos  trabalhos  e 
aos  perigos.  Agora,  porèm,  que  jà  se 
nào  dà  o  mesmo  caso,  e  é  preciso,  que 
conlraiais  outras  amizadesque  julgardes 
opportunas,  é  proprio  que  tenhais  urna 
habitacào  fixa.Pois  corno  haveis  de  desfru- 
ctarvosso  generalato,  se  vóssómentefor- 
des  privado  d'urna  habita^ào,  que  é  a  cou- 
sa  mais  sagrada,  mais  jucunda,maÌ6siegiii- 
ma,  que  o  homem  pode  possuir  ?;E;credes, 
que  nos  nào  pejàmos  de  vosver  suppor- 
tar as  intemperies  da  estagao,  habitando 
dós  em  nossas  moradas,  e  tendo  mais 
commodidades  que  vós?  «  0  discurso  de 
Chrysantas  foi  applaudido. 

Cyro  fortifica  Babylonia.  Cyro  entrou 
no  palacio,  e  aqui  lhe  forao  entregues 
os  thesouros  vindos  de  Sardes.  Assim 
que  entrou,  fez  sacrificios  primeiramente 
a  Vesta,  depois  a  Jupiter  rei,  e  às  outras 
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divirulades,que  os  magoslhe  apontavUo. 
Depois  d'estas  ceremonias  religiosas, 
consagrou  sua  at'engao  a  outros  objectos. 
Notando  a  seo  respeito,  que  tentava*  go- 
vernar muitos  homens,  e  viver  na  mais  fa- 
mosa das  cidades,  mascidade  quelheera 
extremamente  infesta,  julgou  necessario 
instituir  urna  guarda  para  sua  seguran- 
?a  ;  e  corno  pensasse,  que  em  nenhuma 
parte  se  està  mais  exposto  ao  perigo  do 
que  à  mesa,  no  banho,  e  na  cama,  es~ 
colheu  pessoas  de  confianca,  que  o  ser- 
vissem  nestes  mis-eres. 

Imaginava  Cyro,  que  nao  pòdia  ser 
fìel  nenbum  liomem,  que  a  outrem  tri- 
butasse mais  amizade  do  que  àquelle  a 
quem  seryia,  e  que  os  que  lem  fìlhós, 
mulheres  de  seo  mesmo  genio,  ou 
outros  objectos  de  sua  affeioào  amo- 
rosa, dedicào-ìhes  principalmente  sua 
estima;  e  que  os  eunuchos,  sendo  priva- 
dos  d'estos  ifìclinacoes,  se  affeieoao 
muito  àquelles,  que  os  podem  enri- 
quecer,  livrar  de  insultos,  e  encher 
de  honras.  E  julgava,  Cyro,  que  ninguem 
era  capaz  de  fazer  mais  beneficios  do 
que  elle.  Aiem  d'isso,  os  eunuchos, 
sendo  trattados  com  desprezo  pelos  ou- 
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tros  homens,  precisalo  de  quém  os 
protegesse;  e  ninguem  haveria,  que  nao 
quizesse  ter  pieno  ascendente  sobre  el- 
les,  se  nao  fosse  prohibido.  Que  duvida 
pode  haver  era  conceder  um  cargo  hon- 
roso  a  um  eunucho  fiel?Cyro  naa  acre- 
ditavanoque  sedizia  de  serem  menos  va- 
lerosos  os  eunuchos.  Raciocinava  por 
analogia  do  que  via  nos  outros  animaes. 
Os  cavallos  fogosos,  quando  caslrados, 
perdera  avontade  de  morder  e  a  naturai 
fogosidade,  e  nao  sao  menos  proprios 
para  a  guerra  :  os  touros  perdem  sua 
ferocidade  e  obstinagao,  e  fìcào  com  as 
mesmas  forgas  para  os  trabalhos  :  do 
mesmo  modo  os  caes  nao  tornao  a  des- 
amparar  seos  donos,  e  nao  sào  peiores 
para  guardar  e  cacar.  Tàobem  os  homens 
siìo  mais  socegados,  nao  obedecem  menos 
ponctualmente,  nào  sào  peiores  cavallei- 
ros,  nem  peiores  acontistas,  nem  sào 
menos  avidos  de  gloria  ;  e  conhece-se 
tanto  na  guerra  comò  na  caga,  que  a  emù- 
lagao  assiste  em  sua  alma.  A  respeito 
de  sua  lealdade,  é  na  morte  de  seos  se- 
nhores,  que  elles  dao  os  principaes  do- 
cumentos.  Ninguem  mais  do  que  elles, 
ria  adversidade  de  seos  senhores,   forne- 
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ce  mais  notas  de  fidelidade.  E  se 
perdem  alguma  cousa  das  forgas  corpo- 
raes,  na  guerra  o  ferro  iguala  o  fraco  ao 
forte. 

Com  estas  idéas,  Cyro  comecou  pe- 
los  porteiros,  e  compoz  de  eunuchos 
toda  a  sua  guarda;  e  notando,  que  nào 
era  sufficiente  està  guarda,  attendendo  ao 
grande  numero  de  malfazejos,  ponderava 
quaes,  enlre  os  outros  homens,  seriào 
os  mais  fieis,  para  com  elles  guarnecer 
o  exterior  dopalacio.  Eobservando,  que 
os  persas,  que  ficàrào  na  patria,  passan- 
do urna  vida  miseravel  e  trabalhosa, 
por  sua  pobreza ,  pela  esterilidade  do 
terreno,  e  por  terera  de  ganhar  o  pào 
com  o  suor  de  seo  rosto,  quereriào  da 
boa  vontade  vir  exercer  està  funcgào, 
escolheu  entre  estes  dez  mil  lanceiros, 
para  de  dia  e  de  noite  lhe  guardarem  a 
palacio,  quando  nelle  estivesse,  e  para  o 
escoltar  quando  sahisse.  Julgando,  que  em 
Babvlonia  devia  haver  sufficiente  porgào 
de  tropas,  quer  elle  estivesse  presente, 
quer  ausente,  poz  aqui  urna  boa  guarni- 
to, paga  àcusta  dosbabylonios  ;  porque 
queria  reduzil-os  a  pobreia,  e  aos  limi-r 
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tes  de  seos  deveres,  e  assim  defraudal-os 
de  todos  os  recursos. 
i%rA  guarda  instituida  para  seguranga 
pessoal  de  Cyro  e  a  guarnigào  de  Baby- 
Ionia  tera  existido  até  hoje.  Consideran- 
do, conio  conservasse  seosdominios,  e  os 
accrescentasse  de  novas  ac'iegas,  Cyro 
reflectiu,  que  o  pequeno  numero  d'es'as 
tropas  assalariadas  nao  era  supprido  por 
seo  valor,  que  nào  excedia  aos  dospovos 
vencidos.  Assim  determinou  conservar 
juncto  de  si  os  valentes,  que  o  conduzi- 
rao  a  Victoria,  efazel-os  persistir  na  cul- 
tura das  virtudes.  E  para  deixar  trans- 
luzir,  que  nao  era  urna  ordem,  que  lhes 
intimava,  mas  querendo  que  ellesconhe- 
cessem  aimportancia  da  suaestada  aqui, 
e  os  interesses  de  quem  cultiva  as  vir- 
tudes, convocou  os  homotimos,  todos 
aquelles  cuja  assistencia  era  necessaria, 
e  todos  que  erao  por  elle  reputados  di- 
gnos  companbeiros  de  seos  trabalhos  e 
de  sua  gloria,  e  recitou  es^ediscurso  : 

«  Amigos  e  alliados,  grandes  gra$as  de- 
vemos  dar  aos  deuses,  por  nos  concede- 
rem  tudo  aquillo,  de  que  nos  julgavamos 
dignos.  Agora  possuimos  um  paiz  espa- 
nso e  fertil,  e  havemos  de  ser  sustenta- 
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dos  por  aquelles  mesmos,  que  cultivfio  og 
campos,  e  temos  casas  mobiladas.  Nenhum 
de  vós  pense,rque  isto  épossuir  o  alheio, 
É  urna  lei  de  todos  os  tempos,  que,  con- 
quistada  urna  cidade,  passào  ao  poder 
dos  conquistadores  as  pessoas  e  os  ha- 
veres  dos  vencidos.  Portanto,  nao  é  in- 
justamente  que  somos  senhores  ;  pelo 
contrario,  todas  as  concessòes,  que  (ìzer- 
mos  aos  iatraìges,  devem  eìles  attribuir 
a  phiìanthropia  nossa.  Eu  vou  expor  a 
maneira,  por  que  entendo,  que  nos  deve- 
mos  comportar  d'qui  em  diante.  Se  nos 
entregas^emos  a  negligencia  e  volupUio- 
sidade  dos  cobardes  (es-es  créem  que  o 
traballio  é  amaiordas  miseriate  a  ocio- 
sidade  o  maior  dos  prazeres)  em  breve 
viriamos  a  ser  inuteis  para  nós  mesmos, 
e  perderiamos  todas  as  nossas  conquistas. 
Para  gozar  do  nome  de  virtuoso,  nao  é 
bastante  tel-o  sido,  é  mister  cultiyar  in- 
cessantemente as  virtudes.  Assim  corno 
as  artes  perderci  seo  brillio,  quando  des- 
prezadas,  e  os  corpos  seo  vigor  pela  re- 
laxagào,  tàobcm  a  prudencia,  a  tempo- 
ranea e  a  fortaleza  degenerao  por  -folta 
de  cultura.  Nao  nos  deixeraos  pois  en- 
godar  jielos  altractivos  do  deleite.  Mui 
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gloriosa  é  a  acquisito  d'um  imperio,  mas 
muito  mais  gloriosa  é  sua  conservagào. 
A  acquisito  é  muitas  vezes  devida  me- 
ramente a  um  rasgo  de  audacia  ;  emquan- 
to  que  sua  conservagào  depende  sempre 
da  sabedoria,  da  temperanza  e  da  gran- 
de vigilancia.  Neste  presupposto,  agora 
ainda  é  mais  preciso  cultivar  as  virtudes 
do  que  antes  de  nossas  conquistas,  con- 
vencidos  de  que,  quanto  mais  rico  équal- 
quer,  mais  invejas,  insidias,  inimizades, 
lem  que  combater,  com  especialidade  se 
foi  violentamente,  que  adquiriu  os  the- 
souros  e  a  auctoridade.  Convem  ad- 
vertir,  que  os  deuses  hào  de  ser  nossos 
protectores;  porque  os  nossos  successos 
nào  forào  o  resultado  d'urna  traicào  : 
urna  traigàocastigàmos  nós.  Aproveitemos 
ummeioque  muito  nos  serve:  mostremo- 
nosmais  virtuososdo  queos  povos  de  que 
somos  senhores,  e  por  isso  tornemo-nos  di- 
gnos  de  governal-os.  E  se  é  forgoso  consen- 
tir, que  os  escravos  experimentem  a  sensa- 
to do  calor,  da  frio,da  fome  e  da  sede,  em- 
penhemo-nos  em  patentear  nisto  mesmo 
um  comportamento  mais  sabio.  Nào  in-* 
struamos  na  arte  militar,  nem  entrefe- 
uhamos  nos  exercicios  bellicos  oquelles 
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que  nós  queremos,  que  nos  cultivem  os 
campos  e  nos  paguem  tributos.  Sejamos 
superiores  a  elles    nestas  materias,   net 
convicgao  de  queosdeuses  facultàraoaos 
homens  estes  meios,  corno  orgaos  d^  y~ 
berdade  e  da  felicidade.   Corri   o  mesmo 
empenho,  com  que  lhesliràmosas  armas, 
nào  Iarguemos  das   maos  as  nossas,  bern 
pcrsuadidcs  de   que  quanto  mais    proxi- 
mo  se  es'à  d'ellas,   menor  é  a  opposigào 
à  sua  vontade.  Alguem  perguntarà,  que 
vantagens   tiràmos  de    termos  sido  bem 
succedidos  em  nossas  empresas,  se  ainda 
for  preciso  tolerar  a   fome,   a    sède,  os 
cuidados  e    os  trabalhos?  Notemos  que 
a  fruigao  d'urna   causa  é  tanto   mais  de- 
leitavel,  quanto   mais   custou   a  obtel-a. 
Os  trabalhos  sao  o  condimento   dos  ho- 
mens forles.  Se  obternos  urna  cousa  sera 
precisar  d'ella,  difficultosamente  lheacha- 
remos  prazer.  Se  a  divindade  nos  conce- 
deu  aquellas  cousas,   que  principalmente 
os  homens  desejao,  e  temos  a  liberdade 
de  tornar  seo  gozo  mais    intenso,  temos 
gobre  os   indigentes  as  vantagens  de  sa~ 
ciar  a  fome  com  as   mais  opiparas  igua- 
rias,    de  acalmar  a   sede   com   os   mais 
gostososlicores,  e  de  descangar  da  fadigaj 
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com    as    maiores    commodidades.    Por 
isso  digo,  que   n3o  devemos  sahir   do 
regago  da    virtude,  para  desfructarmos 
a    ventura,  e    nao    experimentarmos  o 
maior  dos  desgostos;  porque  se  é  desa- 
gradavel   nào    conseguir  um   bem,  per- 
del-3  depois  de  conseguil-o  é  penosissi- 
mo.   E  que   pretexto   pode  haver    para 
sermos  agora  menos  animososdo  que  fo- 
mos?  Porque  somos    senhores?   Mas  è 
proprio,  que   o   que   governa,  seja   mais 
cobarde    do  que  o  governado?  Porque 
parecemos  agora  mais  felizes  do  que  fo- 
mos?  Mas   dirà  alguem,  que  a  robardia 
é  um  accessorio  da  felicidade?  E*  nossa 
obrigapUo  castigar  os  escravos  viciosos  : 
mas  corno  ha  da  punir  o  vicio   um  ho- 
memvicioso?    Àinda   mais:    assalarià- 
mos  mui'os  soldados   para  seguranga  de 
nossas  casas,  de  nossas  pessoas  :   e  quào 
ignominiosi  seria  reHectir,   que  o  nosso 
bem  estar  depende  d'elles  e  nao  de  nós? 
Devemos  saber,  que  a  virtude  6  a  guar- 
da constante  do  boraem  virtuoso,   e  que 
o  homem  etilodado  no  vicio  nao  deve 
«sperar  bom  successo,  em  nenhuma  de 
suas  empresas.  Mas  qud  é  necessario  fa- 
zer  parò  cultivar  e  exercitar  a  virtude? 
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Nada  de  novo  vos  direi.  Assira  corno  na 
Persia  os  homotimos  passio  avida  ao  pé 
dos  tribunoes,  taobem  r:ós,  que  estamos 
aqui,  sendo  todos  iguaes,  adoptemos  o 
mesmo  teor  de  vida,  e  fixae  em  mim  os 
olhos,  para  observardes,  se  eumpromeos 
deveres.  Fu  tncbem  observarei  vosso  pro- 
cedimento, e  conferirei  premios  às  boas 
ac^òes.  ftosi'os  filhos  eejào  educados 
nestes  mcsmcs  principios.  Coni  osesfor- 
fos,  que  lizermos  por  Ihes  dar  optimos 
excmplos,  nós  mesrcos  ncs  fornaremos 
melLores;  e  elles  rào  sahirào,  aindaque 
queirào,  viciosos,  nào  vendo  nem  ouvin- 
do  nada,  que  seasseraelhe  avido,  e  pas- 
sando lodo  o  dia  no  exercicio  das  virtu- 
des.  » 


uim  toi. 


<*> 


Discurso  de  Chrysantas.  —  Eiereicios  * 
que  Cyro  acostumava  os  que  erào  ehamado» 
ao  commando. — Meios  empregados  por 
Cyro  para  se  fazer  amar.  —  Cyro  premeia 
suas  tropas.  —  Ordorn  com  que'  o  exércUo 
de  Cyro  acampava  e  decampava.  —  Cyro 
torna  a  patria.  — Discurso  de  Cambyses. — 
Casamento  de  Cyro.—  Cyro  manda  satrapas 
para  as  provincias.  Limites  do  imperio  de 
Cyro.  —  Discurso  de  Cyro  antes  da  sua 
morte. — Quadro  comparativo  dos  persas 
do  tempo  de  Cyro  e  do  tempo  do  auctor. 


J^riscurso  de  Chrysantas  — 'Tendo  Cy- 
ro acabado  de  falar,  Chrysantas  levan- 
tou-se  e  disse  :  «  Amigos  meos,  nào  é 
hoje,  nera  nesta  occasiao  sómente,  que 
tenho  reconhecido,  que  um  bom  prin- 
cipe nao  differe  d'um  bom  pae.  0 
pae  trabalha  para  estabelecer  solidamen- 
te a  fortuna  de  seos  filhos;  do  mesmo 

(*)  Nao  havendo  tido  tempo  para  tradu- 
zireste  ultimo  livro  da  Cyropedia,  incuoibi- 
mos  d'este  traballio  pessoa  competente. 
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modo  Cyró,  pelos  conselhos  que  acaba 
de  dar-nos,  mostra  curar  de  nos  garan- 
tir urna  felicidade  duradoura.  Mas  co- 
mò me  parece,  que  elle  locou  mui  ra- 
pidamente certos  pontos,  supprirei  o  que 
faltou,  a  favor  dos  que  nào  estao  suffi- 
cientemente instruidos.  Peco-vosquecon- 
sidereis,  se  tropas  indisciplinadas  tomà- 
rào  jàmais,  cu  defendèrao  as  pragas  de 
seos  alliados,  ou  obtiveràoalguma  Victo- 
ria. Reflecti,  se  um  exercito  é  mais  fa- 
cilmente derrotado,  do  que  quando  cada 
um  cuida  da  seguranga  particular  ;  se  tro- 
pas desobedientes  forào  jàmais  bem  suc- 
cedidas.  Sem  obediencia,  quecidades  se- 
riào  bem  governadas,  quecasas  bemad- 
minislradas,  que  navio  chegaria  ao  por- 
to de  seo  destino?  E  nao  é  à  submissao 
fis  ordens  do  nosso  genera!  que  nós  de- 
vemos  os  bens  de  que  gczàmos?  À  sub- 
missao fazia,  quefossemos  com  ardor  de 
dia  e  de  noite  aonde  eramos  chamados; 
que  tudo  cedesse  à  carga  de  r.ossos  ba- 
talhòes,  e  que  as  ordens  de  nosso  chefe 
fossem  ponctualmente  executadas.  Ora, 
se  a  obediencia  é  necessaria  para  adqui- 
rir,  sabei  que  nào  o  é  menos  para  con- 
servar. 
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Àutigamente  muiios  d'entre  nós  ti- 
nhao  senhores,  e  nào  tinhao  ninguem  a 
quem  mandassem:  lioje  nossos  negocios 
ach3o-se  em  tal  estado,  que  taobem  nós 
temos  escravos,  uns  mais,  outros  menos* 
Queremos,  que  elles  nos  sejào  sujeitos  ; 
nào  é  justo,  que  o  sejamos  tàohem  a 
nossos  superiores?  Cora  esla  differenga, 
porém,  que  os  escravos  servem  por  fer- 
?a  seos  senhores,  e  nós,  se  queremos 
obrar  coma  homens  livrea*  devemos  fa- 
zer  espontaneamente  o  que  reputarne» 
marsdigno  delouvor.  Olhae  para  ospai- 
zes  goyernados  por  muitos  magistrados, 
e  vereis  que  aquelle,  em  que  oscidadàos 
sào  mais  obedientes,  é  o  que  està  menos 
exposto  a  soffrer  a  lei  do  veneeclor.  Se- 
de pois  assiduos  à  porta  do  palacio  de 
Cyro  ;  fagàmos  ludo  que  pode  garantir- 
nos  a  posse  dos  bens,  que  nos  importa 
conservar;  estejamos  sempre  promplos 
a  execular  asordens  de  Cyro;  saibamos, 
que  elle  nada  pode  fazer  para  si,  que 
nào  redunde  em  proveito  nosso,  porque 
nossos  interesses  sao  communs,  e  temos 
os  mesmos  inimigos  que  combater.  » 

Eocercùio\  a  que  Cyro  acoMumaia  os 
que    erào  chamados    ao  commando. — » 


livro  viii*  385 

Depois    (Teste  discurso  de  Chrysantas, 
muitos  doscircumstantes,  persas  e  allia- 
dos,  levantàrào-se,  approvando   era   alta 
voz  o  que  acabavào  de  ouvir.  Assentou-se, 
q  uè  os  grandes  fossem  todos  os  dias  à  por- 
ta de  Cyro,  para  receber  suas  ordens,  e 
que  ahi  estivessem  até  que  elle  os  des- 
pedisse. 0  que  entao  se  assentou,  ainda 
é   practicado   na  Asia,   na  corte  do  rei, 
pelos   principaes  senhores:  os  habitan- 
tes  das   provincias  igualmente   se   diri- 
gerli a  porta  dos  governadores.  Até  aqui 
temos  visto,  que  o  firn  de  todas  as  insti- 
tuigòes  de  Cyro  era  consolidar  seo  po- 
der  e  o  dos  persas  ;  por  isso  forao  con- 
stantemenle  sustentadas  por  seos  succes- 
sores,    nào  falando  d'aquellas  variagoes, 
que   soffrem    todos  os  estabelecimentos 
humanos.  No  tempo  dos   principes  vir- 
tuosos  observao-se  as  leis  com  exacgao; 
ellas  sao   violadas  no  tempo  dos  maos 
principes.  Os  senhores  iao  pois  todos  os 
dias  a  porta  de  Cyro  com  seos  cavallos 
e  suas  armas,  segundo  a  praxe  adopta- 
da  pelos  bravos,  que  tinhao  contribuito 
para  a  destruigao  do  imperio  da  Assy- 
ria. 

Cjro  creou  differentes  officiaes,  a  quem 

25 
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confiou  diversos  misteres,  a  cobran?a 
dos  tributos,  o  pagamento  das  despesas, 
ù  inspecgao  das  obras  publicas,  a  guar- 
da do  thesouro,  o  aprovisionamento  da 
sua  casa*  Outros  forào  nomeados  para 
vigiar  semente  otractamento  doscavallos 
edoseàes.  A  respeito  dos  que  elle  esco- 
lhia  para  sustentaculos  de  seo  poder,  Cyro 
nao  commetteu  a  ninguem  o  cuidado  de 
velar  sobreelles,  persuadido  de  que  està 
func<;ao  Ihepertencia  especialmente.  Sa- 
bia,  que  nas  batalhas  era  com  estes  ho- 
mens  a  seo  lado,  que  elle  havia  de  pele- 
jar  e  de  arrostar  os  maiores  perigos  ;  quo 
era  de  sua  classe,  que  elle  havia  de  tirar 
taxiarchas  de  pé  e  de  cavallo,  generaes 
capazes  de  commandar  em  suaausencia, 
governadores  de  cidades  e  provincias,  e 
até  embaixadores  :  porquanto  conside- 
rava corno  objecto  essencial,  levar  a  ca- 
ho  suas  empresas,  sem  empregar  a  forca. 
Ora,  presumia,  que  seos  negccios  iriao 
mal,  se  os  primeiros  empregados  nào  esli- 
Tessem  em  estado  de  desempenhar  suas 
funcfòes  ;  e  que  iriao  bem,  se  esses  em- 
pregados fossem  taes  quaes  deviao  ser. 
Resolveu-se  pois  a  entregar-se  làofaem 
a  està  superintendencia  :  pensava  que  isto 
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seria  para  elle  novo  motivo  para  se  en- 
treter  na  practica  da  virtude,  persuadi- 
lo de  que  era  impossivel  excitar  os  ou- 
tros  a  ella,   riào  dando  elle  o  exemplo. 

Penetrado  d'estas  verdades,  Cyro  en- 
tendia,  que  para  velar  sobre  osgrandes,  a 
primeira  cousa  necessaria  era  o  descan- 
go;  mas  via,  d'um  lado,  que  asdespesas 
necessarias    em    um  imperio  tao  vasto, 
corno  o  seo,  Ihe  nao  deixavào  desprezar 
as  finangas;  d'outro  lado,  que  sequizes- 
se  velar  por  si  mesmo  sobre  ellas,  nào  lbe 
sobejaria,  por  causa  da  extensao  de  seos 
dominios,  um  so  momento  para  se  occu- 
par d'um  objecto,  dequedependia  a  sal- 
valo do  imperio.  Buscando  o  meio  de 
poder  ao  mesmo  tempo  administrarbem 
as  financas   e  ter  descango,  lembrou-se 
de  seguir   a  ordem,   que  se  observa  nos 
corpos  militares.  Os  decadarchas  vigiao 
suas  decurias,  e  sào  vigiados  pelos  loga- 
gos,  estes  pelos  cbiliarchas,  que  tàobem 
o  sao  pelos  mvriarchas  ;  de  maneira  que 
no  mais  numeroso  exercito  ninguem  ha, 
que  nao  reconhega  um  superior  ;  e  quan- 
do o  general  quer  pol-o  em  movimento, 
basta  intimar   suas  ordens  aos  myriar- 
chas.  Sobre  este  modelo  Cyro  formou 
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seo  plano  de  administra<jào:  assim  tudo 
se  regulava,  conferindo  elle  com  poucas 
pessoas,  e  ficava-lhe  mais  tempo  livredo 
que  a  um  chefe  de  familia,  ou  ao  com- 
mandante d'um  navio.  Estabelecida  està 
nova  ordem,  intimou  seos  amigos  para 
que  se  conformassem  com  ella,  e  assim 
os  fez  participantes  do  mesmodescango, 
que  tinha  obtido  para  si. 

Desde  logo  traetou  de  tornar  os  ho- 
mens,  a  quem  se  tinha  associado,  taes 
quaes  elle  os  desejava.  Se  algum  d'entre 
elles  era  bastante  rico  para  nao  precisar 
de  trabalhar,  e  nao  comparecia  à  sua 
porta,  perguntava-lhe  a  razào  d'isso.  Pre- 
sumia  elle,  que  os  que  aqui  vinhào  com 
assiduidade,  estando  continuamente  de- 
baixo  de  seos  olhos,  e  tendo  pessoas  vir- 
tuosas  por  testemunhas  de  seo  procedi- 
mento, nào  ousariao  practicar  nenhuma 
occao  vergonhosa  ou  criminosa  ;  e  que 
a  ausencia  dos  outros  tinha  por  motivo 
a  devassidào,  alguns  maos  intentos,  ou 
a  negligencia. 

Digamos  pois,  primeiramente,  o  que 
elle  fazia  para  obrigar  estes  mesmos  a 
opresentarem-se.  Ordenava  a  um  de  seos 
mais  intimos  amigos,  que  fosse  apode- 
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rar-se  de  seos  bens,  nao  dizendo  serico 
que  se  apoderava  do  que  Ihe  pertencia. 
Òs  que  erào  assim  despojados  vintóo 
queixar-se:  Cyro,  durante  muito  tempo, 
fingia  nao  ter  vagar  para  ouvil-os,  e  de- 
pois deosouvir,  adiava  muito  oexame  da 
questào.  Esperava  assim  acoslumal-os  a 
vir  cortejal-o  assiduamente,  tornando-se 
menos  odioso  do  que  obrigando-os  por 
meio  do  castigo.  Tal  foi  o  unico  meio  por 
elle  empregado  para  fazel-os  entrar  em 
seos  deveres.  Àinda  punha  em  practica  ou- 
trosmeios,  corno  encarregar  dascommis- 
soes  mais  faceis  e  mais  lucrativas  os  que 
frequentava  o  palacio,  e  nao  conceder 
nenhumagraga  aos  que  n&ocomparecifio. 
O  meio  mais  poderoso,  mas  que  Cyro 
nao  empregava  senao  contra  os  refracta- 
rios  aos  precedentes,  era  despojal-os  ef- 
fectivamente  de  todos  seos  bens,  e  dal- 
os  aoutros,  comcujosservi^os  podia  mais 
contar  :  e  d'este  modo  punha  um  arai- 
go  util  no  logar  d'um  mao  amigo. 

Tal  era  o  procedimento  de  Cyro  pa- 
ra com  os  que  nao  compareciào,  Em- 
quanto  aos  que  se  apresentavào  regular- 
mente,  elle  pensava,  que,  sendo  seo  che- 
fe,  os  esercitava  infalliyelmente  oa  pra- 
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etica  das  acgòes  virtuosas,  se  tàobem 
seo  comportamento  lhes  offerecesse  exem- 
plos  de  virtude.  Concordava  em  que  as 
leis  escriptas  podem  concorrer  para 
melhorar  oshomens;  mas  dizia,  que  um 
bom  principe  era  urna  lei  vilente,  que 
ao  m^smo  tempo  observa  e  ordena,  e 
pune  a  desobediencia. 

Segundo  estes  principios,  Cyro  come- 
gou  pelo  culto  divino,  de  que  seoccupou 
con)  rauifo  zelo  ;  porque  tinha  chegado 
ao  mais  alto  grau  de  prosperidade.  In- 
stituiu  magos,  e  elle  mesmo,  desde  o 
romper  da  aurora  adorava  os  deuses,  e 
offerecia  sacrificios  aos  que  erào  desi- 
gnados  pelos  magos;  instituigao  segui- 
da  sera  interrupgào  porseos  successores. 
Os  persas  imitàrào  o  zelo  religioso  de 
Cyro,  na  esperanga  de  setornarem  mais 
felizes,  tornando  para  modelo  um  ho- 
mem,  que  ao  mesmo  tempo  era  seo  che- 
f e  e  o  mais  feliz  dos  homens.  Demais, 
pensavào,  que  procedendo  assim,  Ihe 
agradariào.  De  sua  parte,  Cyro  conside- 
rava a  piedade  d'elles  com  um  penhor 
de  sua  seguridade;  do  mesmo  modo  que 
os  navegadores  se  julgào  mais  seguros 
na   companhia    de  pessoas  de  beai  do 
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que  na  de  impios.  Estava  persuadici of 
que  quanto  mais  temessero  os  deuses  os 
queo  rodeavào,  menos  culpados  sefariào 
para  com  os  outros,  e  para  com  elle,  que 
os  havia  enchido  de  beneficios.  Espera- 
va, que  mostrando-se  rigido  observa- 
dor  da  justiga,  e  euidadoso  em  obviar 
ao  mao  tractamento  d'algum  de  seos 
amigos  ou  alliados,  aeostumal-os-ia  a 
abster-se  dequalquer  lucro  illicito.  Per- 
suadia-se  de  que  Ihes  inspirarla  melhor 
o  pudor,  se  respeitasse  todos,  para  que 
ninguem  practicasse  acfoes,  que  o  fe- 
rissem  :  sabia  que  os  homens  sào 
naturalmente  mais  dispostos  a  respeitar 
nao  so  seossuperiores,  mas  tàobem  seos 
iguaes,  quando  estes  se  respeitào  e  nào 
faltao  aos  seos  deveres  ;  eque  quanto 
mais  modesta  é  urna  mulher,  mais  ve- 
neralo inspira. 

Para  manter  a  subordinalo,  Cyro 
galardoava  com  mais  liberalidade  a  obe- 
diencia  prompta  do  que  as  accoes  bri— 
Ihantes  e  perigosas  :  nunca  se  arredou 
d'està  practica.  Fazia  nascer  nos  outros 
a  virtude  da  temperarla,  apresentando- 
Ihes  a  sua  para  modelo.  Com  effeito,  quan- 
do aquelle  que  pode  impunemente  ser  vio- 
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lento  ouinjusto,  sabemoderar-se,  os  me- 
nos  poderosos  nào  ousào  commetter  aber- 
tamente  nem  violencias  nem  injustigas. 
Fazia  differenga  entre  pudor  e  temperan- 
fa:  o  homem,  que  tem  pudor,  receia 
practicar  à  vista  de  todos  urna  acgào 
vergonhosa  ;  o  homem  temperante  nem 
mesmo  secretamente  apractica.  Julgava, 
que  daria  urna  grande  ligàa  de  modera- 
lo, fazendo  ver,  que  os  prazeres  nào  o 
desviavao  de  seos  deveres.  Com  esie 
procedimento  conseguiu,  que  em  sua 
corte  as  classes  inferiores  tractassem 
seos  chefes  com  deferencia  e  respeito,  e 
que  uns  e  outros  se  tractassem  mutua- 
mente com  toda  a  honestidade.  Ahi  nào 
se  ouyiào,  nem  os  impetos  da  colera, 
nem  os  risos  da  alegria  immoderada: 
tudo  se  passava  com  decencia.  E'  assim 
que  os  persas  viviàono  palacio  deCyro: 
taes  erào  os  exemplos  que  elles  tinhào 
à  vista  ! 

Para  acostumar  aos  exercicios  mili- 
tares  os  que  precisavao  d'estes  exerci- 
cios, levava-os  à  caga,  porque  conside- 
rava este  passatempo  com  urna  prepara- 
gào  para  a  guerra,  principalmente  para 
a  cavallaria.  A  necessidade  de  perseguir 
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um  animai  que  foge,  obriga  o  cavaìlei- 
ro  a  firmar-se  sobre  o  cavallo  em  todasl 
as  especies  de  terrenos,  ao  mesmo  tem-> 
pò  que  o  desejo  de  fazer  valer  sua  dex-* 
treza  o  torna  aqil. 

Cyr.-)  pensava,  que  um  prinicipe  nao  é 
digno  de  governar,  se   nao  é  mais  per-? 
feito  do   que  seos  subditos.   Ao  mesmo 
tempo  que  exercitava  os    seos,    tBbbem 
se  exereitava  mais  assiduamente  que  ne- 
nhum  d'e'sles   na   temperanza,   nas   ma- 
nobras   miiitares  e   em  todas  as  partes 
da  arte  da  guerra,   Com   effeito,  nao   os 
levava  a   caca  senao  quando  os  negocios 
o  deixavào  sahir  da  cidade  Està  conti- 
nua   applicaci     lhe    havia     grangeado 
grande  superioridade  em  todos  os  exer- 
cicios:  e  soube  fazer  com  que  os  seos  al-, 
cangassem  a  mesma  superioridade,  tanto 
por  seos  exemplos,   corno    pelo   cuidado 
de  premiar  os  que  mostravào  mais  no- 
bre  ardor,  ja  distribuindo-lhes   presen- 
tes  ou  conferindo-lhes   auctoridade  so- 
bre os   outros,  jà  assignando-lhes   pos-? 
tos   distinctos   ou  concedendo-lhes  hon- 
rosos   privilegios.    D'isto   nascia   grande 
emulalo;    todos    aspiravao    a   merecer 
sua  estima, 
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Urna  das  maximas  de  Cyro  era,  que 
um  principe,  para  captar  a  affeigào  de 
seos  subditos,  nao  deve  contentar-se  de 
excedel-os  em  virtudes,  mas  deve  tào- 
bem  usar  de  artificio.  Vestiu-se  a  ma- 
neira  dosmédos,  e  fez  coni  que  os  £ran- 
des  o  imitassero;  porque  o  trajo,  de  que 
usuo  os  médos,  tem  a  dupla  vantagem 
de  occultar  os  defeitos  do  corpo  e  dar 
aoshomens  urna  apparencia  mais  elegan- 
te. Approvava  que  os  persas  pintassem 
os  olhos  e  o  rosto,  para  tornal-os  mais 
animados,  Recommendava-lhes,  que  nao 
escarrassem  nem  se  assoassem  na  pre- 
senta d'alguem;  e  que  nunca  voltas- 
sem  a  cabega  para  olhar  para  outro 
objecto.  Tudo  isto  lbe  parecia  proprio 
para  tornar  respeitaveis  os  chefes. 

Meios  empregaìospor  Cyro  para  sefazer 
amar.  —  Taes  erào  os  exercicios  e  o  appa- 
rato faustoso,  a  que  Cyro  acostumava  os 
que  elle  chamava  aocommando:  cmquanto 
aos  que  elle  destinava  à  servidào,  Jonge 
de  os  excitar  a  abragar  a  yida  laboriosa 
dos  homens  livres,  nem  mesmolhescon- 
cedia  o  uso  das  armas;  mas  curava  de 
que  Ibes  nao  fallasse  o  necessario  duran- 
te os  exercicios  de  seos  senhores.  Nas  via- 
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gens  mandava  conduzil-os,  corno  reba- 
rfbos,  para  logares  em  que  p  od  esserti 
matar  a  sede:  a  bora  da  comida  parava, 
pura  Ihes  dar  de  corner.  Està  bondade, 
que  e\identemente  nao  tendia  senào  a 
perpetuar  sua  escravidao,  fez  com  que 
elles,  do  mesmo  modo  que  os  grandes, 
lhe  dessem  o  nome  de  pae.  Eis  corno 
Cyro  consolidou  o  vasto  imperio  dos 
persas.  Vendo  que  en're  os  pavos,  que 
elle  acabava  de  submetter,  haviahomeus 
distinctos,  ligados  entre  si  por  estreitos 
la^os  de  amizade;  que  muitos  tinhao  as 
suas  ordens  corpos  de  cavaliaria  e  infan- 
teria ;  que  alguns  junctavao  a  nobreza 
de  sentimentos  os  talenlos  necessario^ 
para  commandar  ;  e  que  elles  vinhào 
muitas  vezes  visital-o,  o  que  era  inevi- 
tavel,  porquanto  taobem  os  empregava 
em  seo  servilo;  pensou  que  teriào  mui- 
tas occasiòes  de  lhe  serem  nocivos.  Re- 
flectindo  sobre  os  meìos  de  se  por  a  cober- 
30  de  suas  tentalivas,  entendeu  que  nao  era 
conveniente  desarmal-os,  0  que  seria  fa- 
zer-lhes  urna  injuria,  d'onde  podia  pro- 
ceder a  ruma  do  imperio;  e  que  nào 
admit'il-os  no  palacio  era  testemunhar- 
Ihes  abertamente    sua  desconfianra  ;   e 
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concluiu,  que  o  partido  mais  seguro  era 
fazer  com  que  elles  lhe  fossem  mais  af- 
feigoados  do  que  erào  entre  si.  Vou  mos- 
trar corno  o  consegui u. 

Cyro  attendeu  principalmente  a  nao 
deixar  escapar  nenhuma  occasiào,  em 
que  podesse  mostrar  a  bondade  de  seo 
corano.  Como  sabia,  que  é  diffidi  amar 
os  que  parecem  odiar-nos,  e  quererbem 
a  quem  nos  quer  mal,  tàobem  julgava, 
queera  impossivel  queosque  se  conside- 
ro estirnados  aborregàoaquelles  de  quem 
tem  recebido  provas  de  affeicào.  Emquan- 
to  sua  situagao  o  nao  deixou  ser  liberal, 
acudia  ós  necessidades  d'elles,  congra- 
tulava-os  de  suas  felicidades  e  prantea- 
va  seos  infortunios;  elogoque  ponde  ser 
generoso,  ordenou  que  a  mesa  fosse  sem- 
procoberta  de  iguarias,  semelhantes  às  que 
costumava  ter,  e  que  chegassem  para 
grande  numero  de  convidados.  Maudava 
iguarias  de  sua  mesa  aos  seos  guardas, 
que  se  haviao  distingui  do  por  suavigilacir 
eia,  zelo,  ou  outras  acgoes  louvaveis. 

0  mesmo  practicava  com  seos  criados, 
que  melhor  o  serviao.  Demais,  manda- 
va trazer  a  sua  presella  toda  a  carne, 
que  lhes  estava  destinada,  e  se  queria 
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honrar  algum  de  seosamigos»  mandava- 
lhe  um  prato  de  sua  mesa.  Àinda  hoje 
os  persas  tem  milito  respeito  aos  que 
recebem  alguma  cousa  da  mesa  do  rei, 
porque  està  distincgao  lhes  fazpresumir, 
que  elles  gozao  de  sua  privan^a.  Masnao 
é  semente  pelas  razoes  apontadas,  que 
as  iguarias  mandadas  da  mesa  doreidao 
tanto  prazer  aos  que  as  recebem;  é  tao- 
bem  porque  sào  mais  bemcozinhadas. 

Nao  devo  passar  em  silencio  osouiros 
meios,  que  Cyro  dextramente  emprega- 
va  para  se  fazer  amar.  Se  elle  teve  a 
vantagem  deser  o  mais  rico  doshomens, 
tàobem  excedeu  todos  em  iiberalidade; 
e  està  virtude  passou  para  seos  succes- 
sores.  Com  elfeito,  que  principe  enrique- 
ce  mais  seos  amigos  do  que  o  rei  da 
Persia  !  Que  outro  principe  veste  com 
mais  magnificencia  a  gente  de  sua  co- 
mitiva, e  distribue,  corno  elles,  bracele- 
tes,  collares,  cavallos  e  freios  de  ouro? 
ornatos,  de  que  na  Persia  se  nào  pode 
usar,  sern  serem  dados  pelo  rei.  Que  ou- 
tro soberano  mereceu,  pelos  beneficios 
que  fez,  que  seos  subditos  o  preferissem 
a  seos  irmaos,  paes  e  filhos  ?  E  voltan- 
do a  Cyro,   que  outro  conquistador  foi, 
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desde  sua  morto,  honrado  com  o  titillo 
de  pae  pelos  mesmos  povosconquistados? 
titulo,  que  de  certo  denuncia,  queellefoi 
anfes  um  bemfeitor  do  que  ura  espolia^ 
dor. 

Taobem  sabemos,  que  foi  por  meio  de 
liberalidades  e  de  honrosas  distinccòes, 
que  el!e  ganhou  a  affeigao  d'esses  ho- 
mens,  que  se  chamào  os  ouvidos  e  os 
olhos  do  rei.  Sua  generosidade  paracom 
os  que  lhe  traziào  noticias  importantes, 
excitava  os  outros  a  observar  tudo  que 
julgavao  poder  mais  interessar-lhe,  o  que 
deu  logar  a  dizer-se,  que  o  rei  da  Persia 
lem  muitos  olhos  e  muitos  ouvidos, 

Nao  admira,  que,  possuindotantas  ri- 
quezas,  fosse  tao  liberal;  mas  o  que  se 
nao  pode  assaz  admirar,é  que,  sendorei, 
quizessem  exceder  a  todos  seos  araigos 
no  cumprimento  dos  deveresda  amizade. 
Gonta-se,  que  elle  costumava  dizer,  que 
o  comportamento  do  bom  rei  nao  di.ffere 
dodo  iìom  pastor;  que  assim  corno  o  pas- 
tor  nao  tira  lucro  de  seosrebanhossenao 
quando  lhes  procura  o  bem  estar  deque 
sàosuscepliveis,  taobem  o  rei  nao  ébem 
servido  por  seos  vassallos  senào  quando 
concorre  para  a  sua  felicidade.  Surpren- 
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der-nos-à ,  que  com  taes  sentimento* 
elle  ambicionasse  distinguir-se  entre  to- 
dos  pela  beneficenza  ? 

A  este  respeito  referirei  a  bella  ligao, 
que  Cyro  umdiadeu  a  Creso.  Diz-seque 
este  principe  lhe  representava,  que,  dan- 
do com  tanla  profusào,  empobreceria,em- 
quanto  que  podia  accumular  em  seo  pa-» 
lacio  tantas  riquezas,  corno  ninguem  jà- 
mais  possuiro.  «  Quanto  ouro,  lhe  per- 
ii Cyro  —  pensais  vós  que  eu  hoje 
teria,  se  o  tivesse  accumulado  desde  que 
sou  rei?»  Creso  fixou  urna  somma  enor- 
me. «  Pois  bem  —  replicou  Cyro  —  man- 
dae  com  Hystaspes,  que  aqni  està,  urn 
homem  de  vossa  confianga  :  vós,  Hystas- 
pes, ide  ter  com  meosamigos;  fazei-lhes 
saber,  que  preciso  de  dinheiro,  e  dizei  a 
cada  um  d'elles,  que  me  Cornerà  quanto 
poder.  Escreveu  cartas,  e  encarregou  Hys- 
taspes de  as  ir  entregar.  Nestas  cartas 
elle  pedia,  que  o  portador  fosse  recebido 
corno  um  de  seosamigos.  Hystaspes,  vol- 
tando com  o  enviado  de  Creso,  que  Ira- 
zia  as  respostas,  disse  a  Cyro:  «  Senhor, 
podeis  d'aqui  em  diante  contar-me  entre 
vossos  mais  ricos  vassallos  ;  vossas  cartas 
me  grangeàrào  innumeraveis  dadivas.  » 
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«Eis-aqui —  disse  Cyro  a  Creso  —  urna 
gomma  com  que  posso  contar:  conside- 
rae  o  que  meos  amigos  me  offerecérao, 
e  calculae  a  quanto  subirao  as  sommas, 
de  que  eu  poderia  dispor  no  caso  de  pre- 
cisar d'elias.  »  Creso  fez  o  calculo,  e  viu 
que  excediao  muilo  as  que  elle  teria  po- 
dido  junctar,  se  fosse  menos  liberal. 
«  Vede  —  tornou  Cyro  —  que  nao  sou  tao 
pobre  corno  vós  pensaveis;  querieis,  que 
para  engrossar  meo  thesouro,  me  expo- 
zesse  ao  odio  publico,  e  pagasse  a  quem 
o  guardasse?  Meos  amigos  sào  os  meos 
thesouros;  sao  urna  guarda  mais  segura 
do  que  urna  guarda  de  mercenarios.  Sa- 
bei,  que  eu  nào  tenho  pelamaior  das  fe- 
licidades  o  possuir  grandes  bens  unica- 
mente para  os  guardar:  se  a  felicidade 
fesse  isso,  nada  igualaria  a  dos  soldados, 
que  guarnecem  urna  cidade,  os  quaes  guar- 
dao  tudo  que  nella  seencerra.  As  rique- 
zas  n&o  lornào  feliz  senao  aquelles,  que  de- 
pois de  tel-as  adquiridopor  meios  justos, 
iisao  d'elias  generosamente.»  Assim  dis- 
corda Cyro,  e  seo  comportamento  cor- 
respondia  ao  seo  modo  de  discorrer. 

Sua  vigilancia  extendia-se  a  tudo.  Ti- 
tiha  notado   que   os  homens,  emquanW 
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passSo  bera,  tracimo  de  obter  tudo  que 
serve  no  estado  de  saùde,  deixando  de 
prover-se  do  que  é  util  no  caso  de  mo- 
lestia. Querendo  obviar  a  este  inconve- 
niente, chamou  parajuncto  de  si  medi- 
cos  habeis.  Quando  ouvia  falar  de  in- 
strumentos  uteis*  de  alimentos,  dereme- 
dios,  fazia  logo  provisào  d'elles.  Se  al- 
gum  d'aquelles,  por  quem  se  interessava 
particularmente,  adoecia,  mandava  roi- 
nistrar-lhe  todos  os  succorros  necessa- 
rios.  Se  o  doente  recobrava  a  saùde,  Cy- 
ro  agradecia  aos  medicos.  Taes  erao, 
alem  d'outros  muitos,  os  meios,  que  el- 
le empregava  para  conseguir  o  primeiro 
logar  entre  aquelles,  de  cuja  amizadede- 
sejava  gozar. 

Magnificencia  de  Cyro.  —  Contemos 
agora  com  que  apparato  Cyro  sahiu  do 
seo  palacio  a  primeira  vez.  Na  vespera 
da  ceremonia  mandou  chamar  os  chefes, 
assim  dos  persas  corno  dos  alliados,  e 
Ihes  deu  vestimentas  à  moda  dos  médos. 
Fazendo  està  distribuito,  disse-lhes,  que 
queria  ir  com  elles  visitar  oscamposcon- 
sagrados  aos  immortaes,  e  aqui  offere- 
cer  sacrificios.  «A'manhan —  accrescen- 
tou  elle  —  antes  de  nascer  o  sol,  enca- 

26 


402  CYROPEDIA. 

minhae-vos  as  portas  de  meo  palacio,  e 
postae-vos  na  ordem,  que  Pheraulas  vos 
indicar.  Quando  eu  sahir,  seguip-me-eis 
ao  logar,  quetiver  sidodesignado,  »  De- 
pois de  ter  dislribuidoaos  principaesche- 
fes  osmaisbellos  vestuarios,  mandou  tra- 
zer  nìuilos  outros  dasmais  brilhantesco- 
res,  e  os  distribuiti  por  todos  oscapitaes, 
dizendo-lhes  :  «  Paramenlae  vossos  ami- 
gos,  corno  eu  acabo  de  yos  paramenlar.  » 
«E  vós  senhor  —  Ihe  disse  umd'elles  — 
quando  haveis  de  traclar  de  yossos  \  ara- 
roentos?»  «0  cuidado,  quelenho  de  vós 
- — respondeu  elle  —  nao  é  para  mim-urn 
bello  paramento?»  Os  chefes  retiràrao- 
se,  mandante*  ehamar  seos  amigos  e  lhes 
distribuito  yestimentas. 

No  dia  seguinte,  antes  de  arcanhecer, 
ludo  estava  preparado.  Estava  de  cada 
lado  da  rua  urna  ala  de  soldados.  Um 
corpo  de  dorvphoros eslava  postado  diau- 
te  do  palacio,  dous  mil  de  cada  lado.  Os 
soldados  de  cavallaria  tinhao-se  dirigido 
ao  mesmo  logar,  e  se  haviào  apeado,  cscon- 
dendo  as  roàos  debaixo  de  suas  capas,  o 
que  ainda  se  praclica,  quando  se  estàem 
presenta  do  rei,  Os  persas  estavào  ù  di- 
reità  do  camiuho,   os  alliados  à  esquer- 
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Ja  :  os  carros  estavSo  taobem  postos  dos 
dous  lados  em  numero  igual.  Abertas  aa 
portas  do  palacio,  sahirào  primeirameh- 
te  qualro  touros  soberbos,  que  haviaode 
ser  immolados  a  Jupiter  e  às  oùtràs  di- 
vindades  designadas  pelosmagos.  Depois 
dos  touros  vinhào  os  cavallòs  destinados 
a  serem  sacrificados  ao  sol;  depois  um 
carro  branco  detemào  dourado,  enfeita- 
do  com  Dores,  consagrado  a  Jupiter.  Se- 
guia-se  outro  carro  branco  taobem  or- 
na do  defloreSj  consagrado  aosol;  emfim 
um  terceiro,  cujos  cavallòs  iao  cobertos 
de  xaireis,  e  atraz  d'elle  iao  hofnefiSj  que 
levavào  fogo  em  um  grande  vaso. 

Emfim  Cyro  appareceu  sobre  um  co- 
che, vesiido  de  purpura,  e  com  urna  tia- 
ra na  cabega  ;  e  logo  todos  se  prostrarlo 
e  o  adoràrào.  Logoque  o  coche  sahiu 
do  palacio,  os  quatro  mil  doryphoros  se 
pozerào  em  marcila,  deus  mil  de  cada 
lado.  Tres  mil  eunucos  ricamente  vesti- 
dos,  earmados  dedardos,  o  seguiào  a  ca- 
vallo ;  depois  iao  duzentos  cavallòs  leva- 
dos  a  mào,  enfeitados  com  freios  de  ouro,  e 
cobertos  de  xaireis  riscados.  Segùiao-se 
dous  mil  piqueiros,  atraz  dos  quaesia,de- 
baixo  do   commando  de  Ghrysantas,    o 
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corpo  mais  antigo  de  cavallaria  persa; 
composto  de  dez  mil  homens;  depois  d'cste 
primeiro  corpo,  ia  outro  de  dez  mi)  ca- 
yalleiros  persas,  commandados  porHys- 
taspes,  depois  um  terceiro  capitaneado» 
por  Gadatas.  Em  seguida  i&o  os  cavai- 
ìeiros  médos,  os  armenios,  os  cadusios, 
os  sacas.  Atraz  da  cavallaria  iSo  os  car- 
ros,  dirigidos  pelo  persa  Artabates. 

Assira  que  chegàrao  aos  campos  con- 
sagrados  aosdeuse«,fizen!o-se  sacriGcios 
a  Jupiter,  ao  Sol,  à  Terra  e  aos  heroes 
protectores  da  Syria.  Depois  dos  sacri- 
ficios,  Cyro marcou  um  espago  de  cinco  es- 
tadios,  e  mandou  que  os  corpos  de  ca- 
vallaria, divididos  por  na^òes,  corres- 
sem  a  galope.  Elle  mesmo  correi!  com 
os  persas,  e  ganhou  a  Victoria.  D'entro 
*>s  médos  foi  vencedor  Artabazo,  a 
quem  Cyro  tinha  dado  ura  cavallo  ;  dos 
syrios  foi  seo  chefe,  dos  armenios  foi 
Tigranes,  dos  hyrcanios  foi  o  filho  de 
seo  commandante,  dos  sacas  foi  um  sim- 
ples  cavalleiro,  cujo  cavallo  se  adiantou 
aos  outros  quasi metade  da  arena?  d'en- 
tre  os  cadusios  foi  Rathenes,  que  teve 
o  premio.  Cyro  mandou,  que  todos  os 
carros  corressem  na  planicie,  depois  do 
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que  distribuir3o-se  os  premios,  que  fo- 
rao  bois  e  certo  numero  de  tagas.  Aca- 
bados  os  jogos  tornarlo  para  a  cidade. 

QuerendoCyro  celebrar  sua  Victoria, 
convidou  seos  amigos,  em  que  elle  via 
respeito,  e  mais  zelo  pelo  augmento  de 
sua  auctoridade  :  tàobem  convidou  o 
medo  Artabazo,  o  armenio  Tigranes,  o 
chefe  da  cavallaria  hyrcania  e  Gobryas. 
Emquanto  a  Gadatas,  corno  era  o  che- 
fe dos  eunucos,  e  administrador  do  pa- 
lacio,  quando  havia  muitos  convidados, 
incumbia-se  de  por  tudo  em  boa  or- 
denti, e  nao  se  punha  a  mesa.  Em  todas  as 
outras  occasiòes,  Gadatas  comia  com  o 
principe,  de  quem  recebia  demonstra- 
g5es  de  amizade.  Quando  os  convidados 
chegàrSo,  nào  se  sentàr&o  ao  acaso:  Cy- 
ro  fez  sentar-se  à  sua  esquerda,  que  é 
a  parte  que  mais  precisa  de  ser  prote- 
gga, o  que  elle  considerava  corno  o 
primeiro  de  seos  amigos,  o  segundo  à 
direita,  o  terceiro  à  esquerda,  o  quarto 
à  direita,  e  assim  até  ao  ultimo. 

Cyro  julgava  util  manifestar  pubi i- 
camente  sua  estima.  Gom  effeito,  nfto 
pode  haver  emulagào,  onde  os  homens 
distinctos  por  seo  merito  n5o  alcang^ 
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preferencias  nem  recompensas:  quando 
porém  os  mais  virtuosos  sào  os  respei- 
tados,  todos  à  porfia  querem  ser  virtuo- 
sos. 

Cyro  premeia  suas  Iropas.  Conci  uido 
o  banquete,  Cyro  mandou  que  todos  os  al- 
liados,que  haviào  voluntariamente  abraga- 
do  seo  partido,  se  retirassem  para  suas  ter* 
ras,  excepto  os  que  preferissero  estabele- 
cer-se  na  Media.  Os  que[erào  médos  ou 
hyrcanios  obtiyerào  terras  e  casas,  que 
seos  descendentes  ainda  possuem.  Os 
que  preferirào  retirar-se,  recebérào 
muitas  dadivas;  e  todos,  soldados  e  offi- 
ciaes,  forào  penhorados  da  generosida- 
de  do  principe.  Cyro  mandou  depois 
distribuir  pelo  seo  proprio  exercito  os 
thesouros  tomados  em  Sardes,  come- 
gando  pelos  mvriarchas  e  pelos  officiaes 
mais  ligados  à  sua  pessoa,  que  recebérào  a 
porporgaodeseosservigos.  A  distribuito 
do  resto  foi  confiada  aos  myriarchas,  para 
ser  feita  segundo  a  regra  obseryada  a 
seo  respeito:  cada  um  dos  cliefes  dava 
a  seps  subordinados  a  porgào,  que  Ihes 
tocava,  e  assim  até  aos  exadarchas,  que 
fizerào  a  distribuigào  pelos  seos  soldados 
conforme  o  merito  de  cada  um  ;  de  ma- 
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neira  que  a  repartigao  so  fez  cova  justi- 
£at  Està  grande  liberalidade  deu  logar 
a  boatos  different.es.  0  principe,  diziao 
uns,  tem  graudes  riquezas,  visto  que  dà 
com  tanta  largueza.  Ouo  riquezas  pode 
elle  ter,  diziao  outros;  é  sabido,  que 
nao  tem  genio  para  enthesourar,  e  quu 
gosta  mais  de  dar  do  que  de  possuir.  Cyrot 
informado  do  que  se  pensava  e  do  que 
se  dizia  d'elle,  reuniu  seos  amigos  e 
todos,  cuja  presenta  julgava  necessaria, 
e  Ihes  falou  assim: 

«Amigos,  tenho  visto  pessoas,  qua 
querem  pareeer  mais  ricas  do  que  sao; 
pensfto,  que  assim  gozao  de  mais  consi- 
derarlo :  mas  acontece-lhes  precisamen- 
te o  contrario  ;  porque  todo  aqueile  que 
affecta  possuir  grandes  riquezas,  e  nao 
succorreseos  amigos  proporcionalmente, 
sórgente  ganha  reputalo  de  sordida 
avareza.  Outros  empenhào-se  em  occultar 
suas  riquezas;  estes,  na  minha  opinifio, 
nao  sào  menos  inuteisna  sociedade;  por- 
que seos  proprios  amigos,  nao  conhe- 
cendo  sua  fortuna,  e  -enganados  pela 
apparencia,  nao  ousào  muitas  vezes  des- 
cobrir-lhes  suas  necessidades.  Penso, 
mie  é  de  homem  leal  fazer  ver  suas  ri- 
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quezas,  e  servir-se  d'ellas  para  assi- 
gnalar  sua  generosidade.  Quero  pois 
patentear  tudo  que  possuo:  dar-vos-ei 
conta  do  que  nSo  posso  roostrar-vos.  » 
Logo  lhes  apresentou  grande  nume- 
ro de  ricos  objectos,  e  fez  roen- 
C&o  d'outros,  que  nao  estavao  à  vis- 
ta. «  Acreditae,  amigos  — continuou  elle 
—  que  estes  objectos  sào  tanto  meos> 
comovossos:  eu  ostenho  ajunctado,  n3o 
para  estragaWos,  mas  para  ter  sómente 
com  que  recompensar  as  boas  acgòes,  e 
para  poder  succorrer  aquelles  d'entre 
vós,  que,  achando-se  necessitados,  recor- 
rem  a  mim.  »  Assim  falou  Cyro. 

Ordem,  com  que  o  exercito  de  Cijro 
azampava  decampava.  —  Cyro,  vendo  , 
algum  tempo  depois,  que  o  estado  deseos 
negocios  em  Babylonia  lhe  permettia  afas- 
tar-se  d'aqui,  fez  preparativos  para  passar 
à  Persia, e  partiu,  logoque  se  achou  provido 
de  tudo  que  julgou  necessario.  E'  aqui 
a  logar  proprio  para  falar  da  ordem, 
com  que  um  exercito  tao  numeroso  a- 
campava  elevantava  campo,  e  da  preste- 
za  com  que  cada  um  occupava  o  logarr 
que  lhe  pertencia.  E'  sabido,  que  quando 
o  rei  da  Persia  acampa,  taobem  os  cor- 
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fezàoso  acorapanhào,  e  sealojào  era  bar- 
racas,  assim  de  inverno  corno  de  verào, 
Cvro  mandou,   que  a  entrada  de    sua 
barraca   olhasse  sempre  para  o  lado   do 
oriente,   e  fixou  o  intervallo,  que  devia 
separal-a  das  dosdoryphoros.  Assignalou 
à  sua  direita  o  alojamento  dos  padeiros, 
à  esquerda  o  dos  cozinheiros  ;  tàobem  col- 
locou  a  sua  direita   os  cavallos,  e  à  es- 
querda as  outras  bestas  de  carga.  Tudo 
mais  foi   regulado  de  maneira,  que  cada 
um   sabia  bem  o   logar  e  o  espago,  qua 
devia  oceupar.   Quando  se   levantava   o 
campo,  cada   um  recolhia   a    bagagem  f 
de  que  devia  tornar  conta,  outros  a  pu- 
nhao    sobre  as    cavalgaduras.    Os     que 
as  conduziao,  carninhavào  todos  ao  mes- 
■mo  tempo  para  oslogares,  que  Ihesesta- 
vào    designados,    e   tàobem    ao    mesmo 
tempo    carregavào;   de   modo    que  tan-» 
to    tempo     era    preciso    para    levantar 
urna  barraca,  corno  para  levantar  todas. 
0  mesmo  acontecia  a  respeito  dos  viveres  ; 
porque  cada    criado  tinha   seo  traballio 
raarcado.  ISao  erao  semente  os  padeiros 
e  os  cozinheiros,    a  quem   elle  destinava 
logares  commodos  para   seo  traballio:  os 
logates,  destinados  para  as  tropas,  lorào 
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tao  bern  eèeoìfaidos  conforme  a  qualidade 
das  armas  de  que  usavao;  e  cada  corpo 
conhecia  tao  beai  a  posilo,  qua  devia  oc- 
cupar, que  nunca  se  enganava. 

Cyro  pensava,  que,  se  era  necessario 
por  em  ordenti  urna  casa  particular,  para 
saber  onde  ir  buscar  as  cousas,  de  que 
ha  precisao,  muito  mais  importava  na 
guerra  ter  està  ateneo;  porque  quanto 
mais  dependem  do  momento  asoccasióes 
de  operar,  mais  perigosa  è  nào  seapro- 
\  eitar  d'ellas,  quando  se  apresentcio.  Tào- 
bero  sabia,  queosgrandes  successos  pro- 
eedem  da  celeridade  em  aproveitar-se 
do  momento  propicio.  Taeserào  os  aio- 
tivos,  que  o  tornavào  tao  attento  a  estas 
di^posigòes* 

Quando  acampava,  armava-selogose» 
pavilh&o  no  meio  do  campo,  por  sereste 
o  iogar  rncnos  exposto  aos  insultos.  A' 
roda  de  seo  pavilhào  alojavào-se,  segun- 
do  sua  practica  ordinaria,  seos  amigos 
mais  ìnlimos  :  immediatamente  depois  os 
cavalleiros  formavào  um  circulo  com  os 
conductores  dos  carros,  que,  corno  elle 
entendia,  devilo  occupar  o  logar  mais 
seguro,  porque  nào  podendo  ter  suas  ar- 
mas  5  mio,  careciào  de  tomp3   para  se 
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porem  em  eptodo  de  defesa.  Os  peltaslas 
ficavao  ù  direita  e  àesquerda  de  seo  pu- 
vilhao  e  da  cavalleria,  e  ps  archeiros, 
parie  à  (Venie,  parie  a  trai  da  cavallari*], 

Os  hoplitos  e  os  que  usavao  eie  gran» 
des  escudos  rodeavào  o  acampamento  a 
maneira  d'urna  ferie  muralha,  para  re- 
pellir,  no  caso  de  ataque,  os  primeiros 
esforcos  do  inimigo,  e  dar  tempo  a  que 
acavallaria  se  armasse.  Oslioplitas,  peì~ 
tasias  e  archeiros,  dormiao  nas  filerras. 
para  que  d'um  lado,  os  hoplitas  se 
achassem  em  estado  de  repeliir  o  inimi- 
go, se  este  tentasse  surprender  o  acaru- 
pamento  durante  a  noite,  e  d'outro  la- 
do, os  selteiros  defendessem  oslioplitas, 
despedindo  settas  contro  os  que  se  apro- 
ximassem. 

As  tendas  dos  chefes  distinguiào-sa 
por  divisas  particuiares  ;  e  assim  corno 
alguns  criados  intelligentes  conhecem 
em  urna  cidade  as  casas  de  muitos  cida- 
d3os,  principalmente  dos  mais  notaveis, 
igualmente  os  ajudantes  de  campo  de 
Cyro  conheciao  tao  bem  as  tendas  e  as 
divisas  dos  principaes  officiaes-,  que  se 
queriSo  falar  aalgum,  elles  iicu)  procura- 
vào,  corrilo  pelo  caminho  mais  curio, 
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Como  cada  nagfio  occupava  um  ponto  do 
acampamento,  via-se  facilmente  onde  se 
guardava  a  disciplina,  e  onde  as  ordens 
nàoeràoexecutadas.  Cyroentendia,  que, 
com  cstas  disposigoes,  se  o  inimigo  in- 
sultasse seo  acampamento,  quer  de  dia, 
quer  denoite,  cahiria  corno  emumaem- 
boscada, 

Cyro  nào  reduzia  a  arte  da  guerra  a 
saber  ordenar  um  exercito  com  urna 
frente  maior  ou  menor,  formal-o  emli- 
ìiha,  quando  se  achava  em  columna,  mu- 
dar a  ordem  da  batalha,  conforme  o  ini- 
migo se  apreentasse  da  direita,  da  es- 
querda,  ou  da  parte  detraz  :  entendia, 
quenàoera  menos  essencial  saber  dividir 
as  tropas, quando  as  circumstancias  o  exi- 
gem,  distribuil-as  pelas  posigoes  mais 
vantajosas,  e  apressar  a  marchap  ara  pre- 
venir o  inimigo.  Opinava,  que  era  tudo 
isto,  que  constituia  um  habil  general. 
Nas  marchas  variava  suas  ordens,  segun- 
do  asconjuncturas;  masnosacampamen- 
tos  rarasvezes  alterava  a  disposilo,  de 
que  acabàmcs  de  falar. 

Cyro  torna  a  patria.  Discurso  de  Cam- 
byses.  Casamento  de  Cyro.  —  Logoque  o 
exercito  cliegou  à  Media,  Cyro  disse  a 
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seo  tio,  que  elle  lhe  havia  destinndo  urn 
palacioemBabylonia,  para  ahi  ter,  quan- 
do fosse  a  Assyria,  urna  casa  sua;  e  so 
mesmo  tempo  lhe  offereceu  presentes  de 
grande  prego.  Cyaxares  os  acceitou,  e 
taobem  lhe  mandou  offerecer,  por  sua 
filha,  urna  corca  deouro,  braceletes,  um 
collar  e  urna  bella  capa  medica.  Emquan- 
to  a  jovem  princeza  coroava  Cyro,  disse 
Cyaxares  :  «  E'  minha  filha  :  eu  vol-adou 
por  mulher.  Vosso  pae  (àobem  despo- 
sou  a  filha  de  meo  pae.  Minha  filha  é 
aquella  crianga,  a  quem  continuamente 
fazieis  festa,  aqui,  em  vossa  mocidade: 
se  alguem  entào  lhe  perguntava,  quem 
bavia  de  ser  seo  marido,  ella  respondia: 
«  Cvro.  »  Eu  lhe  dou  em  dote  toda  a 
Media,  visto  que  nào  tenho  filho  legfti- 
mo.  »  «  Conhego  — -  respondeu  Cyro  — 
o  valor  da  allian^a,  da  pessoa  e  do  dote; 
mas  antes  de  vos  responder,  quero  obter 
o  consentimento  de  meo  pae  e  de  minha 
mae.  »  Entretanto  brindou  a  princeza 
coni  as  dadivas,  que  elle  julgou  serem 
mais  de  seo  agrado,  fez  o  mesmo  a  Cya- 
xares, e  tornou  depois  à  Media. 

Chegando   à  fronteira,  deixou  aquì  o 
grosso  do  exercito,  e  encaminhou-se  pa- 
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ra  a  cidade  com  seosamigos,  seguido  ds 
milito  gado,  tanto  para  ossacrificios,  co- 
nio par»  ofesiim,  que  elle  teneionava  fa- 
zer,  e  trazemfo  ftluitos  pre^en'es  para 
seo  pae,  màe,  amigos,  niagistrados,  dir* 
cifìos  e  homotimos.  Todos  os  persas,  ho- 
mens  e  mulheres,  participàrao  de  sua  gè* 
nerosiclade,  Os  reis,  seos  successores, 
.aìnda  irnitào  seo  exemplo,  todas  asvezes 
que  visilào  a  Persia.  Depois  d'està  cfis- 
tribuicao,  Cambyses  convocou  urna  as- 
semblèa dos  anciaos  e  dos  principaes  ma* 
gistrados,  para  a  qual  convidou  Cyro,  e 
recitou  este  discurso: 

«  Todos  vós,  meos  vassallos  e  meo  ff- 
ìho,  sabeis  com  que  ternura  yos  amo* 
Està  affeicao,  que  yos  dedico,  a  vós, 
Persas,  corno  vos^o  rei,  e  a  vós  Cyro, 
corno  vosso  pae,  me  induz  a  fazer  refte- 
xoes,  que  eu  julgo  relativas  a  vossos  in- 
teresses  commnns.  Se  langàmos  a  rista 
para  o  passado,  é  certo  quesoisvós,  Per- 
sas, qtre,  formando  um  exercito,  cujo 
commando  confiastes  a  Cyro,  pozestesos 
fundamentos  de  sua  grandeza:  mas  n3o 
é  menos  verdade,  que  é  Cyro,  que  com 
vosso  exercito  e  com  a  protec^o  dos 
deuses,  tornou  celebre  vosso  nome  een-* 
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cheu  a  Asia  de  vossa  gloria  ;  foi  elle*  quo 
enriqueceu  os  bravos,  que  militarlo  de- 
haixo  de  suas  ordens;  foi  elle,  que  pn- 
gou  a  yossos  soldados  e  os  suslentou; 
foi  elle  finalmente,  que  creando  um  cor- 
po de  cavallaria  nacional,  poz  os  persas 
em  estado  de  serem  sempre  superiores 
em  raso  campo.  Se  nao  perdeis  de  vis!  a, 
que  estaes  ligados  por  obrigacoes  reci- 
procas,  vossa  felicidade  crescerà  de  dia 
para  dia:  se  vós,  Cyro,  ebrio  de  vossa 
fortuna,  quizerdes  governar  tyrannica- 
mente  os  persas,  corno  um  povo  eon- 
quistado  ;  se  vós,  persas,  ciosos  do  po- 
der  de  Cyro,  quizerdes  cerceaì-o  ;  sus- 
pendereis  o  curso  de  vossas  prosperi- 
dades. 

«  Um  meio  de  prevenir  està  desgra- 
?a,  e  ale  de  vos  assegurar  para  o  futu- 
ro novas  vantagens,  é  offerecer  aosdeu- 
ses  um  sacrificio  em  oommum,  e  em  sua 
presenta  prometterdes,  vós,  Cyro,  que  se 
alguem  entrar  na  Persia  com  mào  arm-ada, 
ou  tentar  destruir  suas  leis,  a  defende- 
reis  corno  todas  as  vossas  forcas*  vós, 
persas,  que  se  alguem  quizer  privar  Cy- 
ro do  imperio,  ou  separar  de  sua  obe- 
diencia  as  nafdes  por  elle  submellidas, 
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correreis  em  seo  auxilio,  ù  primeira  or- 
dem  que  receberdes.  Finalmente,  minha 
intendo  é  conservar  este  reinoem  quan- 
to viver:  depois  de  minha  morte  othro- 
no  pertenee  a  Cyro.  E'  elle,  que  ha  de 
offerecer  por  vós  aos  deuses,  quando 
seos  negoeios  o  chamarem  à  Persia,  os 
sacrificios,  quehoje  lhes  offereco.  Quan- 
do elle  se  achar  ausente,  o  melhor  è 
ronfiar  estesagrado  ministerio  aquelle  de 
nossa  geranio,  que  mais  digno  d'isso 
julgardes.  »  Cyro  e  os  magistrados  dos 
persas  convierao  unanimemente  em  se- 
guir os  conselhos  de  Cambysesf  e  tomé- 
nto os  deuses  por  testemunhas  do  pacto 
que  faziao.  Este  pacto  nunca  foi  violado 
?tem   pelo  rei  nem  pelos  subditos. 

Logo  depois  Cyro  sahiu  da  Persia,  e 
assim  que  chegou  à  Media,  desposou, 
com  consentimento  de  seo  pae  e  de  sua 
mai,  a  fìlha  de  Cyaxares.  Aindahoje  se 
gaba  a  belleza  d'està  princeza.  Dizcm 
alguns  escriptores,  que  Cyro  desposou 
a  irman  de  sua  màe  ;  mas  està  noiva 
seria  jà  muito  velha.  Àcabada  a  solemni- 
dades  das  bodas,  Cyro  partiu  com  sua 
esposa. 

Cyro  mawla    satrapas  para  a$  prò- 
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vincias.  Liiniles  do  imperio  de  Cyro. 
Regressando  a  Babylonia,  Cyro  pensou, 
que  seria  a  proposito  mandar  satrapas 
para  as  provincias  conquistadas,  com  a 
oondigao,  que  os  governadores  das  pra- 
£as,  e  os  chiliarchas  destacados  para 
differentes  posigòes,  para  velar  pela  se- 
guranga  do  paiz,  nao  receberiao  or*- 
dens  senào  d'elle.  Tornava  esla  precau^ 
tao,  para  que  se  alguns  satrapas,  orgu* 
Ihosos  de  suasriquezas  e  do  grande  nu- 
mero de  seos  vassallos,  tivessem  a  in- 
solencia  de  aspirar  à  independencia,  ti- 
vessem logo  na  mesma  regiào  tropas 
contra  sìé 

Tomada  està  resolufào,  reuniu  os 
principaes  chefes,  para  informar  os  que 
houvessem  de  ser  governadores  das 
condigoes,  com  que  o  governo  lhes  era 
confiado.  Cyro  entendia,  que  està  reso- 
lu^ao,  publicada  d'antemao,  lhes  nao 
seria  "penosa  ;  que  se  para  publical-a, 
se  esperasse  que  elles  tomassem  posse 
do  governo  das  pragas,  se  agastariao, 
persuadidos,  que  provinha  da  pouca 
confianga,  que  nelles  se  depositava.  Estan- 
do reunidos,  Cyro  lhes  falou  assim  : 

«  Àmigos,  deixàraos  guarnigoes  e  go- 

27 
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verriadores  nas  cidades,  que  conquistà- 
mos.  Quando  parti,  ordenei-Ihes,  que 
guardassero  suas  pragas,  e  corno  elles 
seguirao  exactamente  minhas  ordens,  nào 
tenho  motivo  para  demittil-os;  mas  pa- 
rece-me  necessario  enviar  satrapas  para 
as  provincias,  para  governarem  os  habi- 
tantes,  receberem  os  tributos,  pagarem 
às  guarnigoes,  e  velarem  pelos  negocios 
do  estado.  Parece-me  igualmente  neces- 
sario, que  aquelles  d'entre  vós,  que  se 
achào  estabelecidos  em  Babilonia,  eque 
eu  poderei  mandar  às  provincias  para 
alguma  commissào  particular,  ahi  pos- 
suao  terras  e  casas,  para  que,  logoque 
cheguem,  habitem  em  casas  suas,  e  pa- 
ra que  os  tributos  venhào  teraqui.  »  Cy- 
ro  interrompeu  o  seo  discurso  para  as- 
signar  a  muitos  de  seos  amigos  casas  e  vas- 
sallos  na  maior  parte  das  cidades  con- 
quistadas.  Estes  bens,  situados  em  dif- 
ferentes  regioes  do  imperio,  pertencem 
ainda  aos  dsscendentes  d'aquelles,  a  quem 
forao  dados,  postoque  vivào  na  corte  or- 
dinariamente. «  Quanto  a  escolha  dos 
satrapas  para  a  administraguo  das  pro- 
vincias—  continuou  Cyro — sou  de  opi- 
nilo, que  se  prefirào   os  que  se  reputa- 
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rem  mais  cuidadosos  em  nos  enviarem  o 
que  o  solo  produzir  de  melhor  e  mais 
bello,  para  que,  sem  sahirmos  da  patria, 
participemos  das  vantagens  de  todos  os 
paizes;  o  que  é  rouito  justo,  porque  nós 
havemos  de  defendel-os,  se  forem  ataca- 
dos.  » 

Acab  andò  de  falar,  Cyro  conferiu  os 
governos  aos  seos  amigos,  que  os  dese- 
javào,  com  as  condigoes  annunciadas.  A 
escolha  recahiu  sobre  os  mais  capazes: 
Megabyzo  teve  a  Arabia,  Artabato  a 
Cappadocia,  Artacamas  a  grande  Phry- 
gia,  Chrysantas  a  Lycia  e  a  Jonia,  Adu- 
sio  a  Caria,  que  o  havia  pedido,  Phar- 
nucho  a  Eolida  e  a  Phrygia  \izinba  do 
Hellesponto.  A  Cilicia,  Chypre  e  Pa- 
phlagonia,  que  haviao  voluntariamente 
seguido  o  principe  no  sitio  de  Babylo- 
nia,  nào  recebèrào  governadores  persas  ; 
mas  ficàrao  tributarias.  O  plano,  entao 
adoptado  por  Cyro,  ainda  hoje  subsiste: 
as  guarnicòes  das  pracas  fortes  tem  esta- 
do  até  hoje  na  dependencia  immedia- 
ta do  rei;  é  elle,  quenomeia  seos  com- 
mandantes. 

Antes  da  partida  dos  satrapas,  Cyro 
lhes   recommendou    que    o    imitassero, 
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quanto  podessem  ;  que  formassem  logo, 
assim  dos  persas,  corao  dos  alliados,  uni 
corpo  de  cavallaria  e  de  conductores  de 
carros;  que  exigissem,  que  os  que  possuiào 
casas  e  terras  em  seos  governos,  se  di- 
rigissem  às  portas  de  seos  palacios,  que 
guardassem  a  temperanga,  e  se  offere- 
cessem  a  executar  o  que  se  Ihes  orde- 
nasse  ;  que  fizessem  educar  as  criangas 
debaixo  de  suas  vistas,  corno  elle  pra- 
cticava  em  seo  palacio  ;  que  levassera 
muitas  vezes  à  caga  os  homens  feitos, 
que  frequentassem  sua  corte  ;  e  que  03 
entretivessem  nos  exercicios  militares. 

c<  0  que  tiver — continuou  elle — maior 
numero  de  carros,  mais  numerosa  cavalla- 
ria,  pode  estar  certo  de  que  0  liei  de  consi- 
derar corno  amigo  fiel,  corno  um  firme  sus- 
tentaculo  do  imperio  dos  persas  e  do 
meo  poder.  Os  cargos  honrosos  sejào 
sempreoccupados  pelos  mais dignos.  Vos- 
sa  mesa  seja  abundante,  corno  a  minba, 
para  alimentar  vessa  familia,  para  po- 
derdes  receber  vossos  amigos,  e  para 
dardes  aos  qne  se  distinguirem  mostras 
de  consideralo,  admittindo-os  a  ella. 
Tende  parques  fechados  ;  sustentae  nelle 
caga  brava.  Fazei  exercicio  antes  da  co- 
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irrida:  e  vossos  cavallos  nao  comào  sena 
ter  (rabalhado.  Com  toda  a  forga,  que  a 
natureza  humana  comporta,  eu  so  nao 
poderia  defender-yos  a  todos  vós  e  vos- 
sos bcns  :  para  vos  ajudar  com  meo  va- 
lor e  com  o  valor  de  meos  bravos  com- 
panheiros,  é  preciso  que  taobem  vós  me 
auxilieis  coni  o  vosso  e  com  o  de  vossos 
bravos.  Pego,  que  reflictais,  que  nao  or- 
deno  anossos  escravos  nenhuma  daspra- 
clicas  que  vos  prescrevi,  eque  nadaexi- 
jò  de  vós,  que  eu  mesmo  nào  practique. 
Em  urna  palavra,  exhortae  vossos  subor- 
dinados  a  seguir  vosso  esemplo,  comò 
vos  exhorto  a  seguir  o  meo.  » 

Estas  disposigòes  se  tem  conservado 
até  hoje  sem  alteragào.  Às  guarnigoes  e 
seos  chefes  dependem  immediatamente 
do  rei  ;  a  porta  dos  chefes  é  continua- 
mente frequentada:  nas  casas  do  poyo, 
corno  nas  dos  grandes,  o  costume  é,  que 
os  logares  mais  honrosos  perfencem  aos 
mais  dignos.  Quando  o  rei  marcila, aob- 
serva-se  a  mesma  ordem,  de  que  falei  ; 
e  apesar  do  grande  numero  de  negocios, 
um  pequeno  numero  de  officiaes  despa- 
cha  tudo  promptamente.  Cyro,  depois  de 
ter  instruido  osnovos  satrapas  àcerca  de 
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seo  procedimento,  depois  de  ihes  ter  dndo 
tropas,  osdespediu,  adverlindo-lhes,  que 
se  preparassera  para  entrar  em  campa- 
nha  no  anno  seguinte,  e  para  a  revista 
geral,  que  tencionava  passar  aos  Iìo- 
mens,  armas,  cavallos  e  carros. 

Diz-se,  que  é  a  Cyro,  que  se  deve  ou- 
tro  estabelecimento,  que  existe  na  Per- 
sia. Todos  osannos,  umenviado  do  prin- 
cipe percorre  com  um  exercito  as  diffe- 
rentes  provincias  do  imperio:  se  os  go- 
vernadores  tem  necessidade  desuccorro, 
elle  o  presta;  se  slo  injustos  ou  violen- 
tos,  torna-os  moderados  ;  se  deixào  de 
pagar  os  tributos,  e  de  velar,  quer  pela 
serruranga  dos  habitantes  de  seo  gover- 
no, quer  pela  cultura  dasterras,  era  urna 
palavra,  se  fallào  a  seos  deveres,  o  en- 
viado  remedeia  o  mal  ;  se  o  nao  conse- 
gue, dà  conta  d'isso  ao  rei,  que  decide 
corno  hào  deser  castigados.  Esle  homem, 
charaado  fillio  do  rei,  ou  irmelo  do  rei, 
ou  o  olho  do  rei,  exerce  muitas  vezes  as 
funcgòes  de  inspector. 

E'  taobem  a  Cyro,  que  se  attribue 
essa  invengao  taoutil  em  um  grande  im- 
perio, pela  qual  elle  era  promptamente 
informado  de  tudo  que  se  passava  nas 


livro  vii.  423 

mais  longinquas  repioes.  Depois  de  ter 
examinado  o  que  uri)  cavallo  podia  andar 
era  um  dia  semcangar,  mandou  quenas 
estradas  se  conslruissem  cavalharigas 
com  este  mesmo  intervallo,  e  que  nel- 
las  se  pozessem  cayallos.  Era  cada  urna 
devia  haver  ura  bomem  intelligente  para 
receber  as  carias  que  um  correio  trazia, 
entregal-as  a  outro  correio,  e  ter  cuida- 
do  nos  homens  e  cavallos,  que  chegavào 
cancados,  A's  vezes  nem  mesmo  a  noile 
retarda  o  gvro  dos  correios  ;  o  que  ca- 
minbou  de  dia,  é  substituido  poroutros, 
que  tem  de  caminhar  denoite;  por  isso 
se  lem  dicto,  que  os  grous  naoandariao 
tanto  no  mesmo  espago  de  tempo.  Se  es- 
tà expressao  é  exaggerada,  pelo  me  nos 
6  certo,  que  por  terra  nao  é  possivel 
viajar  com  mais  velocidade. 

Decorrido  o  anno,  Cyro  reuniu  em 
Babvlonia  seo esercito,  que  secompunha 
de  cento  e  vinte  mil  cavalleiros,  dousmil 
carros  armados  de  fouces,  e  seis  centos 
mil  infantes.  Com  estas  grandes  forgas 
emprehendeu  a  famosa  expedigao,  em  que 
subjugou  todas  as  nagoes  desde  as  fron- 
teiras  da  Syria  ale  ao  mar  Erytiireo; 
d'ahi  levou  suas  arraas  até  ao  Egypto, 
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e  o  submetteu  tàobem  ;  de  maneira  que 
os  limites  de  seo  imperio  erao,  ao  orien- 
te o  mar  Ertthreo,  ao  norte  o  Ponto 
Euxino,  ao  occidente  a  ilha  de  Chypre 
eoEgypto,  ao  sul  aEthiopia,  regiòescu- 
jas  extremidades  sào  quasi  inhabitaveis, 
por  causa  das  inundagoes  ou  da  seccura. 
Cyro  fixou  sua  residencia  no  centro  d'estes 
differentes  paizes  ;  passava  os  sete  mezes 
de  inverno  em  Babylonia,  cujo  clima  é 
quente,  os  t-es  mezes  da  primavera  em 
Susa,  os  dous  mezes  de  estio  em  Ecba- 
tana  :  o  que  fez  dizer,  que  elle  gozava 
d'urna  continua  primavera. 

Er3o  tao  affeigoados  a  Cyro,  que  nào 
hayia  nagao  ou  cidade,  que  nào  julgasse 
faltar  a  si  mesma,  se  deixasse  de  ofl'ere- 
cer-lhe  suas  melhores  producgòes,  fru- 
ctas,  animaes,  obras  de  arte.  Os  particula- 
resconsideravào-se  ricos,  quando  tinhào 
occasiao  de  fazer-lhe  presentes  :  com  ef- 
feito  o  principe,  depois  de  receber  d'elles 
cousas,  de  quetinhaoabundancia,  offere- 
cia-Ihes  outras,  de  que  elles  careciào. 

Discurso  Cyro  anlesde  sua  morte.  As- 
sira viveu  Cyro.  Chegando  à  velhice,  par- 
tiu  para  a  Persia;  era  a  septima  via£em, 
que  ahi  fazia  depois  do  estabelecin^ito 
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de  seo  imperio.  Havia  muito  tempo  qu« 
seo  pae  e  suamàetinhùo  morrido.  A*  sua 
chegada,  fez  os  sacrificios  ordinario?, 
comegou  a  danga  em  honra  dos  deuses, 
segundo  o  costume  dos  persas,  e  feri  li- 
beral para  com  o  povo.  Depois  retirou- 
se  aoseo  palaciore  adormecendo,  viu  em 
sonho  um  personagem,  cujo  ar  masjes- 
toso  nào  era  de  mortai,  e  que  se  apro- 
ximou  d'elle  dizendo.  «  Preparae-vos , 
Cyro,  dentro  de  pouco  tempo  ireis  ter 
com  os  deuses.» 

Cyro  despertou,  e  entendeu  que  se 
aproximava  o  firn  de  sua  vida.  Escolheu 
victimas,  e,  segundo  o  rito  persa,  foifa- 
zer  sacrificios  nas  montanhas  a  Jupiter 
protector  de  sua  patria,  no  Sol  eàsoutras 
divindades,  dirigindo-lhes  està  supplica: 

«Jupiter,  deus  dos  meos  paes,  Sol,  e 
vós  outros,  deuses  immortaes,  recebei 
este  sacrificio,  que  pòe  termo  a  minha 
gloriosa  carreira  !  Dou-vos  gragas  pelos 
conselhos,  que  de  vós  recebi  por  meio 
das  entranhas  dos  animaes,  dos  signaes 
celestes,  dos  agouros,  dos  presagios,  so- 
bre  o  que  eu  devia  fezer  ou  e\itar;ren- 
do-vos  gracas  taobem  por  nunca  terdes 
permittido,  que  eu   desconhecesse  vossa 
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assistenza,  nem  que  eu,  no  cursode  mi- 
nhas  felicidades,  me  esquecesse  de  que 
era  homem.  Fego,  queconcedais  dias  i'e- 
Jizes  a  meos  filhos,  a  minha  esposa,  a 
meos  amigos,  à  minba  patria;  e  a  mim 
iim  firn  digno  de  minha   vida.» 

Depois  dos  sacri  fieios  voi tou  ao  palacio, 
e  se  deitou  para  repousar  um  pouco.  Seos. 
banheiros  vlerao,  a  bora  do  costume,  fa- 
Jar-lhe  do  hanho.  Cyro  respondeu,  que 
queria  descanfar.  Chegada  a  bora  de 
corner,  nada  quiz;  mas  corno  tinha  sede, 
bebeu  com  prazer.  Àchando-se  no  mes- 
mo  està  db  nos  dousdias  seguintes,  man- 
dou  chamar  seos  filhos,  seos  amigos  e 
os  principaesmagistrados,e  perante  elles, 
recitou  este  discurso: 

«Meos  filhos,  e  làobem  \ós  meos 
amigos,  por  muitos  signaes  conhego,  que 
estou  no  firn  da  minha  vida.  Quando eu 
jé  nao  existir,  olhae-mecom  um  hometn 
feìiz;  e  em  vossas  accoes  e  discursos 
franspire  este  sentimento  Em  minba  in- 
fanzia obtive  todas  as  bonras,  que  se 
conferem  a  està  idade;  constanfemente 
gozei  da  mesma  yantagem  na  adolescen- 
cia  e  na  idade  madura.  Sempre  me  pa- 
receu,  que  minha*  forgas   augmentavao 
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com  os  annos ,  demaneira  quena  velhice 
nao  me  sinti  menos  vigoroso  do  que  na 
mocidade.  Vi  todas  as  minhas  empresas 
cjroadas  de  successo,  todos  os  meos  votos 
attendidos.    Vi  meo?  amigos  felizes   por 
meio  de  meos  beneficios,  meos  inimigos 
sujeitos.   Àntes  de    mim,    minha   patria 
era  urna  provincia  obscura  daAsia;dei- 
xo-a    senhora   da    Asia     inteira  ;    mirica 
perdi  urna  so  de  minhas  conquistas.  Com- 
tudo,  postoque   minha  vida  foi  um  con- 
tinuo   encadeamento    de    prosperidades, 
sempre  temi,  que  o  futuro  me  reservasse 
algum   revez;  e  està  idea   me   preservou 
do  orgulho   e  dos  excessos    d'urna   ale- 
gria  immoderada.   Neste   momento,   em 
queyoudeixar  de  existir,  tenho   a  con- 
solalo de  ver  que  me  sobrevivoreis,  vós, 
meos  filhos,   que  o  ceo   me  deu.    Deixo 
meo  paiz  florecerre  e  meos  amigos   na 
abundancia.  A  mais   remota  posteridade 
poderia   sem   injusliga    nào   me   reputar 
feliz  ?  Convem  agora,  que  eu  declare  o  que 
me  ha  de  succeder,  para  prevenir  qual- 
quer  descordia   entre   vós.  Meos  filhos, 
ambossois  por   mimarnados    com  igual 
ternura:  quero  todavia,  que  a   adminis- 
tragào  dós  negocios  e  aauctoridade  per- 
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lenciio  ao  mais  velho,  que  é  justa- 
mente  considerado  corno  dotado  de  mais 
experiencia.  Àeostumado  em  nossa  patria 
communi  a  yeros  maisnovos,  quer  entre 
irmàos,  quer  entre  concidadàos,  ceder  aos 
n>ais  velhos  a  primaria,  dar-lhes  os  lo- 
gares  honro-sos,  deixal-os  falar  primeiro, 
ensinei-vos,  desde  a  infascia,  a  honrar 
as  pessoas  de  mais  idade  do  que  vós,  e 
taobem  quiz,  que  fosseis  igualmente  tra- 
etados  pelos  mais  mogos.  A  disposilo, 
que  acabais  de  ouvir,  é  pois  confórme 
as  nossas  leis,  antigos  usos  e  costumes. 
«  Assim,  yós,  Cambvses,  tereis  a  co- 
roa  :  conferem-vol-a  os  denses  e  vesso  pae, 
no  que  esià  em  seo  poder.  Vós,  Tanao- 
xares,  tereis  o  .governo  da  Media,  da 
Armenia  e  do  paiz  dos  cadusios.  Deixo 
a  vosso  irmao  urna  aucioridade  mais 
extensa  com  o  titulo  do  rei,  mas  vossa 
posigào  sera  mais  tranquilla.  Que  falta 
para  ser  completa  vossa  felicidade?  Go- 
zareis  socegadamente  de  todos  os  bens, 
que  podem  tornar  os  homens  felizes. 
A  ambigào  de  executar  empresas  diffi- 
ceis,  a  penosa  muUiplicidade  de  nego- 
cios,  um  teor  de  vida  inimico  do  re- 
pouso,    um  desejo  inquieto  de  imi 
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miiìhasaccoes,  armar  ciladas  eevital-as; 
eis  a  partilha  do  que  reinar:  vós  fìca- 
reis  exemptó  de  todos  estes  cuidados, 
que  sao  outros  tantos  obstaculos  a  feli- 
cidade.  Vós  Cambyses,  nao  vos  esque- 
gais  jamais,  que  nao  é  esle  sceptro  de 
ouro,  que  conservare  vosso  dominio  :  os 
amigos  fieis  sào  o  verdadeiro  sceptro 
dos  reis,  e  seo  mais  firme  apoio.  Mas 
nao  penseis,  que  os  homens  jà  nascem 
assim  :  se  a  fideiidade  Ihes  fosse  innata, 
manifestar-se-ia  era  tudo  igualmenie, 
corno  em  lodos  se  vèem  as  inclina^óes, 
que  a  nalureza  dà  à  especie  humana. 
E'  preciso  trabalhar  para  ganbar  ami- 
gos fieis;  nao  é  o  temor,  é  a  beneficen- 
cia,   que  os  dà. 

«  No  caso  de  julgardes  a  proposito 
devolver  a  alguem  urna  parte  dos  cui- 
dados, que  a  sustentaQào  d'um  imperio 
exige,  preferi  vosso  irmào.  Se  somos 
mais  unidos  a  nossos  concidadàos  do 
que  aos  estrangeiros,  aos  que  morào 
comnosco  debaixo  do  mesmo  tecto,  do 
que  aos  nossos  concidadàos,  corno  nfio 
haviào  de  ser  ainda  mais  intimamente 
unidos  os  irmaos  gerados  do  mesmo  san- 
gue, amamentados  pela  mesma  mae,  edu- 
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cados  na  mesma  casa,  acarinhados  pelas 
mesmos  paes,  e  dando  às  mesmas  pes- 
soas  os  nomes  de  pae  e  de  màe?  Nào 
afrouxeis  estes  doces  lagos,  a  que  03 
deuses  ligàrào  os  irmàos  ;  apertae-os 
antes  pelos  actos  repetidos  de  mutua 
amizade;  é  o  meio  de  consolidar  para 
sempre  vossa  uniao.  E'  trabalhar  para  seos 
proprios  interesses,  occupar» se  dos  de 
seo  irmao.  Quem  mais  do  que  urn  ir- 
mào, se  ho n rara  da  illustrarlo  de  seo 
irmào?  quem  temeremos  mais  offender 
do  que  aquelle,  que  tem  ura  irmào  po- 
deroso ? 

«  Quem  estarà  mais  prompto  de  que 
fós,  Cambyses,  para  servir  o  vosso,  e 
irà  maiscorajosamente  em  seo  succorro, 
tocando-vos  de  tao  perto  sua  boa  ou 
ma  fortuna?  Vede  de  quem  poderieis 
esperar  mafor  reconhecrmento  por  vos-sos 
beneficios  do  que  da  parte  d'um  irmào? 
Quem,  depois  de  vos  terchamado  em  seo 
succorro,  vos  auxiliaria  de  melhor  vonfa- 
de?  Ha  outro  homem  que  seja  mais  ver- 
gonhoso  nào  amar,  e  mais  louvavelhon- 
rar?  Em  urna  palavra,  Cambyses,  vosso 
irmào  e  o  unico,  que  pode  occupar,  sem 
excitar  inveja,  o  primeiro  logar  juncto 
de  vos-. 
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«  Pefo-vos,  pois,  meos  filho?,  cm  no- 
me dos  deuses  de  nossa  patria,  que  vos 
respeiteis  um  ao  outro,  se  desejaisagra- 
dar-me;  porque  nào  penso,   que  tenhais 
por  cerio,  que  nada  serei,  quando  iiver 
deixado  de  viver.   Minila   alma   lem  a'é 
agcra  es'ado  occulta  a  vossosolhos;  mas 
para  suas  operacoes  ccnhecieis,  que  ella 
existia.   Nào  tendes  notado,  de  que  ter- 
rores  sao  a^itados  os  homicidas  pelas  ai- 
mas  dos  innocentes,  que   elies  malàrae; 
e   que  vingangas   ellas  tirao  d'estes  irn- 
pics  ?  Pensais,  que   o  culto,   que   se  tri- 
buia  aos  mortos,  se  teria  consenado,  se 
se  julgassem   suas  almas  destittiidas  de 
poder.   Emquanto  a  mim,   meos   filhos, 
nunca  pude  persuadir-me  de  que  a  alma, 
que  vive  emquanto  està  unida   ao  corpo 
mortai,  se  aniquile,  logoque  d'elle  sahe, 
porque  vejo,  que  é  ella  que  vivifica  estes 
corpos  destructiveis,   emqnauto  os  habi- 
tat Nunca  pude  tao  pouco  persuadir-me, 
de   que  ella  perca   sua  faculdade  de  ra- 
ciccinar  no  momento  em   que  se  separa 
d'uni  corpo  incapaz  deraciocinio.  E' na- 
turai crer,  que  a  alma,  enlào  mais  pu- 
ra, e  separada   da  materia,  goze  piena- 
mente de  sua  intelligencia.  Quando  um 
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homem  morre,  véem-se  as  differenles 
partes,queocompunbào,  tornarem  a  jun~ 
ctar-se  aos  elementos,  a  que  periencem  : 
so  a  alma  escapa  à  vista,  quer  durante 
sua  estada  no  corpo,  quer  depois  que  o 
abandona. 

«  Sabeis,  que  é  durante  osomno,  ima- 
gem  da  morte,  que  a  alma  mais  seapro- 
xima  da  divindade,  e  que  neste  estado, 
muitas  vezes  prevèo  futuro,  porque,  sem 
duvida,  se  acha  entao  interamente  livre. 
Ora,  se  as  cousas  sao  corno  eu  penso,  e 
se  a  alma  sobrevive  ao  corpo,  fazei  para 
com  a  minba  o  que  vos  recommendo: 
se  estou  enganado,  se  a  alma  morre 
com  o  corpo,  temei  ao  menos  os  deuses, 
que  nào  morrem,  que  ludo  véem,  que 
ludo  podem,  que  eonservao  no  universa 
essa  ordem  immutavel,  inalteravel,  cuja 
magnificencia  e  magestade  sào  superio- 
res  a  toda  a  expressào.  Este  temor  vos 
livre  de  qualquer  acgào,  de  qualquer 
pensamento,  que  fira  a  piedade  ou  jus- 
tiga.  Depois  dos  deuses,  temei  os  ho- 
mens  e  a  posteridade.  Como  os  deuses 
nào  vos  occultàrao  na  obscuridade,  to- 
das  as  vossas  acgoesserào  vistasi  se  ellas 
sào  puras  e  conformcs  à  justiga,  conso- 
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lidarao  rossa  auctoridade  ;  mas  se  pro- 
curardes  mutuamente  prejudicar-vos, 
perdereis  todos  a  confianga  no  conceito 
dos  outros  homens.  Com  effeito,  pode- 
ria  alguem,  de  boa  vontade,  fiar-se  era 
vós,  vendo-vos  injustos  para  com  aquel- 
le, que  mais  razòes  tendes  para  amar? 
«Se  approvais  asinstrucgòes,  que  vos 
dou,  sobre  o  modo  de  vos  comportardes 
um  com  o  outro,  segui-as  ;  se  vos  pare- 
cem  insufficientes,  consultae  a  historia, 
que  é  urna  excellente  eschola.  Nella 
vereis  paes,  que  ternamente  amàrao  seos 
filhos,  e  irmaos,  que  vivèrao  na  mais 
intima  uniào:  vereis  outros,  que  derao 
exemplo  do  procedimento  opposto.  D'en- 
tre  homens  tao  differèntes,  escolhei 
para  modelos  os  que  se  derao  me- 
lhor  com  seo  comportamento,  e  sereis 
sabios.  Parece-me,  que  vos  tenho  dicto 
assaz.  Quando  eu  morrer,  meos  filhos, 
nào  envolvaes  meo  corpo,  nem  em  ouro, 
nem  em  prata,  nem  em  qualquer  outra 
cousa  ;  entregae-o  a  terra  immediata- 
mente. Que  ha  mais  agradavel  do  que 
ser  reunido  à  essa  mae  commum,  que 
produz,  que  nutre  tudo  que  ha  bom? 
Amei   muito  os  homens,   para  nào  ibi- 

28 
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gar  de  que  bem  depressa  farei  parte  da 
bemfeitora  dos  homens.  Mas  sinto  mi- 
nha  alma  abandonar-me;  sinto-o  pelos 
symptomas,  que  annunci5o  ordinaria- 
mente nossa  dissoluto. 

«  Se  algum  de  vós  defeja  pegar  em 
minhamào,  e  contemplar  emmeos  olhos 
ura  resto  de  vida,  aproxime-se.  Quando 
eu  cobrir  meo  rosto,  pego-vos,  meos 
filhos,  que  meo  corpo  nSo  seja  visto 
por  ninguem,  nera  mesmo  por  vós. 
Convidae  os  persas  e  nossos  alliados,  a 
que  se  reunao  a  roda  de  minha  sepul- 
tura,  para  me  darem  os  parabens  de  fi- 
car  d'ahi  em  diante  ao  abrigo  de  todos 
os  acontecimentos  desagradaveis,  quer 
eu  esteja  no  seio  da  divindade,  quer  te- 
nha  sido  aniquilado.  Todos,  que  ahi 
forem,  recebao  de  vossas  màos  o  que  se 
costuma  distribuir  no  funeral  d'uni  ho- 
mem  feliz.  Finalmente,  nunca  vos  es- 
quegais,  que  é  fazendo  bem  a  vossos 
amigos,  que  vosporeis  em  estado  de  re- 
primir  vossos  inimigos.  Adeus,  caros  fi- 
lhos; levae  meo  adeus  a  vosso  pae. 
Adeus,  amigos  presentes  e  ausentes.  » 
Acabando  de  falar,  extendeu  sua   mao 
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para  todos  que  o  rodeavào  ;  depois  co- 
bri  u  o  rosto  e  expirou. 

Quadro  comparativo  dos  costumes  dos 
persas  do  tempo  de  Cyro  e  do  tempo  do 
auctor.  E'  fora  de  duvida,  que  o  reino 
de  Cyro  foi  o  mais  florescente  e  o  mais 
extenso  de  toda  a  Asia.  Seos  limites 
erao,  corno  jà  disse,  ao  oriente  o  mar 
Erythreo,  ao  corte  o  Ponto  Euxino,  ao 
occidente  Chypre  e  Egypto,  ao  sul  a 
Ethiopia.  Cyro  era  o  unico  soberano 
d'este  vastissimo  territorio  :  elle  amava 
e  tractava  seos  subditos  corno  seos  fi- 
Ihos:  seos  subditos  honravào-no  corno 
pae.  Mas  logoque  elle  cerrou  as  palpe- 
bras,  a  discordia  separou  seos  dous  fi- 
lhos:  cidades,  nagoes  inteiras,  deixàrào 
de  lhes  obedecer  ;  e  depressa  se  viu  urna 
decadencia  geral.  Vou  justificar  o  que 
asseverei,  comegando  pelo  que  diz  re- 
speito  à  religiao. 

Anticamente,  quando  o  principe  ou 
os  grandes  tinhào  dado  suapalavra,  quer 
fosse  pelo  juramento,  quer  pela  simples 
apresentagao  da  mao,  aindaque  fosse  a 
algura  criminoso,  cumpri5o-na  inviola- 
velmente.  Se  elles  tivessem  sido  menos 
fieis  no  cumprimento  de  suas  promes- 
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sas,  nao  se  depositaria  nelles  mais  con- 
fiancai do  que  hoje,  que  sua  ma  fé  é  co- 
rjhecida  :  e  os  chefes  das  tropas,  que  de- 
pois acompanhàrao  Cyro  o  Mogo  em  sua 
cxpedigào,  nao  se  teriao  fiado  em  sua 
palavra.  E'  sabido,  que  estes  capitaes, 
illudidos  pela  antiga  opiniào  da  boa  fé 
dos  persas,  se  entregàrào  em  suas  maos, 
e,  levados  à  presenga  do  rei,  forao  de- 
gollados:  grande  numero  de  barbaros  da 
mesma  expedigào,  seduzidos  igualmente 
por  falsas  promessas,  morrérao  misera- 
velmente. 

Os  persas  sao  hoje  ainda  mais  per- 
versos  do  que  erào  entao.  Antigamente 
as  honras  erao  reservadas  aos  que  expu- 
nhao  sua  vida  pelo  servigo  do  rei,  que 
submettiào  urna  cidade,  que  subjugavào 
urna  nagào,  que  se  assignalavào  por 
qualquer  acgào  boa.  Hoje,  se  alguem, 
imitando  o  exemplo  d'unni  Mithridates, 
que  atraigoou  seo  pae  Ariobarzanes,  ou 
d'um  Rheomithres,  que,  postergando 
os  mais  sagrados  juramentos,  deixou  em 
refens  noEgypto  sua  mulher,  seosfilhos 
e  os  filhos  de  seosamigos,  commetter  urna 
perfidia,  comtanto  que  està  reverta  em 
proveito  do  principe,  sera  magnificamente 
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recompensado.  D'aqui  nasce,  que  todas 
as  nagoesasiaticassào  injustas  e  perfidas 
por  causa  dainfluencia,que  os  costumes 
do  povo  dominante  tem  sempre  sobre  os 
dos  poyos  submettidos.Eis  jà  um  ponto, 
em  que  ospersas  de  hoje  sao  peiores  do 
que  os  d'outro  tempo. 

Sua  depravagao  nao  se  manifesta  me- 
nos  em  sua  avareza.  Jà  nao  sao  os  crimi- 
nosos  semente,  corno  era  antigamente,  os 
que  sao  mettidos  nas  prisòes  ;  taobem  se 
prendem  os  innocentes,  para  forcal-os  a 
comprar  sua  liberdade,  de  modo  que  os 
ricos  nao  tem  menos  que  temer  do  que 
os  grandes  delinquentes.  Nao  ousao  op- 
por-se  aos  inimigos  poderosos;do  que 
resulta,  que  qualquer  nagao  em  guerra 
com  os  persas  pode  impunemente  fazer 
correrias  em  seo  paiz  ;  justo  castigo  de 
sua  impiedade  para  com  os  deuses,  e 
das  suas  injusticaspara  com  os  homens; 
nova  prova  do  quanto  tem  degenerado 
de  suas  antigas  virtudes. 

Passo  a  contar  as  mudangas  sobre- 
vindas  em  sua  maneira  de  viver.  Urna 
lei  prohibiacuspir  e  assoar-se  :  a  lei  tinha 
por  firn,  nao  de  certo,  aproveitar  um 
humor  superfluo,  masfortifical-os,acos- 
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tumando-os  a  consumil-o  pelas  fadigas 
e  pelo  suor.  Elles  tem  com  effeito  con- 
servado  o  uso  de  nao  cuspir  nemassoar- 
se,  mas  perdérào  o  de  trabalhar. 

Segundo  outra  lei,  elles  nao  podiao 
corner  senao  ('uraa  vez  por  dia,  para  te- 
rem  mais  tempo  de  entregar-se  a  seosne- 
gocios  e  aos  exercicios  corporaes.  Conser- 
varlo a  practica  d'urna  refeigao  sómente, 
mas  comegSo-na  à  hora  dos  que  jantao 
mais  cedo,  e  coniinu3o  até  à  hora,  em 
que  se  deitàoos  que  gostao  de  velar  mais. 

Era-lhes  prohibido  levar  para  a  mesa 
grandes  vasos  de  vinho,  porque  se  en- 
tendia,  que  o  excesso  da  bebida  enerva 
o  corpo  e  a  alma  ao  mesmo  tempo.  A  pro- 
hibigào  subsiste  ainda  ;  mas  elles  be- 
bem  com  tao  pouca  moderalo,  que  em 
vez  de  levarem  os  vasos,  sao  elles  proprios 
que  sao  levados,  por  nfto  terem  forga 
para  sahirem  direitos. 

Seos  antepassados,  segundo  urna  an- 
tiga  practica.  nao  comiao  nem  bebiào 
durante  as  marchas,  nem  satisfaziao  pu- 
bicamente nenhuma  das  necessidades,  que 
sao  sua  consequencia.  Està  practica  sub- 
siste ainda;  mas  fazem  marchas  t$o  cur- 
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tas,  que  sua  abstinencia  nada  tem  que 
admire. 

Anticamente  iào  tóo  frequentemente 
a  caga,  que  este  exercicio  era  sufficiente 
para  os  homens  e  para  os  cavallos.  De- 
pois que  o  rei  Artaxerxes  e  seos  cortezàos 
se  derào  ao  vinho,  renunciàrào  à  caga; 
e  se  alguem,  para  se  acostumar  à  fadiga, 
continuou  a  cagar  com  seos  cavalleiros, 
attrahiu  sobre  si  o  odio  de  seos  iguaes, 
ciososde  sua  vantagem  sobre  elles 

0  uso  de  educar  as  criangas  à  porta 
do  palacio  tem-se  conservado  atè  hoje, 
mas  nào  se  Ihes  ensina  a  montar  a  ca- 
vallo, porque  nào  ha  occasiào,  emquepos- 
sào  fazer  brilhar  sua  destreza.  A  corte 
era  urna  eschola,  onde  apprendilo  a  jus- 
tiga,  porque  ahi  viào  a  equidade  presidir 
aos  juizos:  hoje,  pelo  contrario,  vèem 
triumphar  os  que  dao  mais  dinheiro.  As 
criangas  apprendilo  a  conhecer  as  pro- 
priedades  das  plantas,  afim  de  se  servi- 
rem  ou  se  absterem  d'ellas,  conforme 
fossem  uteis  ou  nocivas:  hoje  pareceque 
nào  apprenderli  adistinguil-as  senao  para 
saberem  fazer  o  maior  mal  possivel  :  por  is- 
so nào  ha  paiz,  era  que  osenvenenamentos 
sejào  mais  frequentes. 
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A  vida  dos  persas  é  hoje  multo  mais 
voluptuosa  do  que  era  no  tempo  de  Cy- 
ro.  Se  bem  que  desde  entào  adoptas- 
sem  o  trajo  dos  médos,  seos  costurnes 
resentiào-se  ainda  da  educagao  viril,  que 
recebiao  na  Persia  :  hoje  carecem  das 
virtudes  de  seos  antepassados,  e  conser- 
yào  a  molleza  dos  médos.  Mas  particula- 
rizemos  mais  este  artigo. 

Nào  se  contentalo  de  dormirem  em 
macias  camas;  os  pés  dos  leitos  descan- 
gào  sobre  alcaiifas,  que,  cedendo  ao  peso, 
obstao  a  que  se  sinta  a  resistencia  do 
pavimento.  Usao  de  todas  as  iguarias, 
de  (\uq  em  oulro  tempo  usavao,  e  todos 
os  dias  inventào  outras  novas:  tem  mes- 
mo  pessoas  assalariadas  para  isso.  De 
inverno,  nao  selimii§3  acobrir  a  cabega, 
o  corpo  e  os  pés  ;  cobrem  de  pelles  as  màos, 
e  mettem  os  dedos  em  especies  de  esto- 
jos.  De  verao,  a  sombra  dos  bosques  e 
dos  rochedos  nào  os  satisfaz  ;  recorrem 
à  arte,  para  tornal-a  mais  espessa.  Gost3o 
milito  de  possuir  grande  numero  de  va- 
sos  preciosos,  e  nao  se  envergonhao  de 
adquiril-cs  por  meios  torpes.  T3o  gran- 
des  sao  os  progressos  que  entre  elles 
tem  feito  a  injustifa  e  a  sordida  sede  de 
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curo  !  Urna  antiga  lei  llies  prohibia  an- 
dar a  pé,  e  o  firn  d'es  a  lei  era  fazer 
bons  cavalleiros  ;  mas  elles  tem  mais 
alcatifas  sobre  seoscavailos  doque  sobre 
seos  leitos,  e  curào  menos  de  andar  bem 
a  cavallo  do  que  de  se  sentarem  volu- 
ptuosameiite. 

Pelo  que  diz  respeito  a  guerra,  seria 
possivel  serem  hoje  os  mesmos  que  erào 
outrora?  No  tempo  de  seos  antepassados, 
os  grandes  aggregato-se  aos  exercitos 
coni  certo  numero  de  cavalleiros  alistados 
em  seos  dominios  ;  e  quando  se  tractava  da 
defesa  do  paiz,  as  guarnigòes  das  pragas 
entravào  em  campo,  mediante  certo  sol- 
do. Hoje,  os  grandes,  coni  o  firn  de  lu- 
crarem  aquelle  soldo,  transformào  em 
cavalleiros  seos  porteiros,  padeiros,  cozi- 
nheiros,  copeiros,  banheiros,  guarda-rou- 
pas,  criados  de  mesa,  eoutros.  Por  con- 
sequencia,  seos  exercitos,  postoque  nu- 
merosos,  sao  fracos,  comò  é  facil  pensar, 
vendo  seos  inimigos  percorrer  o  territo- 
rio da  Persia  mais  livremente  do  que 
elles  proprios. 

Cyro,  para  obrigar  sua  cavallaria  a 
combater  de  perlo,  linha-lhe  tirado  as 
armas  de  arremesso:.  tinha  coberto  os 
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homens  e  os  cavallos  de  armas  defensi- 
>as,  e  dado  a  cada  cavalleiro  urna  aza- 
gaia  forte.  Hoje  nào  combatem  de  lon- 
ge  nera  de  perto.  A  infantarla  està  ar- 
mada,  corno  no  tempo  de  Cyro,  de  es- 
cudo, espada  e  machado,  mas  nào  tem 
coragem  para  se  servirem  d'estas  armas. 
Os  carros  falcados  jà  nào  sao  emprega- 
dos  com  o  firn,  para  que  Cyro  os  man- 
derà construir.  Por  meio  das  recom- 
pensas  e  distinc$oes,  que  elle  daya  aos 
eonduetores,  excitou  de  tal  modo  sua  co- 
ragem, que  se  langavào  impetuosamente 
atravez  das  suas  densas  fileiras  :  os  per- 
sas,  hoje,  fazem  tao  pouco  caso  d'elles, 
que  apenas  os  conhecem  ;  pensào,  que 
podem  conduzir  muito  bera  um  carro, 
sem  se  exercitarem  nisso.  Sabem,  éver- 
dade,  dirigir  os  cavallos  contra  o  ini- 
roigo;  mas  antes  de  chegarem  a  elle, 
uns  deixào-se  cahir  de  proposito,  outros 
apeiào-se  para  fugir,  de  sorte  que  os  car- 
ros, nào  tendo  quem  os  governe,  muitas 
vezes  Ihes  causào  mais  damno  do  que 
aos  inimigos.  Finalmente,  os  persas  nao 
dissimulào  sua  pouca  habilidade  na  arte 
militar;  conhecem  sua  inferioridade,  e 
nào  ousào  entrar  em  campo,   sem  terem 
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gregos  erti  seos  exercitos,  quer  seja  a 
guerra  entre  elles,  quer  contra  os  mes- 
mos  gregos.  Sua  maxima  é,  nunca  fazer 
guerra  aos  gregos,  sera  sereni  auxiliados 
por  tropas  da  mesma  nagao. 

Parece-me  ter  desempenhado  a  missao 
que  me  propuz.  Provei,  que  os  persas  e 
os  povos  sujeitos  ao  seo  dominio,  temem 
muito  menos  os  deuses,  respeitao  menos 
seos  parentes,  tem  menos  equidade  uns 
para  com  os  outros,  e  menos  valor  na 
guerra,  do  que  anticamente.  Se  alguem 
tiver  outra  opini3o,  examine  as  acgoes 
d'elles,  e  veràconfirmado  oque  eudisse. 
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Cao  1850,  2a  ed.  1851,  3.aed. 
1853,  4.a  ed.  1855,  5.a  ed. 
1858,    6.»   ed.    1860,    7.a  ed. 

1864) 20° 

As  primeiras  ciuco  edicoes  do 
precedente  cpusculo  sairào  com 
este  Ululo— Resumo  da  história 
de  Portugal,  para  uso  das  aulas 
de  instruc^ao  primària. 

Systema  do  mundo  (1850) — 

É  urna  colleccùo  de  artigos,  pu- 
blicados  no  terceiro  volume  da 
Revista  Popular. 

Calendario  (1850) — 

É  urna  serie  de  artigos  insertos 
no  Athenèo. 

A  expedigao  dos  argonautasf  1850). 
Sào  artigos  publicados  no  pri- 
meiro  volume  da  Semana.  — 

0  areopago  e  a  liga  amphiclyonica 

(1850).... — 

M"  artigos  pt^hlicados  no  Afiie** 
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+  Aneslhesia  cirurgica.  These  <te- 
fendida,  no  dia  dezaseis  de  oilu- 
fero  de  1851,  na  eschola  raedico- 
cirurgica    de  Lisboa  (1/ edigao 

1850,  2.a  ed.  1851 200  » 

A  primeira  edifào  féi  publicada, 
parte,  no  Jornal  de  phm macia 
e  sciencias  accessoria^  de  Lis- 
boa, redigido  pelos  pharmaceuti* 
cos  J.  Tedeschi  u  V.  Tedeschi;  e 
parte,  no  Jornal  de  medicina  e 
sciencias  accessorias,  redigido 
pela  sociedade  Emulacào  medico- 
cirurgica  de  Lisboa. 

À  operagao  da  cataracta  por  extra- 

ccao  (1850—1851; — 

Artigos  no  Jornal  da  sociedade 
das  sciencias  mèdicas  de  Lisboa 
e  no  Jornal  de  medicina  e  scien- 
cias accessorias  redigido  pela  so- 
ciedade Emulando  medico-cirur- 
gica  de  Lisboa. 

*  Febre  amarella:  o  artigo  febre 
amarella  da  Cyclopedia  Britanni- 
ca, tradiizido  doinglez(1851)..      J40  » 

Compendio   de  cbronologia,  para 


oso  das  aulas  de  insiruccao  se- 
condària (i.a  editto  1851,  2.a 
ed.  1858,  3.*  ed  1864,  4.a  ed. 
1868,  5.aed.  1875) 480 

A  reforma  ou  a  revolucao  religiosa 
do  seculo  dezaseis  (1851)  —       — 
Este  opusculo  consta  de  muitos 
artigos,  pitblicados  no  quarto  vo* 
lume  da  Revista  Popular. 

A  Lusitania  (1851). ...  . — 

Na  Revista  Popular,  volume 
quarto. 

0  sonho  de  Galileo  (1851) — 

Na  Revista  Popular,  volume 
quarto. 

Delphos  e  a  Pythonissa   (1851).  •       — 
Na  Revista  Universal  Lisbonen- 
se,  2.a  serie,  toni.  3,° 

*  Terceiro  relalorio  annual,  sobre  a 
efficacia  Iherapeutica  das  cadeias 
galvano-electricas  de  Goldberg, 
na  sua  applicaeao  contra  as  mo- 
lestias  rheumaticas,  gotlosas  e 
nervosas,  de  todas  as  especies; 
traduzido  do  allemao  (1852)... 

Rudimentos  de  geometria,  destina- 
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dos,  principalmente,  para  os 
alumnos,  que  frequentao  as  aulas 
de  geograpbia,  chronologia  e  bis- 
lória  (l.a  edicao  ■  1852,  2.a  ed. 
1858,  3.aed.  1867) 240  » 

Compendio  de  geograpbia,  para  uso 
das  aulas  do  4.°  e  5.°  annos  dos 
lyceos  nacionaes(i.aedigao  1852 
2.a  ed.  1853,  3.a  ed.  1858,  4.a 
ed.  1861v5.a  ed.  1863-6.*' ed. 
1864,  7.a  ed.  1868,  8.a  ed. 
1871,  9.aed.  1874; 600  » 

Compendio  da  hislòria  sagrada,  pa- 
ra uso  das  aulas  de  inslrucgao 
secundària  (l.a  edicao  1852,  2.* 
ed.  1860,  3.a  ed.  1861,  4.a  ed. 
1863)...  .... 360  » 

Compendio  da  história  sagrada,  pa- 
ra uso  das  aulas  de  geographia  e 
história  elettientares,  comprehen- 
didas  no  1.°  anno  dos  lyceos  na- 
cionaes  de  1  .a  classe  ;  e  taobem 
para  uso  das  aulas  de  inslruccao 
primària  (l.a  edicao  1852,  2.a 
ed.  1859  3.a  ed.  1861,  4.a  ed. 
1862,  m  ed.  1867) ,.  ..       200  > 
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©  visionario  (Der  Geisterseher),  ro- 
mance de  Schiller,  traduzido  de 

allemao  (1852) 400  » 

Està  traduegào  é  precedida  da 
kiographia  de  Schiller. 
Resumo  da  história  de  Portugal, 
para  uso  das  aulas  de  instrue$ao 
primària  (l.a  edicao  1853,  2.a 
ed.  1854,  3.a*d/l857,  4.a  ed. 

1860,  5.a  ed.  1862). 80  » 

Este  resumo  tem  68  paginas. 
Rudimentos  de  arithmelica.para  uso 
das  aulas  de  aritmetica  (asqua- 
iro  operacoes,  em  numeros  intei- 
ros  e  fraccionarios)  comprehendi- 
das  no  1.°  anno  dos  lyceos  nacio- 
naes  de  1/  classe;  e  taobem  pa- 
ra uso  das  syulas  de  instruccao 
primària  (l.a  e2.aedìgoes  1853, 
3.a  ed.  1868,  4.a  ed.  1863) . .  •  200  * 
A  i.a  e  2.a  edìcoes  d'este  opus- 
calo  tinhào  por  titillo  —  Rudi- 
mentos de  arithmetica  accommo- 
dados  aos  programmas,  que  re- 
gulao  os  exames  preparatore 
d'està  disciplina,  em  a  eschoia 


viri 

polytechnica  e  no  Iyceo  nacionàl 
de  Lisboa, 

Para  os  cxames  do  lyceo,  serve 
a  4.a  edicào;  para  os  da  eschola 
polytechnica,  ha  jd  outro  pro- 
gramma. 

Abrégé  de   l'histoire  de  Portugal 

(1853) . .. 600  » 

Fabuias  de  Lessiog,   traduzìdas  do 

aflemao  (1853)...  . 300  » 

Està  traduvcào  è  acompanhada 
do  texlo  originai  e  precedida  da 
biographia  de  Lessing. 

Logica  ou  analyse  do  pensamento 

(1853)... 400   » 

Elementos  de  geometria,  para  uso 

doslyceos(!354).. 800   * 

Estes  elementos  sào  precedidos  da 
história  resamida  da  geometria. 

Àbridgment  of  the  history  of  Pftr- 
tuga!  (1854)..: 600  » 

Cfaorographla  do  Brazil  (1854) ..  .       600  » 

Cyvope&idi  (Kyronpaidria),  ou  histó- 
ria de  Cyro,  escripta  em  grego 
por  Xenophonte,  t  traduzida  do 
originai  (1854) 600  * 


Està  traduccào  è  precedida  d& 
biographia  de  Xenophonte,  emi- 
nente historiador,  philósopho  e 
general  da  antiguidade. 
Preceitos  de  civilidade,  para  uso 
das  aulas  de  inslruccao  primària 
(i.a  edicào  1856,  2.a  ed.  1838. 
3.a  ed.  1861,  4.a  ed.  1863,  5.a 
ed.  1864,  6.a'ed.  1865,  7.a  ed. 
1866,  8.a  ed.  1867,  9.a  ed.  1869, 
10.a  ed.  1870,  lLa  ed.  1876).       100  , 
*  Vida  dos  capitaes -  illustres  (Dò 
vita  excellentium  imperatorum) 
por  Cornelio  Nepote  (as  que  se 
achao  na  selecta  segunda)  tratta* 
zidas  do  latini  (1856;  ...  .....       400  » 

Està  traduccào  è  precedida  da 
biographia  de  Cornelio  Nepote. 
Addiiamento  a  l.a  edicao  do  com- 
pendio d#geographia,  acima  in- 
dicado  para  o  adaptar  ao  pro- 
gramma, publicado  pela  eschola 
polytechnica,  na  parie,  que  dii 
respeito  à  geographia  matheroa* 

tica  (1857J,  ....\U,»k. 100  » 

Additamelo  aoi  elemento*  de  geo- 
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metria,  acima  indicados,  para  ao 
commodal-os  ao  programma,  que 
regula  os  exames  preparatorios 
de  geometria  dementar,  na  es- 
chola  polytechnica  (1859; 460  * 

Compendio  de  geographia  mathe- 
matica, accomodalo  ao  pro- 
gramma,, por  que  se  regem  os 
exames  de  mathematica  elemen- 
tar  nos  lyceos  nacionaes,  na  par- 
te que  diz  respeito  a  geographia 
mathematica;  e  accommodados 
taobem,  ao  programma,  que  re- 
gula, na  eschola  polytechnica,  os 
exames  de  habilitacao  nesla  disci- 
plina ( l.a  ed..  485.8, 2.a  ed.  1867;      560  » 

Principi  os  de  moral  e  catecismo  ou 
Compen.dk)  da  doutrina  christan, 
para  uso:  das  aulas  de  instrucciìo 
primària,  approvado  pelo  E#i- 
aentissimo  Senhor  Cardeal  Pa- 
triarcha  ( i.a  edicao  1858,  2.a  ed. 
4860,  3.aed,486l,4.aed.l864, 
*.aed.  486&,6.aed.4868,7.aed. 
48T0,  8/  edl87l,9.aed.  1873; 
40/ed.l874,H.ae4:4a7^42.a 
td.  4876; 400  » 
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Mappa  de  Porlugal,  para  intelligen- 
cia  do  compendio  de  cliorogra- 
phia  portugueza,  aciraa  indieado 
(1858) 60  * 

Mappa  de  Portugal,  para  inleiligen- 
cia  do  mencionado  compendio  de 
chorographia  portugueza,  em  es- 
cala maior  que  o  antecedente 
(1858) 100  * 

Resumo  da  história  de  Portugal, 
pelo  methodo  dialogai,  para  uso 
das  aulas  de  instruccao  primària 

(1858)...... 80  » 

Este  resumo  contém,  exactissi- 
mamente,  a  materia  do  resumo, 
acima  indieado;  a  differenca  es- 
tà semente  no  methodo, 

Epitome  da  htetória  sagrada,em  ver- 
so rimado  endecasyllabo  (1858),  240  » 
0  compendio  da  história  sagra- 
da,  acima  indicada,  é  o  desen- 
volvimento  em  prosa,  d'este  joe- 
queno  poema  biblico. 

Diccionario  allemao  portuguez  e  por- 
tuguez^atlemao,  Neues  Deutsch- 
Portugiesisches  und  Portogiesisch- 
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Deutsche*      Handwoerlerbuch , 

2  voi. .............. .  ......  2$  500 

D'està  obra.estdpublicada  a  pri- 
meira  parte  (allemao-porluguez) 
até  a  letra  H. 

Primeiro  livro  da  história  dos  gre- 
gos  e  dos  psrsas  por  Herodoto, 
traduzido  do  grego  (ì 859;  ...  400 
Esle  primeiro  licro  contèm,  prin- 
cipalmente, a  história  de  Cyro, 
um  dos  maiores  personagens  da 
antiguidade. 

Compendio  da  história  de  Franga, 
tirado  textual  mente  dos  Estudos 
Historicos  de  Chateaubriand,  tra- 
duzido do  francez.  f  1859;. 509 

História  da  philosophia,  traduzida 

do  francez  (1859; , 500 

Està  obra,  bem  corno  a  anterior, 
nào  est  do  completa*.  * 

*  Compendio  de  geographia  de- 
mentar, para  uso  das  aulas  de 
geographia  e  história  elementa- 
rcs,  comprehendidas  no  1.°  anno 
dos  lyceos  nacionaes  de  1.*  clas- 
se; e  tiobem  para  oso  das  aulas 
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de  inslruccao  primària  (l.a  ed. 
1860,    2.a    ed.    1861,    3.a  ed. 

1862) 200  » 

A  l.a  edigào  d'este  opusculo  ti- 
tilla por  titillo— Resumo  de  geo- 
graphia  pbysica,  politica  e  com- 
mercia], para  uso  das  aulas  de 
instruccao  primària. 

Àdreciagao  philosopbica  dos  des- 
cobrìmentos  des  portuguezes  e 
das  razoes,  que  osdeterminàrao. 
Seos  effeitos  sobre  a  civilizagao 
na  Europa  e  no  oriente. 
These  de  concurso  para  a  quinta 
cadeira  do  curso  superior  de 
Ietras,  sustentada  peranle  a  aca- 
demia  real  das  sciencias  de  Lis- 
boa, no  dia  nove  de  fevereiro 
de  1<860  (1860) 240  » 

Compendio  de  história  elementare 
para  uso  das  aulas  de  geographia 
e  história  elementares,  compre- 
hendidas  no  1.°  anno  dos  lyceos 
nacionaes  de  l.a  classe  (i.a  edi- 
<;ao  1861,  2.a  ed.  1863) 200  » 

*  Primeiras  nofoes  de  desenho  li- 
near, para  uso  dos  alumnos  dos 


» 
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lyceos  nacionaes(  i  .a  edicSo  1 86 1 , 

2.*  ed.  1863,  3.a  ed.  1864)  ...       400 

Os  mysterios  de  Eleusis  (1862)..        — 
Annotacàoaos  Fastos  de  Ovidio, 
tradazidos  pelo  sr.  dr.  Antonio 
Felicianu    de  Casttlho,  tòmt  2.° 
pag.  658. 

Nalureza  e  extensao  do  progresso, 
considerado  corno  tei  da  huma- 
nidade.  Applicalo  d'està  lei  às 
bellas  artes. 

These  de  concurso,  para  a  55.* 
cadeira  do  curso  superior  de  le- 
tras,  sustentada  perante  a  aca- 
demia  real  das  sciencias  de  Lis- 
boa, no  dia  10  de  marco  de 
1863  (1863)..... 200  > 

História  da  edada  media,  2  voi. 
fl863— 1866; 1$000  » 

Primeiras  linbas  da  grammatica 
portugueza  (1863J 200 

*  Compendio  das  materias  de  in- 
strucgao  primària,  que  fazem  ob- 
jecto  do  exame  de  admissao  nos 
lyceos  nàcionaes,  accommodado 
ao  programma,  ultimamente  pu- 
blicado  pelo  conselho  geral  de 
iDctrirrSo  pnblicaYl.ae  2.a  edi- 
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Coes  1864,  3.*  ed.  1867; 600 

Este  livro,  que  està  exactamefìte 
adaptado  a  todo  o  dicto  program- 
ma, de  maneira  que  o  alumno 
de  inslruc?5o  primaria  nao  pre- 
cisa denenhum  outro  livro,  cons- 
ta, corno  o  programma,  a  que  se 
refere»  das  seguinles  partés: 
{.*  parte.  Rudimenlos  da  gram- 
matica portugueza. 
2.a  parte.  Doutrina  christan. 
3."  parte.  Principios  de  civilida- 

de.  * 
b.*  parte.  Elementos  da  história 

de  Portugal. 
5,a  parte.  Nogoes  de  chorogra- 
phia  de  Portugal. 
6.a  parte.  Àrithmetica. 
7.a  parte.  Syslema  legai  de  pe- 

sos  e  medidas. 
8.a  parte.  Problemas. 
Summula  do  systema  legai  de  pe- 

sos  e  medidas  (1864) 50 

Principios  de  chymica,  acommoda- 
dos  ao  programma,  publicado 
pelo  conselho  geral  de  io-struc?ao 
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pùblica  para  uso  dos  lyceos;  e  ao 
programma,  adoplado  pela  es- 
chola  polytechnica,  para  regular 
os  exames  de  habilita^ao  n'esta 
sciencia  f  1864,) ; . . .       600  » 

Introduccao  a  hisloria  naturai,  ac- 
commodada  ao  programma,  pu- 
blicado  pelo  conselho  geral  de 
instruc?ao  public*  para  uso  dos 
lyceos  ;  e  ao  programma,  ado* 
ptado  pela  eschola  polytechnica, 
para  regular  os  exames  de  babi- 
litagao  nesta  disciplina  (18QÌ).      600  » 

Direito  de  visita.  Era  que  casos  e 
por  que  modo  pode  ser  exerci- 
do.  Poderà  exercer-se  sobre  na- 
vios comboiados?  Em  que  casos 
0  circurastàncias  podem  ser  vi- 
sitados  os  navios,  suspeilos  de 
se  empregarem  no  tràfico  da  es- 
cravatura?  Direilo  convencional 
sobre  a  visita  e  captura  d'estes 
navios. 

1/  li$ao  de  concurso,  para  a  ca- 
deira  de  direito  maritimo  inter- 
nacional  da  eschola  naval,  recita- 
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da  no  dia  21  de  septemhro  de   ofcq 
1864,  perante  o  corpo  cathedra-  rfdvq 
tico  da  mesma  eschoìa  e  eseripla 
por  tachygraphos  (1864) 200 

Colonias,  fundadas  pelos  inglezes, 
francezes  e  demais  na?oes  do  nor- 
ie da  Europa  :  rivalidades  eolo- 
niaese  guerrasmaritimas,  aq\ie  <«$  i 
derao  logar  no  seculo  XVIII>  tan- 
to estas  rivalidades,  corno  as  prc^nmuic 
tengSes  insolitas  de  supremazia 
maritima  e  senhorio  dos  mare*.-  <socj 
.2.aligao  de  concurso,  para  a  ca- 
deira  de  direito  maritima  .inter*-,  eg& 
nacional  da  eschola  naval,  reci- 
tada  no  dia  27  de  septembro  de 
1864,  perante  o  corpo  cathedra- 
tico  da  mesma  eschola  e  escri- 
pta  por  tachygraphos  (4864).. .       200 

Àlmanach  do  lavrador,  para  o  anno 

de  1866,  primeiro  anno  (1865).      200 
Nestaobra  collaborou  o  sr.  Joéo  j^n 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do    sai 
instituto  geral  de  agricultura. 

Principios  de  pbysica  accommoda- 
dos  ao  programma,  publicado 
2 
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pelo  conselho  geral  de  instruccao 
pùblica,  para  uso  dos  lyceos,  e 
ao  programma,  adoptado  pela 
eschola  polytechnica,  para  regu- 
lar  os  exames  de  habilitacao  nes- 
ta  sciencia  (1865) 800  * 

0  arroz  e  os  arrozaes,  com  relafao 
à  agricultura  e  a  hygiene. 
Ligaorecitada  pelo  auctor,  corno 
aiumno,  na  aula  de  agricultura 
geral  do  insliluto  agricola  de  Lis- 
boa, no  dia  26  de  marco  de  1865 

(1865) ..       — 

Sào  differentes  artigos,  publica- 
dos  no  tomo  septimo  do  Arcbivo 
Rural. 

História  geral  do  commercio,  nave- 
gacao  e  industria,  para  uso  dos 
alumnos  da  2.a  cadeira  da  escho- 
la do  commercio  de  Lisboa,  2  voi. 
(1866—1867)... 1,$(500  » 

A  peste  bovina,  traducfao  do  alle- 

m5o  (1866)... — 

Està  traducfào  é  parte  do  regala- 
mento  sobre  a  policia  sanitaria      •— 
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veterinaria,  publicado,  eml8599 
no  imperio  de  Austria. 
Sào  differentes  artigos,  publica- 
dos  nos  volumes  ottavo  e  nono 
do  Àrchivo  Rural. 

Àlmanach  do  lavrador,  para  o  anno 
de  1867,  segundo  anno  (i.a  edi- 

Cao  4866,  2.a  1867) 100  » 

Nesta  obra  collaborou  o  sr.  Joào 
lgnacio  Ferreira  Lapa,  lenU  do 
insti luto  geral  de  agricultura. 

Juizo  critico  do  dr.  J.  B.  Ullersper- 
ger,  sobre  a  memoria  do  dr.  Fe- 
dro Francisco  da  Costa  Alvaren- 
ga:  «Apontamentos  àcerca  das 
ectocardias,  a  proposito  d'urna 
variedade  nao  descripta,  a  tro-  — 
chocardia.» 

Este  opusculo  é  urna  traducf;àon 
publicada  em  os  numeros  20  e 
21  da  Gazeta  Mèdica  de  Lisboa, 
4866,  d'uni  extenso  artigo,  in- 
serto em  os  numeros  39  e  40  do 
fornai  allemào  Aerztliches  Intel- 
ligenz  Blatt  4866. 

Algumas  palavras  sobre  a  questao 
<2a  grande  e  da  pequena  cultura* 
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Tliese  defendida  no  dia  26  de  oi- 

tubro  de  1866,  no  instituto  geral 

de  agricultura  (1866) — 

Està  these  foi  pablicada  nos  livre- 

tes  de  oiiubro,  novembro  e  dezem- 

bro  do  Archivo  RuraL 
Curso  de  pbysica,  com  suas  princi- 

paes  applicagoes  a  meteorologia, 

às  artes  e  a  medecina;  5  tomos 
'  (1866) 2#500 

As  matertas  d  està  obra  estao  dts- 

Iribuidas  do  seguinte  modo  : 

1.°  tomo.  Pondera veis. 

2.°     »     Luz. 

3.°     »     Calor. 

4.°     »     Eiectricidade  e  magne- 
tismo. 

5,°     »     Alias. 
História  de  Roma,  para  uso  das  es- 

cbolas  (1867) .       600  » 

Almanach  do  lavrador,  para  o  anno 

de  1868,  terceiro  anno  (1867). 

Nesta  obra  coUaborou  o  sr.  Joào 

Ignacio  Ferreira  Lapa>  lente  do 

instituto  geral  de  agricultura. 
Accao  patologica  do  acido  carboni- 
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co,  em  excesso,  no  sangue* ...  — 
Este  interessante  escripto  do  dr. 
Herzog,  de  Pest,  foi  publicado, 
em  portugaez,  na  Gazeta  Medi- 
ca de  Lisboa,  principiando  no 
nùmero  15  de  1861. 

Compendio  de  geographia  commer- 
cial e  industria!,  para  uso  dos 
alumnos  da  2.a  cadeira  da  escho* 
la  do  commercio  de  Lisboa(1868)  1$200  a 

Character  dos  doze  Cesares,  e  ge- 
nero  de   morte,    que    tiverao 

(1868) — 

Na  Enciclopédia  Popalar,  pu- 
blicada  pelo  sr.  Joào  José  de 
Souza  TelleSy  n.°  lo  e  segnivi- 
tes. 

Almanach  do  lavrador,  para  o  an- 
no de  1869,  quarto  anno  (1868)       100  * 
Nesta  obra  collaborou  o  sr.  Joào 
lgnacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agr  ietti  tura. 

Almanach  da  saude,  para  o  anno 

de  1869,  1.°  anno  (1868).....       200  > 
Nesta  obra  foi  collaborador  ou- 
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tro  mèdico,  eujos  artigos  estào 
fìrmados  com  um  X. 

0  natal  de  Roma  (il  natale  di  Roma) 
IHssertacao  academica  do  senhor 
marechal  duque  de  Saldaoha, 
embaixador  extraordinario  de 
Portugal,  junto  da  santa  sé;  tra- 

duzida  do  italiano  (1868). 

Foi  pubticada  em  folhetim,  no 
j ornai  politico  a  Nagào. 

0  paraiso  perdido,  .poema  de  Mil- 
ton, Iraduzido  do  inglez  para 
portuguez,  em  verso  branco  en- 
decasyilabo  (1868  —  1869)  ... 
Publicouse  todo,  em  folhetins, 
no  j ornai  politico,  a  Nacào.  des- 
de  o  numero  6258  (28  de  novem- 
bro  de  Ì868)  ale  ao  numero  6497 
(21  de  septembro  de  1869). 
E1  a  terceira  traducgào  em  ver- 
so, completa,  que  se  tem  feito, 
em  portuguez,  do  grande  poema 
de  Milton,  A  primeira  é  de  Fran- 
cisco Bento  Maria  Targini,  vis- 
conde  de  S,  Lourengo,  publicada 
em  1823  ;  a  segunda  é  do  dr.  An- 
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tonio  José  d$  Lima  Leitào,  pu- 
blicada  em  1840. 

Hislória  da  Grecia,  para  uso  das 
escbolas  (l 869) 800  ^ 

Os  pontos  capitaes  da  doutrina  so- 
bre  a  tuberculose  pulmonar,  na 

actualidade  (1869) — 

FsSte  opusculo  fot  publicado  pelo 
dr.  J.  B.  Ullersperger  (de  Munich) 
no  Jornal  alletnào  Aerztliches 
Intelligenz  Blatt,  1868,  e  repro- 
duzido,  em  portuguez,  na  Gaze- 
ta  Mèdica  do  Lisboa. 

A  medicina  e  os  medicos  em  Por- 
tinai (1869 — 

Publicagào  feita  pelo  dr.  J.  B. 
Ullersperger  (de  Munich)  ne  for- 
nai allemào  Aertzliches  Intelli- 
genz Blatt,  1868,  e  vertida  para 
portuguez>  na  Gazeta  Mèdica  de 
Lisboa. 

Compendio  dos  principios  geraes  de 
economia  e  legislafao  rural(1869)      — 
A  publicagào  d'este  compendio 
foi  feita  no  Arpbivo  Rurai,  co- 
megando  apag.  379  do  11.0  an- 
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no.  0  litro  manus cripto  foi  apre- 
sentado,  pelo  auctor,  em  concur- 
so,  aberto  pelo  govèrno;  mas  foi- 
Ihepref erido  o  compendio  do  sr. 
Lxiiz  Augusto  Rebello  da  Silva. 

*  Compendio  dehistóriauniversal, 
para  uso  dos  lyceos:  3  tomos 
(1869;.. .   2#250  y> 

Àlmanach  do  lavrador,  para  o  an- 
no de  1870,  quinto  anno  (1869)      100  > 
Nesta  obra  collaborou  o  sr.  Joào 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agricultura. 

Compendio  de  hislória  moderna, 

traduzido  do  inglez  (1869) 500  x> 

0  paraiso  perdido,  poema  de  Mil- 
ton, traduzido  em  prosa,  de  in- 
glez para  portuguez  (1869-1870)  — 
Publicou-se,  todo9  em  folhetins 
no  jomal  politico,  aNa$ao,  des- 
de  o  numero  6505  (30  de  septem-  *<>& 
bro  de  1869)  até  ao  nùmero 
6831  (20  de  novembro  de  1870) 
E\a  primeira  traduccào  portu- 
gucza,  completa,  em  prosa,  fet- 
ta directamente  do  originai  in- 
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glez.  A  traduccào  do  padre  José 
Amaro  da  Silva,  publicada  em 
1789,  éf  com  loda  a  evidencia, 
fella  sobre  urna  traduccào  fran- 
ceza,  anonyma,  cuja  segunda 
edicào  se  publicara  em  1757. 

Diagnose  da  syphilis  cerebral.  Dis- 
sertalo inaugurai,  apresenlada 
a  faculdade  de  medicina  da  uni- 
versidade  de  Zurich,  por  Frede- 
rico  Hess;,  traduzida  do  allemao 

(1870) . .       — 

Foi  publicada  na  Gazeta  Mèdica 
de  Lisboa. 

Cartilha  hygienica,  para  os  culliva- 
dores  de  arroz  e  habiiantes  de 
terras  pantanosas. 
Memoria  premiada  pelo  inslituto 
mèdico  valenciano,  no  anniver- 
sario de  1865,  com  medalha  de 
ouro  e  titolo  de  socio  de  meri- 
to, adjudicados  ao  seo  auctor,  o 
dr.  J.  B.  Ullersperger  ;  traduzida 

do  hespanhol  (1870) — 

Foi  publicada  na  Gazeta  Mèdica 
de  Lisboa. 
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Quadro  da  vida  pastori!. 
Traduccao,  em  verso,  das  pri- 
meiras  22  estancias  do  canto  VII 
do  originai  italiano  da  Gerusa- 
lemme Liberata  de  Tasso  (1870)      — 
No  Archivo  Rural,  12.°  anno. 

Buas  palavras  sobre  a  história  da 
agricultura  na  antiguidade(1870)      — 
No  Archivo  Rural,  12.°  anno. 

Almanacb  do  lavrador,  para  o  anno 
de  1871,  sexto  anno  (1870). . .       100 
Nesta  obra  collaborou  o  $r.  Joào 
Ignacio  Ferreira  Lapa,  lente  do 
instituto  geral  de  agricultura. 

No?0es  elementares  de  agricultura, 
para  uso  dos  professores  e  dos 
alumnos  de  instruccao  primària, 
redigidas  em  comformidade  com 
o  programma  publicado  pelo  go- 
vèrno (1870) 300 

Principios  fundamentaes  de  zoote- 
cnia geral  (1870) ...-.- — 

No  Archivo  Rural,  J3.°  anno. 

Estudo  sobre  a  estatistica  da  cida- 
de  de  Municb,  pelo  dr.  Carlos 
Wibmer  ;  traduzido  do  allemao 
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(1871) 

Na  Gazeta  Mèdica,  19.°  anno. 

0  Messias,  epopeia  de  Klopstock, 
traduzida.,  em  prosa,  do  originai 
ailemao  para  porluguez  (1871). 
Estdsaindo  em  folhetins  no  j or- 
nai politico,  a  Nacào,  tendo  co- 
megado  em  ù  numero  6896. 

Juizo  critico  do  dr.  J.  B.  Ullersper- 
ger,  sobre  a  memòria  do  dr.  P.  F. 
da  Costa  Alvarenga  :  «Estudo  so- 
bre as  perforagoes  cardiacas  eem 
particular  sobre  as  communica- 
£8es  entro  as  cavidades  direitas 
e  esquerdas  do  coragao,  a  propo- 
sito d'um  caso  notavel  de  tera- 
tocardia;  publicado  na  Pester  me- 
dizinisch  ehirurgische  Presse:  tra- 

duzido  do  allenilo  (1871) 

Na  Gazeta  Mèdica,  19.°  anno. 

Os  effeitos  physiologicos  da  pressao 
do  sangue.  Dissertalo  de  con- 
curso,  recitada  na  faculdade  de 
medicina  de  Leipzig  pelo  profes- 
sor C.  Ludwig:  traduzida  do  ai- 
lemao (1871) 

Na  Gazeta  Mèdica,  19.°  anno. 
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Traducgao  de  todas  as  fàbulas  de 
Phedr<3,  do  originai  latino  para 
portuguez,  para  auxilio  dosestu- 
dantes  de  Ialina  (1871) 300  » 

Miscellanea  rural  (1871) 500  » 

Nesta  obra  collaborou  o  sr.  J.  1. 
Ferreira  Lapa. 

0  enxèrto epidermico;  novomelho- 
do  de  curar  as  ùlceras,  pelo  dr. 
J.  B.  Ullersperger:  traduzido  do 

allemao . — 

Na  Gazeta  Mèdica,  20.°  anno. 

Da  existencia  e  tractamento  da  fe- 
bre  pelo  dr.  Lender,  de  Berlini: 
traduzido  do  allemao  (1872). .       — 
Na  Gazeta  Mèdica^  20.°  anno. 

Resumo  da  bistória  romana  por  Eu- 
tropio, traduzido  do  originai  la- 
tino para  portuguez,  para  auxilio 
dos  estudantes  de  latj^  (1872)      400  » 

As  eclogas  de  Virgilio,  traduzidas, 
em  verso  endecasyllabo,  do  la- 
tim  para  portuguez  (1872) —       — 
No  Archivo  Raral,  14.°  anno. 

Estudo  sobre  a  medico  das  odes 
de  Horacio,  para  uso  das  aulas 
(1873) 200  » 
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Peculio  do  orador  porluguez,  ou 
colIeccSo  de  phrases  portuguezas 
accommodadas  a  todos  os  gene- 
ros  de  discursos  oratorios,  pre- 
cedida  dasregraspràcticàs  d'es- 

tes  discursos  (1873) 800  » 

Netta  obra  encontrarào  milhares 
de  phrases,  para  adornar  os  seos 
discursos,  os  srs.  deputados,  pre- 
gadores,  advogados,  professores, 
eie. 

Compendio  de  percussao  e  auscul- 
to, pelo  dr.  Paulo  Niemeyer: 
traduzido  do  allemao  (1874). . .  500  » 
Està  obra  ioi  revista  pelo  dr.  P. 
F.  da  Costa  Alvarenga,  e  publi- 
cada.  primeiro,  na  Gazeta  Mèdi* 

alo        ooo 

ca%  2L°  e  22.°  annos. 

0  beriberi,  considerado  corno  doen- 
ga  e  corno  epidemia,  pelo  dr.  J. 
B.  Ullersperger  :   traduzido  do 

allemao  (1874) ,v     ~ 

Na  Gazeta  Mèdica,  22.°  anno. 

Applicalo  da  dedaleira,  nas  puer- 
peras  pelo  dr.' Winckel  :  ìradu- 
zido  do  allemao  (1874) — 
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As  georgicas  de  Virgilio,  traduzidas 
do  originai,  em  verso  endecasil- 
labo, com  annotagoes  exclusha- 
mente  agronoraicas  ezootechni- 

cas  (1875) 500  * 

Està  obra  tàobem  foi  publicada 
na  Revista  Agricola,  7.°  anno. 

Selecta  portugueza,  antiga  e  mo- 
derna, em  prosa  e  em  verso,  para 
uso  das  escholas  (1875) 600  » 

Livro  de  leitura  para  as  escholas 

ruraes(1875) 200  » 

Hygiene  social  por  Eduardo  Reicb, 

trad.  do  allemao  (1875) ? 

Està  obra  principiou  a  publicar- 
se  na  Gazeta  Mèdica  n.°  9t  do 
23.°  anno. 

Grammatica  ingleza  para  uso  dos 
portoguezes  jà  versados  na  de 
seo  idioma  (1875) 100  * 

A  Jerusalem  libertada,  poema  de 
Torquato  Tasso,  traduzido  do 
italiano  para  portuguez,  em  ver- 
so endecasyllabo,  estancia  por 

estancia  (1875). ? 

Estào  publicadas  daas  folhas. 
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Discurso,  que  no  conselho  de  guer- 
ra, onde  foi  julgado  o  genera! 
Antonio  Pedro  de  Azevedo,  de- 
via ser  proferido  por  Joao  Felix 
Pereira  (i.a,  2.\  3.a,  4.a  e  5.a 

ed.)  (1875) 

Este  discurso  nào  se  expoz  a 
venda  mas  temse  dis  tributa* 
gratuitamente  com  amaior  prò- 
fusào,  para  se  tornar  bem  conhe- 
cido  do  pùblico  esse  famoso  gene- 
ral, que  pretender  por  industrio- 
sos  meios,  apossar-se  d'uni  lega- 
dt)  da  filha  do  auctor. 
Sobre  o  mesmo  assumpto  publi* 
cou-se  tàobem  o  seguinte  opitscu- 
lo— Conselho  de  guerra  no  cas- 
tello de  S.  Jorge.  Julgamento  do 
processo  intentalo  por  Joao  Fe- 
lix Pereira  contra  o  general  An- 
tonio Pedro  de  Azevedo. 

Urna  ou  cova?  qual  émais  util  para 
a  humanidade,  pelo  dr.  Ullers- 
perger:  trad.  do  allemao  (1875 
e  1876). 

Publicou-se  tàobem  na  Gazeta 
Mèdica,  23.°  e  24.°  annes. 
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A  companhia  do  òlho  vivo,  drama 
originai,  era  quatro  acios  e  ura 
prologo  (1876) .......       500 

Traclado  de  materia  mèdica  e  de 
therapeutica,  por  Nothriageì,  ira- 
duzido  do  allemao  (1876)....       — 
Principiou  a  ser  publiccrdo  ria 
Gazeta  Mèdica  n.°  3. 

As  obras  e  os  dias,  trad.  doori-gi- 
nal  grego  em  verso  endecasylla- 
bo:  apreciagao d'este  poema  de 
Hesiodo,  corno  livro  de  agri- 
cultura,  com  a  traduccao  dos 
versos,  que  se  referenti  a  està 

sciencia  (1876)  ; — 

No  Àrchivo  Rumi.    -  o  tiro 

0  general  Antonio  Pedro  de  Azeve- 
do ou  Conseltios  aos  pae&  de 
familia;  luparie  (1876). . .  .«BWOOiq 
Nào  se  eocpoz  d  venda:  103  Biian 

Mimai  £ 


O  GENERAL 
ANTONIO  PEDRO  DE  AZEVEDO 

OU 

CONSELHOS  AOS  PAES  DE  FAMILIA 

POR 

oJoao  zFeàx  Reietta 
AUCTOR  DO  DRAMA 

A  COMPANHIA 

DO 

OLHO    VIVO 


Primeira  parte 

200  réis 

Livraria  Lavado,  Rua  Augusta  95,  Lisboa. 


A  COMPANHIA 

DO 


0 


DRAMA  ORIGINAI, 

em  quatro  actos  e  um  prologo 

POR 

JOÀO  FELIX  PEREIRA 

AUGTOR  DA  0BRA 

0  general  Antonio  Pedro  de  Azevedo 

on 

Conselbos  aos  paes  de  familia. 


500  réis 
JÀvraria  Lavado,  Rua  Augusta  95,  Lisboo .. 
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